
| 1TRANSPORTE MODERNO - 449



2 | TRANSPORTE MODERNO - 449

O lubrificante Mobil Delvac MX é um produto premium, que prolonga a vida útil dos motores
a diesel. E agora, com a Troca Inteligente, gera mais economia e sustentabilidade para o seu
negócio, pois elimina o descarte de embalagens, melhora o controle de estoque, otimiza sua
área de armazenagem e evita contaminação no manuseio. A Troca Inteligente é muito prática,
segura e está disponível em tanques de 400 e 1.000 litros, com filtro e visor transparente, lacres 
de segurança, Selo de Qualidade Mobil e manutenção permanente do equipamento, garantindo 
qualidade total dos lubrificantes. É mais vantagem para o seu negócio e para o meio ambiente.
Procure o distribuidor Mobil da sua região em nosso site.

S E M  A  R O U P A

F I C A  M A I S 

I N T E R E S S A N T E .

A QUALIDADE QUE VOCÊ JÁ CONHECE
NA QUANTIDADE QUE VOCÊ PRECISA.
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Emoções de sobra 
na Fenatran 2011

Dois sentimentos antagônicos devem marcar a 18ª edição da Fenatran. As montadoras estão eu-

fóricas com a concreta possibilidade de emplacar a marca recorde de 180 mil caminhões em 2011. 

Mas, ao mesmo tempo, vivem a incerteza quanto ao mercado pós-implantação do Euro 5. Calibrar 

as expectativas, com certeza, já é uma das missões deste Salão Internacional dos Transportes, que 

põe, defi nitivamente, o Brasil no centro do mapa global desta imponente indústria.

Trezentos e sessenta e cinco expositores de 15 países vão se deparar com as perspectivas do 

transporte nacional, que tem sempre de superar desafi os num país com seus renitentes problemas 

estruturais. As empresas vão ter a oportunidade de saber, in loco, como o setor se prepara para 

conviver com uma nova era tecnológica, que promete, a partir de janeiro, romper com um passado 

de emissão de fumaça preta.

Entre os executivos das principais montadoras, há quem acredite que a indústria vai ter de reco-

meçar do zero a partir de 2012. A maioria deles projeta queda de até 30% nas vendas no primeiro 

trimestre diante da complexidade da transição.

De cara, a incorporação do Euro 5 provoca aumento de preço de caminhões entre 5% e 20%. 

Em razão disso, os competidores vão precisar entender como se dará o posicionamento de preços 

entre a concorrência para a reorganização das estratégias. Até que isto esteja claro, o mercado 

pode levar seis meses para se recompor.

Não bastasse esse enorme desafi o, a operação dos novos caminhões também é muito mais cara 

e complicada. O Euro 5 praticamente exige o fi m do “jeitinho”: ou se tem um diesel limpo S50 e 

uma Arla 32 (corretamente manipulados) ou corre-se o risco de perder o motor. Neste cenário, o 

frete compensará o custo maior? O tempo dirá.

Faltando pouco mais do que dois meses para o fi nal do ano, a antecipação de compras dos ca-

minhões Euro 3 não ainda chegou de fato – pelo menos não em níveis muito acima do normal.  

Decorridos quase dez meses de 2011, o importante é não perder o foco de que o saldo geral da 

indústria é bem positivo, com alta de 16% nas vendas.  Também recorde, a produção deve beirar 

as 220 mil unidades. 

EDITORIAL
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Mudam as regras para
o transporte de cargas

O fi m da carta-frete, o início da nota fi s-
cal eletrônica e a lei de regulamentação da 
atividade de transporte comercial de car-
gas, são alguns dos marcos regulatórios 
que começam a traçar regras mais claras 
para o setor de logística e transporte, dimi-
nuindo a informalidade e permitindo uma 

competitividade mais nivelada.
   É nesse contexto que a Associação Na-
cional do Transporte de Cargas e Logística 
(NTC&Logística) se mobiliza para represen-
tar as mais de 3 mil empresas do setor frente 
aos órgãos governamentais para defender 
interesses em comum,  discutir melhorias e 

oferecer orientação às associadas.  
   Para desenhar um panorama do se-
tor e traçar sua visão sobre os princi-
pais problemas que afl igem os empre-
sários desse segmento, o presidente da 
NTC&Logística, Flávio Benatti falou com 
exclusividade à Transporte Moderno.

Transporte Moderno – Quais foram as 
principais mudanças ocorridas no setor de 
transporte de cargas e logística nos últi-
mos anos, em termos de regulamentação, 
exigências do mercado, concorrência e ma-
triz de transporte?
Flávio Benatti – Com a promulgação da 
Lei 11.442/07 (que disciplina a atividade 
de transporte comercial de cargas) come-
çamos a ter algumas mudanças muito cla-
ras no setor. Essa lei trouxe, por exemplo, 
a necessidade de um responsável técnico, 
a obrigação do RNTRC (Registro Nacional 
do Transportador Rodoviário de Carga) e, 
no caso dos autônomos, do TAC (Trans-
portador Autônomo de Carga). Além dis-
so, mais recentemente, ainda pela 11.442, 
saiu a publicação do término da carta-fre-
te, que está prestes a acontecer, obrigando 
que o pagamento seja feito por um siste-
ma bancário, seja através de conta corren-
te do motorista, ou através de um sistema 
eletrônico de cartões. Então, começamos 
a tratar efetivamente dos marcos regula-
tórios do setor. Outra questão que está 
em discussão, e que acredito que estamos 
muito próximos de chegar a uma solução, 
é que a CNT (Confederação Nacional do 
Transporte), através da seção de cargas e 
da seção de passageiros e autônomos, tem 

dialogado intensamente com a Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores em Trans-
portes Terrestres, na busca de uma regu-
lamentação da profi ssão do motorista, 
deixando claro que ela existe e tem suas 
peculiaridades. Isto é fundamental para 
que possamos ter alguma segurança jurí-
dica no setor que clama por ela há muito 
tempo. Para se ter uma ideia, a CLT (Con-
solidação das Leis do Trabalho) não trata 
da profi ssão de motorista. Para o ferrovi-
ário ela tem uma legislação própria, assim 
como para o aeroviário e para o aquaviá-
rio, mas não para o rodoviário. O setor de 
transporte é altamente segmentado, exis-
tem peculiaridades que precisam ser res-
peitadas e tratadas dentro de uma regula-
mentação do setor. 

TM – E de que forma essas mudanças afe-
tam as empresas transportadoras de carga?
Benatti – Para as empresas isso repre-
senta um setor mais organizado e menos 
informal. À medida que aumenta a formali-
dade, cria-se uma concorrência muito mais 
justa, muito mais leal, sabe-se com quem 
se está competindo. Os marcos regulató-
rios são de extrema importância porque 
eles nivelam o setor nas obrigações. 
TM – Quais são hoje os principais gargalos 

para o transporte de carga, especialmente 
em infraestrutura, burocracia e ônus fi scal?
Benatti – Esses são pontos fundamen-
tais. Além da questão burocrática em todo 
o país, quando se fala em transporte inte-
restadual existem problemas de barreiras 
fi scais e quando se fala em internacional, 
dentro do Mercosul, há os problemas de 
barreiras nas fronteiras dos países vizi-
nhos do Brasil. A questão da infraestrutu-
ra, então, essa está longe de ser resolvida. 
A própria CNT tem feito constantemente 
pesquisas mostrando o perfi l da infraes-
trutura nacional, no que tange à questão 
da malha rodoviária brasileira, que é um 
problema seríssimo e muito pouco foi cor-
rigido até hoje. Houve uma evolução mui-
to pequena em virtude das necessidades, 
principalmente considerando que o País 
tem no modal rodoviário de carga a sua 
grande sustentabilidade de movimentação 
da economia brasileira. Vemos que é pífi o 
ainda tudo aquilo que tem sido feito nessa 
área. Isso sem contar as questões portuá-
rias. Na área retroportuária nós temos vá-
rios problemas de acesso aos portos, quer 
seja o porto de Santos quer seja o porto 
de Paranaguá. O que foi entregue ao setor 
privado, este vem fazendo dentro do pre-
visto porque quando se privatiza ninguém 
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entra para brincar. Nós temos hoje portos 
modernos operando de forma muito ágil, 
melhorando a produtividade, a competiti-
vidade em todo o país no que se refere à 
movimentação do píer para o navio. Mas a 
retroárea continua ainda tendo problemas. 
Estamos discutindo a questão do acesso 
ao porto de Santos, temos problema no 
ferroanel, temos problema na transposição 
das margens entre Santos e Guarujá onde 
ainda se dá uma volta de 35 quilômetros 
para chegar ao porto do Guarujá, enquan-
to já existe tecnologia sufi ciente para fa-
zermos túneis que permitiriam o acesso à 
outra margem. Ou seja, são questões que, 
enquanto não forem resolvidas, mantêm 
nosso custo Brasil alto. 

TM – Então, em sua opinião a solução 
passa pela privatização?
Benatti – A questão da privatização já se 
dá nas rodovias. Acho que isso passa por 
uma boa vontade. O governo do Estado de 
São Paulo, por exemplo, já anunciou que o 
melhor caminho seriam as obras pelo tú-
nel, mas estamos muito atrasados nesse 
processo. Isso é uma coisa que já deveria 
ter sido feita e nós ainda estamos discu-
tindo “se é ponte ou se é túnel”. Agora se 
defi niu que vai ser túnel, mas isso até já 
deveria ter começado e terminado porque 
acaba prejudicando muito a produtividade 
do setor, a competitividade. 

TM – A partir de janeiro de 2012, as 
montadoras começarão a produzir os ca-
minhões dentro dos novos padrões para 
atender às exigências do Proconve P7. As 
transportadoras estão antecipando para 
este ano compras que estavam programa-
das para 2012? Quais os temores que le-
vam as empresas a essa pré-compra?
Benatti – Temos ouvido de grandes fro-
tistas que eles estão preocupados e alguns 
estão realmente antecipando compras. 
Em conversas com alguns empresários, 
ouço que alguns estão comprando até 
por um pouco de receio sobre se haverá 

infraestrutura adequada para atendimen-
to desses novos motores, todo mundo tem 
certa preocupação com relação a isso, mas 
eu acho que é só uma questão de tempo. 
Vamos ter que passar por esse período de 
adaptação, porque é inevitável essa ques-
tão de melhoria na tecnologia dos moto-
res. Talvez no princípio do ano possa cair o 
volume de compras, mas eu diria que tudo 
depende do crescimento econômico. Se ti-
vermos crescimento econômico e avanços 
na economia, as compras voltarão a se 

restabelecer rapidamente, mesmo com a 
entrada dos motores P7. Tudo aquilo que 
é novo sempre acaba trazendo um pouco 
de apreensão, mas tenho o sentimento de 
que logo essa questão estará totalmente 
superada. Acho até que é muito mais uma 
propaganda neste momento para acelerar 
as compras.

TM – Os avanços na tecnologia de moni-
toramento e rastreamento têm ajudado a 
reduzir a incidência de roubos de carga? 
Benatti – O levantamento da NTC&Logística 
mostra redução dos roubos em ocorrências, 

mas não muito em valores. Isso demonstra 
que o roubo é um crime organizado e está 
hoje muito seletivo. Não caíram os valores 
das mercadorias roubadas, o que diminuiu 
foram os eventos, ou seja, a carga está sen-
do melhor selecionada para ser roubada. (Se-
gundo pesquisa da NTC, o Brasil registrou em 
2010 um total 12.850 roubos de cargas em 
rodovias, volume quase 5% menor do que o 
de 2009, quando foram registradas 13.500 
ocorrências. Só no Estado de São Paulo, no 
primeiro semestre deste ano houve uma re-
dução de 8,28% no número de ocorrências, 
mas um aumento de 6,5% no valor somado 
dos roubos, segundo levantamento da Fe-
tcesp - Federação das Empresas de Transpor-
te de Cargas do Estado de São Paulo).

TM – Em que aspectos a proibição do uso 
da carta-frete para o pagamento de cami-
nhoneiros autônomos vai benefi ciar o setor?
Benatti – O benefício para o setor virá à 
medida que diminuir o índice de informa-
lidade. Ficou comprovado que a carta-fre-
te era uma grande válvula de escape para 
que houvesse a informalidade no setor. O 
caminhoneiro que recebia a carta-crédito 
só podia descontá-la em determinados 
postos, pagando mais caro pelo combustí-
vel e utilizando os serviços da loja de con-
veniência daquele estabelecimento. Ou 
ainda, se precisasse de dinheiro vivo, aca-
bava pagando deságio por esse dinheiro. 
O fato de tornar obrigatória a contratação 
através de sistema bancário, vai impossibi-
litar muitas fraudes e muita informalidade. 
Além disso, vai fazer com que o cami-
nhoneiro tenha um histórico bancário e 
que amanhã ou depois ele também pos-
sa se beneficiar dos programas de finan-
ciamento que o governo constantemente 
tem feito através do banco de fomento 
do BNDES (Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social). Hoje mui-
tas vezes o caminhoneiro não tem como 
ter acesso a esses programas porque não 
tem um histórico bancário que possibili-
te comprovação de renda suficiente para 

Flávio Benatti: a entrada dos motores P7 
traz um pouco de apreensão, mas logo essa 
questão estará totalmente superada
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ele poder fazer seu investimento. Isso de 
certa forma vai melhorar muito a questão 
de renovação de frota. Todas as empresas 
que trabalham corretamente, que são re-
conhecidamente idôneas, terão uma pos-
sibilidade melhor de participação no mer-
cado do que a lamentável concorrência tão 
desleal que existe hoje. 

TM – A Nota Fiscal Eletrônica também 
segue essa linha de contribuição para o 
setor? As transportadoras já estão im-
plantando os sistemas necessários para 
cumprir essa determinação?
Benatti – Ainda não é obrigatório, mas 
muitas empresas que são bem organizadas 
já estão emitindo normalmente os conheci-
mentos eletrônicos. O conhecimento eletrô-
nico vai acabar benefi ciando muito o setor. 
Em lugar da carta-frete o pagamento poderá 
ser feito através do cartão frete ou na própria 
conta corrente bancária do caminhoneiro. 
Será uma questão de acerto comercial entre 
a empresa e o caminhoneiro autônomo. Com 
certeza, o conhecimento eletrônico vai con-
tribuir muito nessa direção. 

TM – As empresas têm reclamado que 
faltam motoristas capacitados. O que o 
setor está fazendo para contornar essa 
carência de mão de obra e qual a expec-
tativa de solução?
Benatti – Quando começamos a ter 
crescimento na economia do País, ainda 
que relativamente pequeno, nos depara-
mos com a falta de qualifi cação de mão 
de obra em todos os setores e não é di-
ferente no transporte que também está 
sofrendo essa carência. Mas no transpor-
te há um agravante que é a questão de 
como é tratado o caminhão pela socieda-
de. Ele é tratado como um grande vilão. 
Em uma megalópole como São Paulo, as-
sim como em todas as grandes e médias 
cidades brasileiras, encontra-se sempre o 
caminho mais fácil para resolver o pro-
blema: dizer que o caminhão atrapalha 

e tirá-lo de circulação. Acho que o foco 
está totalmente equivocado. Lamentavel-
mente nessas grandes cidades não se fez 
o planejamento necessário, não se cuidou 
do plano diretor com o devido cuidado, 
não se fi zerem os investimentos em trans-
porte público que deveriam ter sido feitos 
e colocam o caminhão como o grande vi-
lão. A mesma coisa acontece nas estradas 
brasileiras, totalmente esburacadas, que 
provocam acidentes, estradas que fazem 
com que a produtividade seja muito ruim. 
Então, qual é o jovem que hoje, na idade 
de escolher uma profi ssão, vai escolher a 
de motorista? É uma profi ssão em que a 
autoestima já começa prejudicada, quer 
seja na cidade, quer seja na estrada. An-
tigamente o jovem não tinha o nível de 
informação que tem hoje, então muitos 
queriam ser motoristas de caminhão por-
que era uma forma de desbravar o País. 
Hoje basta ter uma internet e sentar-se 
à frente de um computador para viajar o 
mundo inteiro. Tudo isso diminui a vonta-
de do jovem optar por essa profi ssão. Só 
opta quem tem realmente muita vocação. 
O que tem sido feito para ameniza o pro-
blema são programas de requalifi cação 
profi ssional através de cursos do sistema 
Sest/Senat (Serviço Social do Transporte 
e Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Transporte), que tem trabalhado bastante 
a autoestima desses profi ssionais incen-
tivando-os e mostrando aos jovens a im-
portância desse segmento na economia 
do País e do mundo. Além disso, as em-
presas que têm uma necessidade maior 
estão, por conta própria, treinando pro-
fi ssionais e qualifi cando-os para seus pró-
prios quadros. 

TM– Que expectativas têm os transporta-
dores para 2011 e para os próximos anos, 
e quais os principais desafi os para o setor 
a médio prazo?
Benatti – Na realidade as expectativas são 
boas. O Brasil vem sempre apontando para 

crescimento, ainda que não em patamares 
tão elevados. E um dos primeiros segmen-
tos a sentir a retomada, ou uma eventual 
queda, é sempre o setor rodoviário. Nós 
entendemos que o Brasil ainda tem um es-
paço enorme para crescer internamente. As 
políticas de governo têm ido nessa linha de 
uma melhor redistribuição da renda e à me-
dida que isso ocorre em um país de dimen-
são continental, com quase 200 milhões de 
habitantes, o refl exo é muito grande porque 
quando se mexe com 10% dessa popula-
ção já se está falando em 20 milhões de 
pessoas entrando no mercado de consumo. 
Isso refl ete diretamente no nosso setor que 
responde por aproximadamente 60% de 
tudo aquilo que se movimenta de riqueza 
no País. Mais do que o crescimento, é im-
portante a questão da melhor distribuição 
de renda que ainda tem um espaço muito 
grande para crescer. A perspectiva é de que 
tenhamos um fi nal de 2011 muito promis-
sor e não será diferente para 2012 e 2013 
considerando a diretriz que está adotando 
o governo federal, e também os governos 
estaduais,de buscar o caminho de formar 
pessoas e redistribuir melhor a renda. 
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Vendas recordes e Euro 5 
impelem a indústria 
a um novo patamar
De olho no potencial do transporte brasileiro, 365 expositores esperam 
público de 55 mil pessoas na Feira Internacional do Transporte

O BRASIL VAI FECHAR ESTE ANO COM A 
maior venda de caminhões de sua história. 
Mesmo que o mercado interno desacelere no 
último trimestre, o País pode alcançar empla-
camento recorde de 180 mil unidades. A As-
sociação Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea) registrou o licencia-
mento de 129.918 caminhões entre janeiro 
e setembro – alta de 15,9% sobre o mes-
mo período de 2010. Além destes números, 
são as boas perspectivas que impulsionam as 

montadoras nacionais e internacionais a in-
vestir no Brasil, que se prepara para adotar a 
partir de janeiro seu mais audacioso progra-
ma de emissões veiculares para o transporte 
de carga. É neste promissor ambiente que a 
Feira Internacional do Transporte (Fenatran)
natran deste ano tem tudo fi car na história 
como um novo marco para o setor.

 Um dos cinco maiores eventos do mun-
do na área de produtos e serviços destinados 
aos transportadores de cargas em diversos 

modais e operadores logísticos, a Fenatran vai 
desvendar novidades em produtos e tecnolo-
gias que os fabricantes preparam para defen-
der ou aumentar sua participação no cobiça-
do mercado brasileiro – um dos poucos que 
ainda crescem num instante em que países 
desenvolvidos amargam crises fi nanceiras. 

 A exposição promete atrair um público de 
55 mil visitantes, com compradores de 55 paí-
ses, entre os dias 24 e 28, no Anhembi, em 
São Paulo. A feira bienal é realizada há 30 
anos e tem o objetivo de promover negócios 
e a exposição dinâmica de lançamentos glo-
bais para interessados em conhecer de perto 
os produtos e tecnologias mais modernas e 
sustentáveis. Estão credenciados 365 exposi-
tores de 15 países.

Renovação no design interno e externo 
das linhas de caminhões e comerciais leves 
devem marcar os grandes e luxuosos estan-
des das maiores marcas. Os espaços mais no-
bres dos 100 mil m² do pavilhão de exposição 
do Anhembi são ocupados pelas tradicionais 
marcas do mercado brasileiro. Entre as mon-
tadoras, destacam-se a MAN/Volkswagen, 
Mercede-Benz, Iveco, Volvo, Scania, Ford e 
Agrale. Elas, pela primeira vez, terão de convi-
ver na Fenatran com marcas recém-chegadas 
ao País, como a International, DAF, Sinotruck, 
Foton e Shacman. Entre os implementado-
res, marcam presenaça a Randon e a Guer-
ra. Especializada na cobertura de assuntos 

FENATRAN 2011

� WAGNER  OLIVEIRA

Roberto Cortes, presidente da MAN, tem certeza do sucesso da adoção do EGR 
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aeroportos precisam ser ampliados. Estradas 
necessitam de duplicação e melhorias no aca-
bamento, além da reorganização da malha vi-
ária urbana – para se falar nas obras mais visí-
veis.  Além disso, nunca é demais lembrar que 
o Brasil tem uma das frotas mais envelhecidas 

do mundo, com média de idade de 18 anos. 
Cinquenta caminhões com a tecnologia 

Euro 5 lançam na atmosfera a mesma quan-
tidade de poluente que apenas um caminhão 
Euro 0 – destes vistos aos montes pelas aveni-
das dos centros urbanos. Só que a tecnologia 

do transporte, a revista Transporte Moderno 
também tem seu estande. Ainda há represen-
tantes de empresas de logística, desenvolve-
dores de telemática, fabricantes de peneus, 
comerciais leves, bancos, autopeças e aces-
sórios, entre diversos outros.    

Nem mesmo a desaceleração da economia 
verifi cada em setembro, deve abalar o clima 
de confi ança de todos esses elos da cadeia do 
transporte brasileiro. Em setmebro, as vendas 
recuaram 9,1% em relação a agosto – pas-
sando de 16.458 para 14.960. Mesmo nas 
projeções mais pessimistas, a expectativa é 
que o mercado feche este ano com alta de 
até 12% – o que, nesta altura, é resultado 
para se soltarem fogos de artifício. Estimada 
em 220 mil unidades, a produção de cami-
nhões de 2011 também é outro fator a ser co-
memorado, quando comparado aos 191.621 
veículos fabricados no Brasil no ano passado.

Mesmo que o ambiente internacional  con-
tamine parte dos negócios, ainda assim o 
Brasil terá pela frente dois eventos de expo-
sição global. Copa do Mundo e Olimpíadas 
requerem grandes investimentos em obras, 
que demandam máquinas e caminhões. Os 

Novo presidente da Scania, 
Martin Stahlberg chega com a 

missão de ampliar negócio

Para o presidente da Mercedes, 
Jürgen Ziegler, o governo deveria 

incentivar a pesquisa

Roger Alm, presidente da Volvo, diz que sustentabilidade faz parte do DNA da marca sueca
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que deixa o mundo muito mais oxigenado 
custa caro. Pelo que andam dizendo os exe-
cutivos, os números de reajuste no preço fi nal 
dos veículos comerciais a diesel variam de 5% 
a 20%, dependendo da marca. Mas nem eles 
mesmos sabem dizer ao certo quanto será o 
novo preço, pois ninguém sabe prever onde o 
concorrente vai se posicionar.

“Na verdade, o mercado vai ter que se rei-
ventar daqui para frente”, prevê Oswaldo Jar-
dim, diretor da Operação de Caminhões da 
Ford na América do Sul. “Ninguém sabe di-
reito onde o concorrente vai posicionar o seu 
preço. Até todo mundo entender, isso leva 
pelo menos seis meses”, acredita. “Vai ser 
um jogo de gato e rato.” Para o executivo, 
a Fenatran vai ser um bom termômetro para 
um entender o outro.

Desde o começo do ano, a indústria apos-
tava muito na antecipação de compra por 
parte dos operadores, que, na dúvida entre 
a correta aplicação do Euro 5 e o custo da 
nova tecnologia, iriam preferir a tranquilidade 
do Euro 3, cuja produção se encerra no dia 31 

de dezembro. Mas os caminhões produzidos 
até esta data  podem fi car estocados nos pá-
tios das concessionárias até o surgimento do 
derradeiro comprador.

Mas a queda de vendas em setembro aca-
bou com a certeza de muitos prognósticos. 
Não dá para afi rmar que houve nem que exis-
tirá a tal antecipação. Vendas esporádicas a 
mais para um ou outro operador, que ano a 
ano renova a frota, pode ter havido – mas 
ainda não na escala que a indústria esperava.  
De todo mundo, se ocorrerem, as montadoras 
dizem estar abastecidas e preparadas. Tudo 
vai depender do comportamento neste último 
trimestre. Setor guiado apenas pela racionali-
dade, o transporte só faz compra fi rme quan-
do há o que movimentar.

Diante do clima de incertezas do compor-
tamento do mercado, algumas montadoras 
projetam queda de vendas de até 20% no 
primeiro trimestre do ano que vem. “Tudo 
depende do contexto econômico”, afi rmou 
Ranato Mastrobuno, diretor de Desenvolvi-
mento de Produto da Iveco Latin America. 

FENATRAN 2011

“O mercado, às vezes, tem movimentos 
que são de difícil previsão.” Via Anfavea, as 
montadoras ainda tentam convencer o go-
verno federal a adotar o Finame Verde, que 
reduziria juros em fi nanciamentos para in-
centivar a compra de caminhões Euro 5 e, 
assim, não penalizar tanto o operador, que 
vai ter que arcar com o custo da tecnologia 
sem a certeza de que o frete compense o 
investimento. O Finame Verde tem trabalho 
de bastidores, mas, pelo menos até agora, 
não rendeu nenhum anúncio ofi cial. Será 
que as autoridades podem se sensibilizar 
em breve?  

Até aqui, as montadoras se esforçaram 
para ter o Euro 5. Com base no que já ofe-
reciam em suas matrizes, a maior parte das 
marcas que têm produção no Brasil adaptou o 
SCR (Redução Catalítica Seletiva, na sigla em 
português) e o EGR (Recirculação de Gases 
de Exaustão) para as condições locais.  Foram 
meses de testes no território nacional ou, por 
exemplo, no Chile, onde a variação climática e 
de relevo exigem muito dos veículos.

Praticamente, a maioria dos fabricantes 
teve de desenvolver novo conjunto de força. 
Em alguns casos, motor e câmbio renovaram 
mais de 60% dos componentes. Parte do 
conteúdo será importada enquanto não hou-
ver produção local. Com isso, os veículos ga-
nharam mais torque e potência. Em condições 
perfeitas de rodagem, a economia de com-
bustível pode chegar a 10%, compensando 
parte do custo maior da tecnologia, dizem os 
fabricantes. 

Ao ser questionado sobre o aumen-
to do IPI para os produtos importados 
Jürgen Ziegler disse: “Eu gostaria que o 
governo incentivasse a pesquisa e de-
senvolvimento, o conteúdo local e o fi-
nanciamento. O aumento na tributação 
é uma medida que poderá comprometer 
o desenvolvimento do Brasil”.

A Volvo, por exemplo, foi a primeira 
montadora a apresentar caminhões com 
motorização Euro 5 nas suas linhas de 
pesados e semipesados. “Nosso veículos 

Renato Mastrobuono, da Iveco, diz que vendas vão depender do contexto econômico
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ficaram ainda melhores, com mais avan-
ços técnicos e novas potências”, disse 
Roger Alm, presidente da Volvo do Bra-
sil. “Respeito ao meio ambiente, quali-
dade e segurança são valores essenciais 
de nossa marca”.

Em geral, Volvo, Scania, Mercedes-Benz, 
Ford e Iveco preferiram equipar a linha de 
caminhões com PBT (peso bruto total ) a 
partir de 5 toneladas com o SCR. A MAN 
é que destoa, pois vai oferecer parte da li-
nha com o EGR. “Estamos seguros do que 
vamos apresentar ao nosso consumidor”, 
afi rmou o presidente da montadora, Ro-
berto Cortes. “O mercado vai dizer quem 
fez a melhor aposta. Só posso dizer que 
não iríamos arriscar o nome de uma em-
presa que tem dois séculos e meio de re-
putação.” 

Com foco na sustentabilidade, a Scania 
apresenta na Fenatran semipesados movi-
do 100% a etanol. “O segmento de semi-
pesado está em pleno crescimento no Bra-
sil, no mercado total de caminhões. Para 
atender a este nicho altamente competiti-
vo, além de mantermos as melhores carac-
terísticas dos veículos pesados da Scania, 
como economia de combustível, conforto 
e ergonomia da cabine, adicionamos ao 
produto Scania mais um valor: o da ‘sus-
tentabilidade’”, afi rma Roberto Leoncini, 
diretor-geral da Scania do Brasil. “Esta de-
manda partiu de alguns dos nossos clien-
tes ‘verdes’ que precisam de alternativas 
para atender às exigências de redução no 
impacto socioambiental da atividade de 
transporte por parte dos embarcadores”, 
completa.

Martin Stahlberg estreia na presi-
dência da Scania Latin America num 
instante de efervescência. Ele tomou 
posse do cargo no dia 1º de setem-
bro com a missão de apoiar o con-
tínuo crescimento dos negócios da 
região que responde por aproximada-
mente 25% das vendas da companhia 
em todo o mundo. “Meu trabalho será 

promover cada vez mais a integração 
entre a produção e a área de vendas e 
serviços”, afirmou.    

DIESEL LIMPO – Se a maioria das mon-
tadoras já exibiu a tecnologia, agora todos 
esperam que o governo cumpra a sua par-
te. Por tudo que tem dito até agora, a Pe-
trobras garante que não vai faltar o diesel 
S50, vital para a operação do caminhão 
Euro 5 equipado com a tecnologia SCR. 
Fora dos grandes centros, a petrolífera es-
tatal afi rma que a distância entre postos 
de abastecimento não excederá os cem 
quilômetros de distância.

Além do diesel mais limpo, o mercado 
também já está preparado para oferecer a 
Arla 32, substância à base de água des-
mineralizada e ureia vital para o funciona-
mento do SCR nos veículos Euro 5. No iní-
cio em pequenos recipientes, a venda do 
produto em redes de concessionárias dos 
fabricantes e postos de combustíveis ten-
de a migrar depois para grandes reservató-
rios, principalmente, por parte dos maiores 
operadores do Brasil.

Tanto o diesel S50 quanto a Arla 32 exi-
gem movimentação correta por parte dos 
operadores e durante o abastecimento. 
Não pode haver contaminação com ou-
tros materiais, pois as impurezas podem 
comprometer o funcionamento da tecno-
logia. Para os fabricantes, a durabilidade 
de veículo Euro 5 também depende do 
correto uso e da manutenção do cami-
nhão. Gambiarras e jeitinhos podem com-
prometer o motor.

Muito em razão da cultura, alguns dos 
fabricantes tentaram convencer o gover-
no e o Ministério Público Federal que 
era melhor, em vez de pular para o Euro 
5, o Brasil investir na renovação de fro-
ta para tentar eliminar cerca de 1 milhão 
de caminhões que despejam milhares de 

toneladas de partículas de enxofre nas 
grandes cidades brasileiras. Para alguns 
fabricantes, a medida teria muito mais 
efeito do que adotar uma tecnologia 
cara, cujo preço fi nal terá de ser repassa-
do para o consumidor. Mas, sem um pro-
grama e uma estratégia para a renovação 
de frota, a sugestão não foi adiante. 

A passagem do Euro 3 diretamente para 
o Euro 5 foi uma forma de compensar o 
acordo que devia ter instituído o Euro 4 em 
2009. Indústria e Petrobras tiveram de assi-
nar acordo judicial para adotar a nova nor-
ma a partir de janeiro. Representantes do 
Ministério Público Federal vão visitar as fá-
bricas de caminhões a partir de janeiro para 
saber se as montadoras estão cumprindo de 
fato a obrigatoriedade do Euro 5.

Por o contexto em que está envolvi-
da, a Fenatran 2011 tende a ficar regis-
trada como uma das mais emblemáticas 
do setor. Certamente, o mercado de ca-
minhões será outro daqui para frente. E 
tudo indica que a mudança vai ser boa 
para todo mundo.

Para Oswaldo Jardim, 
da Ford, a indústria vai ter fase 
“dramática” a partir de janeiro
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Ao apostar no EGR, a MAN 
mede força com concorrência
Roberto Cortes, presidente da montadora, anuncia investimentos de mais 
R$ 1 bilhão para ampliação da produção e das instalações da fábrica de 
Resende, no Rio de Janeiro

� WAGNER OLIVEIRA

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

COMO ÚNICA EMPRESA ATÉ AGORA A 
apostar firmemente na tecnologia EGR 
(Recirculação de Gases de Exaustão), a 
MAN Latin América já conseguiu criar 
um fato que vai dar o que falar durante 
a apresentação de sua nova linha de 30 
modelos de caminhões e ônibus na Fena-
tran (Salão Internacional do Transporte 

2011). Sua ousadia em apostar numa 
tecnologia que as outras montadoras 
descartaram pode lhe valer o domínio 
absoluto do mercado ou uma revisão da 
sua estratégia de não usar o SCR (Redu-
ção Catalítica Seletiva) em parte da linha 
de caminhões e ônibus mais pesados, 
indicados para aplicações rodoviárias, 

fora-de-estrada e de distribuição. A par-
tir de agora, com a importação de ex-
trepesados, a montadora passa a cobrir 
todos os segmentos do mercado nacio-
nal, onde as marcas Volkswagen e MAN 
serão complementares.

“O consumidor vai dizer se estamos 
certos ou não”, afi rmou, confi ante no 

“Made in Brazil”, caminhão MAN  TGS introduz marca alemã no mercado de extrapesados
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sucesso da empreitada, o presidente da 
MAN Latin America, Roberto Cortes. 
“Confi amos na competência de nossa en-
genharia, que vai oferecer o melhor pro-
duto com o EGR. O mercado e o tempo 
vão dizer se estamos certos ou não”, re-
forçou o diretor de Vendas, Marketing e 
Pós-Vendas da MAN, Ricardo Alouche. 
“Seremos muito criticados pela concor-
rência, mas quem apostar que estamos 
errados vai quebrar a cara, pois não irí-
amos arriscar a reputação de uma mar-
ca com mais de dois séculos e meio de 
história e reconhecimento.” Na ocasião 
da apresentação da linha 2012 para a im-
prensa brasileira e latino-americana no 
Rio de Janeiro, Alouche reafi rmou que as 
marcas Volkswagen e MAN vão conviver 
no mercado nacional.

Além da polêmica em torno do EGR, 
que, ao contrário do SCR não precisa do 
aditivo da Arla 32 para funcionar, a MAN 
anunciou a remodelação de toda a sua a 
linha de 5,5 a 74 toneladas para a Fena-
tran. A partir do salão, a linha 2012 de 
caminhões Volkswagen/MAN passa a in-
corporar a sigla Advantech, conceito ba-
seado no custo-benefício que traz mu-
danças estilísticas internas (como nova 
padronagem de tecidos, painéis com 
mostradores maiores), elementos exter-
nos diferenciados (como alterações do 
design de cabines), além de novos ele-
mentos eletrônicos que otimizam a ope-
ração (limitador de rotação do motor, ini-
bidor de partida e indicador de restrição 
do fi ltro de combustível). 

Mas a principal novidade da Advante-
ch passa pela incorporação dos motores 
MAN e dos propulsores Cummins forne-
cidos com o Euro 5, tecnologia que, se 
por um lado aumenta a eficiência dos 
veículos em termos de potência e consu-
mo de combustível, por outro vai deixa-
los 15%, em média, mais caros a par-
tir de janeiro, quando começam valer 
as normas do Programa de Controle da 

Poluição do Ar por Veículos Automoto-
res, o Proconve P7. Com mote na sus-
tentabilidade, a montadora ainda terá 
em seu estande caminhão MAN híbrido 
– diesel e etanol, além de modelos com 
motorização Euro 3 para atender países 
latino-americanos onde a legislação ain-
da permite a comercialização. 

Outra novidade será o pré-lançamento 
dos modelos extrapesados TGX 29.440 
6x4, no segmento de até 400 cavalos, e 
o TGX 33.440, de 440 cv. Durante a ex-
posição, a montadora vai receber enco-
mendas dos veículos, que, importados, 
começarão a ser entregues entre mar-
ço e abril de 2012. Além disso, a MAN 
anunciou os modelos MAN TGS – WW 
com motorização Euro 3, importados da 
Europa para países latino-americanos 
onde a legislação local permite a sua 
comercialização. Também vendeu o mo-
delo 33.540 6x4, de 540 cavalos, para 
a empresa espanhola Megabiaga, que 
vai fazer a operação do transportes das 
imensas pás das hélices que alimentam 
usinas eólicas no Brasil 

 Com essas ações, Cortes considera que 
a MAN dá os passos certos para se man-
ter na liderança do mercado nacional. En-
tre janeiro e agosto, a montadora de Re-
sende conquistou 30,3% das vendas de 
caminhões com o sucesso de vendas das 
famílias Delivery, Worker e Constellation 
– neste ano a empresa prevê manter a li-
derança num mercado interno que deve-
rá emplacar cerca de 180 mil unidades de 
caminhões de várias categorias. 

Por conta da liderança, Cortes deve 
anunciar novos investimentos para au-
mentar a produção na fábrica de Resen-
de, que atualmente produz 340 veículos 
em três turnos. Para continuar crescen-
do na região latino-americana a partir 
do Brasil, a MAN já antecipou a presença 
em todos os segmentos de caminhões do 
mercado nacional.

Como já anunciado pela MAN, pela 
primeira vez na América do Sul, os ca-
minhões da marca Volkswagen recebem 
motorização MAN, já fabricada no Brasil 
graças a uma parceria com a MWM Inter-
national. Os motores MAN D08 de quatro 

Linha VW Constellation tanto tem motor MAN, à base de EGR, quanto Cummins, com SCR
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e seis cilindros são dotados de tecnolo-
gia EGR de pós-tratamento de emissões. 
De acordo com a montadora, esses pro-
pulsores garantem baixo nível de ruído e 
de consumo de combustível, maior inter-
valo de manutenção e menor emissão de 
poluentes. Os novos motores Cummins 
ISF de quatro cilindros e ISL de seis ci-
lindros com tecnologia SCR (pós-trata-
mento de emissões com uso da Arla 32 
(Agente Redutor Líquido Automotivo) 
completam a oferta do Euro 5.

Todos os modelos da Linha Volkswagen 
Delivery 2012 – 5.150, 8.160 e 9.160 – 
serão equipados com o motor Cummins 
ISF de 3,8 litros com SCR. Esses propulso-
res possuem turbo de duplo estágio, que 
promete reduzir em torno de 30% o nú-
mero de troca de marchas. A curva de tor-
que do motor proporciona retomada de 
aceleração mesmo em baixas rotações. 
Além do motor, a linha Delivery recebeu 
inovações como a transmissão ZF S5 420 
HD, de cinco marchas com acionamento 
a cabo, e embreagem com diâmetro de 

330 mm. De acordo com o fabricante, o 
conjunto é ideal para operações urbanas, 
com mais conforto, minimizando vibra-
ções, ruídos e esforço na alavanca duran-
te mudanças de marchas.

Todos os modelos da linha Delivery 2012 
serão equipados com motor Cummins ISF 
de 3,8 litros com sistema de pós-tratamen-
to de emissões SCR, baseado na adição da 
Arla 32 – substância batizada pela mon-
tadora de ADBlue. Além do motor, os mo-
delos 5.150, 8.160 e 9.160 receberam ino-
vações com a transmissão ZF S5 420 HD, 
de cinco marchas. O equipamento promete 
mais durabilidade, conforto e menos ruí-
dos nas aplicações urbanas.

Todos os modelos das linhas VW 
Worker e Constellation voltados para o 
segmento de 13, 15 e 17 tonelada tam-
bém chegam com inovações. Os modelos 
Constellation 13.190, 15.190 e 17.190, 
além do Worker 13.190, 15.190 e 17.190, 
serão equipados com o novo motor MAN 
D08 de 4,6 litros – quatro cilindros e po-
tência de 190 cavalos. Com tecnologia 

EGR (pós-tratamento de emissões), o 
MAN D08 tem duplo estágio de sobre-
alimentação (dois turbocompressores) e 
sistema de injeção common rail. Os seis 
modelos também são equipados com a 
transmissão Eaton 5406 – seis marchas 
com acionamento a cabo.

Os modelos VW Constellation 17.280 
e 24.680 6x2, além dos Worker 17.260 
e 24.680, 6x2, terão motor MAN D08 
de 6,9 litros de 260 e 280 cavalos de 
potência. Com dois turbocompressores, 
a tecnologia para o Euro 5 é EGR. In-
dicados para operação fora-de-estrada, 
os modelos VW Constallation 26.280 
6x4 e 31.280 6x4 e Worker 26.260 6x4 
e 31.260 6x4 ganharam motor MAN 
D08 de 6,9 litros, nova transmissão ZF 
de 16 velocidades.

Os VW Constalletion 17.330 e 24.330 
6x2 são indicados para aplicações rodo-
viárias e de distribuição. O motor Cum-
mins (9 litros, seis cilindros e 330 cavalos 
de potência) passa a incorporar o freio 
de descompressão. Para cumprir o Euro 
5, a tecnologia é SCR. Também ganhou 
nova transmissão mecânica ZF. Os mo-
delos 31.330 6x4 e 31.190 6x4 são ide-
ais para operações off-road. O motor tem 
390 cv de potência. Os cavalos mecânicos 
19.330, 19.390, 25.390 (6x2) e 26.390 
6x4 são equipados com motor Cummmins 
de 6 cilindros e potência de 330 a 390 cv.  
Todos os cavalos mecânicos são produzi-
dos com a quinta-roda Jost de série.

Além dos caminhões Volkswagen, a 
montadora apresenta cavalos mecânicos 
MAN TGX e TGS para atuação no seg-
mento de extrapesado de 57 a 74 tonela-
das, incluindo os modelos TGX 29.440 e 
33.440 6x4, que serão comercializados 
no Brasil a partir de 2012. Além disso, 
dentro do conceito de atendimento sob 
medida, um primeiro lote de veículos 
especiais foi importado para atender à 
transportadora espanhola Megabiaga, 
que fará no Brasil o transporte de torres 
de usinas eólicas.

VW Worker também chega com inovações em segurança, conforto e funções elétricas 
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Mercedes acirra competição
com a nova linha de modelos
Com a atualização de todos os veículos de uma só vez, que 
incoporam tecnologia avançada, montadora pretende retomar 
a liderança de vendas no mercado nacional 

� SONIA MORAES

FENATRAN  |  CAMINHÕES

A MERCEDES-BENZ APRESENTA A SUA 
linha de caminhões totalmente renovada 
e pronta para atender a nova lei de emis-
sões, que entrará em vigor no País a partir 
de janeiro de 2012. Além de mudanças es-
téticas e melhora no conforto, os veículos 
chegam ao mercado com mais conteúdo 
tecnológico.

Os modelos Accelo, Actros, Axor e Ate-
go receberam a nova motorização Euro 5, 
denominada pela Mercedes de Blue Tec5, 
que usará a tecnologia SCR com o aditi-
vo Arla-32. Esta tecnologia, segundo Jo-
achim Maier, vice-presidente de vendas 
da Mercedes-Benz do Brasil, é a me-
lhor solução para a reduzir os níveis de 

poluentes e o consumo de combustível 
destes veículos.

A tecnologia Blue Tec5, segundo Maier, 
já é utilizada na Europa desde 2005 e 
equipa mais de 300 mil caminhões e mais 
de 25 mil ônibus que rodam no mundo. 
Com a atualização completa de toda a li-
nha de produtos, a Mercedes pretende 

Mercedes-Benz Actros ganha novo visual, 
maior conforto e mais potência
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reconquistar a liderança no mercado brasi-
leiro perdida para a MAN/Volkswagen Ca-
minhões e Ônibus.

ACCELO – Na linha leve os destaques são 
o  Accelo 815 e o Accelo 1016, com maior 
capacidade de carga. O Accelo 815 chega 
ao mercado com 1.600 kg a mais em rela-
ção ao 710, modelo de entrada da Merce-
des-Benz na faixa de 8 toneladas de Peso 
Bruto Total (PBT). Já a versão 1016, com 
9.600 kg de PBT, permite carregar 600 kg 
a mais de carga que o modelo 915 C. Este 
modelo possibilita a utilização de carro-
cerias até 6,5 metros de comprimento e a 
instalação de um terceiro eixo, o que am-
pliará a capacidade de carga para 13.000 
kg. Os dois modelos são equipados com o 
motor eletrônico OM 924 LA de 4 cilindros 
e 156 cv de potência, que atende à legisla-
ção Proconve P-7.

Esta nova linha, segundo Maier, dá con-
tinuidade a uma trajetória de 40 anos de 
sucesso dos caminhões leves. “Do pionei-
ro 608 D de 1972 ao consagrado 710 da 
linha atual, são mais de 185.000 unidades 
comercializadas no País”, destaca o vice-
presidente de vendas.

ATEGO – A nova linha Atego, formada 
pelo caminhão médio 1419 e pelos semi-
pesados 1719, 1726, 1729, 2426 e 2429, 
está disponível no mercado em três ver-
sões de entre-eixos. Estes caminhões per-
mitem a utilização de carrocerias de 8,7 
a 9,2 metros – as maiores do mercado. 
“Os motores destes veículos estão mais 
potentes, com mais torque o que garante 
maior produtividade ao transportador”, 

observa Maier. “Os novos modelos estão 
mais leves, o que é possível carregar 450 
quilos a mais de carga”.

AXOR – Na linha Axor a novidade é o 
câmbio PowerShift totalmente automati-
zado nos caminhões rodoviários equipados 
com motor OM 457 LA. Os novos moto-
res, equipados com a tecnologia Blue Tec5, 
oferecem cerca de 3% a mais de potência 
e 2% a mais de torque, em relação às ver-
sões anteriores, contribuindo para melhor 
desempenho e produtividade. Outra gran-
de vantagem destes propulsores são os in-
tervalos de troca de óleo até 33% maiores, 
o que resulta em menor custo operacional.

Além dos avançados câmbios Power-
Shift e ComfortShift, o Axor traz de série 
ar-condicionado, trio elétrico, fechamento 
centralizado das portas com controle re-
moto, freio-motor Top Brake, freios a dis-
co ou tambor, freios ABS, computador de 
bordo com planejamento da manutenção 
do veículo, controle do consumo de com-
bustível e diagnóstico de falhas.

Para curtas, médias e longas distân-
cias rodoviárias, os caminhões Axor são 
oferecidos nas configurações 4x2, 6x2 e 
6x4 nas versões cavalo mecânico e cami-
nhão plataforma.

Accelo tem duas novas versões 
com maior capacidade de carga

A linha de caminhões Mercedes adota a tecnologia BlueTec em uso na Europa desde 2005
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Já para as operações fora-de-estrada, a 
linha Axor tem a opção do cavalo mecâni-
co, caminhão plataforma, além de bascu-
lante e betoneira, todos com tração 6x4. 
Estes veículos são indicados para a cons-
trução civil, agroindústria, usinas de açúcar 
e álcool, empresas de cultivo e extração de 
madeira e companhias mineradoras.

ATRON – A família Atron, conhecida no 
mercado pelos “caminhões bicudos”, chega 
ao mercado com design moderno, mais con-
forto e com motor até 6% mais econômico. 
“É um veículo para clientes que querem pro-
dutos mais robustos para o segmento mé-
dios, pesados e semipesados”, afi rma Maier. 

O carro-chefe da linha, o semipesa-
do 2324 6x2, vai substituir o L 1620 e o 
modelo médio Atron 1319 4x2 sucederá o       
L 1318. No segmento de pesados o modelo 
2729 6x4 vai ocupar o lugar do 2726 e o 
caminhão 1635 4x2 cavalo mecânico será 
o substituto do LS 1634. 

Além das mudanças estéticas do Atron, a 
Mercedes também priorizou o conforto para 
o motorista. O interior está mais confortável, 
ergonômico, aconchegante, novo painel to-
talmente eletrônico com computador de bor-
do de fácil leitura”, observa Eustaquio Sirolli, 

gerente senior de marketing de produto ca-
minhões da Mercedes-Benz do Brasil.

ACTROS – A linha Actros chega ao merca-
do com novo visual, novo motor e com mais 
conforto. “Os aprimoramentos introduzidos 
nos novos caminhões Actros acentuam a ex-
celência do seu desempenho e a produtivi-
dade no transporte de cargas”, afi rma Maier.

Além do câmbio automatizado PowerShift 
2, os caminhãos Actros são equipados de sé-
rie, com rádio CD com tecnologia Bluetooth. 
Com este equipamento, o motorista pode 
utilizar o telefone celular com segurança e 
comodidade, contando para isso com os bo-
tões multifuncionais do volante do caminhão. 
Esta linha de caminhões atende à faixa de 
alta potência no segmento de pesados. Os 
cavalos mecânicos Actros 2546 6x2 e 2646 
6x4, indicados para transporte rodoviário de 
carga, são equipados com motor de 456 cv. 
Já a força do basculante Actros 4844 8x4 
nas severas aplicações fora-de-estrada vem 
do motor de 435 cv.

PRODUÇÃO NACIONAL – A partir de 
janeiro de 2012 o Actros, que atualmen-
te é importado da Alemanha, será monta-
do na fábrica da Mercedes em Juiz de Fora 

(MG), onde a empresa está investindo R$ 
450 milhões. “Estamos bem avançados, 
começando os ensaios da nova linha de 
produção”, disse Jürgen Ziegler, presidente 
da Mercedes-Benz do Brasil e CEO para a 
América Latina.

“O caminhão Actros começa ser produ-
zidos em Juiz de Fora com 30% de peças 
brasileiras, mas a empresa está fazendo 
um esforço para ampliar o índice de nacio-
nalização deste modelo em até três anos, 
quando elevaremos para 60% o conteú-
do de peças nacionais”, completou o pre-
sidente. Ziegler destacou também que 50 
funcionários estão recebendo treinamento 
na Alemanha para trabalhar na produção 
do Actros brasileiro.

COMPETITIVIDADE – Para ser mais 
competitiva no mercado brasileiro, a em-
presa decidiu pela primeira vez, nestes 55 
anos de atividades no País, atualizar de 
uma só vez todo o seu portfólio de produ-
to, incluindo ônibus e vans. 

Ziegler falou aos jornalistas, que estive-
ram na fábrica da Mercedes de Campinas 
(SP) para conhecer os modelos que estão 
expostos na Fenatran, que este é um mo-
mento incrível para a Mercedes-Benz. “In-
vestimos R$ 1,5 bilhão no início de 2010 
para reforçar a oferta de produtos e elevar 
a capacidade de produção, aumentamos 
de 65 mil para 75 mil ao ano a capacidade 
da fábrica de São Bernardo do Campo (SP) 
e contratamos mais 1.000 empregados 
para o terceiro turno. Também desenvol-
vemos novas tecnologias que garantirão 
maior potência aos motores, menor consu-
mo de combustível e redução na emissão 
de poluentes”, declarou.

A equipe de 400 engenheiros do Centro 
de Desenvolvimento da empresa, que fi ca 
em São Bernardo do Campo (SP) – o maior 
da América Latina – realizou mais de 52 
mil horas de testes com a tecnologia Blue 
Tec5 nos veículos, que rodaram mais de 10 
milhões de quilômetros, sendo 6,5 milhões 
de quilômetros com caminhões.

Axor traz câmbio automatizado 
como novidade na linha 2012
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MAXIMIZE SUA 
CARGA ÚTIL

Email: contactbrazil@ssab.com
Tel: 11 2589 6300

www.domex.net
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O Domex permite que você construa reboques e ca-
minhões basculantes, mais leves, e também aumente 
sua carga útil. O Domex pode também reduzir a 
quantidade de material usado e o custo de produção, 
bem como proporcionar ao seu negócio uma vanta-
gem competitiva por meio de:

• Processos simplificados de produção; 
• Estruturas mais resistentes;
• Aumento da vida útil.

Nossos anos de experiência no mercado de transpor-
tes nos permitem oferecer mais do que apenas aço 
da mais alta qualidade. Damos suporte a você a cada 
passo do caminho, desde a criação até o produto aca-
bado, ajudando a garantir o sucesso do seu produto e 
da sua empresa.

Saiba mais sobre o Domex e como você pode se 
beneficiar com ele no endereço: www.domex.net.
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Ford Cargo Euro 5 garante 
economia e durabilidade
Equipada com a família de motores Cummins ISB 4.5 litros, ISB 6.7 litros 
e novo ISL 8.9 litros, a linha Cargo Euro 5 com tecnologia SCR passará a\a 
desenvolver mais potência

EM DESIGN, A FORD NÃO TEM NADA DE 
novo para exibir na Fenatran. Também pu-
dera: lançada recentemente, sua novíssi-
ma linha de caminhões Cargo, que havia 
fi cado anos sem renovação estilística, só 
agora começa a chegar às ruas. O que há 
de novidade mesmo são as adaptações no 
powertrain para adequar os caminhões ao 
Euro 5, trabalho que a engenharia da mon-
tadora já concluiu.

Com novos motores e câmbio, o Cargo 
Euro 5 foca em motores mais potentes, 
econômicos e limpos. “Com a nova tecno-
logia, a nossa linha fi cou tão mais efi ciente 
no consumo que vai proporcionar ganhos 

evidentes para o consumidor”, afi rmou 
Oswaldo Jardim, diretor de operações de 
caminhões da Ford para a América do Sul.  
“O gasto maior com a compra do cami-
nhão (que deverá ter o preço elevado en-
tre 8% e 20%), abastecimento com diesel 
S50 e Arla 32 será compensado com a eco-
nomia de 5% a 7% o consumo de combus-
tível”, afi rmou.

Segundo o executivo, com um modelo 
como o Cargo 19.333 será possível viajar 
de São Paulo a Salvador sem a necessidade 
de reabastecimento. “Em relação ao mo-
delo que não tinha a tecnologia SCR, são 
280 quilômetros a mais de autonomia”, 

disse. “Se nós estamos muitos satisfeitos 
com os resultados obtidos, imaginem nos-
sos clientes quando puserem na ponta do 
lápis a economia que vão obter.” 

Composta pela família de motores Cum-
mins ISB 4.5 litros, ISB 6.7 litros e novo ISL 
8.9 litros, a linha Cargo Euro 5 passará a 
ter nova nomenclatura devido ao aumen-
to de potência.  A família passará a ter 12 
modelos:  Cargo 816, 1319, 1519, 1723, 
1719, 1933 R, 1933 Tractor, 2423, 2429, 
2623, 2629 e 3133. Todos terão tecnologia 
SCR – pós-tratamento de gases no escapa-
mento. As cabines são simples, regular e 
leito. O objetivo do Cargo continua sendo 
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� WAGNER OLIVEIRA

Ford Cargo 1723
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abocanhar 20% das vendas de caminhões 
no Brasil e países vizinhos sul-americanos, 
onde também participação parecida. Se-
gundo a montadora, o nível de emissão de 
poluentes cairá até 80%. A empresa afi r-
ma ainda que as trocas de óleo terão in-
tervalos maiores, além da durabilidade dos 
componentes, com refl exos na vida útil do 
motor.   

O Cargo chegou à rede de 134 con-
cessionárias Ford em maio para acirrar a 
disputa com modelos MAN-Volkswagen, 
Mercedes-Benz e Iveco, entre outras mon-
tadoras que atuam no segmento de mé-
dios e semipesados, o mais disputado do 
País, com mais de 80 mil unidades comer-
cializadas em 2010. Desde o seu lança-
mento, o Cargo vem arrancando elogios 
em razão da sua cabine bem projetada. 
A boa altura em relação ao solo permitiu 
ampliar o campo de visão. Na cabine sim-
ples do Ford Cargo, o espaço é menor, mas 
não menos funcional em relação à cabine-
leito, que é bem espaçosa e tem altura que 
quase comporta uma pessoa de estatura 
mediana em pé. O acesso aos comandos 
também fi cou bem facilitado pela boa er-
gonomia

  No estande da marca, uma instalação 
interativa mostrará o efeito “raio-x” das 
principais características da linha. Outra no-
vidade é o sistema de rastreamento Ford-
trac, equipamento de série da nova linha, 
fornecido em parceria com a Autotrac. As 
inovações tecnológicas introduzidas nos 
motores Cummins ISB e ISL e o desenvolvi-
mento de toda a linha Cargo foi realizada 
pela engenharia da Ford em São Bernardo 
do Campo e no Campo de Provas de Tatuí 
(SP). Segundo a montadora, os testes per-
mitiram extrair mais desempenho e menor 
consumo desses blocos, com redução do 
custo operacional e melhor resultado para 
o transportador. 

Foram realizados mais de 1 milhão de 
quilômetros em testes dinâmicos de homo-
logação dos novos motores e da tecnolo-
gia SCR somente nas pistas do Campo de 

Provas de Tatuí, interior paulista. “O de-
senvolvimento feito pela engenharia do 
Brasil é um diferencial que agrega quali-
dade e maior confi abilidade para nossos 
clientes. Substituímos os motores, ofere-
cendo não apenas redução das emissões, 
mas um melhor desempenho e ótima rela-
ção custo-benefício, com avanços que vão 
ao encontro das necessidades das diver-
sas operações em que o Cargo é utiliza-
do”, explica Antônio De Lucca, engenheiro 
chefe de desenvolvimento de caminhões 
da Ford.

Além de mais potente, a linha Novo Car-
go Euro 5 oferece faixa ampliada de torque 
em baixa rotação em todos os modelos, 
que se traduz em maior agilidade e força 
para o conjunto.  O novo motor Euro 5 ISBe 
4.5 de 160 cv – que substitui o ISBe 3.9 de 
150 cv – atinge mais rápido e mantém por 
uma faixa maior de rotação o torque máxi-
mo, de 550 Nm, entre 1.100 e 2.000 rpm. 
Como comparação, no motor anterior esse 
intervalo estava na faixa de 1.200 e 1.800 
rotações. 

O motor Euro 5 ISBe 4.5 de 190 cv, que 
substitui o ISBe 3.9 de 170 cv, mantém 
o torque máximo de 600 Nm na faixa de 
1.100 a 2.100 rpm (contra 1.300 a 1.400 
rpm no modelo anterior). O motor Euro5 
ISBe 6.7, de 230 cv, substitui o ISBe 5.9 de 

220 cv na linha de médios do Ford Cargo. 
Ele mantém torque máximo de 821 Nm na 
faixa de 1.100 a 1.800 rpm (ante 1.200 a 
1.600 rpm no modelo anterior).

O motor Euro5 ISBe 6.7, de 290 cv, subs-
titui o ISBe 5.9 de 275 cv. A 1.000 rpm, 
ele já gera um torque de 741 Nm – 40 Nm 
a mais que o modelo anterior. E mantém 
o torque máximo de 951 Nm na faixa de 
1.200 a 2.100 rpm, enquanto no modelo 
antigo ela ia até 1.800 giros. O novo mo-
tor Euro5 ISL 8.9, de 330 cv, substitui o ISC 
315 de 320 cv. Ele chega ao torque máxi-
mo de 1.300 Nm muito mais rápido, a par-
tir de 900 rpm, e o mantém até 1.500 rpm. 
No modelo anterior, esse pico era atingido 
a 1.300 rpm. Já no limite de giros de 2.100 
rpm, a vantagem do novo motor é de qua-
se 100 Nm.

A Ford Caminhões tem uma longa par-
ceria com a Cummins, fabricante indepen-
dente de motores diesel do mundo. Além 
da nova linha de motores e da tecnolo-
gia SCR, a solução integrada desenvolvi-
da pela Cummins para atender às normas 
Euro 5 inclui a fabricação e distribuição do 
Arla 32 (Agente Redutor Líquido Automo-
tivo), com o nome comercial Fleetguard 
Arla 32. Esse aditivo também será comer-
cializado em todos os 148 distribuidores 
Ford Caminhões

Ford Cargo 2429
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Volvo traz os caminhões 
Euro 5 para o mercado 
consumidor
A montadora apresenta 
na 18.ª Fenatran 
a sua nova linha de 
veículos já adaptados 
ao Euro 5

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

APRESENTAR OS NOVOS CAMINHÕES EURO 
5, as últimas gerações de caminhões 
Volvo e as soluções em pós-venda e ser-
viços financeiros são os objetivos da Vol-
vo durante 18ª Fenatran (Salão Interna-
cional do Transporte).

“Estamos trabalhando para trazer o 
futuro para todos os visitantes da fei-
ra. A começar pela terceira geração da 
consagrada linha de caminhões VM pe-
sados e semipesados”, afirma o gerente 
de caminhões da linha VM da Volvo do 
Brasil, Reinaldo Serafim. Segundo ele, o 
objetivo é conscientizar o público sobre 
a motorização Euro 5. “Os veículos são 

mais limpos, ambientalmente corretos, 
proporcionando mais benefícios ao meio 
ambiente. Essa é uma tecnologia que 
apoiamos por entender que devemos 
reduzir ao máximo a emissão de gases 
poluentes. Respeito ao meio ambiente é 
um dos valores essenciais da marca, ao 
lado da segurança e da qualidade”.

Serafim diz que a feira é uma vitrine 
onde é possível comercializar caminhões 
e programas de manutenção, sempre 
com o apoio do banco da Volvo (Volvo 
Financial Services). “Além disso, é possí-
vel treinar motoristas em relação à dire-
ção econômica e segura, e proporcionar 

a “experimentação” dos caminhões Vol-
vo através do Test-Drive. 

CARACTERÍSTICAS – A nova geração 
de caminhões ficou ainda mais robus-
ta. A engenharia da Volvo desenvolveu 
um novo eixo traseiro sem redução nos 
cubos, dotado de uma carcaça fundida e 
com mais avanços tecnológicos. “É ain-
da mais durável e com níveis de ruídos 
menores”, diz o gerente de caminhões 
da linha F, Bernardo Fedalto Jr. Outra 
novidade é a nova caixa de câmbio I-
Shift, que além de proporcionar menor 
consumo de combustível e mais conforto 
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motorista, é mais adequada para as apli-
cações nos diferentes tipos de transporte 
que o segmento de carga vem exigindo.

“Com essas mudanças, a Volvo melho-
ra e inova mais uma vez para oferecer 
a melhor solução em transporte pesa-
do e extrapesado. Afinal, o transporta-
dor brasileiro merece a melhor e a mais 
avançada tecnologia disponível”, acres-
centa Fedalto.

A montadora começa a apresentação 
dos veículos na feira com a terceira gera-
ção da linha de caminhões VM pesados 
e semipesados. Os caminhões VM foram 
aperfeiçoados interna e externamente, e 
ainda ganharam novas potências: 220cv, 
270 cv e 330 cv. Os novos propulsores 
serão todos de seis cilindros. A nova ge-
ração chega também com a tecnologia 
SCR para atendimento da legislação de 
emissões Euro 5/Proconve P7, que come-
ça a vigorar no dia 1º de janeiro de 2012.

A Volvo também mostra na Fenatran 
sua nova linha F de caminhões. Conheci-
dos no mercado brasileiro por seu baixo 
consumo de combustível, elevado con-
forto e alta produtividade, os caminhões 

da marca chegarão ao mercado em 
2012, com nova motorização e equipa-
dos com a tecnologia SCR, que permite 
atender às demandas legais de Proconve 
P7/Euro 5. 

A linha FH e FMX com motor 13 litros 
traz uma nova motorização, que torna os 
caminhões ainda mais potentes, propor-
cionando baixo consumo de combustível 
e grande produtividade. A gama de mo-
tores da linha FH ampliou-se em 20 cv. 
A partir de janeiro próximo os veículos 
sairão da linha de produção com as se-
guintes potências: 420 cv, 460 cv, 500 
cv e 540 cv. Já os FMX terão potências 
de 420 cv, 460 cv e 500 cv.

A tecnologia SCR estará presente em 
todos os veículos da marca Volvo pro-
duzidos no Brasil a partir de janeiro de 
2012, para cumprir a legislação Procon-
ve P7. A Volvo escolheu a tecnologia SCR 
porque seu uso permite respeitar a rígi-
da legislação ambiental sem comprome-
ter o desempenho do veículo. SCR, cuja 
tradução é Redução Catalítica Seletiva, 
é um princípio tecnológico que garan-
te a diminuição das emissões. Os novos 

níveis estabelecidos nesta norma me-
lhoraram a qualidade do ar, ao mesmo 
tempo que impuseram grandes exigên-
cias aos fabricantes da indústria auto-
mobilística. 

Os caminhões Volvo FMX com motor 
11 litros e FM com motor 11 litros tam-
bém recebem motorização de nova ge-
ração com a tecnologia SCR, mas per-
manecem com a mesma potência, que 
contam com alta produtividade e baixo 
consumo de combustível, e muito ade-
quada às aplicações e condições opera-
cionais a que se destina. 

Na opinião de Serafi m, o mercado con-
sumidor está muito positivo e bastante 
aquecido. “Temos muitas oportunidades 
de negócio, principalmente em virtude 
do aumento da atividade econômica bra-
sileira. Provavelmente teremos em 2011 
um resultado de vendas superior ao re-
gistrado no ano passado. O mercado está 
absorvendo produtos de alta tecnologia, 
com baixo consumo de combustível, e 
que tenha um alto nível de conforto para 
o motorista, uma fi gura muito importante 
no setor de transporte”.

Os caminhões Volvo VM foram aperfeiçoados interna e externamente, e ainda ganharam novas potências: 220cv, 270 cv e 330 cv
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Ticket Car®

A solução mais completa em gestão de frotas.
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MDTicket Frete
Sua carga extra de vantagens para gestão de fretes.

Ticket FreteMD é a solução ideal para 
pagamento de frete, combustível e demais 
despesas de viagem do caminhoneiro. 
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Segredo da Iveco é o novo 
extrapesado Stralis
Também com a apresentação do Tector cabine alta, empresa eleva para 140 
as possibilidades de versões na linha 2012 de caminhões e comerciais leves 
� WAGNER OLIVEIRA

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

COM O MELHOR DESEMPENHO DE VEN-
das entre as montadoras de caminhões, a 
Iveco quer fazer barulho na Fenatran 2011. 
Relutou, mas na última hora antecipou al-
gumas de suas novidades para chamar a 
atenção em seu estande. Trata-se do seu 
novo caminhão, o Iveco Stralis Active Spa-
ce. O extrapesado vem dentro de um novo 

conceito que reúne amplo espaço e con-
forto de cabine, com um painel exclusivo e 
elegante, que amplia o pacote luxuoso do 
modelo. São três opções de motorização, 
com 440 cv, 480 cv e 560 cv, este o mais 
potente motor Iveco na América Latina.  

O Stralis Active Space será lançado no 
ano que vem e faz parte da nova geração 

de caminhões Iveco batizada Ecoline, com 
a qual a empresa vai renovar – entre 2012 
e 2014 – todos os seus produtos à ven-
da no Brasil. O Iveco Stralis Active Space 
possui a maior cabine da Iveco, projeta-
da para oferecer o máximo espaço interno 
ao motorista e seus ocupantes. Na versão 
teto alto, ela mede 2.500 mm de largura 

Extrapesado Stralis Active Space
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e 3.820 m de altura, sendo uma das mais 
amplas do mercado. O Stralis Active Spa-
ce, ou AS, terá ainda uma versão teto mé-
dio, com os mesmos 2.500 mm de largura 
e 3.347 mm de altura. 

 Outra novidade é o semipesado Iveco 
Tector, que vem com nova cabine de teto 
alto, novo interior/painel e motores mais 
potentes. As primeiras versões do mode-
lo serão lançadas em 2012 e até 2014 a 
família completa estará no mercado. A ca-
bine do novo Iveco Tector tem opção de 
teto alto que, visualmen-
te, aumenta a 
imponência. 
Ela signifi ca 
também mais 
espaço para mo-
torista e ocupante. 
Novo, o painel é ergo-
nômico. 

Os indicadores de veloci-
dade e rotação do motor (rpm) são ana-
lógicos, bem visíveis, e entre eles está o 
computador de bordo que traz o econôme-
tro e o indicador de nível de Arla 32. Os 
bancos ganharam novas forrações e o in-
terior fi cou muito mais sofi sticado. Farol de 
neblina, espelhos retrovisores elétricos e 
nova suspensão da cabine são novos itens 
que aumenta o já elevado conforto do mo-
delo. O tanque de combustível de alumínio 
é agora de série.

Tanto os novos Stralis quanto o Tector 
passam a integrar a nova linha de cami-
nhões Ecoline, que signifi ca novas cabines, 
novos interiores, modifi cações mecânicas 
de chassi, suspensões e detalhes estéticos, 
que de uma forma ou de outra, alcança to-
das as famíias de produtos da marca.  Das 
atuais 85 possibilidades de produtos Ive-
co (contando família, cabine, powertrain 
e chassi), a nova geração Ecoline dá um 
salto para mais de 140 versões. Todas as 
famílias Eecoline serão produzidas no Bra-
sil, na fábrica da empresa em Sete Lago-
as (MG), o que signifi ca que poderão ser 

fi nanciados pelo Finame. 
Serão importadas apenas 
algumas versões destinadas 
a aplicações especiais. 

Os novos motores Iveco-FPT NEF 6 de 
seis litros e common rail atendem às nor-
mativas Proconve P7 (Euro 5) e são mais 
potentes (220 cv e 280 cv) e econômicos. 
Comparado ao modelo anterior, o consu-
mo do novo Iveco Tector melhorou em até 
4%. O câmbio ZF sincronizado tem siste-
ma “single H”. A gama vem com cinco op-
ções de entre-eixos, com melhor adequa-
ção às necessidades do transportador.

Com crescimento de 32,2% nas vendas 
entre janeiro e setembro em relação ao 
mesmo período do ano passado, segundo 
dados divulgados pela Anfavea (Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores), a Iveco ocupa toda a sua 
capacidade instalada na fábrica de Sete 
Lagoas (MG). 

Segundo levantamento da Anfavea, a 
Iveco comercializou entre janeiro e setem-
bro 10.701 caminhões. O segmento em 

que ela mais se destacou foi o de pesados, 
com o licenciamento de 4.151 unidades. 
O segundo melhor desempenho foi no 
de semipesados, com a venda de 3.410 
unidades entre janeiro e setembro. Em 
caminhões leves, vendeu 1.114. Já em 
comerciais leves, comercializou 1.655 
unidades.

Ainda bem atrás dos líderes do merca-
do, o crescimento de vendas da Iveco mos-
tra que ela está no caminho certo rumo ao 
topo de vendas. Com pouco mais de uma 
década de atuação no Brasil, a empresa 
planeja seu crescimento no Brasil com uma 
base sólida de revendedores, assistência 
pós-venda, abastecimento de peças e ser-
viços de telemetria, entre outros produtos 
que já passam confi ança da marca para o 
mercado. Na Fenatran 2011, a Iveco quer 
reforçar este vínculo com atuais e novos 
consumidores.

Novo Tector cabine alta
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  O PRESENTE NUNCA 
       ESTEVE  TÃO À FRENTE 
DO SEU TEMPO.
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Nos últimos cinco anos, a Iveco lançou seis famílias de 

produtos que redefi niram os parâmetros de inovação do 

mercado. Agora chega a nova linha de produtos Iveco, 

batizada ECOLINE, que vem reforçar essa história de sucesso 

e estabelecer novos patamares de efi ciência e confi abilidade 

para os clientes. São caminhões ainda mais robustos e 

confortáveis, com motores mais potentes, mais econômicos 

e menos poluentes. Trata-se de uma nova geração de caminhões 

para uma nova geração de clientes. Venha conhecer a nova 

geração Iveco ECOLINE na FENATRAN 2011.

IVECO.  A MARCA DA NOVA GERAÇÃO.

Faça revisões em seu veículo regularmente.

ECOLINE, A NOVA GERAÇÃO IVECO.
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Scania lança plataforma 
mundial de motores 

Para cumprir as normas do Proconve P7, linha 2012 da montadora reforça 
foco em desempenho, durabilidade, robustez e sustentabilidade

A Fenatran é a vitrine para a Scania exibir 
no Brasil a linha 2012 com a nova plataforma 
mundial de motores, cuja proposta é oferecer 
caminhões mais potentes, econômicos e sus-
tentáveis. O portfólio, que atende às normas 
brasileiras do Proconve P7, contará com uma 
gama completa de motores de 9 e 13 litros, 
que substituem os atuais 9 litros, 11 litros e 
12 litros.  “Depois de demonstrar as mudan-
ças na cabine e no ambiente de trabalho do 
motorista, a montadora mostrará novidades 
no trem de força dos caminhões, especial-
mente nos motores e no Scania Opticruise 
e Retarder”, conta Roberto Leoncini, diretor 
geral da Scania no Brasil.  

Além dos novos motores, a Scania também 
traz nos modelos 2012 avanços em sua caixa 
automatizada, o Scania Opticruise, e em seu 
sistema de freio auxiliar, o Scania Retarder, 
agora com maior potência de frenagem. “A 
Scania é pioneira na implementação de cai-
xa automatizada em caminhões no Brasil e, 
nesta Fenatran, apresenta ao mercado uma 
nova geração, com um software ainda mais 
inteligente, e uma versão mais potente do 

freio auxiliar, somando este diferencial com-
petitivo para os produtos da marca”, afi rma 
Celso Mendonça, gerente de pré-Vendas da 
Scania no Brasil. 

Os motores de 5 e 6 cilindros dos cami-
nhões Scania terão potências de 250, 270 
(etanol), 310, 360, 400, 440 e 480 cavalos, 
prontos para atuar dentro e fora da estrada, 
conforme a necessidade de negócio do trans-
portador. A linha de motores V8 da Scania 
também continuará a ser disponibilizada no 
Brasil com as novas potências de 560 e 620 
cavalos. Também chegarão ao mercado as 
novas versões das caixas de câmbio automa-
tizadas, o Scania Opticruise, e dos freios au-
xiliares Scania Retarder.

Apesar de nova, a plataforma de motores 
em linha mantém as tradicionais caracterís-
ticas da Scania como cabeçotes individuais 
para cada cilindro, eixo de comando locali-
zado, além de engrenagens de sincronização 
e do já conhecido fi ltro de óleo ciclone.  O 
projeto inteiro é modular – concebido para 
facilitar a manutenção. 

O diâmetro (9 e 13 litros) e o curso (13 

litros) do pistão foram ligeiramente alterados 
e a cilindrada foi aumentada em comparação 
com os motores anteriores. Essa alteração 
proporcionou um ganho de 9% no torque e 
5% na potência nos novos motores Scania. 
Outra vantagem é que muitas componen-
tes são compartilhados entre os modelos da 
nova linha – tanto pelos motores em linha 
quanto pelos V8. Isto contribui para facilitar a 
reposição de peças, graças ao menor inven-
tário de peças individuais exigido para fazer 
reparos no motor. 

Duas novas unidades de 9,3 litros com 
maior diâmetro, e potências de 250 e 310 cv, 
substituem os motores de 5 cilindros em li-
nha de 8,9 litros. Os torques oferecidos são 
respectivamente de 1.150 e 1.550 Nm. O 
conceito do motor de 5 cilindros da Scania 
ganhou uma forte reputação desde sua in-
trodução em 2004. 

Os novos motores de 6 cilindros de 12,7 
litros substituem os de 11,7 litros. Há quatro 
opções de potência: 360, 400, 440 e 480 
cavalos. Os motores de 12,7 litros oferecem 
torques de 1.850, 2.100, 2.300 e 2.400 Nm, 

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

� WAGNER OLIVEIRA
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respectivamente, já a partir de 1.000 rpm.
Os caminhões V8 da Scania seguem com-

binando desempenho, robustez e ida útil com 
boa economia de combustível. Para atender 
a todas as normas de emissão Proconve P7 
(Euro 5), a linha de motores V8 de 15,6 li-
tros foi ampliada para oferecer duas opções 
de potência, de 560 cv e 620 cv, com torques 
de 2.700 e 3.000 Nm respectivamente. 

Equipados com motor de 16 litros e oito ci-
lindros em V, os propulsores da marca estão 
entre os mais fortes e potentes do mercado 
brasileiro. “No Brasil, há um nicho bem es-
pecífi co para os V8. Eles são indicados para 
os transportadores que primam pelo prestí-
gio da marca, mas não abrem mão de reduzi-
dos custos operacionais em sua frota”, expli-
ca Roberto Leoncini, diretor geral da Scania 
no Brasil.  

Os caminhões V8 da Scania têm caracte-
rísticas de estilo que os distinguem dos ou-
tros caminhões da marca. No lado externo 
da cabine, destacam-se o grifo da Scania, 
potência e logotipo do V8 em acabamento 
cromado na frente e com frisos cromados ao 
redor das entradas de ar; grade dianteira des-
tacada em preto com padrão especial de ma-
lha e faróis de xenon (opcionais) com moldu-
ras escuras. Já no interior, chamam a atenção 
volante preto em couro com costuras em cin-
za claro (opcional);  assentos em couro preto 
com gomos e costuras em cinza claro e o sím-
bolo do V8 em alto relevo (opcional).

Os motores V8 da Scania caracterizam-se 
pelo torque elevado em baixas rotações. Os 
motores são regulados para fornecer grande 
torque já na marcha lenta, para facilitar o ar-
ranque. Os caminhões Scania da linha V8 são  
indicados, inclusive, para o transporte de car-
gas extrapesadas, atividade que exige muita 
força, robustez e efi ciência.

MOTOR EXCLUSIVO A BIOETANOL – 
Na Fenatran a Scania também exibe cami-
nhão com motor a etanol de alta efi ciência. 
O novo modelo de motorização opera com 
ignição por compressão conforme o princípio 
diesel, que é mais efi ciente que a combustão 

conforme o princípio Otto.  A efi ciência térmi-
ca desta unidade de 8,9 litros é semelhante 
à de um motor diesel, ou seja, 44%-45%. 
Além disso, este motor oferece desempenho 
e dirigibilidade típicos dos motores diesel: 
270 hp e 1.200 Nm de torque já a partir de 
1.100 rpm.

O biocombustível mais disponível em esca-
la global, o etanol da cana-de-açúcar, como 
produzido no Brasil, tem propriedades 
ambientais que reduzem as emissões de 
CO2 em até 90% em comparação com o 
combustível diesel fóssil. A Scania produz 
motores a etanol para veículos pesados 
desde 1990.  

O modelo semipesado P 270 faz parte do 
lançamento da linha 2012 e da estratégia 
global da marca de oferecer soluções mais 
sustentáveis para o transporte. A tecnologia 
de baixo carbono dos motores a etanol reduz 
em até 90% a emissão de C02 e atende a le-
gislação a de emissão de poluentes Proconve 
P7. Outro diferencial do motor é que ele dis-
pensará o uso de Arla 32 (Agente Redutor 
Líquido Automotivo).  

“O lançamento deste caminhão movido 
a etanol é mais um exemplo de pioneirismo 
da Scania em oferecer as melhores soluções 
para o mercado brasileiro. O veículo reforça 
a nossa posição de referência no desenvolvi-
mento de soluções sustentáveis para o trans-
porte”, afi rma Roberto Leoncini, diretor geral 
da Scania no Brasil.  

O P270 a etanol conta com uma motori-
zação de 9 litros com 270 cavalos e 1.250 
Nm de torque já a partir de 1.100 rpm, o que 
possibilita maior rendimento do trem de for-
ça, desempenho e dirigibilidade típicos dos 
motores a diesel. “Esta demanda partiu de 
alguns dos nossos clientes ‘verdes’ que preci-
sam de alternativas para atender às exigên-
cias de redução no impacto socioambiental 
da atividade de transporte por parte dos em-
barcadores”, completa.  

A adoção de práticas sustentáveis repre-
senta um importante desafi o para o segmen-
to de transportes. Atenta a esta realidade, a 
Scania investe desde a década de 1980 em 

pesquisas para o desenvolvimento de mo-
tores movidos por combustíveis renováveis, 
que se tornaram o principal foco de seus ne-
gócios em escala mundial.  

“No Brasil, vamos contribuir para o cum-
primento das metas de política ambiental 
não apenas na formação de uma frota de 
ônibus, mas também com caminhões que 
circulam pelas cidades, colaborando com a 
qualidade de vida das pessoas e reduzindo 
os impactos ambientais”, diz Leoncini. 

NOVO SCANIA OPTICRUISE – A terceira 
geração da caixa de câmbio automatizada da 
Scania tem como objetivo principal facilitar a 
troca de marchas e corrigir eventuais desvios 
na condução. Os ganhos para o transpor-
tador estão relacionados, principalmente, à 
agilidade e inteligência do sistema, capaz de 
entender melhor o comportamento e a forma 
de dirigir do motorista, conseguindo antever 
algumas situações de risco e corrigi-las, in-
dependentemente da velocidade e condições 
topográfi cas em que o veículo se encontra, 
informa a montadora.

Segundo a Scania, os motoristas guiam 
com mais calma e de forma mais estável com 
o Opticruise, o que economiza combustível, 
poupa os pneus e os freios e, ao mesmo tem-
po, aumenta a segurança do motorista e di-
minui os impactos ao meio ambiente. 

O Opticruise é baseado em uma caixa de 
câmbio padrão completamente manual com 
ou sem pedal de embreagem, dependendo 
da operação em que o veículo será utilizado. 
Para o segmento off-road é recomendado a 
utilização do sistema com pedal de embrea-
gem devido às características das manobras.  
O novo Opticruise tem a maior capacidade de 
entrada do mercado, com torque que varia 
de 2.400 Nm a 2.800 Nm. 

Todos os controles são integrados na ala-
vanca à direita do volante, que também con-
trola o Scania Retarder. O modo de operação 
normal é otimizado para maximizar a econo-
mia de combustível, usando baixos regimes 
de giro do motor e o torque máximo na me-
dida do possível. 
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você imaginou que um cartão pudesse trazer 
tanta evolução para as nossas estradas?
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Chegou Visa Cargo. Uma evolução nas estradas. 
Agora, a carta-frete vai dar lugar a esse cartão. É menos burocracia e muito mais  
controle e agilidade nos processos de pagamento de frete. As transferências 
de valores para caminhoneiros são muito mais seguras, eficientes e flexíveis.  
Além de ser aceito em milhões de estabelecimentos pelo Brasil e pelo mundo.
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International exibe 
caminhão-conceito 
Fabricante americana tem oportunidade para mostrar compromisso 
de longo prazo no mercado brasileiro

EM SUA NOVA TENTATIVA DE SE FIRMAR 
no mercado brasileiro, a International tem na 
Fenatran 2011 sua primeira oportunidade de 
mostrar ao mercado que agora seu negócio 
tem compromisso mais sólido com o Brasil. E 
a empresa promete chamar a atenção em seu 
estande com a linha 2012. Em primeira mão, 
a  NC² e Navistar América do Sul apresentam 
o caminhão-conceito mundial que está sen-
do desenvolvido para o Brasil, o International 

AeroStar. A marca norte-americana também 
destacará as versões Euro 5 dos seus atuais 
veículos produzidos e comercializados no 
País, o International 9800i e o DuraStar.  

Com uma rede de concessionárias em 
formação por todo o território nacional, 
os primeiros caminhões da nova era da In-
ternational já podem ser vistos nas estra-
das brasileiras. Assim como as asiáticas, a 
marca é uma das novatas que pretendem 

incomodar os grandes e tradicionais fabri-
cantes de caminhões do Brasil – são eles 
que podem ceder mercado para os inician-
tes. Mas confi ança é uma palavra mágica 
no negócios de transportes.

Neste sentido, o protótipo do International 
AeroStar tem uma missão a cumprir: mos-
trar para os brasileiros que a marca apos-
ta fi rmemente no Brasil, país que passou a 
ser estratégico para qualquer montadora de 

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

� WAGNER OLIVEIRA

O modelo International 9800i tem 416 cv de potência
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caminhão em um momento em que os gran-
des mercados enfrentam crises fi nanceiras. 

Ainda em fase de desenvolvimento, a ex-
pectativa é que a nova plataforma seja pro-
duzida e vendida no Brasil a partir de 2013. 
O AeroStar possui modelo aerodinâmico 
de cabine avançada. Ele será o primeiro de 
uma nova plataforma que incluiu mais 15 
variações – abrangendo desde o veículos 
de 10 toneladas até 74 toneladas de PBTC 
(Peso Bruto Total Combinado), com moto-
res variando de 180 a mais de 500 cavalos. 

Para cumprir o Euro 5, a International  
também decidiu apostar na tecnologia 
SCR (redução catalítica seletiva), que re-
quer a utilização do reagente Arla 32, que 
reduz, quimicamente, a emissão de agen-
tes poluentes. Com o Euro 5, os modelos 
da International mantiveram as principais 
características. 

O semipesado International DuraStar 
está equipado com motor mais potente. 
É o MaxxForce 7.2 litros, produzido pela 
MWM International, que passa a ter 274 
cv e 950 Nm de torque. Outro destaque do 
caminhão é o sistema elétrico Multiplex, 
que centraliza a distribuição de energia 
elétrica e informações eletrônicas sobre o 
veículo. A tecnologia reduz em até 20% do 
tempo gasto no diagnóstico de problemas 
elétricos e é equipada com módulo de in-
tegração para inovação da produtividade 
que simplifi ca outras operações do cami-
nhão. 

Já o Internatioal 9800i conta com trans-
missão sincronizada Eaton FTS-20112L de 
13 velocidades que combina a robustez de 
uma transmissão pesada com a suavidade 
de engate de um caminhão leve. Com teto 
alto, suspensão traseira a ar de série e a 
maior cama do mercado, a cabine do Inter-
national 9800i oferece conforto. O modelo 
também oferece freios ABS de série, com 
quatro (6x4) ou seis (6x2) canais.

TESTES – Na Fenatran os motoristas ha-
bilitados podem conhecer as mudanças 

desenvolvidas nos caminhões 9800i e Du-
raStar Euro 5 para o novo padrão do diesel 
brasileiro. Modelos similares já são utiliza-
dos nos Estados Unidos e Europa. A Inter-
national também apresenta na exposição  
modelos de caminhões norte-americanos 
LoneStar e Work-Star para exemplifi car o 
espírito e o avanço tecnológico da marca, 
que a tornaram líder de vendas nos Esta-
dos Unidos. O design do LoneStar é inspi-
rado na beleza clássica dos caminhões an-
tigas da empresa.

A NC2 Global LLC é uma joint venture com 
a participação de 50% da Caterpillar Inc. e 
de 50% da Navistar International Corpora-
tion, para o desenvolvimento, fabricação e 
distribuição global de caminhões comerciais 

fora da América do Norte e Índia. A linha de 
produtos da NC2 conta com caminhões co-
mercializados com as marcas Cat e Interna-
tional.

A Navistar América do Sul é subsidiária 
da Navistar International Corporation. O 
grupo norte-americano é uma holding que 
produz caminhões da marca International, 
veículos militares, motores diesel da marca 
MaxxForce®, ônibus escolares e comer-
cias da marca IC, veículos para recreação 
da marca Monaco RV, chassis para trailer e 
motor homes da marca Workhorse. A em-
presa é também fornecedora de peças de 
reposição para caminhões e motores die-
sel. Possui também uma subsidiária que 
oferece serviços fi nanceiros.

Caminhão-conceito International AeroStar
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Agrale mostra os primeiros 
modelos com novos motores
Os novos modelos veículos chegam ao mercado totalmente remodelados
e com diversas inovações para atender à legislação de emissões

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

A AGRALE, UM DOS PRINCIPAIS FABRICAN-
tes de veículos comerciais, tratores e motores, 
apresenta na Fenatran a sua linha 2012 de 
caminhões e de utilitários Marruá para o seg-
mento de veículos leves e médios. Os novos 
caminhões chegam ao mercado totalmente 
remodelados e com diversas inovações, além 
do novo motor com elevado conteúdo tecno-
lógico para atender À legislação de emissões 
que entrará em vigor a partir de janeiro por 
determinação do Programa de Controle de 
Emissões Veiculares (Proconve P7).

Os modelos MA 8.7 são equipados com 
motores Cummins ISF de 3.8 litros e os mo-
delos MA 10.0 e MA 15.0 levam motores 
MaxxForce 4.8 litros da MWM International. 
Todos utilizarão a tecnologia SCR (Redução 
Catalítica Seletiva), que precisam do aditivo 
Arla 32 (Agente Redutor Líquido de NOx  Au-
tomotivo) para fi ltrar os gases poluentes. A 
escolha deste sistema, segundo a Agrale, de-
ve-se aos benefícios que proporciona na di-
minuição de emissões de (NOx) óxidos de ni-
trogênio e no consumo de combustível, além 
de permitir que o frotista controle e gerencie 
melhor o funcionamento do veículo e a sua 
manutenção.

Segundo Pedro Soares, diretor técnico da 
Agrale, a escolha por essa tecnologia ocorreu 
devido aos benefícios que proporciona na di-
minuição de emissões de (NOx) óxidos de ni-
trogênio e do consumo de combustível, além 
de permitir que o frotista controle e gerencie 
melhor o funcionamento do veículo e a sua 
manutenção.

“Estamos trabalhando no desenvolvimen-
to da nossa família completa de veículos, 
que envolve caminhões, chassis de ônibus e 

utilitários, há mais de dois anos. Entre outras 
vantagens, a tecnologia SCR possibilita ao 
fabricante confi gurar e programar a combus-
tão do motor para obter a máxima efi ciência, 
com redução do material particulado e da fu-
maça”, explica Soares.

“Trabalhamos bastante também na defi -
nição do melhor posicionamento dos novos 
componentes do sistema, na confi guração 
do chassi e na distribuição de peso, visan-
do ao melhor aproveitamento da carroceria 
para a sua aplicação”, salienta Pedro Soares. 
Com tecnologia própria para o transporte de 
pessoas, as já reconhecidas características de 
versatilidade, segurança, conforto e efi ciên-
cia da linha de chassis Agrale foram manti-
das nos modelos para 2012, assim como os 
atributos de economia operacional e diversi-
dade de opções de distâncias de entre-eixos, 
permitindo o atendimento das demandas do 
mercado.

NOVAS TECNOLOGIAS – Destinados à 
utilização nos mais diversos tipos de aplica-
ções, os chassis Agrale MA 8.7, MA 10.0 e 
MA 15.0 são equipados com o sistema de 
diagnóstico OBD (On Board Diagnostic) e ga-
nharam novo cluster (painel), com display di-
gital, que se comunica com todos os módulos 
eletrônicos do veículo, melhorando o contro-
le do motorista. 

A grande inovação dos novos chassis está 
na ampliação da eletrônica embarcada apli-
cada nos produtos. O sistema OBD é um mó-
dulo de gerenciamento do nível de emissão 
de poluentes que garante o atendimento da 
legislação e protege o meio ambiente. Ele 
também permite o diagnóstico de falhas, por 

meio de indicação eletrônica no painel. As-
sim, facilita a manutenção e proporciona ra-
pidez no atendimento de assistência técnica.

O painel dos novos chassis Agrale possui 
computador de bordo completo que forne-
ce importantes informações para o motoris-
ta, como consumo instantâneo, médio e por 
100 km, além de autonomia e nível de com-
bustível no tanque, entre outros itens. “Tudo 
isso se traduz em benefício para uma con-
dução mais efi ciente e redução nos níveis de 
consumo”, diz Soares.

Outros benefícios que foram incorporados 
aos novos chassis Agrale são o piloto auto-
mático, em ambas as motorizações MWM e 
Cummins, que permite a programação inte-
ligente e econômica em viagens, e a opção 
pelo sistema de rastreamento original de fá-
brica, que possibilita um melhor monitora-
mento dos veículos. 

Com a entrada em vigor, a partir de janeiro 
de 2012, da nova norma P7, a correta manu-
tenção dos veículos e a atenção aos prazos 
e limites contidos no manual do fabricante 
passam a ser fundamentais para prolongar a 
vida útil dos veículos e garantir o seu perfeito 
funcionamento. O cuidado com a qualidade 
do combustível (diesel com o teor de enxofre 
S50 ou S10) e com os níveis do reservatório 
de Arla 32 pode proporcionar menores índi-
ces de emissões, redução no custo operacio-
nal e maior durabilidade. 

A linha de caminhões 2012 da Agrale foi 
concebida para oferecer mais conforto, segu-
rança e economia, e garantir aos clientes e 
usuários tradicionais características de baixos 
custos de aquisição e operacional, robustez, 
fácil manutenção e vida útil mais longa.
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Tudo o que sempre tivemos como

VALORES
 acaba de ser
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Ter uma
Certificação Integrada

exige que todos os processos de uma empresa 
estejam em sintonia com seus valores e com a 
expectativa de seus clientes. A integração das 

normas é a certificação do alto padrão de 
qualidade dos nossos produtos e de tudo o que 
acreditamos em todos esses anos de estrada: 
bom relacionamento com os clientes, saúde e 

segurança de todos e sustentabilidade ao 
meio-ambiente.

Vencer este grande
desafio foi a coroação

dos nossos principais valores. 
Obrigado à dedicação e empenho 
de todos que acreditaram que o 

sonho era possível.
Hoje a Certificação Integrada

é uma realidade.

CERTIFICADO
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DAF planeja chegar 
forte no Brasil
Empresa deve anunciar construção de uma 
fábrica em Ponta Grossa, no Paraná  

� WAGNER OLIVEIRA

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

MAIS UMA DAS NOVATAS RECÉM-ATRAÍDAS 
pelo potencial do mercado brasileiro, a 
holandesa DAF Trucks, pertencente ao 
grupo Paccar Company, estreia na Fe-
natran 2011 com a exibição de três mo-
delos de caminhões: o FTT XF105, o FT 
CF85 e o FA LF55. É um bom começo 
para uma empresa que tem planos de 
instalar linha de produção nacional. 

A intenção parece ter sólido funda-
mento, tanto que a empresa anunciou 
Ponta Grossa como futura sede de uma  
planta de categoria mundial na cidade 
paranaense.  O presidente da montado-
ra no Brasil, Marco Antonio Davila, con-
vidou jornalistas especializados para um 
café da manhã justamente no dia abertu-
ra do Salão Internacional do Transporte. 

O que será que ele tem de tão importan-
te para falar justamente numa data tu-
multuada de abertura da Fenatran?

A DAF Trucks é fabricante de cami-
nhões com atuação na Europa, América 
do Norte e Ásia. Além da DAF, a Paccar, 
empresa que desenvolve tecnologias nas 
áreas de design, fabricação e suporte ao 
cliente no segmento de caminhões leves, 
médios e pesados, detém ainda as mar-
cas Kenworth e Peterbilt. Ainda fazem 
parte dos seus negócios a fabricação e 
desenvolvimento de motores a diesel,  
fornecimento de serviços financeiros 
personalizados, tecnologia da informa-
ção e peças de caminhão.

Mercado que praticamente acompa-
nha a tecnologia europeia, o Brasil ofe-
rece a oportunidade para a holandesa 
DAF Trucks adaptar aqui seus produtos. 
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A empresa já tem engenheiros traba-
lhando para adaptações de caminhões 
para o mercado nacional e sul-ameri-
cano, enquanto define a estratégia da 
construção de uma nova planta.

Para atuar no Brasil, a empresa pla-
neja uma linha de caminhões com des-
taque para confiabilidade da tecnologia, 
baixo custo de propriedade e conforto de 
primeira categoria para o motorista.  O 
mercado com mais de 125 mil unidades 
de veículos com PBT acima de 10 tone-
ladas é o que mais interessa à empresa.

O caminhão FTT XF105 460 6x4, que 
vai estar exposto na Fenatran, tem cabi-
ne espacial, distância entre-eixos de 4.550 
mm e motor de 12.9 litros de 340 cava-
los de força. O propulsor já conta com tec-
nologia Euro 5. Manual, o câmbio ZF tem 
16 velocidades. Como itens de confor-
to, o caminhão oferece ar-condicionado, 

climatizador, quebra-sol, admissão de ar 
ciclônica, além de refrigerador interno da 
cabine.

Já o FT CF85 360 é um 4x2, com ca-
bine-leito, e distância entre-eixos de 
3.800 mm. O motor de 12,9 litros ren-
de 265 cavalos numa faixa de 1.500 e 
1.900. O câmbio também é manual de 
12 velocidades.  O tanque de combus-
tível tem capacidade para 430 litros. Já 
o tanque da Arla 32 armazena 50 litros 
da substância. O freio motor é MX. En-
tre os itens de série, destaque para o ar 
condicionado e climatizador.

O terceiro caminhão da DAF na Fena-
tran é o FA LF55 250. O modelo é um 4x2 
cabine de cabine curta. A distância entre- 
eixos é de 4.150 mm. Já com tecnologia 
Euro 5, o motor rende 184 cavalos. A caixa 
de câmbio manual tem seis velocidades. O 
tanque de combustível oferece capacidade 

de 430 litros. Já o reservatório para a Arla 
32 armazena 70 litros. O ar-condicionado 
para esta versão é opcional.

Os caminhões da DAF são produzidos 
em Eindhoven (Holanda), em Wester-
lo (Bélgica) e em Leyland (Reino Unido). 
A produção de motores, cabines, eixos e 
chassi são integradas em várias instala-
ções.  Westerlo é a fábrica central de eixos 
e cabines da DAF. Leyland produz veículos 
leves e de médio porte. 

Em mais de 80 anos de história, a DAF 
Trucks conquistou reputação na Europa. 
Nos anos 1980, a DAF apresentou o sis-
tema de turbo com intercooler avançado, 
que reduziu o consumo de combustível e 
aumentou o desempenho do motor. Re-
centemente, como parte do programa 
sustentável da Paccar, a DAF desenvolveu 
um caminhão híbrido com base no mo-
delo LF45. 

ventilação para ônibus
Solução em climatização e

www.spheros.com.br
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novo sistema de ventilação para 
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Sinotruk traz a família 
de caminhões A7
Os caminhões pesados, equipados como motor Euro 5, chega 
para competir no segmento premium de aplicações rodoviárias 

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

A LINHA DE CAMINHÕES DA SINOTRUCK 
Brasil agora está mais completa. A em-
presa apresenta durante a Fenatran a sua 
nova família A7, composta por caminhões 
pesados (na categoria de 70 toneladas de 
peso bruto total combinado)

Equipados com motor Euro 5 de 420 cv 
e 460 cv, os  caminhões pesados A7 aten-
dem às mais rigorosas demandas técnicas 
do mercado brasileiro.

O lançamento da Sinotruk chega para 
concorrer no segmento premium de apli-
cações rodoviárias mais pesadas, como as 
composições articuladas, caso do bitrem, 
rodotrem ou treminhão. Além disso, a linha 
conta com avançada combinação entre mo-
tor e transmissão manual ou automatizada.

No quesito segurança, os caminhões 
A7 possuem freios a disco e sistema que 
combina ABS, ASR (antideslizamento), 
EBL (distribuição eletrônica das forças 
de frenagem) e TPM (monitor de pressão 
dos pneus). Quando o assunto é design, 
o destaque é dado à cabine, que conta 
com estilo assinado por renomados esti-
listas italianos e ainda possui dispositivos 
de conforto e segurança.

Com o início da comercialização da fa-
mília A7, fi ca para os caminhões Howo da 
Sinotruck a tarefa de serem os veículos de 
entrada da marca. “O lançamento da fa-
mília A7 no Brasil é uma consequência do 
bom desempenho de vendas que tivemos 
com a linha Howo, mostrando a aceitação 

da Sinotruk pelo mercado que está à es-
pera de mais novidades da marca”, conta 
o diretor geral da Sinotruk Brasil, Joel An-
derson.

Segundo Anderson, a família A7 vem 
para premiar o esforço da rede que tem se 
empenhado para fortalecer a marca chine-
sa no País.

Ao todo são três modelos com tração 
4x2, 6x2 e 6x4 equipados com o motor 
Sinotruk D12 Euro 5, com injeção eletrôni-
ca tipo common rail, que oferece potência 
de 420 cv e 460 cv. O propulsor está pre-
parado para atender à norma ambiental 
Proconve 7, equivalente ao Euro 5.

TECNOLOGIA SCR – A tecnologia em-
pregada no motor Euro 5 é a SCR (sigla 
em inglês de redução catalítica seletiva). 
Trata-se de um sistema já adotado pela 
maioria das fabricantes de caminhões ins-
taladas no Brasil e seu bom desempenho 
foi comprovado em milhares de testes rea-
lizados em caminhões em outros países. A 
utilização da SCR reduz de forma drástica 
a emissão de NOx (dióxido de nitrogênio) 
e proporciona economia de combustível. 
Isso sem ser necessário fazer mudanças 
signifi cativas no motor. 

A ação da SCR acontece dentro do 
escapamento, depois que a combustão 
acontece, atenuando por meio de reações 
químicas os gases formados no catalisa-
dor. Para haver essa reação há a injeção 
de uma substância química denominada 
Arla 32 (agente redutor líquido de  auto-
motivo), que tem como base água e ureia. 

Segmento premium, 
o alvo dos novos
caminhões A7 chineses



| 49TRANSPORTE MODERNO - 449



50 | TRANSPORTE MODERNO - 449

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

“Além de poluir menos, os caminhões 
da família A7 e todos que utilizam moto-
res Euro 5, vão proporcionar mais econo-
mia nas operações e gerar mais efi ciência 
ao transporte”, comenta Joel Anderson.

Além de oferecer baixo custo de com-
bustível, os caminhões A7 se destacam 
pela avançada combinação entre motor e 
transmissão. Ou seja: elevado torque em 
baixa rpm (rotação por minuto), com uma 
embreagem tipo pull-type com 430 mm 
de diâmetro e transmissão manual ou au-
tomatizada AMT smart shift, com eixo de 
tração bem ajustado e pneus radiais sem 
câmara na medida 295/80 R 22,5.

Os caminhões A7 possuem eixo dian-
teiro com freios a disco na dianteira e 
tambor na traseira. Contam também 
com freio motor com potência de frena-
gem de 230 a 250 cavalos que contribui 
para preservar o sistema de freios. O sis-
tema conta com combinação entre ABS, 
ASR (antideslizamento), EBL (distribuição 
eletrônica das forças de frenagem) e TPM 
(monitor de pressão dos pneus).

MAIS CONFORTO INTERNO – Dese-
nhada por renomados estilistas italianos, 
que seguiram as principais tendências eu-
ropeias, as cabines baixa e alta dos ca-
minhões A7 contam com um elegante 
para-brisa que proporciona bastante visi-
bilidade, ampliada em combinação com o 
conjunto de retrovisores que possui ajus-
te elétrico. O conjunto ótico integra faróis 
alto, baixo e de neblina. A distribuição de 
posicionamento das lâmpadas facilita a vi-
sibilidade em condução noturna, propor-
cionando mais segurança ao motorista. 

O conforto no interior da cabine tam-
bém é destaque no A7. A decoração  
transmite sensação de conforto que é re-
forçada pelo design do painel de instru-
mentos que foi construído com comandos 
ao alcance do motorista, potencializando 
ainda mais a ergonomia.

As travas elétricas das portas e janelas, 

retrovisor elétrico e com aquecimento pos-
suem comando em peça única. Os sistemas 
de ar condicionado e aquecimento, levanta-
dor de eixo traseiro, coluna de direção ajustá-
vel, entre outros recursos, transmitem a mes-
ma sensação de conforto de um automóvel.

A poltrona do motorista é equipada 
com suspensão a ar, aquecimento elétri-
co, apoios de coluna, cinto de segurança 
de três pontos e descansa braços. Além 
disso, oferece vários pontos de porta-tre-
cos, inclusive para copos e garrafas, que 
estão distribuídos pelo interior da cabine 
projetada com duas camas superpostas e 
mesa retrátil.

LINHA HOWO  – Segundo a Sinotruk, o 
sucesso de vendas da linha Howo garanti-
rá a continuidade da trajetória dos cavalos 
mecânicos no mercado brasileiro que, em 
2012, chegarão com a motorização Euro 5. 
Oferecidos nas trações 6x2 e 6x4, os cami-
nhões Howo foram projetados para atender 
exigências em segurança, efi ciência e tec-
nologia. São robustos, confortáveis e pro-
porcionam custo-benefício sob medida para 
frotistas e autônomos, e a aerodinâmica 

arrojada contribui para a economia de com-
bustível, informa a Sinotruk.

A cabine avançada construída em aço 
de alta resistência possui sistema limpador 
de para-brisas (laminado) com três veloci-
dades, banco do motorista ajustável com 
suspensão a ar e sistemas de ventilação e 
aquecimento. A coluna de direção tem ajus-
tes de inclinação e de altura do volante.

O Howo 6x4 está disponível com cabine 
alta para aplicação rodoviária e cabine bai-
xa para operar, por exemplo, no transporte 
de cana, caso em que oferece também re-
dução nos cubos. Tem capacidade máxima 
de tração de 60 toneladas.

A versão 6x2 também oferece opção de 
cabine alta e baixa. Além do uso geral, como 
veí-culo rodoviário, pode atuar com vantagens 
no transporte de tanques GLP ou frigorífi co, 
aplicações típicas da tração 6x2. Com a ca-
bine baixa, atende mais adequadamente o 
transporte de veículos ou aplicações especiais. 

O Howo 380 possui motor Sinotruk, 
com sistema de injeção direta common 
rail, que desenvolve torque de 162 mkgf 
de 1.180 a 1.590 rpm e potência máxima 
de 380 cv a 2.000 rpm. 

Os caminhões Howo têm versões 6x2 e 6x4, com opção de cabine alta e cabine baixa
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Foton apresenta sua linha
de caminhões leves
Os veículos da fabricante chinesa chegam com motores preparados para 
atender à nova legislação de emissões do Proconve P7

� SONIA MOARES

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

A FOTON MOTOR GROUP, FABRICANTE 
chinesa e uma das maiores produtoras 
de veículos comerciais do mundo, vai 
apresentar na Fenatran a nova linha de 

caminhões leves Aumark, com capaci-
dade para até 9 toneladas. Nas estraté-
gias que a empresa definiu para o mer-
cado brasileiro inclui o início das vendas 

de três modelos de caminhões de 3,5; 6 
e 9 toneladas a partir deste mês.

Os veículos chegam aqui para com-
petir com os modelos HR da Hyundai, 
Bongo da Kia e Daily da Iveco. Vêm 
equipados com motor Cummins que 
atende ao Proconve P7 (Euro 5). A meta 
da empresa é vender no primeiro ano 5 
mil caminhões no Brasil, segundo Luiz 
Carlos Mendonça de Barros, diretor-
presidente da Foton Aumark do Brasil, 
empresa que será responsável pela dis-
tribuição dos veículos no País. 

A versão semileve da linha Aumark de 
3,5 toneladas tem 4,8 metros de com-
primento, 1,82 metro de largura e tra-
ção 4x2. O motor Cummins ISF 2.8 li-
tros, com sistema de injeção eletrônico 
common rail Bosch, tem mais de 108,7 
cv de potência a 3.800 rpm e a caixa de 
mudanças é o ZF 400. Vem equipado 
com sistema EGR (sigla em inglês para 
recirculação dos gases de exaustão) 
que precisa de catalisadores para filtrar 
os gases. Esta tecnologia, além de re-
duzir a emissão de poluentes, ainda di-
minui consideravelmente o consumo de 
combustível.

A versão leve de 6 toneladas tem o 
mais alto chassi da categoria, com 1,8 
metro de distância do chão, e vem equi-
pado com motor Cummins ISF 3.8 litros 
de 143 cv de potência a 2.600 rpm e o 
sistema de tratamento de emissões e a 
SCR (Redução Catalítica Seletiva).
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Já a versão leve de 9 toneladas tem 
8,3 metros de comprimento, 2,3 metros 
de altura e 2,1 metros de largura. O mo-
tor Cummins ISF de 3.8 litros desenvolve 
170 cv de potência a 2.600 rpm. Tam-
bém vem equipado com a tecnologia 
SCR.  

Além do motor Cummins, os cami-
nhões que a Foton Motor Group trará 
para o Brasil têm caixa de câmbio ZF e 
sistema de alimentação eletrônica Com-
mon Rail feita pela Bosch.

CARACTERÍSTICAS – Os veículos da 
linha Aumark se destacam pelo design 
das carrocerias, com linhas suaves e flui-
das, que realçam o estilo arrojado. Para 
desenvolver este modelo, a empresa se 
dedicou aos estudos sobre segurança e 
criou um para-brisa frontal curvado que 

ajudaram a reduzir efetivamente as áre-
as de ponto cego do veículo. Outra ino-
vação tecnológica são os faróis de cris-
tal em formado diferenciado, três vezes 
mais fortes que os de modelos conven-
cionais.

Os chassis dos modelos foram fabrica-
dos em aço de alta qualidade, desenvol-
vido pela Lotus. Sua estrutura com a viga 
longitudinal estampada simultaneamente 
no molde atende os requisitos de segu-
rança, inclusive quando o veículo está em 
alta velocidade e com a carga máxima.

O sistema de amortecimento também 
utiliza tecnologia Lotus e absorve me-
lhor a vibração externa. Segundo a em-
presa, o uso de molas auxiliares na parte 
de trás do veículo oferece maior capa-
cidade de carga e previne tombamentos 
laterais. Os modelos são equipados com 

freios a disco e a tambor, o que garante 
total eficiência da frenagem.

Assim como as demais fabricantes chi-
nesas, a Foton também planeja cons-
truir uma fábrica no Brasil a partir de 
2015. Os recursos virão da China para 
uma operação que começará inicialmen-
te pelo sistema CKD, quando os veículos 
chegam desmontados e são finalizados 
por profissionais brasileiros. 

Além do treinamento na China, a Fo-
ton Motor pretende utilizar a estrutura 
da Cummins, que é a sua parceira desde 
2007 na produção de motores (50% de 
cada empresa), para capacitar os funcio-
nários que irão atuar na linha de moto-
res. Também vai instalar um centro de 
treinamento na fábrica da Foton Aumark 
do Brasil, em Várzea Paulista, no interior 
de São Paulo.
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Shacman faz lançamento 
de três caminhões pesados
Os veículos da fabricante chinesa chegam com motores preparados 
para atender à nova legislação de emissões Proconve P7
� SONIA MOARES

FENATRAN 2011 |  CAMINHÕES

globais, como a Cum-
mins, Eaton e ZF.

Os planos da empre-
sa para o Brasil é de 
iniciar as operações no 
final de 2011 com cinco 
concessionárias e fechar 
2012 com 21 revendas, 
número que poderá ser 
ainda maior, segundo a 
empresa.

PÓS-VENDA – Com sua 
sede comercial instalada 
em Tatuí, no interior de 
São Paulo, e um centro de 
logística que será mon-
tado junto às instalações 
da importadora na cidade 
de Sorocaba (SP), a Sha-
cman ainda defi ne a lista 
de peças que s 4x2 e 6x4, 

os veículos são equipados com motores 
Cummins ISM de 11 litros com erão im-
portadas e o volume de estoques necessá-
rio para atender ao serviço de pós-venda.

A fabricante dos caminhões Shacman é 
a Shaanxi Heavy Duty Automobile Co. da 
cidade de Xian, província de Shaanxi, na 
região central da China. A empresa possui 
mais de 40 anos de tradição em fabrica-
ção de veículos pesados. A capacidade de 
produção atinge a marca de 70 mil veícu-
los ao ano, abastecendo o mercado chi-
nês e exportando para cerca de 50 países 
de diferentes continentes.

A CHINESA SHACMAN VAI FAZER O LAN-
çamento oficial dos seus três caminhões 
pesados na Fenatran. Nas configurações 
4x2 e 6x4, os veículos são equipados 
com motores Cummins ISM de 11 litros 
com 385 cv e 420 cv de potência, que 
atendem à norma brasileira de emissões  
Proconve P7, equivalente ao Euro 5. As 
caixas de transmissão de 12 velocidades 
são da Eaton, e a de 16 velocidades são 
da Fast, ambas com overdrive. Os eixos 
com redução nos cubos são da MAN. 

Representada no Brasil pela Metro Shac-
man, empresa de capital nacional – instalada 

em Tatuí, no interior de São Paulo –, que de-
tém a exclusividade na importação e comer-
cialização dos caminhões, a meta da empresa 
chinesa é ter 2% do mercado brasileiro em 
2012 e montar uma fábrica em CKD em cin-
co anos.

Neste projeto a Shacman já investiu cer-
ca de R$ 10 milhões e a médio e longo pra-
zos prevê que o aporte chegue a R$ 100 
milhões, incluindo a abertura de conces-
sionárias. O apelo de vendas da fabricante 
para os seus caminhões será a tecnologia 
e os componentes conhecidos e confi á-
veis, fruto de parcerias com fornecedores 
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Linha 2012 precisa atender
lei de emissões Proconve L6
Os veículos de 2 a 3,5 toneladas para o transporte de cargas, 
além de mudanças no design, vêm com motores diesel preparados 
para atender as normas de emissões equivalente ao Euro 5

� WAGNER OLIVEIRA

FENATRAN 2011 |  COMERCIAIS LEVES

CADA VEZ MAIS PRESENTES NOS GRANDES 
centros urbanos, os comerciais leves com PBT 
entre 2 e 3,5 toneladas para o transporte de 
cargas têm seu espaço de destaque na Fena-
tran 2011. Além de mudanças estilísticas no 
design de alguns modelos, a linha 2012 de 
todos os fabricantes nacionais e internacio-
nais tem de estar com motores diesel prepa-
rados para atender à norma de emissões do 
Proconve L6, equivalente ao Euro 5, norma 
estabelecida pelo Conama (Conselho Nacio-
nal do Meio Ambiente).  

 Entre as várias versões de importados 
e nacionais, a Fenabrave (Federação Na-
cional da Distribuição de Veículos Automo-
tores) aponta 16 competidores neste seg-
mento que, se incluída a cinquentenária 

Volkswagen Kombi (só a gasolina) deve-
rá ultrapassar as 60 mil unidades em 2011 
– crescimento de 15% em relação ao ano 
passado. O segmento também entrou na 
tendência de oferecer modelos com maior 
número de itens de série para conquistar 
novos clientes, que, no caso dos autô-
nomos, também podem utilizar o veículo 
como um carro de passeio.

Essenciais para o abastecimento nas 
grandes cidades em razão do aperto das 
normas de restrição à circulação de cami-
nhões, o segmento de leves é alvo cres-
cente de disputa pelas perspectivas de 
crescimento e lucro que oferece à indús-
tria, sempre atenta a qualquer mudança 
conjuntural que afete as vendas. E não é 

só o Euro 5 que pode alterar posições no 
market share. Além das novas normas de 
emissões, câmbio, exigência de naciona-
lização de componentes e sobretaxação 
contra importados devem causar impactos 
sobre o mercado de furgões e chassi-cabi-
ne. A partir da Fenatran (feira internacio-
nal do transporte), a indústria poderá já ter 
um horizonte mais claro de como se com-
portarão as vendas. 

Uma das líderes do mercado, a Merce-
des-Benz não perdeu tempo. Já apresen-
tou todos os modelos de comerciais leves 
com PBT de até 5 toneladas totalmente re-
novado, tanto em design externo e inter-
no, como também em motorização, câm-
bio e tecnologia. Os novos veículos só vão 
chegar às revendas da marca em abril. A 
montadora não divulgou a tabela de pre-
ços.  Em razão do Euro 5, o aumento é cer-
to. Pode variar até 10% em relação ao atu-
al modelo, que continuará em produção 
até dezembro e cujas vendas só terminam 
quando se esgotarem o estoque.

Na versão 2012, a Sprinter passará a 
oferecer 48 versões – entre vans, chassi-
cabine e furgão. Outra novidade é que a 
nova família Sprinter oferecerá maior capa-
cidade de transporte cargas e passageiros 
com o aumento do PBT (peso bruto total), 
com oferta de versões de 3,50, 3,88 e 5 
toneladas, além da elevação das distâncias 
entre-eixos.

Com tecnologia EGR para atender o 

Nas lojas a partir de abril, Mercedes-Benz Sprinter chegará totalmente renovada
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Euro 5, a Sprinter 2012 ganhou visual eu-
ropeu para continuar seguindo sua traje-
tória de mercado – desde 1996, já foram 
produzidas mais de 200 mil unidades na 
América Latina, com cerca de 85 mil uni-
dades vendidas no Brasil. A Sprinter não 
enfrenta problema de sobretaxação por ser 
produzida na Argentina e atender o nível 
de exigências de 60% das peças produzi-
das no Mercosul.    

Mantendo o tradicional perfil em for-
ma de cunha, o design é marcado pelos 
faróis dianteiros maiores e pelo capô in-
tegrado à grade. Ainda na parte diantei-
ra, o para-brisa mais alto e os retroviso-
res maiores aumentam a visibilidade do 
veículo, além de produzirem um efeito 
estético atrativo. A traseira também foi 
modificada, com a introdução do símbo-
lo Mercedes-Benz na porta e com lanter-
nas mais delgadas e altas. 

O interior do Sprinter 2012 também foi 
modifi cado. O novo painel de instrumen-
tos, o aumento do número de porta-obje-
tos e a utilização de novos materiais va-
lorizam o espaço interno e a ergonomia. 
A mudança também fi ca evidenciada no 
acesso aos comandos e na posição do vo-
lante em relação ao painel, que disponibi-
liza, opcionalmente, teclas para comunica-
ção com o rádio e o telefone via bluetooth. 
A coluna de direção ajustável, tanto em al-
tura como em profundidade, contribui para 
a melhor ergonomia. A chave de ignição 
inclui a função de fechamento central das 
portas por controle remoto.  

 Com a tecnologia BlueEffi ciency, a  nova 
geração de motores Mercedes-Benz OM 
651 LA biturbo de 4 cilindros tem duas clas-
ses de potência: a versão 312 CDI Street 
passa a contar com motor de 116 cv (apro-
ximadamente 6% mais potente), com tor-
que de 28 mkgf (de 1.200 a 2.400 rpm). Já 
as versões 415 CDI e 515 CDI têm motoriza-
ção de 146 cv, com torque de 33 mmkg (de 
1.200 a 2.400 rpm), o que signifi ca incre-
mento de cerca de 13% na potência e 6,5% 

no torque. A tecnologia utiliza sistema de 
recirculação dos gases de escape (EGR), 
que insere gás de escape dentro do cilin-
dro visando reduzir a temperatura e, conse-
quentemente, a formação de NOx. 

Como o Sprinter utiliza motor diesel de alta 
rotação, no qual o trabalho a plena carga 
não é constante, a solução EGR mostrou efi -
cácia no atendimento da legislação Proconve 
P-7. “A nova geração irá proporcionar mui-
to mais vantagens aos clientes, contribuindo 
para maior produtividade em suas atividades 
de transporte de carga ou de passageiros, re-
sultando em maior rentabilidade”, afi rmou 
Joachim Maier, vice-presidente de Vendas da 
Mercedes-Benz do Brasil. 

Segundo o fabricante, os motores do 
Sprinter combinam melhor com a nova 
transmissão manual ZF ECO Gear 6S-450 
de seis velocidades, cujas relações de mar-
cha também propiciam redução no consu-
mo de combustível. O novo câmbio favore-
ce as manobras em velocidades baixas. Já 
a relação da sexta marcha, 15% mais alta, 
contribui para manter a rotação do motor 
mais baixa, mesmo nas velocidades mais 
altas. Os motores também contam com a 
inovação tecnológica de dois eixos balan-
ceadores Lanchester. 

Um dos principais diferenciais da nova 

família Sprinter 2012 é a introdução do 
programa de controle da estabilidade ESP. 
Adaptativo no sistema de freio, que con-
siste na integração dos já conhecidos ASR 
e ABS ao BAS e EBV, reduzindo signifi -
cantemente os riscos de acidentes, mes-
mo em situações críticas, além de garantir 
maior domínio e estabilidade do veículo. 
Seguindo a Ford Transit, o novo Sprinter 
trará também um airbag maior para os 
acompanhantes do motorista – furgão e 
chassi. Além disso, o tensionador do cinto 
de segurança funciona de forma associa-
da com o airbag.  

TRANSIT – Importada da Turquia, a Ford 
Transit talvez seja o veículo com maior de-
safi o pela frente. Veículo que inaugurou 
por aqui o conceito de comercial leve com 
pacote de equipamentos de série, a Tran-
sit sempre se destacou por oferecer dirigi-
bilidade mais próxima da de um carro de 
passeio. Mas, agora, com as novas regras 
do governo federal, o modelo sofre. Tanto 
nas versões chassi-cabine como furgão, o 
veículo não atende a exigência de ter pelo 
menos 65% das peças produzidas interna-
mente. Por isso, passa a ser sobretaxada 
em mais 30%, além da alíquota de impor-
tação de 35% a qual já vinha sendo 

Renault Master aumentou itens de série com preço mais atrativo
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submetida desde o início de sua importa-
ção há quatro anos.

Com uma participação crescente de ven-
das, o futuro da Transit ainda não foi de-
fi nido pela direção da Ford. A assessoria 
de imprensa da montadora informou que 
a Transit só estaria apta atender ao L6 só 
partir de 2013. Desde 2008, quando passou 
a ser importada, o veículo já vem equipado 
com a tecnologia EGR para o Euro 3. Com 
isso, só precisaria de um ajuste eletrônico, 
instalação de fi ltro e recalibração do motor 
para atender o L6 (Euro 5), além, é óbvio, 
dos testes de rodagem e laboratório.    

“Fomos pegos (comercialmente) no con-
trapé (com a sobretaxação de 30 pontos 
percentuais). Agora estamos estudando 
uma nova estratégia de atuação no mer-
cado”, afi rmou Oswaldo Jardim, diretor 
de caminhões da Ford para a América do 
Sul. “Temos estoque para fazer uma transi-
ção até redefi nirmos os preços. Vamos ver 
como reposicionar a Transit.” Segundo o 
executivo, a Transit vende cerca de 6 mil 
unidades por mês – 25% chassi-cabine, 
30% passageiro e 45% furgão.

O que há de novo é o anúncio da produ-
ção da Transit na Rússia a partir de 2012. 
O anúncio foi feito pelo presidente e CEO  
da joint-venture russo-amaricana Ford Sol-
lers, Ted Cannis. A ideia inicial é produzir a 

Transit  apenas para o mercado interno da 
Rússia, país onde a Ford opera uma uni-
dade industrial em Vsevolozshsk, cidade 
próxima a São Petersburgo, considerada a 
Detroit russa, e que conta com 2.400 em-
pregados.

No Brasil, a Transit é bastante equipa-
da. Entre os itens de destaque, conta com 
distribuição eletrônica de frenagem (EBD), 
controle eletrônico de estabilidade (ESP), 
sistema de frenagem em emergência e as-
sistência de saída em rampas, além da sus-
pensão macia, que ajuda a amortecer as 
quedas em buracos. Outros detalhes de 
conforto e tecnologia agradam a quem di-
rige, incluindo o trio elétrico – vidros, travas 
e espelhos retrovisores – é o airbag para o 
motorista, além de CD-player com entrada 
auxiliar e controle de som na barra de dire-
ção, diversos porta-objetos na cabine.

A Transit foi concebida para atender ao 
exigente público europeu. Com a produção 
concentrada na Turquia, a van ganhou esca-
la e preço competitivo nos vários mercados 
para o qual é exportada. De acordo com 
Jardim, no Brasil ela ajudou ajustar o mer-
cado ao obrigar a concorrência a oferecer 
mais equipamentos por um preço menor. 

O motor é o turbodiesel Duratorq 2.4 
TDCI, que desenvolve 115,6 cv de potência 
e torque (força) de 32 kgfm, tido como o 

maior do segmento. A transmissão é ma-
nual de seis velocidades.  

RENAULT – Com novos planos de expan-
são no Brasil, a Renault é outra marca que 
decidiu apostar na ampliação de equipa-
mentos de série na linha 2012, como o trio 
elétrico – vidros, travas das portas e espe-
lho. Presente na Fenatran, a montadora já 
terá toda a sua linha de comerciais leves a 
diesel pronta para atender ao Proconve P7 
já em janeiro. A montadora decidiu apostar 
mais em seus comerciais ao criar uma equi-
pe de profi ssionais dedicados ao segmento. 
Marketing, vendas e pós-vendas agora têm 
operação separada da dos carros.  

“O segmento de comerciais leves ga-
nha cada vez mais importância na estra-
tégia de expansão da Renault no mercado 
nacional. Por isso, estamos investindo em 
uma linha de veículos utilitários que tem 
na versatilidade, robustez e baixo custo de 
manutenção as suas principais característi-
cas”, destaca o vice-presidente comercial 
da Renault do Brasil, Gustavo Schmidt.  

 A linha Master ganhou a versão Vitré, 
que já está à venda para atender principal-
mente empresas que necessitam de agili-
dade em fi scalização e segurança (uma vez 
que, com a adoção das janelas laterais, a 
carga fi ca visível) e clientes que preferem 
buscar seus próprios adaptadores para ter 
liberdade de customização de acordo com 
suas necessidades.  

O Master Vitré é oferecido em três op-
ções de tamanho: L1H1 (chassi curto e 
teto baixo), L2H2 (chassi médio e teto 
alto) e L3H2 (chassi longo e teto alto), 
que apresentam diferentes confi gurações 
de janelas. Os preços sugeridos são de R$ 
87.350 (L1H1), R$ 96.650 (L2H20) e R$ 
101.700 (L3H2). 

Para reforçar sua presença, a Renault já 
havia reposicionado, desde o primeiro tri-
mestre, o preço da gama 2012 do Master, 
que passou também a ganhar mais itens 
de série.  Essa ação permitiu, por exemplo, 
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Master Vitré chega em três versões de acabamento para ampliar vendas da Renault
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que a inclusão do trio elétrico como 
equipamento de série representasse acrés-
cimo de apenas R$ 500 no valor sugerido 
dos veículos, contra R$ 1.700, quando este 
item era oferecido opcionalmente.  O Pack 
Climatização, que inclui ar-condicionado 
dianteiro e traseiro, passou de R$ 9.300 
para R$ 8.700. O Pack Segurança, com-
posto de freios ABS e airbag duplo, cai de 
R$ 4.300 para R$ 2.900. 

Todas as versões do Renault Master são 
equipadas com o motor diesel 2.5 dCi 16V, 
que tem cabeçote de alumínio e sistema 
common rail. Equipado com esse propus-
lor, o Master desenvolve a potência máxi-
ma de 115 cv (3.500 rpm) e 29,6 kgfm de 
torque (1.600 rpm).

O presidente mundial da parceria Re-
nault-Nissan, Carlos Ghosn, esteve no Bra-
sil para anunciar novo investimento de R$ 
500 milhões, além do R$ 1 bilhão do atu-
al ciclo de investimentos, totalizando um 
montante de R$ 1,5 bilhão para o perío-
do 2010-2015. Com o novo investimento, 
a marca prevê a produção de mais 100 mil 
veículos por ano e alcançar 8% do mer-
cado brasileiro de veículos. A montadora 
projeta atingir uma capacidade produti-
va de 380 mil carros anualmente. Ghosn 
também anunciou a construção de uma 
nova fábrica da Nissan de R$ 2,6 bilhões 
em Resende, no Rio de Janeiro. A unidade 

começa a operar em 2014, com capacida-
de para 200 mil carros ao ano. 

FIAT DUCATO – Com oito versões, o Fiat 
Ducato vem batendo recordes de empla-
camentos em 2011 – numa proporção de 
65% furgões e 35% de passageiros. O su-
cesso de vendas pode ser explicado pelo 
aumento de itens de série na linha 2012, 
que passou a sair de fábrica com dois no-
vos kits, o Plus (pré-disposição para rádio 
e banco com regulagem de altura) e o Top 
(vidros, travas e retrovisores, além  de farol 
de neblina, desembaçador do vidro trasei-
ro, janela 3ª fi la e veludo nos bancos).

O Ducato é equipado com motor MultiJet 
Economy – desenvolvido e produzido pela 
FPT (Fiat Powertrain Technologies) dentro 
do conceito downsizing. Ele oferece 127 cv 
de potência a 3.600 rpm e seu torque é de 
30,7 Kgfm a 1.800 rpm. O propulsor 2.3 
F1C de 2,3 litros é compartilhado com a ver-
são de entrada do Daily, além dos modelos 
Citroën Jumper e Peugeot Boxer. 

IVECO – Dentre as grandes montadoras 
de caminhões, a Iveco aposta na divulga-
ção conta-gotas para a Fenatran da sua 
nova geração 2012 de caminhões leves, 
médios e pesados – que passam a ser ba-
tizados de Ecoline.

A linha Daily virá com mudanças. O 

painel tem alavanca de câmbio integrada. 
O interior também muda, com porta-obje-
tos por toda a cabine e teto, bancos em 
tecido escuro e confortável. O novo veícu-
lo virá recheado de detalhes comuns a um 
automóvel de passeio. O veículo tem cabi-
ne simples e dupla (para sete ocupantes). 

 Apanhada de supresa, a Iveco está cor-
rendo contra o tempo para desenvolver 
o motor de 2,3 litros F1C Iveco-FPT para 
atender à nova lei de emissões, na versão 
de entrada do Daily, ainda em janeiro, pois 
só esperava dispor da tecnologia, para 
este tipo de propulsor, apenas em janeiro 
de 2013.  No restante, a linha Daily equi-
pada com propulsor de 3 litros com PBT 
acima de 3,5 toneladas já estará na Fena-
tran dentro da norma do Conama.

JUMPER E PEUGEOT BOXER – Estes dois 
últimos não estarão na Fenatran, já que a 
PSA não participará do evento. 

Tanto o Boxer quanto o Jumper não terão 
modifi cações signifi cativas em termos esti-
lísticos na versão 2012. O Boxer é cotado 
a partir de R$ 82 mil. O design do modelos 
francês parece o mais defasado entre os 
concorrentes, mas a Boxer aparece entre 
a dez mais vendidas no ranking da Fena-
brave. 

Já o Citroën  Jumper oferece como item 
de conforto banco do motorista com re-
gulagem de inclinação e distância; ban-
cos traseiros individuais com encosto ele-
vado; direção hidráulica, com regulagem 
de altura; ar-condicionado; tacógrafo di-
gital; além da chave de ignição transcodi-
fi cada (transponder). 

Aproveitando a grande exposição que 
a Fenatran proporciona, a CN Auto anun-
ciou a estreia na feira com o lançamento 
da linha 2012 da Towner e Topic, que não 
oferecem opção de motor a diesel – só são 
importados a gasolina. Ricardo Strunz, di-
retor-geral da importadora, acredita que a 
restrição cada vez maior aos veículos pe-
sados nos grandes centros proporcionará 
mais espaços aos utilitários. 
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Por ser importada, Ford Transit terá de enfrentar aumento de preço 
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Setor de implementos 
cresce em ritmo lento
Mudanças na legislação ambiental e diminuição do crédito impactam 
as vendas no segundo semestre; empresas do setor aproveitam
a Fenatran para mostrar seus novos produtos 

� MARCIA PINNA RASPANTI

FENATRAN 2011 |  IMPLEMENTOS

SEGUNDO OS DADOS DIVULGADOS PELA 
Anfi r (Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Implementos Rodoviários), o setor 
passa por uma desaceleração no ritmo 
de crescimento no segundo semestre. O 
mercado interno de implementos cresceu 
19,7% de janeiro a setembro de 2011, 
em relação ao ano anterior; as exporta-
ções aumentaram 13,72%, de janeiro a 
agosto deste ano. O segmento de pesa-
dos (reboques e semirreboques) registrou 
de janeiro a setembro um volume total de 
45.373 unidades emplacadas. Esse volume 
é 8,26% superior ao registrado no mes-
mo período de 2010. O segmento de le-
ves (carroceria sobre chassi) apresenta no 

balanço de janeiro a setembro um total de 
98.341 unidades emplacadas, o que repre-
senta aumento de 24,82%. “Essa diminui-
ção no crescimento não é surpresa, já es-
perávamos por isso”, diz o presidente da 
Anfi r, Rafael Wolf Campos.

Mesmo sendo esperado, o ritmo lento 
que o setor está enfrentando é preocupan-
te, segundo o presidente da Anfi r. “Os nú-
meros atuais de reboque e semirreboque 
indicam que vamos fechar o ano com um 
resultado até mesmo um pouco abaixo de 
2010”, afi rma Campos. O segmento de 
basculantes é o que sofreu menor impac-
to negativo, de acordo com os números 
da entidade. “O segmento de carrocerias 

sobre chassis deve apresentar números su-
periores aos do ano passado”, acredita.

Entre os principais motivos para a queda 
nas vendas de implementos está a chega-
da da nova legislação ambiental em 2012, 
o Euro 5 (Proconve 7), que tornou o mer-
cado mais cauteloso. “Parece que o Euro 
5 é irreversível e começa a valer mesmo 
em janeiro do ano que vem. Mas ainda há 
muitas dúvidas quanto ao abastecimento 
(do diesel mais limpo). As empresas estão 
esperando para ver o que acontece e as 
vendas de caminhões e implementos dimi-
nuem”, diz Campos. Para 2012, a expec-
tativa da Anfi r é que o setor volte ao rit-
mo normal de crescimento. “As mudanças 

Linha R da Randon tem instalação elétrica 
em LED e novo visual traseiro
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Emplacamento do setor | Jan|Set - 2011

REBOQUES E SEMIRREBOQUES
Família JAN/SET  2010 JAN/SET 2011 %
BASCULANTE 6.115 8.429 37,84
PORTA CONTEINER 1.917 2.624 36,88
GRANELEIRO / CARGA SECA 13.225 13.590 2,76
CANAVIEIRO 3.849 3.401 -11,64
BAÚ CARGA GERAL 3.880 4.577 17,96
CARREGA TUDO 1.085 1.582 45,81
DOLLY 954 939 -1,57
ESPECIAL 1.303 1.746 34,00
TRANSPORTE DE TORAS 1.181 684 -42,08
BAÚ FRIGORÍFICO 1.245 1.032 -17,11
BAÚ LONADO 2.540 2.559 0,75
SILO 697 728 4,45
TANQUE CARBONO 2.898 2.641 -8,87
TANQUE INOX 965 830 -13,99
TANQUE ALUMINIO 60 13 -78,33
TOTAL 41.914 45.375 8,26

CARROCERIAS SOBRE CHASSIS
Família JAN/SET  2010 JAN/SET 2011 %
GRANELEIRO / CARGA SECA 26.227 33.108 26,24
BAÚ ALUMÍNIO / FRIGORÍFICO 29.052 34.176 17,64
BAÚ LONADO 515 641 24,47
BASCULANTE 11.620 15.319 31,83
BETONEIRA 1.254 1.937 54,47
TANQUE 2.043 2.668 30,59
OUTRAS / DIVERSAS 8.078 10.492 29,88
TOTAL 78.789 98.341 24,82

TOTAL GERAL MERCADO INTERNO
Implementos JAN/SET  2010 JAN/SET 2011 %
TOTAL    120.703 143.716 19,07

MERCADO EXTERNO | exportações até Ago 2011
Implementos JAN/SET  2010 JAN/SET 2011 %
TOTAL EXPORTAÇÕES 2.675 3.042 13,72
Fonte: Anfi r - Associação Nacional dos Fabricantes de Implementos Rodoviários

para os implementos rodoviários serão pe-
quenas e não muito impactantes. É claro 
que teremos que ajustar e adaptar alguns 
modelos e tamanhos, mas todo este traba-
lho só poderá ser feito a partir da entrada 
dos novos modelos de caminhões. “Preve-
mos um crescimento nas vendas de imple-
mentos já no primeiro trimestre de 2012”, 
analisa Campos.  

Os refl exos da redução da oferta de cré-
dito (Finame) também contribuíram para 
a desaceleração do mercado. Em virtude 
desse cenário, a Anfi r já reviu a previsão de 
crescimento para este ano em duas oca-
siões: em fevereiro, a expectativa era um 
aumento de 7,9% (em unidades); em ju-
lho, a entidade passou a acreditar em três 
cenários possíveis: aumento de 9,1%; de 
5,3% (cenário mais provável) e 4,5%, no 
quadro mais pessimista. A Anfi r considera 
justa a medida contida no novo regime au-
tomotivo brasileiro, que isenta de alíquota 
de 30% de IPI os produtos que atendam os 
índices previstos para conteúdo local. 

O diretor executivo da Randon, Norberto 
Fabris, acredita que o setor de implemen-
tos rodoviários vai fechar 2011, com resul-
tados um pouco abaixo em relação ao ano 
passado. “O primeiro semestre foi bom. No 
segundo semestre, houve os impactos das 
mudanças no Finame e a queda da oferta 
de crédito, combinados com o aumento da 
taxa Selic. A expectativa em torno do Pro-
conve 7 também contribui para uma desa-
celeração nas vendas. Até o ano que vem, 
o setor também passar por uma estabiliza-
ção, após um período de crescimento muito 
signifi cativo, em torno de 60 mil unidades”. 

A Randon deve manter a sua participa-
ção no mercado brasileiro, que hoje está 
entre 34% e 35%. “Quando levamos em 
conta também as exportações, a Randon 
tem participação de 40% no mercado. 
Vamos manter esses resultados, já que as 
nossas vendas acompanharam a tendên-
cia geral do mercado brasileiro”, diz Fabris. 
De janeiro a setembro de 2011, a Randon 
produziu 17,8 mil unidades. Os setores 

de agricultura, construção civil e minera-
ção estão em expansão e são os que mais 
têm puxado a demanda por produtos da 

indústria de implementos rodoviários.
Segundo a Anfi r, no segmento de rebo-

ques e semirrboques, as maiores altas das 
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vendas em 2011 são de modelos carre-
ga tudo (45,81%), basculantes (37,84%) 
e porta-contêiner (36,88%), e as maio-
res quedas são de tanque de alumínio 
(-78,33%), transporte de toras (-42,08%) 
e baús frigorífi cos (-17,11%). No segmen-
to de carrocerias sobre chassis não foram 
registradas quedas em nenhum dos mode-
los, e as entregas que mais cresceram fo-
ram as de betoneiras (54,47%), basculan-
tes (31,83%) e tanques (30,59%).

O mercado segue também a tendência 
de customização dos equipamentos com o 
objetivo de obter ganhos na logística. “A 
Guerra prepara lançamentos para os seto-
res de grãos, construção civil e transpor-
te de combustíveis. Nossa projeção para 
2011 é um crescimento do mercado de 
10%”, afi rma Luiz Mesquita, diretor co-
mercial da Guerra.

FENATRAN – A indústria de implementos 
rodoviários traz para a 18ª Fenatran (Salão 
Internacional do Transporte) novidades e 
produtos já consagrados no mercado. Du-
rante o evento, a Anfi r faz o lançamento do 
“selo Anfi r”, que irá atestar se as empre-
sas do setor atendem à legislação brasilei-
ra no que se refere a questões trabalhistas, 

ambientais e outros. “Não é um selo de 
qualidade de produtos, mas uma forma de 
mostrar que as empresas do setor fazem o 
que a lei manda. As interessadas passam 
por um processo de auditoria realizado por 
empresas terceirizadas indicadas pela enti-
dade. Já existem empresas passando pelo 
processo de auditoria”, informa Campos.

Na Randon (Divisão Implementos), um 
dos destaques é a Linha R, uma série de 
agregados tecnológicos implementados 
nas diversas linhas de produtos. Entre as 
inovações da Linha R incorporadas em 
cada uma das famílias como item de fábri-
ca, destacam-se o novo visual traseiro, ins-
talação elétrica totalmente em LED, apa-
ra-barro antispray, protetores laterais em 
material alternativo, novo balancim e caixa 
de rancho isotérmica (opcional), além das 
inovações e melhorias que são caracterís-
ticas de cada produto. Também a Pintura 
DuraTech empregada nos produtos Ran-
don desde 2009, já presente em mais de 
30 mil equipamentos, reforça os atributos 
dos equipamentos Randon. 

Dedicada à área de infraestrutura, no-
tadamente construção, mineração e me-
canização fl orestal, a Randon Veículos, 
outra das Empresas Randon, mostrará o 

caminhão RK 430M com caçamba Heavy 
Duty, projetado para aplicações severas, 
especialmente utilizado para o transporte 
de material siderúrgico, que agregou diver-
sas inovações e facilidades voltada à me-
lhoria de performance e segurança.

Também as fabricantes de autopeças Ran-
don apresentam na Fenatran novidades em 
termos de tecnologia. Entre os lançamentos 
da Suspensys estão a suspensão modular 
(6x4 e 8x4), suspensão otimizada para veícu-
los 6x2, suspensão pneumática PSYS 2011 e 
suspensão mecânica para semirreboques. A 
Fras-le mostra sua linha de pastilhas e lonas 
com variada aplicação nos segmentos volta-
dos às montadoras e ao mercado de reposi-
ção. Entre as novidades da Master estão o 
freio a tambor tipo “S” Came de 410mm de 
diâmetro, o freio a disco pneumático Elsa 225 
e a câmara de serviço/emergência HO para 
aplicação em caminhões e ônibus. Como 
parte de sua estratégia de oferecer soluções 
completas para o mercado, a Master tam-
bém mostra válvulas para semirreboques. 

A Jost Brasil, além da sua tradicional li-
nha de produtos, leva à exposição o Sen-
sor Coupling, sistema de sensores que con-
fi rmam visualmente o acoplamento correto 
do implemento com a quinta-roda, o Lu-
beTronic, dispositivo de lubrifi cação auto-
mático da quinta-roda, e o novo suspensor 
pneumático para terceiro eixo. Já a Caster-
tech comemora na Fenatran os cinco anos 
de atividades completados em setembro.

Na área de serviços representada pelo 
Banco Randon e Randon Consórcios, será 
a vez de receber clientes e convidados. En-
quanto o Banco Randon se apresenta ofi -
cialmente pela primeira vez na Fenatran ao 
completar seu primeiro ano de atividades, a 
Randon Consórcios com sua equipe de ven-
das promove a campanha de vendas junto 
aos clientes que fecharem negócios na fei-
ra. Neste espaço também está a Associação 
Brasileira de Distribuidores Randon (Abra-
dir), que representa os 65 distribuidores as-
sociados, e aproveita a oportunidade para 
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Destaque do semirreboque graneleiro da 
Guerra são os eixos distanciados
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O QUE É MAIS IMPORTANTE 

NO TRANSPORTE FRIGORÍFICO:

UM FRUTO SABOROSO, 

UM PESCADO, UM LEITE CREMOSO, 

UMA CARNE, UM SORVETE DE MASSA 

OU UMA FLOR PERFUMADA?

O MAIS IMPORTANTE É SER FIBRASIL quando se trata do transporte 
de produtos que necessitam de ambiente com a temperatura controlada.
A Fibrasil é a única empresa especializada na fabricação de carrocerias frigoríficas. Por isso, faz a melhor, a mais leve 
e bem-acabada carroceria do mercado. Hoje, é a marca mais vista nas cidades e estradas brasileiras. 
Para a Fibrasil, não importa o produto a ser transportado, o mais importante é preservar sua qualidade na logística de transporte.

Painéis tipo sandwich, produzidos em fibra de vidro e poliuretano, especialmente desenvolvidos pela Fibrasil Carrocerias.
Base em aço, com proteção anticorrosiva e dimensionada de acordo com o chassi.
Design moderno, emoldurada em perfis de alumínio, com manípulos e dobradiças em aço inox.
A Fibrasil disponibiliza, com exclusividade no mercado nacional, produtos com a tecnologia Cold Car - empresa  
europeia, líder mundial na fabricação de carrocerias com Sistema de Refrigeração a Placas Eutéticas. 
O conjunto frigorífico Fibrasil-Cold Car propicia baixo coeficiente de dispersão térmica,  
preservando o frio acumulado por mais tempo no ambiente interno da carroceria.

Rua Concretex, 526 . Cumbica
CEP 07232-050 . Guarulhos . SP

Tel +55 11 3488 9900 . Fax +55 11 3488 9943
www.fibrasilcarrocerias.com.br
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marcar os seus 25 anos.

GUERRA – A Guerra preparou lança-
mentos para a Fenatran com inovações 
em produtos e soluções em logística. En-
tre os implementos que a empresa ex-
põe está a última geração do semirrebo-
que graneleiro com três eixos distanciados 
(1+1+1). O equipamento que é sucesso no 
mercado nacional em 2011 por minimizar 
os efeitos trazidos pela resolução 210 do 
Contran, oferece novos ganhos em logís-
tica com a redução na tara em 140 kg em 
relação à geração anterior, mesmo com o 
acréscimo dos protetores laterais. Os ga-
nhos foram obtidos graças a processos de 
safe lifting. O produto possibilita que o 
PBTC (Peso Bruto Total Combinado), assim 
como a carga líquida, seja maior quando 
comparado ao semirreboque com três ei-
xos não distanciados. Isso reduz os custos 
no transporte e garante maior rentabilida-
de. O PBTC pode chegar a 53 toneladas. 
A Resolução 210/06 do Contran determi-
na a exigência de uso de cavalo 6x4 (com 
tração em dois eixos) para puxar bitrem 
(equipamento com 57 toneladas de PBTC).

Outros lançamentos da Guerra estão liga-
dos aos setores de transporte de combustí-
veis, construção civil e cargas especiais. Nos 
acessórios, que passam por remodelação. 
O destaque é a nova sinaleira e para mu-
danças em design nos protetores laterais 

multiusos com tecnologia patenteada pela 
empresa. Também apresenta sua segunda 
geração de carenagem traseira, acessório 
lançado pela Guerra no mercado brasileiro 
na última Fenatran. 

A Guerra conta com uma linha diversifi -
cada de produtos, que inclui furgões, tan-
ques, baús lonados, graneleiros, carga seca, 
fl orestal, canavieiros, porta-contêineres e 
basculantes, nos modelos semirreboques, 
bitrens, rodotrens e sobrechassi. O Grupo 
Guerra conta com duas unidades industriais 
na sede em Caxias do Sul (RS), duas fábri-
cas em  Farroupilha (RS), uma em Guaru-
lhos (SP) e uma distribuidora na Argentina. 
A capacidade produtiva é de 1 mil unidades 
mensais de reboques e semirreboques de 
diferentes modelos.

RODOLINEA – A RodoLinea, marca para-
naense de implementos do Grupo Hübner, 

apresenta durante a Fenatran onze imple-
mentos, sendo que três deles já foram lan-
çados este ano, o semirreboque graneleiro, 
o semirreboque basculante e o Rodo Sider, 
os três surgem com várias novidades.  

 A nova linha da marca possui inovações 
em design, caixas de carga, entre outras 
novidades para trazer mais benefícios es-
pecífi cos para diferentes segmentos. Se-
gundo o diretor corporativo do Grupo Hüb-
ner, Nelson Hübner Júnior, a Fenatran tem 
sido escolhida para ser palco dos maiores 
lançamentos da marca e, neste ano, não 
será diferente. “Consideramos este evento 
o espaço ideal para apresentar as soluções 
inovadoras da marca, desenvolvidas para 
atender às necessidades de diversos seg-
mentos de transporte”, revela. 

 A RodoLinea espera crescer 27% nes-
te ano, mesmo com a atual queda que o 
setor vem experimentando neste segundo 
semestre devido ao cenário econômico. 
“A marca vem apostando na produção de 
equipamentos com tecnologia agregada, 
que gera benefícios e redução de custos 
aos usuários e fortalecendo sua equipe co-
mercial. É cedo para fazer previsões, mas 
planejamos crescer 30% em 2012”, afi rma 
Nelson Hübner Júnior.

NOMA – Após meses de pesquisas e de-
senvolvimento tecnológico a Noma do Bra-
sil, a quarta maior fabricante de implemen-
tos rodoviários da América do Sul, traz ao 
mercado a Linha Fênix, um projeto 
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A Noma lança a linha Fênix, que agrega 
conceitos de sustentabilidade

Nova linha da Rodolinea possui inovações 
em design e caixas de carga



| 67TRANSPORTE MODERNO - 449



68 | TRANSPORTE MODERNO - 449

FENATRAN 2011 |  IMPLEMENTOS

moderno, que agrega novos conceitos de 
sustentabilidade, praticidade e durabilida-
de aos implementos mais leves e robustos 
do País. Um dos principais diferenciais da 
Fênix é a tampa EcoTech. São placas com 
duas camadas de alumínio e uma de polí-
mero, desenvolvidas para substituir o com-
pensado naval. A nova tampa é mais leve, 
mais durável, por resistir à corrosão, além 
do prático manuseio. 

A nova tampa EcoTech é refl exo de res-
ponsabilidade ambiental, uma vez que 
possui maior vida útil, pois utiliza o alu-
mínio como insumo, substituindo e pou-
pando o uso de madeira. Esta nova tec-
nologia deixou a linha mais atraente e ao 
mesmo tempo mais leve e resistente. “Sa-
bemos que com a diminuição do peso do 
implemento, atendemos um dos principais 
anseios de nossos clientes, pois a leveza 
e robustez proporcionam o transporte de 
mais carga, que gera maior lucratividade 
em uma viagem.”, ilustra Kimio Mori, dire-
tor comercial da Noma.

 A sustentabilidade também está pre-
sente na pintura da estrutura metálica da 
tampa realizada por um processo de pin-
tura E-Coat, um sistema moderno de apli-
cação de tinta em um circuito fechado que 
permite alcançar índices de desperdício 
próximos a zero. As lanternas com LED, de 
maior durabilidade, implantadas com pio-
neirismo pela Noma, desde 2007, é outra 

iniciativa em prol de produtos com concei-
tos “verdes”. Foram quatro anos de pes-
quisas e investimentos em inovação tec-
nológica da Engenharia de Produtos da 
Noma para chegar ao resultado da Linha 
Fênix. “Desenvolvemos o projeto alicerça-
do em minuciosas pesquisas realizadas por 
clientes em todo o país, a fi m de oferecer 
soluções que atendam as mais diversas 
necessidades, sejam culturais, estruturais, 
ambientais e econômicas”, comenta Mar-
cos Noma, diretor presidente da empresa. 

 Fundada em 1967, em Maringá no Paraná 
a empresa é hoje a quarta maior fabricante 
de implementos rodoviários da América do 
Sul. A empresa possui ampla rede de distri-
buição de produtos do setor, com 47 lojas em 
todo o país. Sua estrutura conta atualmen-
te com 1,3 mil colaboradores que atuam em 
uma planta industrial com mais de 175 mil 
m2, sendo 40 mil m2 de área construída.  

BOREAL – A Boreal apresenta na Fenatran 
o reboque frigorifi cado ecológico, fabrica-
do com matéria-prima que não traz impac-
tos negativos ao meio ambiente. “O produto 
é reaproveitável e rastreável, portanto, não 
será despejado no meio ambiente após sua 
utilização. Devido a um acordo com nosso 
fornecedor, a matéria-prima é poliuretano 
que não agride a camada de ozônio”, explica 
Rafael Campos, diretor comercial da Boreal e 
presidente da Anfi r.

Para conquistar um novo nicho do mer-
cado, a Boreal apresenta também a linha 
Sider, com um novo semirreboque. “Em 
2012, colocaremos no mercado carrocerias 
da mesma linha. O primeiro passo é o semir-
reboque Sider”, informa Campos. A Pastre 
apresenta uma versão de semirreboque car-
rega tudo com pescoço removível. 

KRONORTE – A Kronorte, empresa es-
pecializada em tecnologia de implemen-
tos rodoviários, participa da Fenatran com 
produtos e lançamentos para a linha 8x2 
com capacidade de carga líquida maior 

que o bitrem tradicional e do semirrebo-
que com eixos espaçados. De acordo com 
o presidente da Kronorte, Moacyr Marcon, 
o setor de produtos e o forte desempenho 
no setor de infraestrutura, com aumento 
no número de obras por conta da Copa do 
Mundo de 2014, serão fatores determinan-
tes para o crescimento do segmento no se-
gundo semestre. 

 O executivo destaca a importância do 
evento como vitrine para o mercado nacio-
nal e América Latina e as tendências para 
o setor de implementos. “Nossa expectati-
va é atingir com o evento uma contribuição 
de novas encomendas com um agregado 
de 15%. No que diz respeito ao mercado 
de transporte como um todo, iremos per-
ceber uma maior cooperação entre trans-
portador e fabricantes de implementos, 
que estão cada vez mais em busca de oti-
mização logística”, afi rma Marcon.

ROSSETTI – A Rossetti traz para a Fe-
natran um semirreboque basculante de 
três eixos distanciados (vanderleia), com 
um conceito diferente do que vem sendo 
apresentado ao mercado até agora, onde 
a caixa de carga não desliza e nem mes-
mo os eixos. A caixa é comprida o sufi -
ciente para atingir a medida mínima exigi-
da, contando apenas com um mecanismo 
de retração do para-choque e com uma 
tampa interna à caixa de carga.

Outro produto apresentado é a Meia 
Cana Rossetti, que já tem mais de 10 mil 
unidades vendidas desde a criação pela 
fabricante em 2001. Serão várias peque-
nas melhorias no produto e o principal di-
ferencial é a balança embarcada, que per-
mite o controle da carga no momento do 
carregamento, evitando sobrecargas ou 
diminuição da produtividade. Trata-se de 
um acessório importante para o mercado 
de mineração ou de construção. A Ros-
setti espera terminar o ano de 2011 com 
crescimento superior a 10%, comparando 
com o ano passado.

O reboque frigorifi cado da Boreal é 
ecológico e fabricado com poliuretano
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Propulsores têm mais potência 
e consumo menor 
Fabricantes de motores apresentam as novas tecnologias que ajudarão 
os caminhões a poluir menos e apostam na expansão do mercado com 
as obras de infraestrutura para os eventos esportivos

AS FABRICANTES DE MOTORES APRESEN-
tam na Fenatran as modernas tecnologias 
que equiparão os caminhões a partir de 
2012, quando entrará em vigor no País o 
Euro 5, nova lei de emissões do Proconve 
P7. Além de reduzir o consumo de combus-
tível, também ajudarão a controlar a emis-
são de poluentes.

A Cummins expõe em seu estande sete 
motores eletrônicos – quatro são novidades 
para o mercado brasileiro, as outras três ver-
sões serão incrementadas e preparadas para 
receber a tecnologia Euro 5.

Entre as mudanças realizadas nestes moto-
res destacam as inovações tecnológicas, que 
permitiram elevar a potência sem aumentar 

o tamanho dos propulsores. O motor ISB 4, 
que é aplicado em ônibus e caminhão, rece-
beu 15% a mais de cilindrada e passou de 
3,9 para 4,5 litros. A potência aumentou de 
172 cv para 210 cv. O motor ISB 6, que an-
tes era de 5,9 litros, agora tem 6,7 litros. A 
potência saltou de 274 cv para 304 cv. Já o 
motor ISL 8.9, capaz de desenvolver até 405 
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A MWM International trabalha com índice de 85% de conteúdo local para os motores fabricados no Brasil
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cv de potência, é uma evolução do ICS 8.3 
de 324 cv de potência. A Cummins também 
vai oferecer a versão a gás deste propulsor.

Outro motor, o ISM Euro 5 de 11 litros de 
440 cv de potência, é destinado a caminhões 
e ônibus. Tem ainda o ISF 2.8 High Speed 
Diesel e o ISF 3.8, de quatro cilindros. Estes 
foram projetados para picapes, comerciais le-
ves, caminhões e ônibus de até 9 toneladas.

Todos os motores da Cummins serão equi-
pados com a tecnologia SCR (Redução Ca-
talítica Seletiva) que utiliza o Arla-32 (Agen-
te Redutor Líquido Automotivo), solução de 
ureia para fi ltrar os gases. Esta tecnologia, 
segundo Luís Chain Farah, diretor de vendas 
e marketing da Cummins no Brasil, é mais 
resistente ao alto teor de enxofre, garante 
maior intervalo de manutenção, maior po-
tência e consome menos combustível que a 
EGR (Recirculação dos Gases de Escape).

Farah explica que os motores Euro 5 da 
Cummins e os seus componentes foram ava-
liados pelos órgãos competentes, homologa-
dos e estão prontos para serem comercializa-
dos. “Realizamos 50 mil horas e 6,5 milhões 
de testes, sendo 2 milhões de testes no Bra-
sil, para garantir que o produto cumpra as 
exigências de emissões”.

BRASIL E EXTERIOR – A MWM Interna-
tional também concluiu a fase de testes e 
leva para a Fenatran os motores Euro 5, que 

fabricadas em 2010. “O mercado brasileiro 
está em crescimento e a crise mundial não 
atingiu o País”, observa Puschel.

Com relação às novas regras do governo 
sobre a cobrança do IPI (Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados) para os produtos que 
tenham índice abaixo de 65% de conteúdo 
nacional e sobre a exigência de ter que in-
vestir 0,5% da receita bruta em inovação e 
tecnologia, o gerente da MWM Internatio-
nal disse que esta determinação não afeta-
rá a empresa, que já trabalha com índice de 
85% de conteúdo local para os motores fa-
bricados no Brasil. “A empresa sempre privi-
legiou os fornecedores locais e só neste ano 
estamos aplicando US$ 85 milhões no Brasil 
em desenvolvimento tecnológico e em novos 
equipamentos. É o maior investimento reali-
zado nos últimos cinco anos e inclui a pro-
dução dos motores Euro 5, aumento de ca-
pacidade das nossas fábricas e ampliação do 
quadro de funcionários”, diz Puschel. O mon-
tante faz parte dos US$ 345 milhões progra-
mados de 2010 a 2015.

Sobre as expectativas para o próximo ano 
Puschel disse que não tem uma previsão fi r-
me para 2012, por causa das incertezas do 
mercado internacional, com a crise na Grécia 
e outros países da Europa. Segundo o 

já estão prontos para atender a nova lei de 
emissões. A versão MaxxForce de 3.2 litros, 
que pode utilizar a tecnologia EGR e SCR, e 
as versões MaxxForce 7.2 e 9.3 litros, que 
foi projetada somente para a tecnologia 
SCR, que depende da solução de ureia  para 
garantir o bom desempenho do caminhão. 

A produção dos motores Euro 5 deve co-
meçar em novembro deste ano. “Estamos 
trabalhando fortemente nos motores Euro 
3 para atender a demanda antecipada dos 
clientes, que querem renovar a frota sem ter 
que pagar o reajuste de preço, mas vamos 
acelerar a produção dos propulsores Euro 5 
para atender os contratos fechados com os 
clientes no Brasil e no exterior”, explica Tho-
mas Puschel, gerente da divisão de vendas e 
marketing da MWM International.

Incluindo os motores para diversos seg-
mentos e aplicações, as exportações da 
MWM International seguem para 30 países. 
Aos Estados Unidos a empresa envia os mo-
tores Big Bore de 11 e 13 litros, ao México 
exporta para a fábrica da Navistar, em Esco-
bedo, os motores MaxxForce de 9.3 litros e o 
MaxxForce de 7.6 litros, que atendem a EPA 
04, norma de emissão em vigor naquele país, 
e o motor MaxxForce 4.8 e 7.2, com tecno-
logia EGR que atende a norma Euro 4 para 
equipar os caminhões e ônibus da Navistar. 
Para a Coréia e a Turquia, vai exportar os mo-
tores de 3.2, 7.2 e 9.3 litros. No Brasil a em-
presa fornece os seus motores para a MAN, 
Volvo, Agrale, General Motors e Ford.

ESTIMATIVA – Com as condições alta-
mente favoráveis do mercado brasileiro, a 
estimativa da MWM International é que em 
2011 sejam produzidos 150 mil motores, 
volume 4% superior as 144 mil unidades 

Luís Chain Farah: 2 milhões 
de testes para garantir que o motor 

cumpra as exigências de emissões

Thomas Puschel: “Vamos acelerar 
a produção dos propulsores Euro 5 
para atender os contratos fechados”
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gerente, a MWM International exporta 
22% do que produz e não sabe se haverá 
retração dos negócios no exterior no próxi-
mo ano.

Diante da insegurança decorrente da ins-
tabilidade mundial, a MWM International 
trabalha com dois cenários para 2012: um 
conservador e outro otimista. “Numa visão 
conservadora a perspectiva é que sejam 
produzidos 150 mil motores em 2012, volu-
me muito próximo deste ano. Já numa visão 
mais otimista a estimativa é que sejam fabri-
cados 155 mil motores, o que representará 
um crescimento de 3% sobre este ano”, diz 
Puschel. A empresa deposita sua confi ança 
também no Finame Verde, uma modalidade 
de fi nanciamento com juros mais acessíveis 
para o segmento de veículos pesados. “Esta 

linha de crédito ainda está em estudo pelo 
governo e deverá ter taxas atrativas para os 
veículos menos poluentes”, prevê o executivo 
da MWM International.

Luís Pasquotto, vice-presidente mundial 
da Cummins, projeta para 2012 um primeiro 
trimestre com queda de 8% a 15%. “A re-
tração ocorrerá por causa da antecipação de 
compras, depois o mercado volta a subir por 
causa do aumento da demanda para aten-
der as obras de infraestrutura para atender 
os eventos da Copa do Mundo e as Olimpía-
das”, diz Pasquotto.

O vice-presidente da Cummins também 
vê perspectiva de negócios com a explora-
ção do petróleo no pré-sal. “Esse movimento 
vai demandar motores diesel para as embar-
cações”, prevê Pasquotto. A Cummins, que 

Enquanto o mercado brasileiro aguarda o 
lançamento dos motores Euro 5 conforme 
estabelece a nova legislação de emissões 
que entrará em vigor no Brasil a partir de ja-
neiro de 2012, a MWM International come-
ça a preparar a produção dos propulsores 
que atenderão a norma Euro 6 na Europa.

Os protótipos na versão 3.2 e 7.2 já fo-
ram testados e aprovados pelo Centro Tec-
nológico da empresa, que está instalado na 
fábrica de São Paulo (SP) e a produção deve 
começar em 2014 para atender os contra-
tos que a companhia fechou com a Daewoo 
na Coreia do Sul. A expectativa de Domin-
gos Carapinha, gerente da divisão de de-
senvolvimento de produto da MWM Inter-
national, é que os motores Euro 6 comecem 
a ser vendidos no Brasil a partir de 2016, 
quando todas as famílias de motores Ma-
xxForce receberão esta tecnologia.

Além da tecnologia de Recirculação dos 
Gases do Escape (EGR) e de Redução Ca-
talítica Seletiva (SCR), os motores Euro 6 
receberão também dois fi ltros o NPF, para 
reduzir a emissão de NOx, e o DPF, para 
os materiais particulados do diesel. “Os 

motores Euro 6 reduzem em cinco vezes a 
emissão de NOx e duas vezes a de material 
particulado em relação ao propulsor 5”, diz 
Carapinha.

O gerente explica que os testes compro-
varam que os motores Euro 6 abastecidos 
com diesel com baixo teor de enxofre (10 
ppm – partes por milhão) garante redução 
no consumo de combustível, o abasteci-
mento de ureia e melhora a performance de 
emissões.

Depois da Euro 6 o próximo avanço da 
tecnologia de motorização será para redu-
zir e emissão de dióxido de carbono (CO2), 
um dos principais gases do efeito estufa. 
Carapinha explica que este gás só pode ser 
reduzido com o aumento da efi ciência do 
motor, reduzindo o atrito e utilizando novas 
tecnologias de sistemas de combustão, inje-
ção, novos tubos compressores. Outra op-
ção é por meio de combustíveis alternativos 
provenientes de fontes renováveis, como o 
diesel de cana, o biodiesel e o sistema bi-
combustível diesel etanol. “A MWM Inter-
national acredita no diesel de cana para a 
redução de CO2”, diz o gerente.

MWM INTERNATIONAL INICIA OS TESTES EM MOTORES EURO 6

faturou US$ 1,3 bilhão na América do Sul em 
2010, projeta para 2014 um faturamento de 
US$ 2,2 bilhões.

A MWM International, que lidera o 
ranking de produção de motores no Merco-
sul, com 30% de participação de mercado, 
não faz previsão de faturamento. Puschel 
afi rma que, com a mudança de legislação, 
a empresa está orientando os seus clientes 
sobre o uso correto do combustível para os 
motores Euro 5. 

Segundo Puschel, os motores foram vali-
dados para suportar uma variação maior de 
teor de enxofre. A empresa também vai dis-
ponibilizar na sua rede de serviços o Arla 32. 
“Vamos adquirir o aditivo no mercado nacio-
nal. Temos que se adequar à nova realidade 
do mercado e ampliar a nossa lista de servi-
ços”, afi rma Puschel.

PRODUÇÃO LOCAL – A Cummins vai não 
somente distribuir o Arla 32 no mercado 
brasileiro, como também fabricar este adi-
tivo no Brasil. Para dar início à produção, 
a empresa aplicou US$ 1,3 milhão na sua 
fábrica de Guarulhos (SP), montante que 
inclui também o investimento em laborató-
rios. Na primeira fase serão fabricados 25 
milhões de litros de aditivos. O produto será 
comercializado em galões de 5 a 1.000 li-
tros e o fornecimento será feito por meio 
dos 605 postos de distribuição.

Além desta solução, a empresa, que já 
fornece motores e turbos, vai ampliar o seu 
leque de produtos e disponibilizar também 
fi ltros de particulados e sistema de pós-trata-
mento. “Trabalhar de forma integrada vai ga-
rantir maior competitividade para a Cummins 
no Brasil”, afi rma o Luís Chain Farah.

Motor Cummins 
Euro 5
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SAF-Holland aposta 
no mercado brasileiro
A ascensão do Brasil fez com que a multinacional confi asse na demanda 
do mercado em investir nos veículos comerciais e nos implementos 
rodoviários

FENATRAN 2011 |  IMPLEMENTOS

A SAF-HOLLAND DO BRASIL, UNIDADE 
brasileira da multinacional especializada 
no mercado de peças para a indústria de 
transportes, é considerada a grande apos-
ta da matriz para o ano de 2011. A imagem 
recente de um país em ascensão fez com 
que a multinacional confi asse na crescente 
disposição do mercado brasileiro para in-
vestir em veículos comerciais e implemen-
tos rodoviários. “Desta forma, a empre-
sa, com fábrica em Jaguariúna(SP) desde 
2007, antecipa uma demanda crescente 
por seus produtos e serviços, em parti-
cular por quintas-rodas, suspensões para 
reboque e semi-reboque, e aparelhos de 
levantamento onde, acreditamos, que as 
oportunidades são favoráveis”, pontua o 
presidente da SAF-Holland brasileira, Ro-
gério Ramos.

A aposta no Brasil é comprovada com 
a presença do CEO do grupo, Detlef Bor-
ghardt, ao lado do presidente da unidade 
brasileira, na principal feira da indústria de 
transportes da América Latina, a Fenatran 
2011. “A SAF-Holland considera o Brasil, 
particularmente, como um mercado futu-
ro de rápido crescimento. Com isso, a em-
presa antecipa um aumento maior do que 
o normal no volume de veículos de trans-
portes. E só é possível lidar com esse fl uxo 
através de veículos que não sejam apenas 
poderosos, mas que também operem de 
maneira bastante econômica. A SAF forne-
ce os componentes apropriados para esses 

veículos e espera atingir novos clientes em 
potencial na Fenatran”, afi rma Ramos. 

PRODUTOS – A SAF-Holland apresenta 
na Fenatran suas autopeças para o seg-
mento de reboques e semi-reboques. Den-
tro dos destaques da companhia, estão os 
engates Holland (engates tipo gancho) – 
que até então não eram comercializados 
no Brasil -, o eixo autodirecional, a sus-
pensão pneumática CBX 25 e a suspensão 
mecânica SAF e a quinta roda de alumínio. 
Destes itens, a produção de eixo e quinta 
roda já são nacionalizadas, produzidas na 
fábrica brasileira, em Jaguariúna. 

O design dos engates e barras de tra-
ção Holland foi desenvolvido dentro de 
um processo de certifi cação ISO/TS-1649, 
e são testados separadamente em labora-
tórios próprios e certifi cados pela ISO/TS, 
DOTARS e EC. “Estes produtos se carac-
terizam por inovações patenteadas para 
aumentar a facilidade de utilização e pro-
porcionar menos manutenção. Essas ca-
racterísticas inovadoras incluem o FastLa-
tch, que combina uma trava secundária 
automática de operação com apenas uma 
das mãos, e o NoLube, que elimina o uso 
de graxa e garante ao mecanismo a possi-
bilidade de trabalhar de forma mais limpa 
e segura, ambos para o Engate PH-775SL”, 
explica Ramos.

O eixo autodirecional, outro destaque 
SAF-Holland para a Fenatran 2011, foi 

projetado especialmente para as exigên-
cias do mercado brasileiro. Ele diminui 
consideravelmente o desgaste dos pneus, 
é mais leve e equipado com suspensão 
pneumática com maior curso do mercado, 
assegurando maior segurança e vida útil 
do sistema. 

Já a suspensão pneumática CBX 25, é 
10% mais leve, mais resistente e mais se-
gura do que as demais disponíveis no mer-
cado nacional.  É a única a ter o braço fa-
bricado em aço fundido soldado ao eixo, o 
que proporciona maior resistência e dura-
bilidade quando comparada aos sistemas 
de chapa soldada disponíveis no mercado. 
A outra suspensão em destaque é a mecâ-
nica. Ela é mais leve e robusta, e pode ser 
aplicada em diferentes implementos, des-
de baús até caminhões basculantes. 

A empresa também expõe a quinta roda 
de alumínio forjada, a mais leve do mundo 
disponível no mercado (com aproximada-
mente 50 kg a menos que as demais). Esta 
peça também conta com a tecnologia No-
Lube, que elimina o uso de graxa e garante 
ao mecanismo a possibilidade de trabalhar 
de forma mais limpa e segura.

“Como parte de sua estratégia global de 
crescimento, a SAF-Holland tem acelerado 
a sistemática de transferência de know-
how e tecnologia na produção de suas 
fábricas ao redor do mundo ao longo dos 
anos. O mercado brasileiro também se be-
nefi ciará disso”, informa Ramos.
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www.cantupneus.com.br

Seu caminhão carregado com 
segurança e tecnologia.

Distribuída no Brasil com exclusividade pela 

Cantu Pneus, a Marshal está presente em 

mais de 100 países e é uma das maiores 

fabricantes de pneus do mundo. Marshal 

é a escolha de quem busca segurança, 

performance e tranquilidade para 

seguir sempre à frente.
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OS MELHORES NEGÓCIOS DA FENATRAN 2011 ESTÃO NA CANTU PNEUS.
Não perca esta oportunidade. Visite nosso stand: Rua E – stand 10.
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Fabricantes preveem queda
de mercado em 2012
A estimativa das empresas que abastecem a linha de montagem 
das montadoras é que no primeiro trimestre a retração atinja 30%
por causa da antecipação de compra para fugir do aumento de preço
� SONIA MORAES

FENATRAN 2011 |  AUTOPEÇAS

A ANTECIPAÇÃO DE COMPRAS DE CAMI-
nhão Euro 3 fará com que o ano de 2011 
seja o melhor de toda a história da indústria 
deste setor, com crescimento de 20% so-
bre 2010, segundo previsão da fabricantes 
de autopeças. Por conta desta euforia para 
evitar o aumento de preço, já que os cami-
nhões Euro 5 devem ter reajuste entre 8% 
a 15%, a expectativa é que 2012 comece 
com vendas fracas e acumule nos três pri-
meiros meses uma retração de até 30%.

A BorgWarner, que produz tubocompres-
sores, vai seguir o ritmo das montadoras 
de caminhões e trabalhar em três turnos 
durante todo o mês de dezembro para dar 
conta de atender o grande volume de pedi-
dos das empresas. “Vamos trabalhar como 

nunca no fi nal deste ano e fecharemos 2011 
com a produção de 350 mil turbos, volume 
20% superior a 2010”, afi rma Arnaldo Iezzi, 
diretor-geral da BorgWarner do Brasil.

A dúvida da BorgWarner e das demais em-
presas que abastecem as montadoras de ca-
minhão é como o mercado vai reagir ao lon-
go de 2012, já que no primeiro trimestre há 
previsão de queda de até 30% nos negócios 
por causa da mudança na legislação de emis-
sões, o que exigirá que os novos caminhões 
tenham mais conteúdo tecnológicos para po-
luir menos e logo vai custar mais caro. “Se a 
queda se limitar ao primeiro trimestre ainda 
é possível recuperar os negócios, mas se per-
sistir será necessário redimensionar a mão de 
obra e os estoques”, observa Iezzi.

Para o diretor-geral da BorgWarner, a 
Fenatran será um evento chave e um bom 
termômetro para as empresas identifi ca-
rem como fi cará o setor ao longo do ano. 

A Meritor, que fornece eixos para as 
montadoras de caminhões, projeta uma 
queda de 10% para todo o ano de 2012 e 
30% para o primeiro trimestre. “Vamos ter 
um ano abaixo de 2011 e muito parecido 
com 2010”, prevê Luís Marques, gerente 
de marketing da Meritor.

A Meritor, que cumpre jornada em três 
turnos, também vai seguir o ritmo das 
montadoras e trabalhar todo o mês de de-
zembro. “O número de vendas está muito 

forte, mas o volume de produção já come-
ça a ser revisto por algumas montadoras 
que já atingiram um nível de estoque dese-
jado de caminhões Euro 3. Há seis meses, 
a expectativa de produção era maior, mas 
a crise internacional mudou as estratégias 
das empresas”, diz Marques.

A Robert Bosch, uma das maiores forne-
cedoras da indústria automobilística, prevê 
que 2011 seja o melhor ano para o merca-
do de caminhões, com a estimativa de que 
a indústria de caminhões feche com cres-
cimento de 20% sobre 2010. A expansão 
será decorrente de dois fatores: a anteci-
pação de compra do caminhão Euro 3 e o 
bom momento da economia do País. “Até 
o momento a situação é de normalidade, 
com a demanda bastante aquecida por 
causa da mudança da legislação. Todas 
as montadoras estão em ritmo acelerado, 
algumas até no limite da capacidade para 
garantir a produção de um grande volume 
de caminhões com motor Euro 3”, afi rma 
Mário Massagardi, diretor de vendas e en-
genharia da divisão Diesel Systems da Ro-
bert Bosch América Latina.

Para o primeiro trimestre de 2012 Mas-
sagardi prevê vendas reduzidas de cami-
nhão. “Mas será um efeito momentâneo 
de ajuste e passará rapidamente. Se o bom 
momento da economia perdurar o resulta-
do do ano será positivo”, avalia diretor de 
vendas e da Bosch.

Na fábrica da Bosch de Curitiba, onde 
são produzidos sistemas de injeção para 

Arnaldo Iezzi : Se a queda persistir será ne-
cessário redimensionar os estoques
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deseja utilizar, considerando fatores como 
disponibilidade ou vantagem no preço”, 
afi rma Massagardi.

A Allison, fabricante de transmissões au-
tomáticas para veículos comerciais e sis-
temas híbridos de propulsão, prevê que o 
mercado de caminhões continue recebendo 
investimentos signifi cativos nos próximos 
anos. “A produção de veículos comerciais 
provavelmente continuará ocupando toda 
capacidade produtiva instalada pela indús-
tria automotiva no País”, afi rma Clovis Ki-
taraha, gerente de marketing da empresa.

A Allison produz os mais modernos sis-
temas de transmissões automáticas do 
mundo. São transmissões controladas ele-
tronicamente pelos mais modernos e efi -
cientes softwares que estão à disposição 
para veículos comerciais de todos os por-
tes e fi nalidades.

FENATRAN 2011 |  AUTOPEÇAS

motores diesel, o ritmo está estável des-
te o início do ano, com os trabalhos rea-
lizados em três turnos. “A empresa pre-
tende manter o mesmo nível de trabalho 
e fazer a troca de produção dos novos sis-
temas de injeção para os motores Euro 5 
com a mesma efi ciência”, diz o diretor.

Massagardi explica que os novos cami-
nhões e os seus componentes já foram tes-
tados e estão começando os trabalhos de 
pré-série. “Agora é só fi nalizar os projetos 
e dar início à produção.”

Por conter elevado conteúdo tecnológi-
co, os novos caminhões Euro 5 chegarão ao 
mercado brasileiro no próximo ano custan-
do mais que o modelo atual. O que vai au-
mentar o preço dos novos veículos, segundo 

Massagardi, são os sistemas de pré-trata-
mento de emissões conhecidos como EGR 
e SCR, pois são produzidos com materiais 
nobres. “Este será o principal encarecedor 
dos novos veículos”, diz o diretor.

Sobre os investimentos em inovação que 
as montadoras terão que fazem para com-
petir fortemente com os chineses, Massa-
gardi disse que essa é a principal função 
dos sistemistas, pois são os geradores de 
tecnologia. As montadoras integram estes 
produtos de acordo com as estratégias de 
mercado. “A Bosch investe globalmente 
mais em Pesquisa e Desenvolvimento do 
que em ativos de produção”, diz Massa-
gardi. Anualmente o grupo aplica cerca de 
4 milhões de euros em pesquisa e desen-
volvimento e mantém seus centros de de-
senvolvimento espalhados pelo mundo. “A 
Bosch tem especialistas em gerenciamento 
de inovação e de recursos. Isso sempre foi 
uma preocupação da companhia”.

Entre os vários produtos que a Bosch 
oferece para a indústria automobilística, 
a tecnologia bicombustível GNV+Diesel, 
pode ser aplicada em todos os tipos de 
motores do ciclo diesel, no segmento de 
veículos pesados ou leves. Além do GNV, 
o sistema é compatível também com GNL 
(Gás Natural Liquefeito) e Biometano. 
Grandes montadoras e diversos mercados 
têm demonstrado interesse por essa inova-
ção. “A fl exibilidade para uso de gás natu-
ral ou diesel é uma das grandes vantagens 
desse sistema. Como nos carros fl ex, com 
o GNV+Diesel o usuário pode escolher, 
a qualquer momento, o combustível que 

Mário Massagardi: “Se o bom momento da 
economia perdurar o resultado de 2012 será 
positivo”

Luís Marques: “Vamos ter um ano abaixo de 
2011 e muito parecido com 2010”
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Compras antecipadas 
impulsionam fi nanciamentos 
Aquecimento das compras de novos veículos eleva volume 
de fi nanciamentos e bancos de montadoras estimam 
crescimento de 20% a 30% neste ano

O VOLUME DE FINANCIAMENTOS PARA 
aquisição de novos caminhões vem cres-
cendo ao longo deste ano, como refl exo 
do aquecimento das compras de novos veí-
culos. Muitas empresas do setor decidiram 
antecipar a renovação de suas frotas como 
forma de se resguardar da subida de pre-
ços que é esperada para o início do próxi-
mo ano, com a entrada em vigor da lei que 
obriga a fabricação de todas as novas uni-
dades com os motores nos padrões Euro 
5, para reduzir na emissão de poluentes. 
Empresários e entidades do setor calculam 
que os preços poderão subir entre 15% e 
18%.

Segundo dados da Anef (Associação 
Nacional das Empresas Financeiras e dos 
Bancos das Montadoras), praticamente 
85% dos fi nanciamentos de veículos pesa-
dos são feitos pelo Finame (Financiamen-
to de Máquinas e Equipamentos) do Bn-
des (Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social). “O Finame tem uma 
condição mais favorável, porém isso vai 
mudar em novembro e ele vai se tornar 
menos atrativo”, relata Décio Carbonari de 
Almeida, presidente da Anef. Isto porque 
os fi nanciamentos começarão a exigir uma 
entrada mínima de 10%, não mais per-
mitindo fi nanciar 100% do valor do bem. 
“Para as empresas que compram dezenas 
de caminhões ter que pagar 10% à vista 
deve atrapalhar um pouco”, avalia. 

Almeida afi rma, entretanto, que não há 

expectativa de queda no volume de fi nan-
ciamento até o fi nal do ano, mas acredita 
que possa haver uma mudança no volu-
me de vendas de veículos pesados a partir 
do ano que vem, em decorrência do Euro 
5, e, consequentemente, de fi nanciamen-
tos para essa categoria. Segundo levanta-
mento da Anfavea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automoto-
res), o número de caminhões licenciados 
entre janeiro e setembro deste ano somou 
129.918 veículos, representando um cres-
cimento de 15,9% sobre igual período 
de 2010. Já o mês de setembro isolada-
mente mostra uma queda de 9,1% sobre 
agosto, baixando de 16.458 para 14.960 

caminhões licenciados.  
“Para veículos pesados, a expectati-

va para o próximo ano é de um primeiro 
semestre inferior ao primeiro semestre do 
ano passado porque vai demorar um pou-
co para as empresas transportadoras se 
acostumarem aos novos patamares de pre-
ços. É de se supor que haja uma redução 
no volume de vendas também consideran-
do o fato de que este ano houve um cres-
cimento incomum nas vendas. O fi nancia-
mento deve seguir o mesmo padrão, com 
a quase totalidade fi nanciada através do 
Finame”, prevê.  

No Banco Volkswagen, onde Almeida 
também ocupa a presidência, o número 

CRÉDITO

� AMARILIS BERTACHINI

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 1° Sem/2011

8% 10% 8% 10% 11% 10% 10% 8% 10% 8% 10% 11% 10% 13%

À vista                   Financiados                       Leasing (incluso Finame Lesasing)                     Finame                     Consórcio

52% 42% 51% 50% 66% 69% 54% 52% 42% 51% 50% 66% 69% 73%

9% 5% 5% 3% 2% 2% 2% 2%9% 5% 5% 3% 2%2% 2%2% 2%2% 2%2%

20% 17% 9% 8% 8% 14% 20% 17% 9% 8% 8% 12%
8%

8%
15%

26%
29% 30%

13% 7% 4%

Modalidades de pagamentos na venda de veículos comerciais
(Caminhões e Ônibus)

Fonte: ANEF
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de novos negócios com caminhões e ôni-
bus neste ano somou 19.979 de janeiro a 
agosto deste ano, um crescimento de 21% 
sobre igual período do ano passado. No 
total, o banco fechou 219.978 novos ne-
gócios até agosto, um aumento de 19,5% 
sobre os primeiros oito meses de 2010, 
sendo 141.530 unidades de automóveis e 
comerciais leves – 10% acima do registra-
do no mesmo período de 2010. A carteira 
de crédito e arrendamento mercantil alcan-
çou R$ 19,5 bilhões, valor 18,2% superior 
ao do mesmo período de 2010. 

No Banco Mercedes-Benz, o número de 
caminhões fi nanciados no mês de setem-
bro, 1.500 unidades, foi recorde no banco 
e fi cou 66% acima do volume registrado 
em setembro do ano passado, de 903 veí-
culos.

O total das operações de crédito no ban-
co aumentou 21% de janeiro a setembro 

deste ano, em relação ao mesmo período 
de 2010, somando R$ 3,03 bilhões. Em 
unidades, foram 16.179 veículos Merce-
des-Benz zero-quilômetro fi nanciados nos 
primeiros nove meses de 2011, uma alta de 
14% sobre igual período do ano passado. 
O Finame representou 77% dos novos ne-
gócios do banco Mercedes-Benz nos nove 
primeiros meses de 2011, somando R$ 
2,33 bilhões, uma alta de 7,6% em relação 
a igual período do ano passado, quando 
foram liberados R$ 2,16 bilhões.

“Além do Finame a instituição investe 
em campanhas de CDC em conjunto com 
a Mercedes-Benz, com objetivo de apoiar 
suas vendas, fl exibilizando prazos e taxas 
com condições específi cas para a necessi-
dade de cada cliente. O resultado é que as 
operações de CDC têm crescido gradual-
mente (172% de aumento no acumulado 
de janeiro a setembro de 2011, em relação 

ao ano anterior), assim como os produtos 
de seguros da instituição, outro mercado 
no qual o banco se destaca, conquistando 
clientes com opções atrativas e diferencia-
das”, declara Angel Martínez, diretor-co-
mercial do Banco Mercedes-Benz. 

Para Décio Carbonari de Almeida,
pode haver retração nos negócios no
primeiro semestre de 2012
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Segundo Martínez, agosto foi o primeiro 
mês, em 15 anos, em que o banco ultra-
passou os R$ 400 milhões em novos negó-
cios, com a liberação de R$ 408,1 milhões 
para fi nanciamentos de veículos. Esse va-
lor é 41% maior que o registrado em agos-
to de 2010, quando foram fi nanciados R$ 
289,1 milhões. Em setembro, a instituição 
liberou R$ 392,9 milhões para novos ne-
gócios, com aumento de 65% sobre igual 
mês do ano passado.

Atualmente 65,4% dos clientes são pes-
soas jurídicas e 34,6% são pessoas físicas. 
“O Banco Mercedes-Benz é a primeira op-
ção de fi nanciamentos da marca e quer au-
mentar cada vez mais a representatividade 
dentro do Grupo Daimler Financial Servi-
ces. Há três anos, a instituição era a sétima 
maior operação do mundo no Grupo. Hoje, 
é a quarta e vem caminhando para se tor-
nar a terceira”, declara o diretor.

O banco fechou setembro com uma 
carteira de R$ 8,02 bilhões, alta de 21% 
quando comparada ao nono mês de 2010, 
com R$ 6,63 bilhões. A previsão do banco 
é encerrar 2011 com uma carteira de R$ 
8,3 bilhões. 

De acordo com Martínez, o banco Mer-
cedes-Benz traçou um plano de crescimen-
to até 2015, com foco na ampliação das 
operações da instituição e com o objetivo 
de conquistar R$ 13 bilhões em carteira 
até aquele ano. Para isso, pretende fazer 
um investimento total de R$ 35 milhões 
em dois anos (2011 e 2012), com foco em 
melhorias de processos-chave (como tem-
po de resposta de análise de crédito), for-
talecimento da estratégia de customização 
de produtos e campanhas para os clientes, 
contratação e treinamento de pessoas e 
melhorias na infraestrutura de TI.

Na instituição fi nanceira da Ford, a Ford 
Credit, o volume de novos fi nanciamentos 
de janeiro a agosto cresceu 60,4% sobre 
os primeiros oito meses de 2010 e, em va-
lores, os negócios representaram um au-
mento de 45,9% no período. Os fi nancia-
mentos de caminhões representam 9,7% 

da demanda total e os automóveis 90,3%. 
Segundo José Netto, gerente de vendas 

e marketing da Ford Credit, a expectativa 
do banco é encerrar 2011 com um cresci-
mento de 30,4% sobre o ano passado e 
uma participação de 29,2% sobre as ven-
das totais da Ford Motor. 

MENOR TAXA DE CRESCIMENTO – 
Considerando o mercado automotivo como 
um todo, de 2005 a 2010 os fi nanciamen-
tos para aquisição de novos veículos cres-
ceram, em média, 25% ao ano. Este ano, 
entretanto, a taxa de crescimento de cré-
dito para aquisição de automóveis está di-
minuindo a cada trimestre. “Em 2011 esta-
mos assistindo a uma redução na taxa de 
crescimento, que está sendo bastante afe-
tada por conta das medidas macropruden-
ciais adotadas pelo Banco Central, que en-
careceram o valor das prestações em cerca 
de 20%. Isso fez com que a expansão do 
crescimento do fi nanciamento diminuísse 
porque menos pessoas estão habilitadas 
a esse fi nanciamento”, afi rma o presidente 
da Anef. De acordo com ele, no primeiro 
trimestre deste ano, o volume de crédito 
para o setor cresceu ao redor de 18%, no 
segundo trimestre fi cou em 16% e neste 

terceiro trimestre fi cou abaixo de 15%, 
comparando ao resultado anterior.

Em agosto, o saldo total de crédito para 
aquisição de veículos somou R$ 197,4 bi-
lhões, com um crescimento de 14,7% em 
comparação ao mesmo período em 2010. 
“A projeção é que este cenário se mante-
nha até o fi m do ano, com a estimativa de 
crescimento de 10% da carteira de fi nan-
ciamento em 2011”, afi rma Almeida. De 
acordo com os dados da Anef, o saldo de 
crédito para aquisição de veículos corres-
ponde a 5% do PIB (Produto Interno Bru-
to) e representa 10,5% do total do crédi-
to do Sistema Financeiro Nacional e 32,1% 
do total destinado a pessoas físicas.

Algumas modalidades de fi nanciamento 
vêm caindo, como é o caso dos consórcios 
e do leasing que apresenta redução des-
de 2007. Apesar de não sofrer incidência 
de IOF (Imposto sobre Operações Finan-
ceiras), o que torna a prestação um pou-
co mais barata, o leasing tem um estágio 
a mais de licenciamento quando, após a 
quitação, o comprador tem que fazer a 
transferência de propriedade para o seu 
nome. Além disso, o leasing tem sido pre-
terido por outros motivos. Entre eles, Al-
meida cita o prazo mínimo de 24 meses, 
e a impossibilidade de quitar antecipada-
mente o fi nanciamento. Em sua opinião, 
outro grande prejudicado com o leasing 
são as instituições fi nanceiras que, quan-
do o cliente deixa de pagar impostos, são 
responsabilizadas, como proprietárias dos 
veículos, por essas dívidas e têm sido co-
bradas pelos governos estaduais. “Isso 
também contribuiu para afastar os bancos 
da operação de leasing e com isso o CDC 
voltou a reinar absoluto. O leasing é muito 
bom para a pessoa jurídica que tem vanta-
gens como abater o valor da prestação no 
imposto de renda”, diz.

CRÉDITO

Angel Martínez: recorde de caminhões
fi nanciados no mês de setembro
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Cresce 20% o mercado 
para monitoramento de carga
Empresas apresentam novos sistemas e equipamentos para 
rastreamento durante a Fenatran

RASTREAMENTO

� AMARILIS BERTACHINI

O GERENCIAMENTO DE RISCOS NO TRANS-
porte de cargas vem ganhando a cada 
ano mais importância na área de logísti-
ca das empresas, conquistando status de 
investimento programado para contribuir 
na melhoria de toda a operação. Com 
essa tendência, os sistemas de monito-
ramento e rastreamento de cargas estão 
deixando de ser vistos pelas embarcado-
ras apenas como um custo extra para ini-
bir o roubo de carga.

Essa mudança de atitude é uma das ra-
zões que contribuíram para o crescimento 
do volume de negócios fechados este ano 
nesse segmento. Segundo dados da Gris-
tec (Associação Brasileira das Empresas de 
Gerenciamento de Riscos e de Tecnologia 
de Monitoramento e Rastreamento) a área 
de tecnologia em gerenciamento e monito-
ramento de veículos deve encerrar 2011 
com um crescimento de 20% em com-
paração ao ano passado. Em 2010 os 
negócios já registraram um aumento de 

também 20% sobre 2009.
Outro estímulo para esse setor é o pró-

prio crescimento do PIB (Produto Interno 
Bruto) brasileiro. “Se considerarmos que 
mais de 60% do PIB brasileiro é transpor-
tado pelo modal rodoviário, fi ca fácil de 
entender que qualquer alteração no PIB 
mexe com esse segmento”, declara Cyro 
Buonavoglia, presidente da Gristec. Em 
sua opinião, mesmo com o crescimento 
menor da economia nacional a previsão 
ainda é de aumento em torno de 20% 
nos negócios do segmento para o pró-
ximo ano porque as empresas que antes 
trabalhavam com apenas 20% a 25% da 
frota de caminhões rastreados, por força 
de uma apólice de seguro, estão cada vez 
mais percebendo que é vantajoso rastrear 
100% da frota diante do impacto que as 
ocorrências de roubos podem ter nos pre-
ços de seus produtos. Buonavoglia esti-
ma que existam hoje perto de 400 mil ca-
minhões monitorados, de uma frota total 

de 1,8 milhão veículos 
de carga. Já os veículos 
de passeio monitorados 
somam cerca de 1,4 mi-
lhão unidades. 

O número de roubos e 
furtos de cargas em ro-
dovias no Brasil teve uma 
redução de 4,81% em 
2010, com o registro de 
12.850 ocorrências frente 

a 13.500 registradas em 2009. De acordo 
com dados da NTC&Logística (Associação 
Nacional do Transporte de Cargas e Logís-
tica), o prejuízo em valores com as cargas 
roubadas também diminuiu de R$ 900 mi-
lhões em 2009 para R$ 880 milhões no ano 
passado. A região sudeste concentrou o 
maior número de roubos, com 79,9% do to-
tal. O norte e o centro-oeste apresentaram 
a menor taxa com 2,03% e 2,19%, respec-
tivamente. Na região nordeste aconteceram 
7,21% das ocorrências e na sul 8,63%. De 
acordo com a pesquisa da NTC&Logística, a 
maior parte dos roubos aconteceu em rodo-
vias próximas aos grandes centros urbanos, 
onde é maior a movimentação de veículos 
transportando mercadorias.

“Começamos a ver um crescimento 
grande de ocorrências no nordeste. Há 
três anos os roubos na região represen-
tavam cerca de 2% do total e agora já 
são 7%. Isto porque as quadrilhas estão 
migrando, descobrindo novas localidades 
à medida que aumentou o cuidado nas 
regiões onde estavam atuando”, explica 
Buonavoglia. Ele destaca que as quadri-
lhas estão cada vez mais organizadas, 
mais aparelhadas e mais bem informadas 
sobre o perfi l e valores das cargas. 

Entre os itens que mais foram alvo dos 
roubos de carga destacam-se produtos de 
alto valor agregado, como eletroeletrôni-
cos, componentes de informática, cigar-
ros, alimentos e produtos farmacêuticos. 
“As quadrilhas não roubam mais aleato-
riamente. Temos que fazer um grande es-
forço para acompanhar a agilidade delas”, 

Para Cyro Buonavoglia, 
aumento do PIB 
alavancou a demanda
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Roubo/Furto de cargas - Brasil
Evolução anual - valores subtraidos ( em R$ milhões)

Fonte: Assessoria de Segurança - NTC   |  Dados estimados - rodovias e áreas urbanas

2010

2009

2008

2007

2006

2005 700

710

735

805

900

880

Roubo/Furto de cargas - Brasil
Evolução anual - ocorrências

Fonte: Assessoria de Segurança - NTC   |  Dados estimados - rodovias e áreas urbanas

2010

2009

2008

2007

2006

2005 11.550

11.400

11.850

12.800

13.500

12.850

diz ele, lembrando que o número de ocor-
rências vem caindo, mas os valores conti-
nuam altos. As quadrilhas, segundo ele, 
são especializadas e vão atrás de cargas 
valiosas e de fácil comercialização como 
eletroeletrônicos, linha branca, pneus e 
medicamentos. “Elas já sabem o que que-
rem, onde está a carga e onde vão ven-
der”, acrescenta. 

O presidente da Gristec acredita que os 
sistemas de monitoramento e rastreamen-
to tiveram nos últimos anos um grande 
avanço, tanto em tecnologia quanto em 
know-how e expertise. “Quando esse sis-
tema começou, há 15 anos, os equipamen-
tos tinham localização e bloqueio. Hoje 
temos desde trava de engate da carreta, 
trava da quinta-roda, travas das portas do 
baú, sensor nas portas dos veículos, sen-
sor do banco do motorista e por aí vai”, diz 
Buonavoglia. O mais importante, segundo 
ele, é a inteligência embarcada cada vez 
mais dentro desses equipamentos que, em 
determinadas condições, avisam automati-
camente a central, bloqueiam o veículo e 
disparam o pisca-alerta e a buzina, contri-
buindo com o trabalho da central. Outro 
avanço, em sua opinião, é a cerca eletrô-
nica porque se o caminhão se desviar 50 
metros da estrada imediatamente a cen-
tral fi ca sabendo e pode tomar providên-
cias. “O equipamento é fabricado no mun-
do todo, mas essa inteligência embarcada 
ninguém tem”, afi rma.

Ele destaca a importância da atuação 
das gerenciadoras de risco sem as quais o 
equipamento sozinho não seria tão efi cien-
te. A gerenciadora vai até o cliente, identi-
fi ca suas vulnerabilidades, mantém um de-
partamento de segurança de onde avalia a 
melhor forma para evitar as rotas menos 
seguras, o melhor horário para embarque 
da mercadoria, quais os melhores pontos 
para o motorista fazer a pausa de descan-
so ou para pernoitar com menor risco para 
a carga e até defi ne mudanças na rota para 
o motorista evitar trechos onde, devido à 
necessidade de reduzir a velocidade, por 

exemplo, pode ser mais facilmente abor-
dado. “É preciso trabalhar com tecnologia 
e inteligência porque a tecnologia sozinha 
não faz milagre. Não adianta saber que o 
seu veículo está sendo roubado se não ti-
ver estrutura para recuperá-lo”, diz.   

É justamente esse know-how do seg-
mento que algumas das principais em-
presas do setor expõem na Fenatran 
(18º Salão Internacional do Transporte). 
“Nossos produtos com comunicação hí-
brida e telemetria são o que há de mais 
moderno e inovador no mercado”, decla-
ra Marcelo Porlan, gerente nacional de 
marketing da Autotrac.

O lançamento especial da Autotrac na 
feira é o Autotrac Prime, um sistema que 
une a comunicação via satélite com as 

vantagens da comunicação celular, propor-
cionando cobertura integral, velocidade e 
robustez à operação. O Autotrac Prime in-
clui também diversos serviços exclusivos, 
como comunicação híbrida, localização 
do veículo via GPS (Global Positioning Sys-
tem), serviço de pronta resposta, teleme-
tria, duplo chip celular e a operação pelo 
software SuperVisor Web, comum aos de-
mais produtos da Autotrac. 

Além desse lançamento, a empresa 
apresenta na feira praticamente toda sua 
linha. Este ano a Autotrac apostou na linha 
de produtos celulares, complementares ao 
seu objeto principal, o Autotrac Satélite 
(que é via satélite), e também em acessó-
rios de segurança para suas duas linhas de 
produto. Em seu estande há ainda 
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Roubo | Furo de cargas
evolução por região - valores em R$ milhões

Região 2007 2008 2009 2010

NORTE 34,60 22,30 26,01 29,27 

NORDESTE 83,90 91,69 103,68 99,42 

CENTRO OESTE 36,50 26,16 24,93 31,29

SUDESTE 491,60 580,08 635,49 612,31

SUL 88,40 84,77 109,89 107,71

TOTAL 735,00 805,00 900,00 880,00 

Fonte: NTC

o Autotrac Carreta, um rastreador de 
carreta, com autonomia de funcionamen-
to mesmo quando ela está desatrelada 
do cavalo-mecânico; e o Autotrac Moto, 
um localizador simples, voltado para mo-
tocicletas. Além disso, apresenta o Auto-
trac Telemetria, um equipamento voltado 
para a medição remota das condições de 
direção do veículo, tais como limites de 
velocidade, frenagem e aceleração brus-
ca, consumo de combustível, aplicável na 
prevenção de acidentes e redução de cus-
tos de manutenção  da frota; e o Autotrac 
Auto, um localizador simples, voltado para 
a proteção do casco do veículo e que tam-
bém pode ser usado como segundo rastre-
ador, em operações de alto risco. A empre-
sa investiu este ano também em software 
e migrou toda sua plataforma de sistemas 
para o ambiente web.

De acordo com Porlan, a principal preo-
cupação do setor atualmente é menos com 
a demanda pelos serviços de transporte e 
logística e mais com a infraestrutura na-
cional, principalmente estradas, portos e 
ferrovias. “De uma forma geral, sentimos 
um grande otimismo por parte de nossos 
clientes, em especial daqueles que atuam 
no mercado de transporte e logística, o 
que também culmina no crescimento das 
empresas do nosso segmento, de tecnolo-
gias voltadas para o gerenciamento logís-
tico e de risco”, diz. 

Para o próximo ano, a ex-
pectativa para esse setor, 
segundo Porlan, é de cresci-
mento da ordem de 30% a 
50% em relação às vendas 
do exercício de 2011. “Esta 
estimativa baseia-se no his-
tórico de crescimento da em-
presa nos últimos anos, no 
ritmo de expansão das ven-
das de caminhões, que são 
os principais clientes da Au-
totrac, e no próprio cresci-
mento da indústria em geral, 

que é fortemente dependente de trans-
porte e logística para escoamento de sua 
produção, o que também contribui para o 
aumento das vendas de nossos produtos 
e serviços”, declara o executivo.

Em parceria com a Autotrac, a Ford Ca-
minhões também apresenta na Fenatran o 
FordTrac, um novo sistema de rastreamen-
to e telemetria desenvolvido especialmen-
te para caminhões, que traz ferramentas 
avançadas que permitem registrar de for-
ma remota as principais informações sobre 
a utilização e o desempenho do veículo, 
como velocidade, rotação do motor e dis-
tância percorrida. Segundo informações da 
Ford, o transportador pode fazer o moni-
toramente em tempo real para gerenciar a 
operação de sua frota à distância, buscan-
do redução nos custos de combustível e 
manutenção, além de proporcionar maior 
segurança ao motorista.

Pelo FordTrac, a comunicação com a 
base é feita via rede de celular, usando 
dois chips GSM de operadoras diferentes. 
Já a comunicação híbrida, que combina 
celular e satélite, é usada somente se ne-
cessária, para reduzir custos, além de ga-
rantir a ampliação da cobertura para toda 
a América do Sul. O sistema tem também 
inteligência embarcada programável para 
tomada de decisões que não dependem da 
ação do motorista e permite a instalação 

de periféricos como trava da quinta-roda, 
engate e desengate da carreta e trava da 
porta do baú.  

A Zatix apresenta na Fenatran sua linha 
de soluções Omnilink que possuem, entre 
seus diferenciais, a comunicação inteligen-
te, com oferta de até três canais de comu-
nicação  – duplo GPRS (General Packet 
Radio Service) + Satélite  –  e a inteligên-
cia embarcada, um conceito que permite 
a confi guração de ações a serem realiza-
das pelo rastreador, independente da co-
municação. A empresa também mostra 
no evento novas soluções para ampliar a 
segurança da carga, o monitoramento de 
carretas e a prevenção de acidentes.   

Para Alexandre Cifarelli, gerente de co-
municação e marketing da Zatix, a empre-
sa conquistou uma evolução na Teleme-
tria Omnilink, porque além da redução de 
custos de manutenção da frota e do uso 
de combustível, essa telemetria avança-
da permite inovações exclusivas para a 
prevenção e análise de acidentes. “A Te-
lemetria Omnilink permite uma gestão 
avançada do uso da frota, com a análise 
do desempenho dos veículos e dos moto-
ristas e com a possibilidade de criação de 
ranking de acordo com os melhores índices 
de dirigibilidade. É uma importante ferra-
menta para auxiliar as empresas a ganhar 
produtividade e reduzir custos no uso da 

frota”, declara.
A Zatix tem focado in-

vestimentos nos serviços 
de atendimento aos clien-
tes através de qualificação 
de sua rede de instalação 
e manutenção, e criação 
do Portal do Cliente para 
execução de serviços como 
atualização cadastral, 
emissão de boletos e con-
sulta de faturas. 

Na avaliação de Cifarelli, 
o mercado nacional tem se 
mostrado bem aquecido, 
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Panorama Nacional
Produtos mais visados

Alimentícios

Cigarros

Eletrodomésticos

Farmacêuticos

Metalúrgicos

Químicos

Têxteis e confecções

Autopeças

Combustíveis

Fonte: Assessoria de Segurança - NTC

MERCADO FOMENTADO PELAS SEGURADORAS

RASTREAMENTO

impulsionado pelo alto volume de ven-
das de veículos e pelo ainda alto índice 
de roubo de veículos e carga. “O cresci-
mento da demanda por nossas soluções 
tem ajudado a aumentar a produtividade 
logística e a reduzir custos com a frota 
de nossos clientes. A Omnilink traz para 
esta Fenatran mais inovação para sua te-
lemetria, com grande foco na prevenção 
e análise de acidentes, um grande custo 
atual para as empresas transportadoras”, 
diz. Ele estima que o uso da telemetria 
para melhoria da produtividade e redução 
de custos  –  com base nas diversas infor-
mações levantadas sobre o caminhão  –  
deve evoluir cada vez mais nas soluções 
oferecidas.  

“O roubo de carga é um problema em 
nosso país e além de possuir organização, 
evolui frente às tecnologias, o que obriga 

as empresas de rastreamento a manter 
constante inovação em suas soluções vi-
sando minimizar os riscos de seus clientes. 
Além disso, algumas companhias optam 
por soluções de rastreamento oferecidas 
por empresas sem grande  know-how para 
o segmento de transportes de cargas e, 
desta forma, sem os mesmos resultados 
positivos”, afi rma Tatini. 

Para 2012, a expectativa do presidente 
da Zatix é de um cenário com crescimento 
de consumo e alto volume de vendas de 

veículos, além dos grandes eventos que 
acontecerão no Brasil nos próximos anos 
que demandarão investimentos em infra-
estrutura. Isso tudo, em sua opinião, resul-
tará em aumento da frota de veículos e do 
investimento na logística como um todo. 

Já a OnixSat lança na feira o IsatData 
PRO, um serviço de comunicação que per-
mite mensagens de texto livre via satélite, 
com baixo custo, a partir da rede de sa-
télites Inmarsat, com terminais de dados 
SkyWave. Segundo Wagner Eloy, diretor de 

De acordo com um estudo realiza-
do pela Tracker do Brasil – empresa que 
presta serviços de rastreamento e moni-
toramento para mais de 350 mil clientes 
ativos – nos últimos dez anos o mercado 
de rastreamento tem crescido, em mé-
dia, cerca de 35% ao ano no Brasil, in-
cluindo todos os players do mercado na-
cional. “De 2003 para cá esse mercado 
vem sendo fomentado pela necessidade 
das seguradoras. Basicamente foram elas 
que fi zeram a introdução do rastreamen-
to no mercado nacional”, declara Marcelo 
Orsi, gerente de marketing da Tracker do 
Brasil. Hoje 80% dos clientes da Tracker 
são provenientes do mercado segurador 
e os outros 20% são pessoas jurídicas e 
físicas que contratam o sistema de rastre-
amento porque querem proteger seus ve-
ículos. “Nós nascemos de uma necessida-
de do mercado segurador que era reduzir 
o risco de roubo e furto de veículos. De-
pois surgiu a necessidade de implementar 
o GPS e hoje a empresa trabalha com as 
duas tecnologias”, diz Orsi. 

No comparativo de janeiro a agosto des-
te ano com o mesmo período 2010, o cres-
cimento foi menor, de 25%. “Mesmo assim 
esse crescimento ainda é muito signifi cativo 
porque esse mercado se estabilizou à medi-
da que já existe uma base de rastreadores 
e sistemas de monitoramento instalados”, 
avalia Orsi. Ele estima que existam hoje em 

torno de 2 milhões de equipamentos na 
rua para uma frota nacional em torno de 
67 milhões de veículos, sendo 38 milhões 
de automóveis e 2,2 milhão de caminhões. 
Em sua opinião, o setor de transporte e lo-
gística é o mais evoluído nesse tema e ele 
calcula que entre 10% e 20% da frota de 
caminhões têm sistema de monitoramento 
e rastreamento.

Atualmente a Tracker trabalha com 
duas tecnologias: a GPS/GPRS e a ra-
dio frequência. A empresa se destacou 
pela tecnologia de radiofrequência que 
é reconhecida no mercado como referên-
cia para recuperação em caso de roubo 
porque possibilita localizar veículos em 
subsolos e outros lugares fechados. A 
empresa – que não está entre os expo-
sitores da Fenatran – lançou em agosto 
deste ano o produto Tracker Log, que une 
as duas tecnologias, a radiofrequência e 
o GPS/GPRS e possibilita tanto o rastrea-
mento em caso de roubo quanto o moni-
toramento e gerenciamento da frota. 

Orsi estima que em 2012 o mercado 
continue crescendo, principalmente se 
entrar em vigor a Resolução 245, a partir 
de janeiro, que prevê que todos os veí-
culos devem sair de fábrica já com ras-
treadores instalados. “Essa lei já foi pos-
tergada pelo menos umas quatro vezes. 
Quando ela entrar em vigor vai haver um 
boom no mercado”, aposta. 
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marketing e vendas da OnixSat, esse 
serviço amplia a capacidade de transmis-
são de dados, com maior velocidade na 
comunicação e com custos extremamen-
te reduzidos quando comparados com as 
soluções existentes atualmente. Os novos 
terminais via satélite que permitem esse 
serviço são totalmente compatíveis com a 
linha de rastreadores OnixSmart.

“Essa nova tecnologia está propor-
cionando à OnixSat, o desenvolvimento 
de novas soluções voltadas para o seg-
mento de transporte de cargas, aplicá-
vel também para a utilização em diver-
sos mercados verticais e horizontais, o 
que chamamos de Projetos Especiais, de 
acordo com as necessidades do cliente”, 
diz Eloy. Entre os serviços da empresa, 
Eloy menciona o Serviço de Pronta Res-
posta oferecido aos clientes e destaca o 
investimento que a empresa tem feito na 
rede de assistência técnica. Hoje são 45 
filiais, sendo uma na Argentina, e a ex-
pectativa é de que sejam 56 até julho 
de 2012. “Caminhão não pode parar. 
É nossa responsabilidade, e obrigação, 
atender nossos clientes da forma mais 
rápida, preocupando-nos com a produti-
vidade deles. Este é o nosso pensamento 

e é desta forma que sempre trabalhare-
mos”, declara.

Segundo Eloy, além das novidades da 
Fenatran, a empresa está com outros 
projetos em desenvolvimento, com lan-
çamentos programados para os próximos 
12 meses, incluindo grandes investimen-
tos em hardware wireless, novidades em 
iscas de carga e outros hardwares e fer-
ramentas de software que irão auxiliar 
na segurança.

“Nos últimos 12 meses, conquistamos 
mais de 33% de ampliação em caminhões 
ativos, pois o Brasil passa por um momen-
to econômico muito bom e o consumo do 
mercado interno está elevado. Isto corro-
bora com a necessidade de expansão da 
capacidade de transporte nacional em to-
dos os modais, assim como se faz neces-
sária uma logística segura e confi ável que 
permita o tráfego de bens em geral com 
elevado controle”, declara, afi rmando que 
a OnixSat se preparou para esse cresci-
mento investindo em infraestrutura e em 
profi ssionais competentes. 

Na opinião de Eloy, um dos principais 
desafios hoje do setor é a necessidade 
de gerar constantes pesquisas e desen-
volvimento de novos hardwares e ferra-
mentas de software buscando sempre 
“mudar a receita do bolo”, para causar 
o efeito surpresa nas tentativas de rou-
bo. Ele destaca que o sucesso na recu-
peração de um veículo roubado depende 
de muitas variáveis, como o perfeito fun-
cionamento do sistema de rastreamento 
que também precisa de parceiros na per-
feita comunicação via satélite e GPRS. 

A OnixSat tem hoje cerca de 12 mil 
clientes com mais de 75 mil caminhões 
e estima um aumento na participação de 
mercado impulsionado por três frentes: 
o mercado de caminhões que ainda não 
possuem seu sistema de rastreamento, 

os clientes que por algum motivo estão 
insatisfeitos com a tecnologia que pos-
suem e buscam a substituição, e a am-
pliação da frota com novos caminhões. 
“Este ano, estas três frentes estão pro-
porcionando à OnixSat, excelentes resul-
tados”, afirma.

Para 2012 ele antevê uma redução nas 
vendas de novos caminhões de março 
até a metade do ano, como consequ-
ência da compra antecipada que se ve-
rifica nos últimos meses. Isto porque os 
transportadores estão comprando mais 
este ano como precaução ao aumento 
de preços que deverá vir com a implan-
tação do Euro 5, a partir de janeiro de 
2012. “Devemos buscar nos dois outros 
mercados a recuperação destas vendas 
adiadas, além dos Projetos Especiais no 
desenvolvimento de diferentes soluções 
ao mercado brasileiro”, avalia.

Já a Sascar – recém-adquirida pela 
empresa de private equity GP Invest-
ments – apresenta na Fenatran o Sas-
Carreta, um produto desenvolvido para 
rastreamento de carretas, que promete 
ser eficiente mesmo quando estas não 
estão atreladas ao cavalo porque permi-
te uma opção de alimentação da bateria 
por energia solar. No segmento de mo-
tocicletas, a empresa apresenta o Sas-
Moto, um produto que oferece a possi-
bilidade de rastreamento, com histórico 
de deslocamento, e possui acelerôme-
tro interno que “desperta” com o mo-
vimento, ainda que com a moto desli-
gada. O sistema da Sascar, através de 
softwares próprios, acessados de qual-
quer computador conectado à web, 
possibilita ao usuário o gerenciamento 
em tempo real utilizando as tecnologias 
GSM/GPRS (Global System for Mobile 
Communications e General Packet Ra-
dio Service, nas siglas em inglês), via 
satélite e rádio frequência (RF), dispo-
nível atualmente em algumas regiões 
do Estado de São Paulo.

RASTREAMENTO

Alexandre Cifarelli: telemetria 
permite análise do desempenho 
dos veículos e dos motoristas
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Há 12 anos no mercado, a Sascar é apaixonada pela 
inovação, por isso está entre as líderes nacionais em 
telemetria, gestão de risco e logística para sua frota.

Para o transporte de cargas, a Sascar oferece monitoramento 
de portas, baús, travas, temperatura interna da carga, 
entre outros sensoriamentos. Disponível em 3 tecnologias 
distintas: celular, satélite - com cobertura em 100% do 
território nacional - sistema RF na região de São Paulo. 
Mantenha o controle das suas operações minimizando 
riscos e prejuízos para sua empresa.

SASCAR FACEBOOK.COM/SASCAROFICIAL   TWITTER.COM/SASCAROFICIAL

 4002 6004 (GRANDES CENTROS)

RISCO E LOGÍSTICA
GESTÃO DE
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Profi ssionais fazem a diferença 
na evolução da logística
Com padronização internacional dos processos, empresas nacionais 
estão cada vez mais aptas a participar da cadeia global 

FERRAMENTAS VIRTUAIS E ELETRÔNICAS, 
máquinas, modelos, espaços de arma-
zenagem, processos e métodos se mo-
dernizaram bastante nos últimos tempos 
– levando operadores a atingir padrão 
internacional. Mas o que mais evoluiu no 
Brasil para aplicação das melhores práticas 
da logística foram as pessoas. Esta é uma 
das constatações quando se acompanha 
um evento da importância do 12º Fórum 
Internacional de Logística, que reuniu, no 
Rio de Janeiro, as melhores cabeças para 
discussão das inovações e avanços de um 
setor que registra crescimento a taxas três 
vezes acima do PIB (Produto Interno Bru-
to). Com maior exposição e boas perspec-
tivas, a logística deve atrair mais jovens 
talentos para a inteligência e, com isso, 
ampliar cada vez maior seu campo de atu-
ação na economia nacional. 

“Atualmente, vejo que os profi ssionais 
brasileiros estão no mesmo nível ou até 
melhores que em muitas regiões da Euro-
pa”, afi rmou Gonzague Collong, diretor-
geral da Gefco Logística do Brasil, empre-
sa que está alargando sua atuação depois 
de chegar ao Brasil com a missão de fazer 
a distribuição de autopeças e carros para 
a PSA Peugeot Citroën, grupo francês do 
qual é subsidiária. “E as possibilidades de 
crescimento profi ssional são muitas, visto 
que o Brasil, além das grandes obras de 
infraestrutura, receberá eventos de impor-
tância internacional, como as Olimpíadas 
e Copa do Mundo, que vão criar muitas 
oportunidades e desafi os para profi ssio-
nais e empresas de logística”, emendou.

“Todo o mundo espera muito de vocês , 
pois já estão preparados para ser um dos 
países com forte atuação global”, decla-
rou, olhando para a plateia formada por 
empresários, gerentes, técnicos especialis-
tas e estudantes, uma das grandes autori-
dades mundiais em logística, o americano 
Dale Rogers, professor da Universidade e 
colaborador do Instituto Ilos, organizador 
Expo.Logística, feira que ocorreu paralela-
mente ao fórum no hotel Intercontinental, 
zona sul do Rio de Janeiro. “Por estarem 
num novo estágio de desenvolvimento, vo-
cês podem inovar e fazer coisas diferentes 
das que foram feitas até agora, melho-
rando os processos e a vida das pessoas 
num mundo conturbado e em constante 
transformação”, disse ele ao aconselhar os 

presentes em sua palestra a evitarem maus 
exemplos do desperdício verifi cado nos Es-
tados Unidos. “Foquem na coisa certa.”

Responsáveis diretos pelo crescimento 
expressivo de suas empresas nos últimos 
anos no Brasil, os profi ssionais também 
ganharam admiração de Walter Zinn, bra-
sileiro que leciona na Ohio State Univer-
sity. “Pelas difi culdades de infraestrutura 
que tiveram e têm de enfrentar, os opera-
dores logísticos com atuação no Brasil con-
seguem desenvolver soluções que se mos-
tram, muitas vezes, até mais efi cientes que 
as aplicadas em outros países, que déca-
das atrás, estavam muito à nossa frente”, 
enfatizou Zinn, considerado um dos acadê-
micos de maior prestígio em logística.

“É a oportunidade criada pela difi culdade”, 

LOGÍSTICA

� WAGNER OLIVEIRA

Para Paulo Fleury, presidente do Instituto Ilos, difi culdades criam oportunidades
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explica o professor Paulo Fleury, presidente 
do Instituto Ilos. “Olhando para os bons 
exemplos do que é feito no mundo e con-
tando com as ferramentas mais modernas 
de gestão, você pode adaptar aqui mo-
delos que, com a colaboração dos profi s-
sionais locais, mostram resultados surpre-
endentes.” Fleury disse ainda que a falta 
de legislação e os problemas estruturais 
complicam a vida dos operadores, já que 
as empresas precisam investir mais em ati-
vos para compensar as defi ciências. “Os 
times têm de estar muito bem treinados 
para vencer a burocracia e as difi culdades 
e barreiras físicas e não físicas do dia a dia, 
visando sempre a melhorias dos processos 
com foco nos resultados”, observou.

Algumas empresas incentivam o cresci-
mento profi ssional dos seus quadros. É o 
caso da AmBev, que utiliza serviços pres-
tados pela Abrange Logística para distri-
buição urbana de bebidas. Para evitar a 
rotatividade de seus quadros, a AmBev 
estimula a valorização do funcionário, que 
passa a ter maiores oportunidades. Esti-
mulado pela meritocracia, o carregador de 
caixa de bebidas pode vir a ser estoquista, 
motorista de caminhão, vendedor, gerente 
e assim por diante.  Segundo case apresen-
tado no fórum em conjunto pela Abrange 
e AmBev, o estímulo profi ssional tem au-
mentado a efi ciência da distribuição, dei-
xado o pessoal mais comprometido com 
a operação e deixando os colaboradores, 
gerando mais resultados para a fabricante 
de bebidas. 

Uma das empresas com maior tradição 
em logística, o Rapidão Cometa também 
tem preocupação com a capacitação nas 
mais diversas áreas. Os funcionários pas-
sam por programa que têm o objetivo de 
aperfeiçoar o relacionamento com o cliente 
e aprofundar o conhecimento técnico so-
bre os procedimentos do operador logísti-
co. O resultado é maior agilidade e efi-
ciência em todos os serviços oferecidos 
pela empresa, que apoia o crescimento 

acadêmico dos seus colaboradores por 
meio do Projeto Educar.

A Atlas também é empresa brasileira 
que aposta na inteligência e, por isso, in-
veste constantemente na capacitação dos 
seus colaboradores. Segundo a política de 
recursos humanos estabelecida pela com-
panhia, somente profi ssionais motivadores 
e comprometidos com os objetivos da em-
presa podem responder às necessidades 
de seus clientes num mercado cada vez 
mais competitivo. 

Pesquisa do Ilos realizada junto aos 
1.000 maiores embarcadores de carga do 
País em 15 setores – agronegócio, química, 
petroquímica, siderurgia, eletrônica, papel 
e celulose, entre outros – dão o retrato do 
transporte no Brasil e revelam oportunida-
des tanto profi ssionais como para as ope-
radoras logísticas aqui instaladas. De acor-
do com Paulo Fleury, os custos logísticos 
correspondem a 11,6% do PIB brasileiro, 
o que representa pequeno aumento em 
relação aos 11,5% registrados em 2006. 
No âmbito das empresas, sabe-se que os 

gastos com logística representam 8,3% 
da receita líquida, também superiores aos 
7,5% de 2006, considerando custos com 
transporte, estoque e armazenagem.

Entre 2006 e 2011, aumentou a quanti-
dade de diretores e presidente que ocupam 
a função de principal executivo do trans-
porte. Em 2006, o número de diretores re-
presentava 27%. Já em 2011, passou para 
43%. O de presidente era 0% em 2006 e 
passou para 4% neste ano, segundo o le-
vantamento do Ilos. O estudo revela tam-
bém que a maioria das empresas tem a 
gestão centralizada – 73% do total entre 
os pesquisados. 

Segundo o estudo do Ilos, entre 2006 
e 2011, as empresas passaram a acompa-
nhar mais os indicadores de performance. 
O cumprimento da programação do em-
barque, que, em 2006, eram só vistos por 
74% dos embarcadores, passou a ser mo-
nitorado por 100% dos embarcadores; o 
atendimento do prazo de entrega passou 
de 87% para 100%; extravios, de 48% 
para 96% das empresas; roubos, de 63% 

O americano Roger Dale diz que o mundo espera muito dos profi ssionais brasileiros 
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(cinco anos atrás) para 95% (em 2011); 
reclamação dos clientes (de 73% para 
90%); acidentes (57% para 90%);  e, en-
tre outras, condições dos veículos (de 56% 
para 80%).  

 De acordo com o levantamento divulga-
do durante o fórum no Rio, houve um forte 
movimento de modernização estrutural do 
setor. Indicativos neste sentido foram cres-
cimento elevado do PIB ( 4,4% ao ano) na 
última década em relação ao período an-
terior, o que gerou impacto direto sobre o 
aumento de cargas transportadas – 4% ao 
ano; elevado aumento da compra de cami-
nhões novos – 12% ao ano; e aumento de 
caminhões pesados na estradas pedagia-
das  – 14% ao ano. 

Atualmente, cerca de 57% das empre-
sas pesquisadas utilizam o modal rodovi-
ário para o transporte de suas cargas. Do 
total entrevistado, 55% pretendem manter 
o uso do modal contra 42% que preten-
dem diminuir e 3% aumentar. Em média, 
os maiores embarcadores do Brasil traba-
lham com 38 transportadoras – 15 só para 
a distribuição. O principal transportador na 

distribuição é responsável por 41% da car-
ga movimentada.

Das empresas pesquisadas pelo Ilos, 
16% pretendem reduzir o volume de car-
gas movimentado pelas transportadoras. 
Outro dado interessante é que, entre 2006 
e 2011, cresceram as formas eletrônicas de 
seleção das transportadoras, mas as for-
mas tradicionais (RFI e RFP) continuam li-
derando. Em 2006, apenas 6% utilizavam 
leilão eletrônico; atualmente, o recurso é 
usado por 20%; cinco anos atrás, a inter-
net representava 9% para o recrutamento; 
atualmente, representa 22%.   

Exemplos de inovações na logística bra-
sileira não faltaram nos três dias do fórum, 
onde foram apresentados mais de 30 ca-
ses dos operadores nacionais de logística. 
A Gefco, por exemplo, conseguiu agilizar 
em 70% o rastreamento de cargas com a 
integração de sistemas. A empresa implan-
tou, no primeiro semestre, a integração do 
seu sistema de gerenciamento de transpor-
te (TMS) ao sistema de localização geográ-
fi ca instalado nos caminhões, possibilitan-
do a visualização das cargas em tempo 

real, por meio de serviço de mapas online, 
além de já colher resultados com o ganho 
de 70% na agilidade do rastreamento, de 
10% no tempo de carga/descarga, com 
economia de recursos para encontrar as 
informações sobre localização geográfi ca 
das cargas.

As operações no modal rodoviário da 
Gefco geraram, em 2010, 37 mil viagens 
nacionais e 4 mil viagens internacionais 
com o transporte de 200 mil toneladas de 
carga. A Gefco utilizava o sistema próprio 
de emissão de dados (TMS ADT, que for-
nece número de nota fi scal e placa do veí-
culo) e acionava o motorista do caminhão, 
que, por sua vez, informava sua posição. 
Tanto o cliente quanto a Gefco dependiam 
do motorista para obter descrição fi el de 
localizações geográfi cas e tempos. “Atual-
mente, o tempo de resposta é melhor, bem 
como a qualidade das informações sobre o 
deslocamento das cargas transportadas”, 
afi rmou Luiz Alcantara, diretor de opera-
ções rodoviárias e logística da Gefco.

A solução escolhida foi integrar o TMS, 
desenvolvido internamente pela Gefco, 
a dois sistemas: de rastreamento via sa-
télite – presente em todos os 456 ca-
minhões da frota brasileira da empresa, 
que tinham GPS dedicado – e de visua-
lização de mapas online. Dois aspectos 
foram levados em consideração: as ope-
rações simples e o alto número de opera-
ções complexas (milk run). “No caso das 
operações simples, a integração de siste-
ma gera um painel de controle, acessado 
pela Gefco, que informa número de docu-
mentos, localização de veículos e cargas 
e visualização do trajeto a ser cumprido. 
Nas movimentações milk run, a solução 
escolhida foi integrar informações de di-
ferentes fontes e disponibilizá-las em um 
painel online, que pode ser acessado tam-
bém pelo cliente a partir de qualquer dis-
positivo web, como tablets, smartphones 
e PCs”, afi rmou Alexandro Strack, diretor 
de TI da Gefco.     

LOGÍSTICA

Walter Zinn afi rma que as soluções criados por brasileiros impressionam



| 95TRANSPORTE MODERNO - 449



96 | TRANSPORTE MODERNO - 449

A crescente logística 
da beleza
Ativa Logística tem forte presença no mercado de cosméticos, setor 
que deve faturar R$ 50 bilhões em 2015

EMPRESAS

� RENATA PASSOS

O MERCADO DE COSMÉTICOS NÃO PARA 
de crescer. Segundo pesquisa da Abihpec 
(Associação Brasileira da Indústria de Hi-
giene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos) e 
a consultoria Booz & Co., esse setor deve 
movimentar mais de R$ 27 bilhões em 2010 
e, em 2015, deve alcançar um faturamento 
de R$ 50 bilhões, sem considerar impostos 

e a margem de lucro do comércio. Para atin-
gir uma posição de destaque como forne-
cedor no promissor mercado de cosméticos, 
os prestadores de serviços devem conhecer 
minuciosamente todas as exigências legais 
próprias para o setor. 

Entre elas, as que determinam que o ope-
rador logístico deve possuir autorização 

(alvará sanitário) da Anvisa para realizar o 
transporte de cosméticos. A Ativa Logísti-
ca, que atua neste mercado desde sua cria-
ção, em 1996, é uma dessas empresas com 
know-how neste segmento, que hoje repre-
senta 30% na movimentação total da em-
presa. Hoje, em função dessa expertise, a 
companhia conta com mais de 100 clientes 
no setor, como Niely Cosméticos, Salon Line 
e Skafe Cosmetologia.

Neste ano, a previsão é que a empresa 
apresente um aumento de 15% nos negócios 
em relação ao ano passado. Segundo o dire-
tor da Ativa Logística, Newton Tosim, o cres-
cimento é motivado pela entrada da empresa 
em novos segmentos e ainda o incremen-
to natural das atividades de seus principais 
clientes. “Em 2011, nosso foco fundamental 
foi a reestruturação de nossas principais fi -
liais, com adequação de terminais e investi-
mentos na logística de distribuição e no ge-
renciamento de risco”, detalha o executivo. 

Na opinião de Tosim, não existem difi cul-
dades especifi cas para se trabalhar com este 

Frota de mais de 250 veículos da Ativa Logística é rastreada por satélite e GPRS
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mercado. “As barreiras encontradas são as 
normais no setor de transporte para atendi-
mento de qualquer setor industrial, tais como 
restrições de trânsito, agendamentos para al-
gumas áreas específi cas e capacidade de re-
cebimento por parte de alguns destinatários, 
quando o seu volume de compra supera sua 
capacidade logística de recebimento. No en-
tanto, o segmento de cosméticos possui uma 
característica de vendas que atende desde o 
varejo, redes de supermercados e grandes 
distribuidores, porém com a mesma necessi-
dade de urgência nos prazos de entrega de-
vido ao alto consumo fi nal”.

GRUPO BOTICÁRIO INVESTE R$ 355 MILHÕES NA BAHIA
O Grupo Boticário, que controla as mar-

cas de consumo O Boticário e Eudora, 
anuncia investimentos da ordem de R$ 
355 milhões na Bahia, para a construção 
de uma fábrica de cosméticos e de um cen-
tro de distribuição. Os empreendimentos 
vão atender à crescente de demanda das 
regiões Nordeste e Norte do País.

O Grupo tem aproximadamente 800 
lojas O Boticário no Nordeste, e cerca de 
200 delas estão em municípios baianos. 
De acordo com o cronograma de traba-
lho, a previsão é iniciar as obras no pri-
meiro semestre em 2012, com início da 
operação previsto para 2013.

Este é o primeiro investimento em in-
fraestrutura do Grupo Boticário na região 
Nordeste. A Bahia foi escolhida por se tra-
tar de estado geografi camente estratégico 
para escoamento dos produtos das marcas 

do Grupo para os estados das regiões Nor-
te e Nordeste. A decisão do investimento 
foi baseada na crença do crescimento do  
Nordeste e no aquecimento da economia 
nacional. O Brasil ocupa a terceira posição 
do ranking mundial de perfumaria e cos-
méticos e caminha para o segundo lugar, 
conforme o presidente do Grupo, Artur 
Grynbaum.

A fábrica terá capacidade de produção 
de até 330 milhões de itens/ano de perfu-
maria e cuidados pessoais (cremes, loções, 
xampus) para as marcas O Boticário e Eu-
dora. Itens de maquiagem continuam sen-
do produzidos pela fábrica de São José dos 
Pinhais (PR). Já o CD terá capacidade de 
distribuição de até 417 milhões de itens ao 
ano. Juntas, as marcas O Boticário e Eudora 
têm portfólio de mais de 1.000 itens de per-
fumaria, maquiagem e cuidados pessoais.

O executivo diz que, já prevendo o au-
mento sazonal de cargas movimentadas 
durante o período de fi nal de ano, a Ativa 
receberá um incremento de frota nos me-
ses de outubro e novembro. “No total, se-
rão 16 novos veículos de pequeno, médio 
e grande portes, um investimento de apro-
ximadamente R$ 2,3 milhões”. 

SERVIÇOS E ESTRUTURA – “Hoje ofe-
recemos toda a operação logística, o que 
inclui fulfi lment, transporte, distribuição, 
armazenagem convencional e de tempera-
tura refrigerada e controlada, controle de 

estoques, picking e packing, montagem de 
kits, operação cross-docking, além de trans-
porte e distribuição, com frota de mais 250 
veículos (45% próprios) rastreada via saté-
lite e GPRS”, detalha o executivo. Ele infor-
ma ainda que a empresa conta com funcio-
nários dedicados às operações, gestão dos 
centros de distribuição avançados, gestão 
de estoque (warehouse management sys-
tem) e administração da cadeia de supri-
mentos.

Atualmente, a Ativa Logística conta com 
quase 41 mil metros quadrados de área 
distribuídos entre 16 centros de distribui-
ção integrados e informatizados, nos es-
tados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Paraná e Santa Ca-
tarina. A empresa realiza o atendimento 
em outros pontos do País por meio de cen-
tros de operadores logísticos parceiros.

Para manter a posição de destaque no 
mercado, Tosim diz que a empresa já tra-
balha forte no planejamento para 2012 e 
2013, focando especialmente no aumento 
da capacidade física do terminal logístico 
de Itapevi (SP), com aumento de mais 4 
mil posições porta-paletes; aumento da 
capacidade operacional do terminal de 
São Paulo, que deve passar a operar em 
nova área; incremento da frota de distri-
buição em pelo menos mais 15 veículos; 
possibilidade de ampliação da área aten-
dida, com a inclusão de mais quatro no-
vas fi liais distribuídas estrategicamente; 
investimento na área de treinamento e 
capacitação profi ssional; e a certifi cação 
dos processos de qualidade.



98 | TRANSPORTE MODERNO - 449

NOVAS

TAM obtém melhor taxa 
de ocupação em 

voos internacionais

A TAM Linhas Aéreas registrou em setem-
bro 85,3% de taxa de ocupação em seus voos 
internacionais, segundo dados divulgados pela 
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). É a 
segunda melhor de sua história e recorde da 
companhia para o mês.

No acumulado de nove meses a empresa ob-
teve crescimento de 15,2% na demanda interna-
cional, acompanhado de crescimento de 11,6% 
da oferta.  A taxa de ocupação foi de 81,9%, su-
periores em 2,6% em relação ao registrado no 
mesmo período do ano passado. 

No mercado doméstico a taxa de ocupação do 
Grupo TAM foi de 64,4% em setembro. Com par-
ticipação de 38,2% do mercado no mês passado, 
a companhia fi cou com a segunda colocação no 
segmento. No acumulado de janeiro a setembro, a 
companhia registrou crescimento de 15,8% na de-
manda doméstica e o market share no período foi de 
41,5%, o maior do segmento doméstico em 2011.

Gol apresenta 
crescimento de 6,7% 

na demanda doméstica

Brado vai investir R$ 200 milhões em 2012

A Gol informa que em setembro teve um cres-
cimento de 6,7% no mercado doméstico em 
relação ao mesmo período do ano anterior. Se-
gundo a companhia, esta expansão deve-se 
principalmente ao maior número de localidades 
atendidas entre os períodos. Na comparação 
mensal, houve queda de 1,9% principalmente 
devido ao maior número de dias operados en-
tre os meses.

No mercado internacional a Gol registrou 
queda anual de 16,3%. A empresa atribui esta 
retração na demanda à devolução de três ae-
ronaves do modelo B767 que operavam freta-
mentos internacionais, à descontinuidade da 
operação para Bogotá na Colômbia e à depre-
ciação do real frente à moeda americana em cer-
ca de 2,0%. Em relação ao mês anterior, houve 
aumento de 3,8% principalmente por conta da 
adição de dois novos voos regulares para Punta 
Cana no Caribe no mês de setembro.

A Brado Logística, empresa especializada no 
transporte de contêineres por ferrovia, anun-
ciou a projeção de investir cerca de R$ 200 mi-
lhões em 2012 – 80% dos recursos destinados 
à aquisição de locomotivas e vagões. A infor-
mação foi divulgada durante o Seminário In-
termodal nos Trilhos, realizado em São Paulo e 
promovido pela própria empresa.

Durante o evento, a empresa divulgou a pro-
jeção de crescimento de quase 50% na mo-
vimentação de contêineres no próximo ano, 
quando atingirá o tranporte de 120 mil con-
têineres. Neste ano, a empresa deve operar 81 
mil unidades.

De acordo com o presidente da Brado Logísti-
ca, José Luís Demeterco, a empresa deve investir 
R$ 1,2 bilhão em cinco anos. Deste montante, R$ 
700 milhões serão destinados à compra de cinco 

mil novos vagões e reformas, R$ 400 milhões para 
69 locomotivas, R$ 100 milhões em sete terminais, 
R$ 3 milhões em 44 carretas plataformas e R$ 5 
milhões em tecnologia da informação. 

A companhia, que hoje opera com 1327 va-
gões, adquiriu recentemente 145 modelos Spi-
ne Car de 80 pés, que  possibilitam o transporte 
de dois contêineres de 40 pés e quatro ou três 
de 20 pés, além de realizar a reforma de 120 
vagões plataformas de bitola métrica. A Brado 
também opera 27 locomotivas, 20 terminais in-
termodais rodoferroviários, cinco armazéns fri-
gorifi cados, quatro armazéns secos, um porto 
seco, 30 caminhões próprios e três mil contêi-
neres refrigerados e secos, que são movimenta-
dos em aproximadamente 21 mil quilômetros de 
malha ferroviária, cuja posição geográfi ca repre-
senta 85% do PIB brasileiro. 

O Grupo Pão de Açúcar ad-
quiriu dezenas de unidades do 
modelo Daily 35S14, da mar-
ca Iveco. A entrega dos no-
vos veículos, que fazem parte 
da primeira frota da empresa 
destinada ao Pão de Açúcar 
Delivery, foi feita por intermé-
dio da concessionária Cofi pe, 
de São Paulo.

O modelo Daily atende às 
necessidades da operação do 
Pão de Açúcar para a entre-
ga fracionada de compra aos 
clientes, ideal para circulação 
em grandes centros urbanos. 
“A versatilidade do mode-
lo tem agradado clientes dos 
mais variados segmentos. O 
veículo é ideal para transporte 
de cargas em trechos urbanos, 
além de oferecer sete versões 
para atender as mais diferentes 
atividades, possuindo modelos 
com plataforma para transpor-
te de carro, cabine dupla com 
elevador, guindaste, carga 
seca, baú e furgão”, explica o 
diretor da Cofi pe, Airton Vieira.

Por ser um veículo de livre 
circulação nas grandes cida-
des que adotaram restrições a 
caminhões, o Daily ganhou es-
paço no mercado. “Com diver-
sifi cações e novas versões, o 
veículo é líder no segmento no 
mercado de São Paulo e a ex-
pectativa é de consolidar ainda 
mais essa posição”, acrescenta 
o diretor da concessionária.

Cofi pe entrega 
veículos Daily 

35S14 para 
o Pão de Açúcar
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LONAS

®RAYURI
DURABILIDADE QUE SE VÊ

A linha Raynil®  foi desenvolvida para caminhões em 
geral, bi-trens, truck´s, graneleiros, caçambas, 
armazenagem de produtos e projetos específicos, a fim 
de oferecer, com um custo que cabe no seu bolso, uma 
lona de alta qualidade  com as seguintes características: 
Trama de poliéster de altíssima tenacidade / Costura 
dupla reforçada na bainha / ½ argola galvanizada 
em todo perímetro de fixação / Soldas eletrônicas / 
Anti-fungo / Anti-chama / Proteção UV / Alto Brilho 
/ Lado avesso preto.

 

DISPONÍVEL NAS CORES

ACESSE  WWW.RAYURI.COM.BR  
OU LIGUE PARA  0800 776 2000  
E FAÇA SUA COTAÇÃO

.

Ligue agora! Compre e concorra à outra lona na 
mesma cor e medida. Aproveite!

BgmRodotec lança controle de produtividade 
online para o software Globus

A Bgm Rodotec, empresa responsá-
vel pelo desenvolvimento do software 
de gestão de frota Globus, apresenta 
um novo recurso para esse sistema. A 
empresa acaba de criar um conjunto de 
ferramentas para o Controle de Produ-
tividade Online, que proporciona os re-
cursos de integração móbile (celulares e 
Ipad), por satélite e roteirizador online 
da carga, em tempo real, o que possibi-
lita um controle mais ágil da operação. 

Composto por mais de 40 módulos, 
o Globus que já integra as áreas fiscal, 
contábil e pessoal, também passa a dis-
ponibilizar o Controle de Produtividade 
Online. Por intermédio dessa ferramen-
ta, o sistema conta com a comunicação 
e controle permanente por celular, in-
formação automática de coleta, alerta 
personalizado e roteirizador virtual que 
sugere os melhores trajetos, calcula o 
tempo e distância da entrega. A opção 
ainda disponibiliza um conjunto de in-
formações sobre o estágio das opera-
ções que podem ser apresentados por 
veículo, frota ou a critério do gestor. 

Recentemente, a empresa apresentou 

ao mercado a nova geração do Bu-
siness Suite, um módulo completo 
de gráficos, que permite o controle 
dos resultados da gestão (inclusive 
via iPad), o que possibilita otimi-
zação da frota e da mão de obra.

Há mais de 30 anos no merca-
do desenvolvendo softwares para 
transportadoras, a BgmRodo-
tec registra um crescimento anu-
al em torno de 30% na demanda 
por soluções tecnológicas. Outros 
grandes aliados dos gestores das 
empresas no setor de transportes 
de carga são: o Sistema de Códi-
gos de Barras e Cargas Web, res-
ponsáveis pelo rastreamento da 

entrega. Esse parceiro proporciona uma 
série de benefícios, como a maior rapi-
dez no despacho de mercadorias, uma 
vez que há separação do processo ope-
racional e fiscal, além do acompanha-
mento do trajeto pela empresa e pelo 
cliente, da organização da carga de 
acordo com a ordem de envio e da eli-
minação de extravios, pois cada produ-
to transportado recebe uma etiqueta 
com as informações para a reorganiza-
ção da entrega. 

Especializada em softwares no seg-
mento de transporte, a BgmRodotec 
conta com uma carteira de 2000 clien-
tes atendidos por uma equipe de dois 
mil colaboradores que desenvolvem so-
luções com tecnologia segura e ino-
vadora. Ao todo são mais de 20 mil 
usuários atendidos por sete unidades 
físicas distribuídas nos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina, 
Minas Gerais, Pernambuco, Rio Grande 
do Sul e Espírito Santo, que garantem a 
cobertura do Globus em todo o territó-
rio nacional e também na África. 
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Carbocloro obtém licença de instalação para a hidrovia no Rio Cubatão

A Elog, braço de logística do 
Grupo EcoRodovias, em parce-
ria com a Alcis, empresa que 
oferece soluções de tecnolo-
gia para supply-chain e logísti-
ca, está implantando o sistema 
WMS ALCIS para o gerencia-
mento de suas operações de 
armazenagem e distribuição. 
A implantação da solução teve 
início em janeiro deste ano e 
está sendo utilizada no Centro 
de Distribuição (CD) de Alpha-
ville para o gerenciamento das 
operações de mais de 48 clien-
tes. Até junho de 2012, a Elog 
planeja ter todos os seus cen-
tros de distribuição utilizando 
este novo WMS.

O WMS Alcis é um sistema 
modular, capaz de gerenciar 
múltiplos sites e diversos pro-
prietários de estoques. Por 

Falta pouco para o projeto da 
hidrovia Rio Cubatão, que liga-
rá a fábrica da Carbocloro ao 
porto de Santos, sair do papel. 
Recentemente, a Cetesb (Com-
panhia de Tecnologia de Sanea-
mento Ambiental de São Paulo) 
concedeu à empresa a licença 
de instalação, que consiste na 
construção de atracadouros, 
sendo um deles o píer que re-
ceberá as barcaças da Carbo-
cloro, empresa especializada no 
fornecimento de cloro para tra-
tamento de água e outras ma-
térias-primas do setor químico.

A hidrovia permitirá à em-
presa transportar o sal – ma-
téria-prima usada para a fabri-
cação de cloro-soda, principal 
atividade da empresa –, que 
chega de navio, em barcaças 
pelo rio Cubatão, desde a zona 
portuária de Santos até a fábri-
ca. Hoje, esse transporte é fei-
to por caminhões, em um traje-
to de 22 quilômetros.

O projeto de adoção da hi-
drovia, que terá investimento 
de US$ 25 milhões, reduzirá 
em 60 mil o número de via-
gens anuais de caminhão pelas 

CElog adquire novo software de gerenciamento de armazenagem

ser altamente parametrizável, 
reduz a necessidade de cus-
tomizações, o que aumenta a 
velocidade de implantação de 
novos clientes a um menor cus-
to. As parametrizações do sis-
tema podem ser realizadas por 
localidade e por proprietário. 
Desta forma é possível atender 
os diversos tipos de operações 
recebidas no mesmo local, 
como químico, farmacêuti-
co, eletroeletrônicos, opera-
ções fracionadas, paletizadas, 
cross-docking e muitas outras. 
O sistema permite também o 
controle de todas as informa-
ções em tempo real, via web.

Um exemplo de efi ciência do 
software é a indicação do exa-
to local onde o produto deve 
ser estocado, e no momento 
da expedição gera as missões 

de picking através do coletor 
do operador. “A indicação do 
lugar onde o produto vai ser 
armazenado é feita pelo siste-
ma, e não pelo operador, além 
disso, ao se logar no coletor, o 
operador recebe a missão de 
separação pronta, o que faci-
lita a movimentação dos pro-
dutos, e permite grande eco-
nomia de tempo a partir de seu 
recebimento”, ressalta a geren-
te de TI da Elog, Marli Antunes.

Para os clientes, alguns dos 
benefícios proporcionados com 
a utilização do software WMS 
são a exatidão dos estoques, 
pois possibilita inventários cí-
clicos, permitindo um controle 
contínuo; aumento na veloci-
dade dos processos, desde o 
recebimento até a expedição; 
rastreabilidade da operação; 

controle de lotes, data de ven-
cimento e número de série. O 
sistema possui também um 
módulo fl exível para desen-
volvimento de interfaces com 
clientes (EDI) que, além de au-
mentar a velocidade no recebi-
mento das informações, permi-
te ao planejamento gerenciar 
janelas de recebimento e expe-
dição por cliente, otimizando 
tempo de docas e maior efi ci-
ência no transporte. 

Segundo Marli Antunes, a 
Elog possui um plano de inves-
timentos em tecnologia, focan-
do a excelência na prestação de 
serviços de logística integrada, 
ofertando ao mercado solu-
ções completas que vão desde 
unidades alfandegadas, CDs às 
modernas plataformas logísti-
cas que são os Ecopátios.

estradas da região. A substitui-
ção do transporte diminuirá em 
50% a emissão de gases para 
a atmosfera, além de contribuir 
para a redução da poluição na 
Baixada Santista e na melhoria 
do trânsito local.

“Nossa preocupação com o 
meio ambiente teve início na 
década de 1970. Mesmo an-
tes de existir uma legislação 
específi ca, nós inovávamos na 
implementação do Programa 
de Gerenciamento Ambien-
tal. O projeto da hidrovia re-
força essa nossa consciência”, 

afi rma o presidente da Car-
bocloro, Mário Cilento, ao in-
formar que o projeto deve ser 
concluído até o fi nal de 2012.

O Brasil possui hoje 13 mil 
quilômetros de hidrovias. Po-
rém, seu potencial é de 32 mil 
quilômetros. “A hidrovia Rio 
Cubatão também reduzirá o 
risco de acidentes rodoviários, 
as emissões de poluentes, os 
possíveis danos causados ao 
Patrimônio Histórico de Santos 
e o congestionamento de ruas 
e rodovias. Todos sairão ga-
nhando”, diz o executivo.
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TAM cria nova unidade
exclusiva para manutenção
A nova empresa da TAM passa a ser controlada diretamente 
pela holding e tem por meta aumentar o volume de serviços 
prestados a clientes externos
� AMARILIS BERTACHINI

AÉREO

A TAM MRO, DIVISÃO DE MANUTEN-
ção, reparo e revisão geral da TAM, pre-
tende investir cerca de R$ 50 milhões até 
2013 como parte de um plano para cres-
cer 20% ao ano até 2016. Os recursos 

serão aplicados em novos hangares de 
alta produtividade, ofi cinas e também em 
novas capacitações para atender modelos 
de aeronaves que hoje não fazem parte 
do elenco que passa pelos serviços no 

Centro Tecnológico da empresa, em São 
Carlos (SP). O objetivo é aumentar o vo-
lume de serviços prestados aos clientes 
externos, dos atuais 15% para 50% do 
faturamento. 

Além da manutenção da própria frota, a 
empresa presta serviço para clientes exter-
nos desde 2008. Atualmente, o serviço de 
manutenção atende basicamente três tipos 
de aeronaves: as chamadas wide-body, que 
são as de fuselagem larga (A330 e Boeing 
767); as narrow-body, usadas em voos do-
mésticos, com corredor único (família 320); 
e os aviões regionais como o Fokker 100. 

“Nosso objetivo é tirar novas homo-
logações junto à Embraer, com quem já 
estamos conversando. Temos clientes ba-
tendo em nossa porta. Acho que se tivés-
semos mais três hangares hoje estaríamos 
com 100% deles ocupados”, afi rma, oti-
mista, Luiz Gustavo Silva, nomeado di-
retor-executivo da TAM MRO em agosto 
passado. De acordo com ele, a TAM MRO 
tornou-se agora ofi cialmente uma unida-
de de negócios independente dentro do 
Grupo TAM, com as responsabilidades de 
uma empresa e a obrigação de gerar sua 
própria receita e apresentar resultados. 
Até então, a divisão operava mais como 
um centro de custos que prestava servi-
ços para a companhia. “O conselho teve a 
visão de que este é um negócio rentável, 
que traz resultados para a TAM, e com a 

Investimento de R$ 50 milhões inclui um projeto para quatro novos hangares
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minha vinda estamos fazendo o que cha-
mamos de ‘spin-off’, saindo de dentro da 
TAM Linhas Aéreas e montando essa em-
presa”, diz.  Desta forma, a unidade pas-
sou a responder diretamente à holding 
TAM S.A., presidida por Marco Antonio 
Bologna.

A expectativa da empresa é fechar este 
ano com cerca de 150 checks (revisões) e 
atingir no próximo ano 186 checks. O cres-
cimento anual já vinha acontecendo, mas 
o foco agora é ampliar o atendimento a 
clientes de fora. De janeiro a agosto deste 
ano foram realizados 80 revisões e 76 mil 
reparos de componentes e, nesse período, 
o atendimento a terceiros, em números de 
revisões realizados, aumentou 240% so-
bre igual período de 2010. Os hangares 
do centro têm capacidade para acomodar 
simultaneamente até oito aeronaves (uma 
de grande porte, quatro de médio porte e 

aeronaves. “São Carlos 
está se tornando o segun-
do polo de aviação depois 
de São José dos Campos”, 
completa.

Em setembro passado 
a TAM MRO inaugurou 
um novo hangar de 2.450 
m², com capacidade para 
atender uma aeronave 

narrow-body. Desde a sua inauguração há 
dez anos, a unidade de negócios já rece-
beu mais de R$ 200 milhões em investi-
mentos. Segundo dados da empresa, o se-
tor de reparos e manutenção preventiva de 
aeronaves na América Latina movimenta 
perto de US$ 2 bilhões por ano. 

três de pequeno porte). A 
unidade também abriga 
ofi cinas para revisão de 
componentes aeronáuti-
cos, desde computadores 
de navegação até trens de 
pouso 

“Hoje nossa receita é de 
cerca de R$ 200 milhões por 
ano e o objetivo é chegar a 
R$ 440 milhões em 2016”, 
declara Silva. De acordo com 
ele, o grande projeto hoje é 
o de quatro novos hangares 
– um para wide-body e três para narrow-
body – e o investimento em novas capacita-
ções, incluindo ferramentas, treinamento e 
sistemas para atender a novos modelos de 
aeronaves. Os aviões são tecnologicamen-
te diferentes e serão necessários mecânicos 
qualifi cados para lidarem com essas novas 

Luiz Gustavo Silva: 
meta é receita de 
R$ 440 milhões

Com você, em
todos os caminhos.

Nós da Thermo King trabalhamos 
para que no caminho percorrido 
pelos caminhões, o transporte seja 
feito com segurança e mantenha 
a integridade e a qualidade dos 
produtos. Aos passageiros dos 
ônibus, dedicamos toda nossa 
atenção e carinho, para que assim 
possam viajar confortavelmente e 
desfrutar de ar puro e agradável.

Portanto, seja a refeição 
que chega à sua mesa ou o 
passageiro viajando de ônibus, 
nós da Thermo King estaremos 
prontos para tornar esse 
caminho, muito mais agradável.

11 2109.8996 | www.thermoking.com.br

Visite-nos na Fenatran 2011. Estande H30.
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Frota de aviões C295 celebra
25.000 horas de voo
Os 12 aviões Airbus Military da Força Aérea Brasileira completa 25 mil 
horas de vôo em seis anos de oprações na Amazônia e no Mato Grosso

TRANSPORTE MILITAR

A FROTA BRASILEIRA DE AVIÕES C295, 
formada por doze aeronaves Airbus Milita-
ry, completou 25.000 horas de voo, após 
seis anos de operações bem sucedidas na 
Amazônia e no Mato Grosso, duas áreas 
nas quais as aeronaves são vitais para a 
população local. Esse acontecimento será 
comemorado com uma cerimônia dedicada 
durante o evento da Força Aérea Brasileira 
“Domingo Aéreo”, no próximo domingo, 
16 de outubro, no centro de manutenção 
Pama em São Paulo. 

Essas aeronaves trabalham sob condi-
ções particularmente difíceis, realizando 
operações como transporte de artigos de 
necessidade básica, evacuação médica e 
missões militares, a partir das bases de 
Manaus, na Amazônia e Campo Grande, 
no Mato Grosso, com o apoio do centro de 
manutenção Pama São Paulo. 

“Desde a entrada em serviço, no ano 
de 2007, das aeronaves C295, denomi-
nadas C-105 Amazonas pela Força Aérea 
Brasileira (FAB), desenvolveu-se mais que 
uma relação comercial entre o Comando 
da Aeronáutica e a empresa Airbus Mi-
litary, responsável pelo suporte logístico 
da frota. Nasceu uma parceria que tem 
permitido ao longo dos anos o cumpri-
mento das mais diversas missões em todo 
o território brasileiro e no exterior, desde 
busca e salvamento, até missões de cará-
ter humanitário. 

O contrato entre a Força Aérea Brasileira 
e a Airbus Military foi assinado em 2005. 
O contrato também incluía a manutenção 
por cinco anos, o que foi estendido por 
mais cinco anos em 2010. 

Além dessa operação de sucesso, em 
setembro, a Airbus Military recebeu a 

aceitação por parte da Força Aérea Brasi-
leira do Simulador de Vôo Completo para 
os C295 na Base Aérea de Manaus (uni-
dade BAMN), restando agora apenas um 
procedimento administrativo antes da en-
trega total. O simulador é componente in-
tegrante do contrato para aquisição das 
12 aeronaves C295 e irá conferir à Força 
Aérea Brasileira autonomia total e com-
pleta no treinamento de sua equipe.

Até a presente data, a Airbus Military já 
vendeu 83 aeronaves C295 para 12 opera-
dores diferentes. 

Segundo a fabricante, o C295 de nova 
geração é a aeronave ideal para mis-
sões de defesa e civis, como por exemplo 
ações humanitárias, patrulha marítima e 
vigilância ambientals. Graças à sua robus-
tez e confi abilidade e devido a seus sis-
temas simples, esse avião tático de por-
te médio oferece grande versatilidade e 
fl exibilidade, características necessárias 
para transporte de pessoal, tropas e car-
ga a granel ou paletizada, evacuações de 
emergência, tarefas de comunicação e lo-
gística e capacidades de lançamento aé-
reo certifi cadas. 

A combinação de tecnologias duais, 
que incluem equipamentos civis e milita-
res, garante sucesso em missões táticas 
com alto nível de exigência, potencial de 
crescimento de equipamentos futuros e 
compatibilidade com o ambiente aéreo 
civil atual. O C295 faz parte da família de 
aviões leves e médios da Airbus Military, 
que também inclui as plataformas de me-
nor porte C212 e CN235. 

Aviões C295 são utilizados em misssões como busca e salvamento e de caráter humanitário 
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Primeiro 787 Dreamliner 
é fi nalmente entregue 
Com um atraso de mais de três anos, a Boeing entregou a primeira 
unidade do maior jato comercial do mundo

Depois de uma espera de mais de três 
anos, a americana Boeing entregou seu 
primeiro avião 787 Dreamliner à All Nip-
pon Airways (ANA) no fi nal de setembro 
passado. A nova aeronave é considerada 

atualmente o maior jato comercial do mun-
do e é a primeira de tamanho médio, para 
até 300 passageiros, capaz de percorrer 
longas distâncias e permitir que as com-
panhias aéreas iniciem novas rotas, sem 

paradas, com a possibilidade de pousos 
em aeroportos de médio porte. 

O novo modelo incorpora uma série de 
tecnologias para tornar mais agradável a 
viagem aos passageiros, incluindo maior 

AVIAÇÃO COMERCIAL
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pouco mais de duas unidades mensais. 
Dessa capacidade de produção depende 
também o lucro com o novo avião. Espe-
cialistas do mercado estimam que o 787 
só será rentável a partir do momento que 
a Boeing entregar em torno de 1.200 uni-
dades. O modelo vai competir com o A350 
XWB, em desenvolvimento por sua concor-
rente francesa Airbus.

“O 787 Dreamliner é a maior inovação 
na aviação comercial desde que o Boeing 
707 foi apresentado aos passageiros do 
mundo há mais de 50 anos.“, declarou Jim 
McNerney, chairman, presidente e CEO da 
Boeing.

Sobre os problemas que causaram o 
atraso de três anos para a entrega do 
primeiro 787 Dreamliner, a Boeing jus-
tifica que foram vários os fatores envol-
vidos, entre os quais o desafio de trazer 
um avião de novíssima tecnologia como 
o 787 Dreamliner para o mercado. A fal-
ta de partes e o trabalho experimenta-
do durante o sistema de produção para 
a montagem final em Everett, a greve de 
funcionários do setor em 2008, proble-
mas de design não previstos, disponibili-
dade de motores, e um grande incidente 
durante o teste de voo em novembro de 
2010 contribuíram, segundo a empresa, 
para esse atraso.

A companhia não revela qual será a pró-
xima entrega depois dessa primeira uni-
dade fornecida à ANA, alegando que não 
discute detalhes de seus planos porque 
trabalha com cada consumidor de forma 
individual para defi nir o tempo de entrega 
que faça sentido para eles. 

“Não é sempre que temos a chance de 
fazer história, fazer algo grande e corajoso, 
que vai mudar o mundo de maneira imen-
surável e que vai permanecer mesmo após 
nosso tempo. Isso é o que o 787 Dreamli-
ner e o que a ANA e a Boeing têm feito em 
conjunto – construir o que é realmente o 
primeiro novo avião do século 21”, disse 
Jim Albaugh, presidente e CEO da Boeing 
Commercial Airplanes.

espaço da cabine e janelas 
maiores, com claridade regula-
da eletronicamente. Além dis-
so, tem um sistema de amorte-
cimento que diminui o balanço 
do avião em caso de turbulên-
cia. O ambiente interno tam-
bém se torna mais agradável 
com um sistema de fi ltro de 
ar especial que reduz as sen-
sações que alguns passageiros 
têm de irritação nos olhos e na 
garganta, assim como dores de 
cabeça.

A All Nippon Airways tem 
mais de 50 outras unidades do 
787 encomendadas à Boeing.  
“Estamos muito contentes de 
fi nalmente receber nosso pri-
meiro 787. A ANA está extre-
mamente orgulhosa em ser 
o cliente do lançamento do 
Dreamliner e de ter ajudado a 
Boeing tão de perto a desen-
volver esta aeronave de tecno-
logia de ponta. O Dreamliner 
vai nos permitir oferecer pa-
drões incomparáveis de serviço 
e conforto para nossos passa-
geiros e irá desempenhar um 
papel-chave nos planos de ex-

pansão internacional da ANA”, disse Shini-
chiro Ito, presidente e CEO da ANA.

De acordo com a Boeing, o novo mo-
delo tem hoje 820 pedidos de 56 clien-
tes. O 787 Dreamliner é fabricado de ma-
terial composto e fi bra de carbono, que é 
mais leve e resistente do que o alumínio 
normalmente usado. Além disso, o avião 
tem outras especifi cações que permitem 
economia de combustível e baixos custos 
operacionais.  

O avião, que é montado na fábrica em 
Everett, estado de Washington, tem um 
custo estimado em US$ 200 milhões. A 
meta da companhia é produzir dez exem-
plares desse modelo por mês, mas atual-
mente essa produção está em torno de 
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Mais dois contratos 
para o programa do EC725
A integração das novas empresas faz parte do programa de expansão 
para o projeto e desenvolvimento, em Itajubá (MG), dos 50 helicópteros 
EC725 adquiridos pelas Forças Armadas

HELIBRAS 

A HELIBRAS, FABRICANTE DE HELICÓPTE-
ros, assinou mais dois contratos com forne-
cedores brasileiros de serviços de engenha-
ria e de logística.¬ São a SDV Brasil, que 
promoverá serviços de logística e gerencia-
mento de estoques, e a Akaer, para serviços 
de engenharia. No total já são 14 as empre-
sas com operações no País que desenvol-
verão as especifi cidades necessárias para a 
produção local das aeronaves militar.

A integração de novas empresas à com-
panhia faz parte do programa de expan-
são para o projeto e desenvolvimento, em 
Itajubá (MG), dos 50 helicópteros EC725 
adquiridos pelas Forças Armadas.

“Com mais estas empresas sendo agre-
gadas ao programa EC725, a Helibras 
avança no atendimento do compromisso 
fi rmado com o Ministério da Defesa de ofe-
recer um conteúdo nacional agregado de 
50% nestes helicópteros. É uma atividade 
estratégica que vai contribuir para o de-
senvolvimento da indústria nacional e que 
também será importante para o objetivo 
de concebermos, a médio prazo, um he-
licóptero brasileiro”, explica Eduardo Mar-
son Ferreira, presidente da Helibras.

Logística - A SDV Brasil fará o transporte 
de todas as partes e peças do EC725 vin-
das da Europa e também vai gerenciar uma 
nova instalação de 2500 m² que está sen-
do construída na cidade de Itajubá-MG, 
onde serão armazenados todos os cerca 
de 40 mil componentes destinados a cada 

unidade do novo helicóptero. 
“A SDV Brasil é consolidada como pres-

tadora de serviços logísticos e de trans-
porte internacional. Assinamos com a He-
libras este grandioso projeto num espírito 
de parceria a longo prazo. Esta implemen-
tação concretiza um avanço estratégico e 
fará parte de um programa de importân-
cia histórica para o Brasil. O know-how da 
SDV, tanto nas atividades logísticas quanto 
no setor aeronáutico e de defesa, dois dos 
nossos principais setores de atuação, será 
desenvolvido com recursos, infraestrutura e 
equipes totalmente dedicados na nossa fi lial 
de Itajubá, para a Helibras” diz Jean Claude 
Junin, CEO da SDV Brasil, empresa do Grupo 
Bollorè presente desde 1974 no Brasil. 

SERVIÇOS -  A Akaer, com sede em São 
José dos Campos (SP), vai realizar serviços 
de engenharia na integração e instalação 
de sistemas mecânicos e elétricos, sob co-
ordenação da área de engenharia da Heli-
bras. “A Akaer é uma empresa dedicada 
ao desenvolvimento de aero-estruturas e à 
gestão de projetos turnkey para a indústria 
aeroespacial e de defesa. Como já forne-
cemos soluções de engenharia para gran-
des fabricantes de aeronaves, acreditamos 
poder contribuir com mais este importante 
projeto da indústria aeronáutica brasileira, 
que estará ainda mais capacitada com a 
expansão da Helibras”, diz César Augusto 
da Silva, CEO da Akaer.

As demais empresas brasileiras já con-
tratadas em função do programa do 
EC725 são: Turbomeca (Motor), Turbo-
meca/Sagem (Piloto Automático), Turbo-
meca/Microturbo (APU), Toyo Matic (usi-
nagem de peça vital: punho da cabeça do 
rotor principal), InbraAerospace (capôs e 
carenagens do cone de cauda e estrutura 
intermediária em material composto), AEL 
(Aviônicos), Aernnova (cone de cauda em 
estrutura de alumínio), Rohde & Schwarz 
(Rádios), RCS, GNS, UNISTIL e  Master (fa-
bricação e usinagem de ferramentais). 

FÁBRICA – A Helibras está construindo 
uma nova fábrica para produzir os helicóp-
teros que serão destinados à Marinha, Exér-
cito e Aeronáutica. A versão civil, o EC225, 
é destinada às operações offshore de trans-
porte entre o continente e as plataformas 
de petróleo localizadas em alto mar.

Com um investimento de R$ 420 mi-
lhões, a empresa também vai ampliar o nú-
mero de funcionários, passando de 300 à 
época da assinatura do contrato, em 2009, 
para 1.000 pessoas até 2015, quando as 
novas instalações estiverem operando.

As três primeiras unidades do EC725 já 
foram entregues para as três Forças Arma-
das no fi nal do ano passado. A conclusão 
das obras civis na unidade da Helibras em 
Itajubá (MG) está prevista para o fi nal deste 
ano, e o início das atividades de produção 
está programado para março de 2012.
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Railway Interchange contou
com presença brasileira
Nos seminários temáticos realizados paralelamente à feita, a palestra 
mais concorrida foi a do Ministério dos Transportes do Brasil que 
apresentou os planos do governo para o setor ferroviário e logístico

� CLÁUDIA BORGES, ESPECIAL DE MINNEAPOLIS (EUA)

FERROVIAS

MAIS DE NOVE MIL PESSOAS CIRCULA-
ram pelo pavilhão de 27 mil m2 da Rail-
way Interchange 2011, a maior feira me-
troferroviária dos Estados Unidos, que se 
realizou este ano em Minneapolis, entre 
os dias 18 e 20 de setembro. O evento 
reuniu cerca de 700 expositores de equi-
pamentos e serviços voltados para as áre-
as de manutenção, tecnologia, sinaliza-
ção e comunicação ferroviárias.

Segundo Charles Emely, CEO da Ameri-
can Railway Engineering and Maintenan-
ce-of-Way Association (Arema), uma das 

responsáveis pela promoção da feira, a 
estimativa original era de cinco mil visi-
tantes. Emely atribui o sucesso da edição 
deste ano ao fato de ter sido a primeira 
vez que as quatro principais entidades do 
transporte ferroviário americano estive-
ram reunidas no mesmo evento: Railway 
Engineering-Maintenance Suppliers Asso-
ciation (Remsa), Railway Supply Institu-
te (RSI) e Railway Systems Suppliers Inc. 
(RRSI), além da própria Arema.

Paralelamente à exposição, foram reali-
zados seminários temáticos. No seminário 

sob a responsabilidade 
do Brasil, a apresenta-
ção mais concorrida foi a 
do Ministério dos Trans-
portes. De acordo com o 
secretário de Política Na-
cional dos Transportes, 
Marcelo Perrupato, os 
planos do ministério são 
baseados em ensaios ma-
croeconômicos, que con-
sideram a evolução de 
índices como produção, 
tonelagem, PIB, cresci-
mento populacional e fl u-
xos migratórios. O Plano 
Nacional de Logística e 
Transportes (PNLT) é pro-
duto desta metodologia 
criteriosa.

O PNLT prevê a cons-
trução de mais de doze mil quilômetros 
de malha ferroviária no Brasil até 2025. O 
problema é que, dos cerca de US$ 20 bi-
lhões necessários para a concretização do 
plano, o ministério dispõe apenas da meta-
de. O ideal é que os US$ 10 bilhões restan-
tes sejam captados por meio de parcerias 
público-privadas (PPP), daí a importância 
da participação brasileira em feiras inter-
nacionais como a Railway Interchange.

“Temos um mercado cheio de opor-
tunidades para investidores estrangei-
ros. O Brasil é um país favorável para 
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investimentos: já passou por duas crises 
econômicas mundiais e não se abalou. É 
um país sólido, seguro, com uma legisla-
ção também segura: os fatores mais pre-
ocupantes para os investidores”, explica 
Perrupato. 

PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA – Pela 
primeira vez o Brasil contou com um es-
tande na feira, uma estrutura de 100 m2 

viabilizada pelo Ministério das Relações 
Exteriores. Mais de 60 representantes da 
indústria metroferroviária nacional, enti-
dades de governo e concessionárias se 
reuniram no pavilhão brasileiro para fa-
zer contatos, estreitar relacionamentos e 
prospectar novos negócios.

Entre as empresas brasileiras presen-
tes, estava a Amsted Maxion, líder na 
produção de vagões de carga na América 
do Sul. Até o fi nal de 2011, serão produzi-
dos 3.525 vagões completos e 1.200 cai-
xas de vagões Hopper.

“A feira é uma oportunidade muito boa 
para encontrarmos clientes e parceiros, 
atuais e potenciais. Ao mesmo tempo, te-
mos condições de mostrar toda a tecnolo-
gia do grupo Amsted americano, que faz 
parte de todos os nossos projetos e pro-
dutos. Isto nos permite estar sempre um 
passo à frente da concorrência e manter 
a liderança”, afi rma o presidente, Ricardo 
Chuahy.

A Retesp, fabricante de artefatos de 
borracha, como vedações para vagões e 
amortecedores de impacto, também mar-
cou presença na feira. De acordo com o 
diretor comercial da empresa, Dejair de 
Aguiar, uma das principais inovações apre-
sentadas foi o PAD, uma espécie de amor-
tecedor, fi xado entre o adaptador e a late-
ral do truck do vagão. O produto reduz em 
até 35% dos desgastes de roda, aumen-
tando a vida útil do material rodante.

Para Aguiar, a Railway Interchange ser-
viu para estreitar o relacionamento com 
empresas parceiras e aumentar a carteira 

de clientes no mercado internacional. “A 
feira está sendo muito positiva. Tiveram 
diversas reuniões com empresas, com a 
grande possibilidade de estabelecer par-
cerias”, justifi ca.

A Eagle Business Development fornece 
soluções inovadoras para a indústria fer-
rovária, como produtos para controle de 
vibração e ruído, tecnologia RFID para 
gestão de vida útil de ativos e recondicio-
namento de rolamentos. A empresa es-
teve presente no pavilhão brasileiro para 
saber o que há de mais novo no merca-
do ferroviário, realizar networking e pros-
pectar novos investidores.

De acordo com a diretora geral, Cristina 
Naegele, a feira superou suas expectati-
vas. “Este é o momento do Brasil. Há mui-
ta gente interessada em investir no País. 
E esse interesse não se restringe apenas à 
área ferroviária, mas sim a todos os seg-
mentos”, enfatiza Cristina.

A Conprem é líder da América do Sul na 
produção de dormentes de concreto para 
ferrovias e única fabricante de dormentes 
para Aparelhos de Mudança de Via (AMV). 

A Companhia Brasileira de Ferro e 
Aço (CBFA), fabricante de eixos ferroviá-
rios para vagões de carga, locomotivas e 

carros de passageiros, tem como clientes 
grandes operadoras logísticas, como MRS 
e ALL, além de fabricantes de vagões 
como Amsted Maxion e CAF. A compa-
nhia tem uma capacidade instalada para 
produção de 22 mil eixos por ano e se 
considera pronta para atender à deman-
da do mercado nacional.

Segundo o diretor-geral da CBFA, Den-
nis Ramos, a feira foi uma oportunidade 
única de encontrar os principais players do 
setor ferroviário brasileiro, todos reunidos 
no mesmo local. A área de manutenção 
em geral foi a que mais chamou a atenção 
de Ramos, tanto pela quantidade quanto 
pela qualidade dos serviços oferecidos.

Apesar de ter um estande próprio na 
feira, a Goldschmidt-Thermit Group, de-
senvolvedora de produtos e serviços para 
construção, reparo e manutenção de siste-
mas de ferrovias, manteve-se próxima aos 
demais representantes nacionais.

“É no pavilhão brasileiro o melhor lugar 
para encontrar os clientes e os fornece-
dores. Esse é o melhor meeting point da 
feira”, ressalta o diretor geral da empresa, 
Robinson Gedra.

A Goldschmidt-Thermit destacou-se por 
desenvolver e aprimorar o processo de 
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solda aluminotérmica, o que a levou a 
ser de líder de mercado. Gedra explica que 
a solda promove uma junção mais resisten-
te dos trilhos, permitindo a circulação de 
trens e locomotivas com maior tonelagem 
por eixo e promovendo um aumento da ve-
locidade média das composições.

A Cavan atua há 70 anos no mercado 
de pré-moldados, desenvolvendo postes 
e dormentes de concreto. Segundo o dire-
tor de desenvolvimento de negócios, José 
Roberto da Silva, a presença na feira foi 
importante, pois a empresa busca ampliar 
ainda mais a gama de produtos e serviços 
oferecidos ao setor ferroviário.

Silva revela que a Cavan fechou contrato 
com a Valec, empresa governamental res-
ponsável pelo gerenciamento da constru-
ção de 115 quilômetros da Ferrovia Oes-
te-Leste (FIOL). O executivo ressalta ainda 
que a Cavan fi rmou recentemente uma im-
portante parceria com a Rocla, maior fabri-
cante de dormentes de concreto dos Esta-
dos Unidos.

CONCESSIONÁRIAS DE FERROVIAS 
– A Ferrovia Tereza Cristina (FTC), opera-
dora da malha ferroviária no sul de Santa 

Catarina, também deixou sua marca na 
Railway Interchange.

“Em virtude da dimensão atual dos nos-
sos negócios e as expectativas de opor-
tunidades ainda maiores, é fundamental 
acompanhar as evoluções tecnológicas”, 
explica o gerente da Divisão Manutenção 
da FTC, Abel Passagnolo Sérgio.

Além de ser responsável pelo trecho 
Imbituba a Criciúma, a concessionária 
possui outras duas empresas no setor 
ferroviário: a Transferro Operadora Mul-
timodal, focada em operações de pátios 
ferroviários, indústrias e termelétricas, e 
a Locofer, especializada na recuperação 
e locação de locomotivas e vagões. Hoje 
as duas empresas atuam em conjunto, no 
Brasil e no exterior.

No Brasil, a FTC loca atualmente seis 
locomotivas e 230 vagões para a Trans-
nordestina Logística, outra grande conces-
sionária privada. Para a Ferrovia do Oeste 
Paranaense (Ferroeste), a FTC fornece ou-
tras dez locomotivas e cerca de 60 vagões. 
No mercado internacional, um dos princi-
pais clientes é a Ferrovia Oriental, que se 
estende de Santa Cruz, na Bolívia, até Co-
rumbá, no Mato Grosso do Sul.

Sérgio destaca que as no-
vas locomotivas locadas estão 
equipadas com computador de 
bordo (CBL), que monitoram 
e transmitem em tempo real 
as informações operacionais e 
técnicas das locomotivas. Para 
o cliente, isso signifi ca poder 
acompanhar o desempenho 
operacional dos condutores, 
bem como a temperatura, a ve-
locidade, o consumo de com-
bustível e a potência da com-
posição. Tudo isso se traduz em 
ganhos em segurança e em re-
dução de gastos com a opera-
ção, resume o executivo.

Importante player brasileiro 
na indústria mineradora e logís-
tica, a Vale levou para a Railway 

Interchange uma delegação de cerca de vin-
te profi ssionais das áreas de suprimentos, 
engenharia e operações. O objetivo do gru-
po foi buscar novas tecnologias e soluções 
capazes de gerar maior efi ciência operacio-
nal nas diversas atividades da empresa.

A Vale é líder na movimentação de miné-
rio de ferro no Brasil, utilizando duas grandes 
ferrovias: a Estrada de Ferro Carajás (EFC), 
localizada no Pará e no Maranhão, e a Estra-
da de Ferro Vitória a Minas (EFVM), situada 
entre o Espírito Santo e Minas Gerais. Além 
disso, a gigante brasileira movimenta cargas 
gerais e grãos pela Ferrovia Norte-Sul e pela 
Ferrovia Centro-Atlântica (FCA).

De acordo com o supervisor de enge-
nharia da Vale, Amélio Mandelli, a pre-
sença na feira é crucial, pois a empresa, 
que já possui operações em outros países, 
está passando por um franco processo de 
internacionalização. Atualmente a Vale 
opera duas ferrovias no exterior: uma na 
Colômbia, e outra em Moçambique, onde 
é feito o transporte de carvão. Além dis-
so, a companhia está implantando uma 
malha ferroviária na Argentina e estudan-
do outras soluções logísticas a serem im-
plantadas na África.

FERROVIAS



| 113TRANSPORTE MODERNO - 449



114 | TRANSPORTE MODERNO - 449

entregar o melhor desempenho possível 
neste cenário”, analisa Renato Martins, 

coordenador de desenvolvimento de 
produto para veículos comerciais da 

Continental Pneus.
Martins ressalta o perfi l otimi-

zado do novo modelo, que permi-
te uma melhor distribuição das 
pressões de contato com o solo. 
“Desta forma, existe um ex-
pressivo ganho de quilometra-
gem e de durabilidade, pois há 
uma redução das deformações 
desnecessárias e uma melhora 
na distribuição da carga com o 
solo, minimizando o desgas-
te”, explica, acrescentando 
que, como a carcaça é poupa-
da de esforços extras, o resul-
tado é um maior número de vi-
das para o pneu. 

PERFIL - A Continental está en-
tre os fornecedores de autopeças 

líderes em nível mundial, ao registrar 
vendas de 26 bilhões de pneus em 

2010. Como fornecedora de sistemas 
de freios, sistemas e componentes para 

acionamentos e para sistema de suspen-
são, instrumentação, soluções infotainment, 
eletrônica de veículos, pneus e produtos elas-
tômeros técnicos, a empresa contribui para 
maior segurança na condução de veículos e 
para a proteção climática global, salienta. A 
empresa emprega atualmente cerca de 160 
mil funcionários em 45 países.

Continental lança 
no mercado o pneu LSU1
O novo pneu tem como um dos diferenciais a profundidade do sulco com 
15 mm, representando maior rendimento quilométrico e mais sobrevidas

nos grandes centros urbanos. As paradas 
frequentes, somadas às condições mui-
tas vezes críticas de pavimento, exigem 
muito dos pneus e ele foi projetado para 

A CONTINENTAL PNEUS LANÇA NO MERCA-
do brasileiro o pneu LSU1, mais novo in-
tegrante da linha de pneus para trans-
porte de passageiros e de carga da 
marca. Projetado para o uso ur-
bano por veículos como micro-
ônibus e caminhões leves de 
entrega, o modelo, disponível 
na medida 215/75R17,5, tem 
como um de seus diferen-
ciais a profundidade do sulco 
com 15 mm. Isso represen-
ta maior rendimento quilo-
métrico e maior número de 
sobrevidas mesmo com as 
paradas frequentes e as di-
ferentes condições de piso 
que caracterizam a opera-
ção destes veículos.

A tecnologia presente no 
LSU1 inclui compostos de 
última geração e inovações 
como o Air Keep Inner Liner, 
que mantém a pressão inter-
na no nível calibrado por um 
tempo até 50% maior do que 
os pneus convencionais. Outro 
destaque é o reforço do talão. O 
emprego de aço de alta resistência, 
tanto térmica como mecânica, torna 
este pneu capaz de suportar as altas 
temperaturas geradas pelo constante 
acionamento dos freios.

“A proposta do LSU1 é responder com 
eficiência às duras solicitações do trans-
porte urbano de passageiros e de carga 

COMPONENTES
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A busca de soluções
para os próximos desafi os  
Seminário promovido pela Associação de Engenheiros e Arquitetos 
de Metrô abordou as principais questões que o setor enfrentará 
nesta década

METROFERROVIÁRIO

NA NOITE DE 16 DE SETEMBRO DE 2011, 
quando terminou a 17ª Semana de Tecno-
logia Metroferroviária, realizada em São 
Paulo pela Associação de Engenheiros e 
Arquitetos de Metrô (Aeamesp), fi cou para 
boa parte do público a impressão de um 
exame rápido mas abrangente de parte 
considerável das questões mais atuais se 
apresentam para o setor metroferroviário 
brasileiro e que deverão ser enfrentadas 
ao longo desta década. Entraram na pau-
ta os monotrilhos, o Trem de Alta Veloci-
dade (TAV), ligações ferroviárias de média 
e longa distância, as novas tecnologias 
já em uso nos metrôs brasileiros, o papel 
que cabe aos trens turísticos e sempre a 
questão do fi nanciamento da expansão e 
requalifi cação do setor. “Também procura-
mos tratar de aspectos relevantes em que 
estão inseridos os transportes sobre tri-
lhos: as políticas públicas urbanas, o pla-
nejamento integrado para a mobilidade 
urbana, e ainda a questão ambiental e sua 
infl uência sobre as cidades e a saúde dos 
cidadãos”, disse o presidente da Aeamesp, 
Geraldo José Baião. 

Para este ano, foi efetivada uma mudan-
ça no formato da programação técnica, 
possibilitando que o número de trabalhos 
fosse ampliado de 32 para 44, abrindo, 
dessa maneira, maiores oportunidades 
para profi ssionais e empresas apresenta-
rem os resultados de seus esforços na bus-
ca por soluções para o setor. Os trabalhos 

abrangeram as áreas de planejamento, 
construção civil, sistemas de sinalização e 
alimentação elétrica, operação, manuten-
ção e novos modos de transportes, como 
monotrilhos e VLTs. Os arquivos com as 
apresentações cedidas pelos respectivos 
autores estão disponíveis para livre consul-
ta na Biblioteca Técnica, uma das áreas do 
portal da associação (www.aeamesp.org.
br), segundo informou o vice-presidente 
de Assuntos Técnicos da Aeamesp, o en-
genheiro Jayme Domingo Filho. 

FUTURO NOS TRILHOS – José Geraldo 
Baião abriu o encontro destacando que o 
tema geral escolhido “O Futuro está nos Tri-
lhos! Os caminhos para o desenvolvimento” 
refl ete o fato de a Aeamesp acreditar que a 
competitividade brasileira no cenário mun-
dial e as soluções de transporte de pesso-
as e mercadorias no País dependem de uma 
maior participação do modo metroferroviá-
rio na matriz de transporte. 
   Ele afi rmou que, quanto ao transporte 
de passageiros nos centros urbanos, os 
modos sobre trilhos são capazes de aten-
der médias e altas demandas, entre 30 a 
70 mil passageiros por hora e por senti-
do, e que os sistemas de alta capacidade 
– metrôs e trens metropolitanos – fun-
cionam como estruturadores troncais do 
transporte, contribuindo para reduzir os 
níveis de poluição e de doenças respirató-
rias, por utilizarem energia elétrica, limpa 

e renovável. Além disso, colaboram para a 
revitalização de regiões degradadas nas ci-
dades, gerando também valorização imo-
biliária por onde passam. “São alternativas 
de solução para corredores de ônibus sa-
turados ou que não podem ser ampliados 
por falta de espaço. Quando segregados, 
os sistemas metroferroviários propiciam as 
maiores velocidades médias e um maior 
grau de automação, fatores que resultam 
em diminuição dos tempos de viagens e 
menores custos operacionais e produzem 
o maior benefício socioeconômico e am-
biental para as cidades”, frisou. 

Segundo Baião, nas ligações de médias 
e longas distâncias, que poderão voltar à 
realidade brasileira, os modos sobre trilhos 
também apresentam vantagens, pois não 
requerem o pagamento de pedágio e fa-
vorecem a redução do tempo de viagem. 
Por sua vez, o Trem de Alta Velocidade  
mostra-se competitivo quando comparado 
com o avião, para o caso de viagens na fai-
xa compreendida entre 250 km e 600 km. 
Quanto ao transporte de cargas, os modos 
sobre trilhos reduzem o preço dos fretes 
para grandes volumes e longa distância; 
propiciam economia de combustíveis, pela 
não utilização de milhares de caminhões 
para transportar o mesmo volume da car-
ga, o que favorece a redução dos índices 
de poluição nas cidades. 

A palestra de abertura coube ao fun-
dador e principal executivo do Grupo 

� ALEXANDRE ASQUINI
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Amana-Key, Oscar Motomura, que mos-
trou, por meio de exemplos, ser possível 
“viabilizar o impossível”, desde que sejam 
colocadas na mesa as questões que darão 
visibilidade às soluções; ele assinalou que 
para a obtenção do êxito, é preciso que 
andem juntos o conhecimento, a perseve-
rança, a política e muita paixão. 

No primeiro painel, o Metrô de São Pau-
lo, a Bombardier e a joint-venture forma-
da pelo Grupo MPE e pela empresa malaia 
Scomi Engineering, trataram da capacita-
ção tecnológica das respectivas equipes em 
decorrência da implantação das primeiras 
duas linhas de monotrilhos do País. Foram 
apresentados aspectos das especifi cações 
de obra civil, sistemas e material rodante; 
no futuro o processo alcançará também os 
campos da operação e manutenção. 

Na sessão sobre como o transporte 
pode ajudar o clima e a saúde da popula-
ção, um dos recados essenciais diz respeito 
à necessidade de se estimular uma maior 
mobilização na sociedade para que o tema 
da poluição mereça atenção real dos go-
vernos, e para que se comecem a produzir 
medidas efetivas a respeito do problema, 
apesar de eventuais interesses, a exemplo 
do que vem acontecendo com a questão 
do cigarro. 

Em outro painel, a Aeamesp resgatou 
o tema das externalidades positivas dos 
sistemas sobre trilhos, a ser empunhado 
como uma bandeira política em favor de 
maiores investimentos no setor. A tese é 
de que os sistemas sobre trilhos geram re-
cursos ou economias que podem fi nanciar 

a expansão do transporte público. A Ae-
amesp propõe que o entendimento com-
plexo destas externalidades seja expresso 
numa linguagem menos técnica, o que fa-
cilita sua compreensão por parte da socie-
dade e dos governos. 

Discutiu-se no encontro o novo mode-
lo de licitação do Trem de Alta Velocida-
de que terá agora duas etapas, a primeira 
para a escolha da tecnologia a ser empre-
gada e de quem cuidará da operação do 
trem, e a segunda para escolher o respon-
sável pela construção. Segundo o diretor 
geral da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), Bernardo Figueiredo, 
neste último trimestre de 2011 será lan-
çado o edital, devendo o leilão acontecer 
no primeiro semestre de 2012. Na mesma 
sessão, a CPTM assegurou que dentro de 
mais um ano, em setembro de 2012, ha-
verá um quadro mais claro e completo dos 
trens regionais na macrometrópole de São 
Paulo, interligando a capital a Sorocaba, 
Jundiaí e Santos. 

Houve painéis específi cos sobre trens 
turísticos, planejamento integrado para a 
mobilidade urbana, impactos da falta de 
logística de transporte sobre o custo Brasil, 
quando também se discutiu o novo mar-
co regulatório do transporte de cargas por 
trilho, que desagradou os operadores. Na 
sessão internacional, o presidente do Me-
trô-SP e também presidente da Associação 
Latino-americana de Metrôs e Subterrâne-
os (Alamys), moderou o painel que reu-
niu Joël Meierfeldt, gerente da Deutsche 
Bahn International, da Alemanha, e Carole 

Fleurisson, da Société Nationale des Che-
mines de Fer Français (SNCF), da França. 
Eles mostraram os modelos de integração 
utilizados em seus países, os quais foram 
estruturados na primeira metade século 
passado, percebendo com antecipação a 
urgência e a necessidade de proporcionar 
melhorias na mobilidade urbana. 

Na sessão sobre investimentos, foram 
sublinhados os efeitos negativos do con-
tingenciamento de recursos que deveriam 
ser aplicados em infraestrutura. As dis-
cussões sobre Parcerias Público-Privadas 
(PPP) revelaram que o setor tem ainda 
muito a aprender sobre a utilização des-
se instrumento. E o Ministério do Planeja-
mento mostrou projetos concretos para os 
próximos anos com as linhas de recurso. 
Em outro painel, discutiu-se a importância 
da participação federal nos investimentos 
em mobilidade; a Aeamesp tem como uma 
de suas bandeiras a defesa da aplicação 
de recursos públicos federais a fundo per-
dido em projetos de transporte público nos 
maiores centros, entendendo que o bom 
funcionamento das metrópoles, em razão 
do seu peso na economia, benefi ciam o 
País como um todo, sendo, portanto, uma 
questão nacional e não meramente local. 

O painel fi nal trouxe uma exposição 
do secretário dos Transportes Metropo-
litanos do Estado de São Paulo, Jurandir 
Fernandes, garantindo a continuidade da 
expansão metroferroviária ao longo deste 
governo e iniciativas para garantir novos 
projetos para o próximo período de gestão 
estadual. 
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Santos Brasil aposta 
nas suas operações do Pará 
A empresa está investindo R$ 7 milhões no Tecon Vila do Conde, 
entre ampliação, equipamentos e capacitação de pessoal

Depois de investir pesado na suas unida-
des de Santos (SP) e Imbituba (SC), agora a 
Santos Brasil está apostando no desenvolvi-
mento do Tecon Vila do Conde, terminal de 
contêineres localizado no estado do Pará. 
Responsável pelo terminal desde 2008, a 
companhia vai investir um total de R$ 7 mi-
lhões na unidade até o fi nal deste ano. 

O aporte fi nanceiro no ter-
minal engloba a expansão do 
pátio, que passará a contar 
com mais 30 mil m² (atual-
mente a unidade tem 103 mil 
m²), a aquisição de empilha-
deiras e balanças, a abertura 
de mais dois gates de entrada 

e saída de caminhões (hoje há dois), além 
de treinamento e capacitação de pessoal.

A região onde o terminal está localiza-
do é estratégica para Santos Brasil, devido 
à proximidade de rotas marítimas interna-
cionais e ao acesso a todos os continentes, 
diretamente ou por meio dos portos con-
centradores do Caribe. Com uma estrutura 

acostável composta por um 
berço de 250 m, o Tecon Vila 
do Conde foi o primeiro ter-
minal portuário de uso pú-
blico operado pela iniciativa 
privada no estado do Pará. 

Segundo o gerente-geral 
do Tecon Vila do Conde, An-
dré Quirino, a capacidade 
atual de operação do termi-
nal é de 150 mil TEU (medida 
equivalente a um contêiner 

de 20 pés), com previsão de alcançar 200 
mil TEU até 2012 devido aos investimentos 
em expansão. “A Santos Brasil ainda prevê 
outras adequações para ampliação do Te-
con Vila do Conde, com o objetivo de alcan-
çar a capacidade de 500 mil TEU ao ano”, 
antecipa do executivo.

Ele explica que o terminal é o único da 
região com dois guindastes portuários so-
bre rodas (MHC) com capacidade de 100 
toneladas e operação de 25 contêineres por 
hora. “No Tecon Vila do Conde, a câmara 
frigorífi ca para inspeção de cargas refrigera-
das, com portas para acoplamento simultâ-
neo de até quatro contêineres, também re-
presenta uma grande inovação para o setor 
portuário na região Norte do País”

CARGAS DE PROJETO E CABOTAGEM 
– De acordo com Quirino, o terminal tam-
bém tem aprimorado sua expertise nas 
cargas utilizadas para projetos de grandes 
companhias instaladas na região. “A mo-
dernização dos equipamentos e adequação 
do pátio ampliou nossa competência para 
movimentar maquinários de grande porte 
utilizados em plantas industriais e na ativi-
dade de mineração”, diz.

Além de ampliar as operações de cargas 
não conteinerizadas para projetos, a empresa 
também pretende aumentar a participação do 
segmento de cabotagem. “Acreditamos que o 
potencial da região para cabotagem é enor-
me. Estamos localizados no complexo indus-
trial e portuário de Vila do Conde, a 96 km de 
Belém”, detalha Quirino. 

Para a Santos Brasil, a ampliação da 

Marítimo 
& Comércio Exterior

� RENATA PASSOS

André Quirino: foco 
em cargas de projetos

Tecon Vila do Conde, no Pará, terá capacidade de operar 500 mil TEU ao ano
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cabotagem no setor de transporte de cargas 
brasileiro aumenta competitividade e tam-
bém gera ganhos ambientais. Especialistas 
da área apontam que o modal aquaviário é 
responsável por apenas 4% das emissões 
de CO² produzidas no segmento. Segundo 
o executivo, a meta inicial é de que sejam 

movimentados aproximadamente 10 mil TEU 
provenientes da navegação de cabotagem.

Criada há 14 anos para operar o Tecon 
Santos, a Santos Brasil já investiu R$ 2,8 bi-
lhões, calculados a valor presente, em aqui-
sições, expansões, novos equipamentos, 
gestão e recursos humanos. 

Os recordes de produtividade batidos 
pela Santos Brasil nos últimos meses em 
operações com contêineres não teriam 
sido alcançados sem um forte trabalho 
de atração, seleção, contratação, capa-
citação e retenção de bons profi ssionais. 
Segundo a empresa, entre janeiro e julho 
deste ano, a companhia realizou 124 mil 
horas de treinamento e capacitação – o 
que corresponde a 35 horas por colabo-
rador, um aumento de 51% em relação a 
todo o ano passado. No total, foram in-
vestidos R$ 2,3 milhões em 2011, 77% 
mais que no ano de 2010 inteiro, em pro-
gramas de idiomas, capacitação e forma-
ção de profi ssionais para operações lo-
gísticas e portuárias, desenvolvimento de 
lideranças, treinamentos técnicos e legais. 

O alto número de promoções, movi-
mentações e enquadramentos é um ter-
mômetro da importância dos profi ssionais 
dentro da empresa. Em sete meses, 870 
colaboradores foram promovidos – 25% 
de toda a equipe da Santos Brasil, com-
posta por 3.500 funcionários divididos 
entre o Tecon Santos, Terminal de Veícu-
los, Tecon Imbituba, Tecon Vila do Conde 
e a Santos Brasil Logística. 

De acordo com o diretor de recursos 
humanos da Santos Brasil, Alcino The-
rezo Junior, “uma das principais ferra-
mentas de retenção de talentos é pro-
porcionar aos colaboradores de uma 
empresa a possibilidade de crescimento e 
desenvolvimento profi ssional. Investir em 

treinamento de pessoal é fundamental 
para qualquer companhia que tenha sua 
missão baseada na qualidade dos servi-
ços e pretenda prosperar e perpetuar os 
seus negócios”, diz. 

Além dos programas dirigidos aos seus 
colaboradores, a empresa também inves-
te na formação dos estudantes e mora-
dores das regiões onde suas unidades es-
tão instaladas. É o caso dos programas: 
estágio para nível técnico na área ope-
racional; estágio em planejamento por-
tuário e operacional para estudantes de 
nível superior; menor aprendiz; e capa-
citação para motorista de carreta. Neste 
ano, foi lançado também o Programa de 
Formação Profi ssional para universitários 
e estudantes de cursos técnicos e tecnó-
logos. O objetivo, até o fi nal de 2011, é 
que este portfólio de projetos forme mais 
20 estagiários (nível superior) e outros 20 
especialistas para área de planejamento 
operacional, além de 20 estagiários (nível 
técnico) para a manutenção, contemplan-
do as áreas de mecânica e elétrica. 

Há ainda a formação de um banco de 
talentos por meio de capacitações para as 
funções de operador de conjunto trans-
portador (motoristas de carretas), ope-
rador de RTG (Rubber Tired Gantry), de 
empilhadeiras de vazios e de portêineres. 
Com duração de aproximadamente seis 
meses, o banco de talentos da Santos 
Brasil já conta com 247 pessoas treinadas 
e qualifi cadas para estas atividades. 

SANTOS BRASIL AMPLIA INVESTIMENTOS EM 
TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL
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Mix de fretes é a melhor 
opção para os embarcadores
Análise recente da Europraxis avalia como os grandes exportadores
de commodities podem se tornar mais competitivos operando com 
diferentes modalidades de fretes

Marítimo 
& Comércio Exterior

DIANTE DO ATUAL PANORAMA DO CO-
mércio internacional, caracterizado pela 
elevação do preço das commodities e valo-
rização do real, é fundamental que o tema 
da logística marítima seja pensado de for-
ma estruturada pelas empresas brasileiras 
exportadoras e que estas encontrem alter-
nativas de frete mais competitivos. 

“Com o crescimento contínuo das 

exportações brasileiras e 
o ganho de importância 
de economias mais dis-
tantes, como a chinesa, a 
economia do País passa a 
ser cada vez mais sensível 
às oscilações relacionadas 
ao comércio internacional 
e aos preços dos fretes 
marítimos. Este impacto 
atingiu o seu ponto máxi-
mo na pré-crise de 2009 e 
agora volta a exercer pres-
são sobre as exportações”, 
diz o consultor da Europra-
xis, Philip So.

Um levantamento re-
alizado pela consultoria, 
com operações na Europa 
e América Latina, apon-
tou que o novo cenário 
afetou o Brasil de forma 
expressiva, dada sua po-
sição como importante 
exportador mundial de 
commodities, principal-

mente minério de ferro, petróleo e grãos 
– cargas escoadas por meio de navios.  
Além disso, o fato de o Brasil estar lon-
ge da China, maior parceiro internacional 
do País e maior consumidor de minério do 
mundo, superando até mesmo os Estados 
Unidos, torna o frete marítimo um fator 
crítico de competitividade para as com-
modities brasileiras. Segundo o consultor 

da Europraxis, o transporte marítimo até 
a China demora cerca de 45 dias incluin-
do o tempo de porto, o que acaba impac-
tando toda a cadeia. Este também é um 
dos motivos pelos quais o Brasil acaba fi -
cando atrás dos outros países em termos 
de competitividade comercial.

MODALIDADES DE FRETE – Muitas em-
presas brasileiras operam com vendas FOB 
(Free on Board), no qual o vendedor da 
carga é responsável por entregar a merca-
doria pelo preço estabelecido no porto de 
origem e as despesas decorrentes do trans-
porte marítimo, como o frete e o seguro, 
e os riscos sofridos pela carga são de res-
ponsabilidade do comprador. Isso aconte-
ceu historicamente por uma série de fatores 
combinados, como desconhecimento sobre 
operação de fretes marítimos de granéis e 
pouca escala para obter condições melho-
res que o comprador (principalmente quan-
do se trata de grandes clientes em países 
mais avançados no comércio internacional).

O ganho de competitividade no comércio 
internacional de commodities passa pela 
conversão da modalidade de vendas tra-
dicional para o modelo CIF (Cost, Insuran-
ce and Freight) ou CFR (Cost and Freight), 
nos quais o vendedor se responsabiliza 
pelo transporte até o porto de destino 
e obtém preços mais atrativos. “Entre-
tanto, esse movimento deve ser avaliado 
no contexto operacional e comercial de 
cada empresa para que traga vantagens 

� RENATA PASSOS
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competitivas e melhoria de 
margens”, alerta So.

“A operação de fretes ma-
rítimos exige que as empre-
sas avaliem as diversas alter-
nativas de contratação para 
planejar a modalidade do 
frete, já que este terá efeito 
direto no custo do embar-
que”, enfatiza o consultor da 
Europraxis. “E ainda garanta 
que o navio esteja disponí-
vel no porto de acordo com 
a demanda e no momento 
certo”.

Na modalidade Spot, o afretador cota pre-
ços a cada embarque e fi ca sujeito às oscila-
ções do mercado. O frete Spot pode trazer 
vantagens em momentos de baixa de fretes, 
entretanto, é necessário se proteger para os 
casos de inversão da tendência.

Uma forma de reduzir a exposição às os-
cilações do mercado de fretes são os Con-
tratos de Afretamento (CoA), que podem 
ser negociados segundo um número de 
viagens defi nido ou um volume de carga 

Vale recebe três novos rebocadores
Três novos rebocadores já integram a 

frota que apóia as operações da Vale no 
Terminal de Ilha Guaíba (TIG), localiza-
do em Mangaratiba, sul do Rio de Janei-
ro. “Timbopeba”, “Guaíba” e “Mutuca”, 
que representaram um investimento de R$ 
16 milhões, são três das 51 embarcações 
encomendadas pela empresa a estaleiros 
brasileiros para garantir segurança e com-
petitividade na ampliação de suas opera-
ções portuárias e marítimas.  

Com 75 e 55 toneladas de tração está-
tica, as embarcações irão aumentar a pro-
dutividade do porto, além de proporcionar 
mais segurança às manobras de atracação 
e desatracação dos navios graneleiros que 

a ser entregue durante um período esta-
belecido.  “A contratação de um CoA exi-
ge que o afretador tenha volume de carga 
sufi ciente e previsibilidade de rota (com o 
contrato de fornecimento com um cliente 
defi nido)”, explica So.

O afretador também pode optar por 
alugar um navio por tempo determinado, 
o chamado Timer Charter, ou ainda pode 
ser o proprietário de uma embarcação. 
É o caso da Vale, a gigante brasileira de 

mineração, que optou por ope-
rar seus próprios navios para 
transportar seu minério até 
a China. Entre suas compras 
mais recentes estão 20 navios 
com capacidade de 400 mil 
toneladas de minério de ferro, 
que serão entregues até 2013 
e vão superar a capacidade do 
maior navio cargueiro atual-
mente em operação, o MS Ber-
ge Stahl, que tem capacidade 
para 365 mil toneladas (tam-
bém a serviço da Vale).

Para o especialista, não 
existe uma alternativa ideal. “Em geral, 
aconselhamos as empresas a ter um mix 
de soluções e dependendo do planeja-
mento de entregas e das rotas, avaliar 
qual é a melhor opção. Com isso, é possí-
vel evitar prejuízos devido à alta volatili-
dade de fretes, minimizar o valor do frete, 
garantir a disponibilidade de navios e per-
mitir fl exibilidade à área comercial para 
atendimento de clientes em necessidades 
extraordinárias”, ressalta o analista. 

operam no local.
Além dessas três embarcações, serão 

entregues nos próximos meses mais dois 
comboios fl uviais – formados por 32 bar-
caças – e dois empurradores. Outros 12 
Rebocadores e dois catamarãs já foram 
entregues, totalizando 51 embarcações.  
As encomendas da Vale a estaleiros nacio-
nais totalizam investimentos de R$ 403,9 
milhões e contribuem para o aquecimento 
da indústria naval brasileira. 

Os rebocadores irão operar no Complexo 
de Tubarão (ES), no Terminal Marítimo de 
Ponta da Madeira (Maranhão), no Termi-
nal da Ilha Guaíba (Rio de Janeiro), no por-
to de Vila do Conde e em Porto Trombetas 

(Pará). Os catamarãs, por sua vez, fazem 
o transporte de empregados da Vale que 
trabalham no Terminal da Ilha Guaíba. Já 
os comboios fl uviais atenderão à Mina de 
Urucum, em Corumbá (MS).

Dos 15 novos rebocadores, 11 foram 
construídos no estaleiro Detroit, em Ita-
jaí (SC), e os outros quatro, no estaleiro 
Santa Cruz, em Aracaju (SE). Com eles, a 
Vale passará a contar com 27 rebocado-
res.Os dois comboios estão sendo cons-
truídos no estaleiro Rio-Maguari (PA) e 
os dois catamarãs foram construídos no 
estaleiro Arpoador, em Angra dos Reis. 
As demais encomendas deverão ser en-
tregues em 2010 e 2011.
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Log-In lança ao mar seu 
primeiro navio graneleiro
“Log-In Tambaqui” irá movimentar minério de bauxita por cabotagem 
no Pará para atender ao contrato com a Alunorte

Marítimo 
& Comércio Exterior

A LOG-IN LOGÍSTICA INTERMODAL ACABA 
de lançar ao mar o Log-In Tambaqui, no 
estaleiro Eisa, na Ilha do Governador (RJ). 
Este é o terceiro navio de uma encomenda 
de sete que a Log-In tem com o EISA, sen-
do cinco do tipo porta-contêiner e dois gra-
neleiros. Somente os dois navios graneleiros 
somados custam cerca de R$ 300 milhões. 
O investimento total da Log-In em constru-
ção naval no Brasil é superior a R$ 1 bilhão.

O Log-In Tambaqui foi construído para 
atender ao contrato de 25 anos com a Alu-
norte para realizar viagens consecutivas en-
tre o porto Trombetas e o Porto de Vila do 
Conde, ambos no estado do Pará. A ope-
ração irá movimentar 150 milhões de to-
neladas de minério de bauxita a granel no 
período.

O navio tem 80 mil toneladas de porte 
bruto, comprimento total de 245 m, largura 
de 40 m e acomodação para 40 tripulan-
tes. Para a construção da embarcação fo-
ram utilizadas cerca de 13 mil toneladas de 
chapas de aço. A madrinha da embarcação, 
uma tradição na indústria naval, foi a Ro-
sangela Khoshneviss, esposa do presidente 
da Alunorte, Dáryush Khoshneviss.

SOB MEDIDA – Em janeiro de 2010, a 
“Log-In” iniciou a operação para a Alunor-
te com navios afretados, que serão substi-
tuídos pelo “Log-In Tambaqui” e o “Log-In 
Tucunaré”, já está em fase adiantada de 
construção. Assim que o Log-In Tambaqui 
foi lançado ao mar, cederá lugar no berço 
de construção para o “Log-In Tucunaré”.

O projeto destes navios levou em conta a 
natureza da carga a ser transportada e a re-
gião onde irão atuar. Sua hidrodinâmica foi 
projetada para que tenha uma melhor na-
vegabilidade, deslocando baixo volume de 
água a fi m de não prejudicar a população 
ribeirinha, que sofre com a erosão das suas 
margens, agravada pela navegação fl uvial. 
Seu consumo de combustível e emissão de 
gases consideraram padrões superiores de 
efi ciência.

O projeto com a Alunorte faz parte da es-
tratégia da Log-In em desenvolver soluções 
especializadas para logística de cargas na 
cabotagem brasileira, mediante contratos 
de longo prazo.

O “Log-In Tambaqui” foi adaptado para 
funcionar como sala de aula. O programa 
Navio Escola é uma iniciativa da Log-In para 
contribuir com a formação e capacitação da 
marinha mercante brasileira. “Teremos ca-
marotes adicionais nos navios para receber 
estes estudantes e iremos fi rmar parcerias 
com as escolas de formação para que estes 
futuros profi ssionais tenham a possibilidade 
de vivenciar uma operação real” afi rma o 
presidente da Log-In, Vital Jorge Lopes.

Todas as embarcações encomendadas 
pela Log-In ao estaleiro Eisa estão incluídas 
no Programa de Aceleração do Crescimen-
to do governo federal. O investimento total 
é superior a R$ 1 bilhão, utilizando recur-
sos do Fundo da Marinha Mercante (FMM) 
por meio de repasse do BNDES. Até 2013, 
a Log-In lançará ao mar um novo navio a 
cada seis meses. 

� RENATA PASSOS

O investimento total da Log-In em construção naval no Brasil é superior a R$ 1 bilhão
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TESC investe R$ 11 milhões em 
infraestrutura e equipamentos
Os investimentos da empresa ocorrem simultaneamente ao 
aprofundamento do calado do porto de São Francisco do Sul

Marítimo 
& Comércio Exterior

O TESC (TERMINAL PORTUÁRIO SANTA 
Catarina), terminal de múltiplos usos loca-
lizado no porto de São Francisco do Sul com 
operações de contêineres, produtos siderúr-
gicos e granéis sólidos, investiu neste ano 
aproximadamente R$ 11 milhões em infra-
estrutura e novos equipamentos com o ob-
jetivo de dar mais segurança e agilidade às 
operações. 

Segundo o diretor superintendente do 
TESC, José Eduardo Bechara, um dos equi-
pamentos adquiridos pela empresa é o 
guindaste portuário móvel MHC (Mobi-
le Harbour Crane), que está previsto para 
chegar ao terminal no próximo mês. Com 
capacidade de 100 toneladas e alcance de 
até 58 metros, o MHC movimenta contêine-
res em navios com até 340 metros de com-
primento e 47 metros de largura. “Também 
já estão em operação dois novos Meclift, 
equipamentos com capacidade para movi-
mentar 16 toneladas de carga e que entram 
completamente em um contêiner”, diz. 

Outro investimento anunciado pelo TESC 
é a construção de uma câmara para inspe-
ção sanitária de cargas refrigeradas. “Esta 
será a primeira câmara fria do porto de São 
Francisco do Sul, mas que também poderá 
ser utilizada por outros terminais”, declara 
Bechara.

Segundo ele, a câmara, que deve fi car 
pronta na primeira quinzena dezembro e de-
mandou investimento de R$ 170 mil, aten-
derá dois contêineres por vez e possibilitará 
que inspeções sanitárias de produtos refri-
gerados possam ser feitas no próprio termi-
nal. “A carga do contêiner de exportação 

ou importação poderá ser conferida na sala 
completamente sanitizada e climatizada a 
10° Celsius, que também poderá ser utiliza-
da por outros terminais”. 

Para garantir uma logística mais comple-
ta, desde o segundo semestre deste ano, o 
terminal começou a viabilizar o transporte 
ferroviário de contêineres por intermédio de 
uma parceria com a Brado Logística. Atra-
vés da malha ferroviária, a empresa atende 
operações de exportadores de Lages (SC), 
Ponta Grossa (PR), Cambé (PR), Cascavel 
(PR) e, brevemente, Telêmaco Borba (PR).  

Todos esses investimentos do terminal 
vão ao encontro do Programa Nacional de 
Dragagem fi nanciado pelo PAC. O progra-
ma escolheu dez importantes portos do 
Brasil para novos investimentos e para o 
porto de São Francisco do Sul foram desti-
nados R$ 100 milhões. A obra, que teve iní-
cio em julho de 2010, vai promover o apro-
fundamento do canal de acesso do porto,  
aumentando a profundidade de 12 para 14 
metros. Hoje aportam em São Francisco do 
Sul navios com 12 metros de calado e com 
até 306 metros de extensão. Com a conclu-
são da obra, prevista para dezembro deste 
ano, o porto estará apto a receber navios 
de última geração, pois será um dos mais 
profundos da região. 

O TESC fechou o primeiro semestre do 
ano com movimentação de 88 mil contêi-
neres, 1 milhão de toneladas de carga si-
derúrgica e 240 mil toneladas de carga a 
granel. Neste ano, a empresa espera am-
pliar a movimentação em 8% em relação 
ao ano passado.  “A perspectiva é fechar o 

ano com o faturamento próximo a R$ 100 
milhões”, antecipa o executivo.

Segundo Bechara, desde a inauguração 
do terminal, já foram investidos aproxima-
damente R$130 milhões. “No início das 
operações, em 2007, a produtividade era de 
16 movimentos por hora. Atualmente, são 
realizados, em média, 40 movimentos por 
hora. Há ainda a perspectiva de um novo 
aumento na produtividade. No entanto, os 
investimentos também foram feitos para 
possibilitar a operação de dois navios simul-
taneamente”, afi rma.

Atualmente, o TESC conta pátio com ca-
pacidade estática para 10 mil contêineres, 
entre área do porto público e TESC, e arma-
zém com 4 mil m² de área. “Contamos com 
dois berços de atracação (o 301 interno e o 
301 externo) e também operamos no ber-
ço público. Estamos estudando a implan-
tação de um novo berço e a pavimentação 
de mais 20 mil m² de retroárea”, antecipa o 
executivo.

� RENATA PASSOS

TESC terá guindaste móvel de 100 toneladas 
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Entre em contato com o seu distribuidor DIESEL TECHNIC e pergunte 
pelas peças de reposição da marca DT®.

A marca DT® oferece um programa completo com mais de 22.000
diferentes peças de reposição para caminhões, reboques e ônibus.
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Porto de Santos: aumenta 
a conteinerização 
de commodities
Além dos recordes, balanço da Codesp revela futuro perfi l do porto de 
Santos, que movimentou 20 milhões de toneladas de carga conteinerizada

CONTABILIZANDO 9,2 MILHÕES DE TONE-
ladas movimentadas em agosto, o porto 
de Santos bateu mais um recorde de mo-
vimentação nos oito primeiros meses do 
ano, com 64,3 milhões de toneladas de 
cargas, volume 2,3% maior do que o ve-
rifi cado no mesmo período de 2010. Se-
gundo balanço divulgado pela Companhia 
Docas do Estado de São Paulo (Codesp) 
em agosto e dados prévios de setembro, 
a movimentação geral de carga em Santos 
segue nos dois sentidos do comércio exte-
rior a mesma tendência observada ao lon-
go dos últimos tempos: com importações 
em alta e exportações caindo.

Os 41,9 milhões de toneladas de car-
gas exportadas até agosto representa-
ram 67,2% da movimentação total, regis-
trando ligeira queda 1,3%, forçada pela 

redução expressiva dos embarques das 
cargas de maior participação como açú-
car e soja. As importações mantiveram o 
crescimento verifi cado ao longo de todo 
ano, acumulando no período alta de qua-
se 10%, com 22,4 milhões de toneladas.

Entretanto, além da já conhecida queda 
do superávit da balança comercial brasi-
leira, outras alterações que independem 
de sazonalidade, questões econômicas 
pontuais ou de mercados internacionais 
– como a quebra das safras de açúcar de 
Índia e Rússia que ocasionou um boom 
nas exportações de açúcar brasileiro no 
ano passado e consequente queda esse 
ano – começam a ser observadas nos ba-
lanços da Codesp com a expectativa de 
que persistam a médio prazo: a alta nas 
exportações de milho e a conteinerização 

de commodities, esta, uma tendência 
mundial.

“O milho está se tornando a menina 
dos olhos do Porto de Santos”, explica a 
gerente de mercados, estudos e estatísti-
cas da Codesp, Márcia Rubino, que acre-
dita inclusive que a commodity possa se 
tornar um dos carros-chefe do complexo 
santista, ultrapassando a soja. 

Em 2010, o incremento nas exportações 
de milho foi de 56,6%. “Este ano já foi 
39,6% de acréscimo até agosto, com 2,47 
milhões de toneladas, e estamos em uma 
crescente, pois a safra começou em julho. 
A previsão é encerrar o ano com 5,8 mi-
lhões de toneladas, em 2010 foram 5,5 
milhões e se continuar assim, vai acabar 
ultrapassando a soja, que tem previsão de 
8,2 milhões para esse ano”, prevê Márcia.

De acordo com a gerente, difi cilmente o 
volume do milho vai cair. “Isso só aconte-
ceria se o Brasil perdesse mercados, o que 
eu acho que não vai acontecer, é diferente 
do que ocorreu com o açúcar, que subiu no 
ano passado por causa de problemas na 
safra da Índia e caiu este ano”, completa.

Atualmente Santos detém 50,6% do 
mercado brasileiro de milho, mais do que 
em 2010, quando 45,8% do milho expor-
tado pelo País saíram pelo porto santista. 
Em segundo lugar está Paranaguá com 
25,4% do mercado e, em terceiro, apare-
ce Manaus, com 10,1%. Quanto à origem 
da carga, 88,5% vêm do Mato Grosso e 
10,5% de Goiás. Já em relação 

Marítimo 
& Comércio Exterior
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Marítimo 
& Comércio Exterior

à infraestrutura portuária, Márcia Rubi-
no explica que os mesmos terminais que 
operam soja também operam milho.

Entre os destinos do grão, o maior com-
prador é o Irã, com 35%, seguido pela 
Malásia, com 7,8% e de Marrocos, com 
7%. “Depois desses três vêm 98 países 
com importação inferior a 7%”.

Foi para o Irã e carregado de milho que 
seguiu o navio “Leonidas Warrior”, de 
bandeira dominicana, após a realização do 
maior embarque de graneis sólidos da his-
tória do porto de Santos em janeiro deste 
ano. Foram 50 horas de operação para o 
embarque de 112 mil toneladas de milhos 
no navio classifi cado como Cape Size – 
grande demais para passar por eclusas de 
canais como o Panamá e, por isso, tem de 
contornar cabos, como o Cabo Horn – que 
atracou no Terminal de Granéis do Guarujá 
(TGG), na margem esquerda do porto.

Do outro lado da balança, o destaque 
das importações tem sido o adubo, se-
gundo Márcia, um refl exo direto do in-
cremento agrícola do País. “Praticamente 
todo o adubo do País é importado e o au-
mento de 63% nas importações do adubo 
de janeiro a agosto (no mês a alta foi de 
113,8% em relação a agosto do ano pas-
sado) aconteceu por causa das commodi-
ties e uma coisa leva a outra, fora o dólar 
em baixa que também acabou favorecen-
do essa importação”, completa. 

Além do adubo, cuja movimentação 
atingiu 2,2 milhões de toneladas de janei-
ro a agosto, o carvão ajudou a infl uenciar 
a alta das importações: a carga cresceu 
1,8% nos oito primeiros meses do ano, 
atingindo quase 2,5 milhões de tonela-
das. Consolidando o crescimento do setor 
siderúrgico, o minério de ferro desponta 
com elevação de 49,3% até agosto com 
789 mil toneladas, divulgou a Codesp.

CONTENEIRIZAÇÃO – Mais uma vez, 
o grande destaque do porto de Santos 

foram as operações de contêineres, que 
alcançaram movimento recorde para o 
período janeiro a agosto, 12,5% acima 
do verifi cado em 2010, com 1,9 milhão de 
TEU (medida equivalente a um contêiner 
de 20 pés) no período e 272 mil TEU em 
agosto, alta de 8,1% em relação aos 251 
mil TEU de agosto de 2010.

“A carga conteinerizada representa 
hoje 20 milhões de toneladas do total de 
64 milhões que o porto já movimentou, o 
que corresponde a 31% do total, ou seja, 
um terço da carga está conteinerizada. É 
uma tendência ir transferindo tudo para 
contêineres”, explica Márcia.

Vale frisar que tanto contêineres como 
veículos são cargas de alto valor agrega-
do, contribuindo fortemente para o de-
sempenho do porto de Santos na balança 
comercial. No total acumulado até agos-
to, Santos alcançou US$ 76,5 bilhões, 
acusando crescimento de 26,4% no perí-
odo. Nas importações, Estados Unidos li-
deram o ranking dos parceiros comerciais 
com participação de 17,3% do valor co-
mercial, seguido pela China, com partici-
pação de 16,9%. Nas exportações, as po-
sições se invertem com a China liderando 
com 11,1% do total, ante uma participa-
ção de 10% dos Estados Unidos.

Mas além dos tradicionais produtos in-
dustrializados transportados por contêi-
neres, a gerente da Codesp destaca a mi-
gração das commodities para esse tipo de 
transporte. “A conteinerização das cargas 
dá mais segurança a mercadoria e a gen-
te vê que essa é uma alteração no mundo 
todo, observa-se que realmente está di-
minuindo a chamada carga geral. O açú-
car está indo em contêiner, o suco de la-
ranja também”, afi rma.

Com 1,3 milhão de toneladas expor-
tadas até agosto e um incremento de 
3,9% em relação ao mesmo período de 
2010, o transporte de suco de laranja 
em contêineres cresce a passos largos: 

apesar de grande parte da commodity 
(1,18 milhão de toneladas) ter saído de 
Santos como granel líquido, 113,7 mil 
toneladas de suco de laranja segui-
ram em contêineres, um crescimento 
de 20% em relação a 2010; enquan-
to o aumento do suco exportado como 
granel líquido foi de 2,6%. A Bélgica é 
o principal destino da carga, receben-
do 48% desse suco, em segundo lugar 
aparecem a Holanda, com 24%, em ter-
ceiro Estados Unidos, com 14,5%, e em 
quarto Japão, com 3,5%.

VEÍCULOS – Após o último balanço di-
vulgado pela Codesp ter mostrado marca 
inédita na movimentação de veículos em 
agosto: alta de quase 30% em relação 
ao ano passado, com 44,4% de aumento 
nas importações e alta de 23,3% nas ex-
portações, Márcia adianta os número de 
setembro, explicando que agora deve  se 
iniciar um período de quedas.

 “Houve uma redução de 3,5% em se-
tembro deste ano em relação a setembro 
do ano passado, as importações diminu-
íram de 12.714 para 9.741 unidades e as 
exportações de 25.717 para 22.067” ex-
plica ela, que prevê queda similar  até de-
zembro. “Já para o ano que vem eu es-
timo uma queda entre 30% e 50% na 
movimentação de veículos”, explica.

Segundo Márcia, além de infl uenciar di-
retamente a queda da importação, a de-
cisão do governo federal de aumentar em 
30% a alíquota do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) dos carros impor-
tados deverá trazer refl exos também na 
exportação dos veículos.

“Aumentando o IPI os consumidores 
vão deixar de importar, mas estou esti-
mando que deve cair a exportação por-
que vai aumentar o consumo interno e 
ainda com o dólar baixo a indústria na-
cional vai pensar ‘será que vale a pena 
vender para o exterior?’”, analisa.
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GTM traz para Brasil 
plataformas aéreas Runshare
Até o fi nal de ano, venda de equipamentos deve representar 
15% da receita da empresa

� MARCIA PINNA RASPANTI

MÁQUINAS

A GTM MÁQUINAS E EQUIPA-
mentos trabalha para se fortale-
cer no mercado brasileiro como 
uma empresa de soluções com-
pletas na área de movimentação 
de cargas. Por isso, está agre-
gando ao seu portfólio de pro-
dutos e serviços, a distribuição 
de plataformas aéreas da chi-
nesa Hunan Runshare Heavy In-
dustry, que dispõe de uma linha 
composta por modelos articula-
dos e telescópicos com alcance 
de 14 a 42 metros.

Das dez primeiras unida-
des articuladas que chegam 
ao mercado brasileiro, seis 
já foram comercializadas, an-
tes mesmo de sair do porto 
de Vitória, no Espírito Santo, 
informa Ledio Vidotti, diretor 
da empresa. “Elas têm alcan-
ce de plataforma de 16 m e 
20 m” acrescenta Deivid Gar-
cia, superintendente comer-
cial. As companhias mineiras 
TGC Empreendimentos e Co-
nenge Manutenção e Monta-
gem Industrial foram responsáveis pelas 
primeiras aquisições.

“Em uma primeira experiência com 
esse tipo de equipamento, vamos tes-
tá-lo para substituir os andaimes, hoje 
muito caros em termos de mão de obra 

e locação”, informa Lindoldo Viana, ge-
rente administrativo financeiro da Co-
nenge, cuja expertise está voltada para 
as áreas siderúrgica, papel e celulose, 
gases e mineração.

A TGC, por sua vez, comprou cinco equi-
pamentos. “Também é nossa primeira 

experiência com este tipo de 
equipamentos, que serão usa-
dos na manutenção interna na 
unidade da Usiminas de Ipa-
tinga”, informa Emerson Coe-
lho Grossi, gerente comercial 
da companhia.

CARACTERÍSTICAS – As 
plataformas aéreas Runsha-
re chegam com atributos téc-
nicos que combinam confia-
bilidade e praticidade, diz a 
GTM. Destaque para o mó-
dulo de controle Cam-Bus e 
um conjunto de válvulas ele-
tro-hidráulicas que permite 
uma operação sem trancos. 
No quesito segurança, elas 
dispõem do sistema LMI que 
indica se o equipamento está 
trabalhando dentro dos limi-
tes de peso e tombamento 
determinados. Os modelos 
também são equipados com 
sistema automático – que fa-
cilita a distribuição do peso 
no eixo –, bem como sistema 

de proteção de mangueiras para evitar 
danos e rupturas nos cabos, causados 
pelos movimentos (flexões). Somam-se 
ainda, dispositivos, alarmes sonoros e 
luz indicadora de sobrecarga.

Fabricados de acordo com as normas DIN 
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e dotados de sistema de gerenciamento de 
controle de qualidade, os modelos também 
são equipados como componentes de em-
presas reconhecidas mundialmente, de acor-
do com a distribuidora.

MERCADO POTENCIAL – As platafor-
mas aéreas de trabalho são produtos in-
dicadas para operações em galpões in-
dustriais, petroquímicas, empresas de 
demolição, armazéns gerais e manuten-
ções elétricas não energizadas. Para con-
quistar este mercado, a GTM dispõe de 
infraestrutura com pronta entrega, peças 
sobressalentes e força no pós-venda. 

Importante registrar que a empresa ofe-
rece garantia de um ano para todo o con-
junto, e não apenas três meses para par-
tes e peças elétricas, prática comum no 
mercado. “Seremos bem competitivos, 
ao compatibilizar preços similares aos do 

mercado, mas com a oferta de equipamen-
tos com 2 a 3 metros a mais de alcance de 
plataforma”, observa Devid Garcia. Con-
fi ante, a empresa espera comercializar 70 
modelos em 2011, volume que deve acres-
centar 15% na receita da empresa.

PARCERIAS – Além da Runshare, a GTM 
é representante de outras empresas do se-
tor de movimentação de cargas. Entre as 
grandes fabricantes de máquinas e equi-
pamentos cujos produtos a GTM traz para 
o mercado brasileiro está a fabricante chi-
nesa de guindastes Xuzhou Construction 
Machinery Group (XCMG). A XCMG, no 
Brasil desde 2005, é uma das maiores in-
dústrias de máquinas pesadas do mundo. 
A empresa produz também escavadeiras, 
carregadeiras, rolos-compactadores, mo-
toniveladores. Eentre os modelos vendi-
dos no Brasil estão os guindastes da linha 

Truck Crane, série K, com maior capaci-
dade de carga; os guindastes sobre estei-
ras, como o QUY150, com capacidade de 
carga de 150 toneladas; e o QUY260, de 
260 toneladas. A empresa já começou a 
construção de uma unidade industrial na 
cidade de Pouso Alegre, em Minas Gerais.

A PHD oferece produtos para elevação e 
movimentação de diversos tipos de cargas, 
que podem ser utilizados em diversos chas-
sis de caminhões ou em bases fi xas. Já 
a Altec fabrica dispositivos aéreos e ele-
vadores, com aplicabilidade nas áreas de 
construção e manutenção de linhas vivas. 
Outra parceira da GTM é a Sunward que 
fornece guindastes telescópicos sobre es-
teiras para mais de 50 países. Inicialmen-
te, são disponibilizados no Brasil os mo-
delos com capacidade de carga de 12 a 
16 toneladas e alcance de 16 metros a 20 
metros.   
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PPW Brasil apresenta 
novo conceito em portas
Especializada na fabricação e vendas de portas roll-up, a empresa lança 
produtos com design diferenciado e materiais ainda pouco utilizados 
no setor de transportes brasileiro

COMPONENTES

A PPW BRASIL, CRIADA HÁ 18 ANOS PARA 
atuar na fabricação e vendas de portas 
“roll-up” para o setor de transportes, aca-
ba de lançar dois tipos de portas: a Heckos 
PPW e a Aluvan PPW. Ambas desenvolvidas 
a partir de tecnologia de última geração, 
que confere às novas portas um desempe-
nho diferenciado de todas as demais dispo-
níveis no mercado. As novas portas têm for-
mato roll-up (abrem para cima, como uma 
porta rolante) e não utilizam madeira em 
sua composição, o que refl ete diretamente 
na durabilidade do produto. 

A Heckos PPW chega ao mercado com al-
tura de 300 mm, ideal para carretas e cami-
nhões de médio e grande portes. Sem ma-
deira em sua composição, a Heckos PPW 
traduz uma nova geração de produtos nesse 
segmento. Fabricada com ABS (acronolitri-
la, butadieno, estireno) e policomposite de 
alta performance ASA (acrinolitrila, estireno 

e acrilato), a Heckos PPW é 
uma porta reciclável, bem mais 
leve que as demais portas desse 
segmento. Características que 
permitem maior durabilidade, 
fácil manuseio e manutenção. 
“Sem rebites aparentes e com 
face externa totalmente lisa, as 
portas Heckos permitem uma 
melhor utilização dessa área 
para a comunicação visual da 
empresa”, destaca a diretora 
executiva da empresa, Anacélia 
Panzan.

A outra novidade fi ca por 
conta das portas Aluvan PPW. Com tec-
nologia de origem inglesa, essa nova por-
ta é fabricada a partir de painéis de alu-
mínio extrudado (alongado por meio da 
passagem forçada em um orifício), com 
altura de 35 mm e design côncavo. Por 
conta de seu formato, a Aluvan PPW tor-
na-se uma porta bem versátil, permitindo 
sua utilização como portas laterais e ade-
quadas para veículos especiais e veículos 
de pequeno porte (sobre chassi). Com to-
tal otimização do espaço, a Aluvan PPW 
tem corrediças em náilon fi xadas na late-
rial (não rebitadas). Essas portas têm face 
externa totalmente lisa, sem interferência 
de rebites ou recortes, com acabamento 
de alumínio anodizado. 

Alinhadas ao conceito de portas “roll-up” 
e com um ano de garantia, as novas portas 
da PPW, fabricadas sob encomenda, agre-
gam todos os benefícios desse formato. Sem 

abrir para fora ao serem instaladas  no veícu-
lo, as portas “roll-up” permitem maior agi-
lidade na abertura e fechamento, fácil colo-
cação do lacre ao término do carregamento, 
economia de espaço e facilidade na hora de 
executar manobras nos armazéns, segundo 
a fabricante. As novas portas foram testadas 
pela Fundação Vanzolini, apresentando 42% 
de ganho  em produtividade no uso em car-
retas e 63% de ganho produtivo quando uti-
lizada em carros de entregas urbanas.

CRESCIMENTO – De acordo com a dire-
tora da empresa, a PPW Brasil deve apre-
sentar um crescimento de 14% nos ne-
gócios neste ano. “Apesar dessas portas 
serem um pouco mais caras, há uma ten-
dência mundial de sustentabilidade, o que 
demanda a substituição da madeira por 
outros materiais. Além disso, as empresas 
vão economizar com custo de manutenção, 
o que acaba tornando essas portas mais 
econômicas. Assim, por causa desses be-
nefícios, elas devem representar 30% dos 
nosso negócios”, detalha Anacélia Panzan, 
ao informar que a PPW Brasil comercializa 
um total de 2.200 portas ao ano.

Focada em qualidade, a empresa man-
tém desde sua origem uma parceria com a 
empresa Whiting Door Manufacturing Cor-
poration, uma das líderes do segmento, que 
lhe permite compartilhar tecnologia e ter 
agilidade de resposta na criação de solu-
ções para cada cliente. “Ainda assim, sem-
pre testamos os produtos em função da di-
ferença climática”, conclui a executiva.

� RENATA PASSOS
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Ônibus privado é opção para 
aumentar mobilidade urbana
O transporte por fretamento também pode colaborar para melhorar
a mobilidade nas cidades brasileiras nos próximos anos, segundo 
especialistas que participaram de evento da Fresp em Mogi das Cruzes
� SONIA MORAES

O TRANSPORTE COLETIVO, QUE É UTILI-
ZAdo por 61% dos brasileiros para se des-
locar de casa ao trabalho, segundo pesqui-
sa sobre locomoção urbana realizada pelo 
Ibope a pedido da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), precisa melhorar muito 
para conseguir conter o avanço do auto-
móvel nos grandes centros urbanos. Entre 
os entrevistados, 44% apontam que a ine-
xistência ou a indisponibilidade de horá-
rios são a principal razão para não usar o 
transporte público e 10% afi rmam ser pre-
ciso ampliar as linhas de cobertura.

São essas difi culdades que a população 
enfrenta diariamente no transporte públi-
co que tem levado o automóvel a ocupar 
cada vez mais espaço nas vias urbanas de 
todo o país. Segundo Eduardo Alcântara 

Vasconcellos, especialista em planejamen-
to urbano e coordenador do Projeto Ob-
servatório da Mobilidade Cidadã da Asso-
ciação Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP), um ônibus com quatro passagei-
ros ocupa menos espaço nas vias por pes-
soa que um automóvel com dois passagei-
ros. “No Brasil a situação é complicada e 
as pessoas têm comprado mais carros e 
motos do que utilizado o transporte pú-
blico”, destacou Vasconcellos durante o 
12° Encontro das Empresas de Fretamen-
to e Turismo, promovido no fi nal de se-
tembro em Mogi das Cruzes (SP) pela Fe-
deração das Empresas de Transportes de 
Passageiros por Fretamento do Estado de 
São Paulo (Fresp).

O especialista destacou em sua palestra 

que, desde a década de 30, quando o Bra-
sil passou da economia agrícola para a in-
dustrial houve um incentivo ao uso indivi-
dual do automóvel e da motocicleta e não 
do transporte coletivo. “O Brasil está perto 
de chegar a 200 milhões de habitantes e 
as políticas públicas ainda são muito dé-
beis”, disse Vasconcellos. 

O especialista destacou em sua pales-
tra um estudo que vem sendo desenvol-
vido sobre o tema “Desafi os para inclu-
são do fretamento nas políticas públicas 
de transporte”. O objetivo é mostrar para 
a sociedade e o poder público as vanta-
gens na utilização do transporte por fre-
tamento, como alternativa para melhorar 
a mobilidade urbana, especialmente dos 
grandes centros.

“Precisamos de argumentos concretos 
para conseguir melhorar a credibilidade do 
serviço e fazer com que a sociedade e o 
poder público enxerguem as potencialida-
des do fretamento. Os empresários tam-
bém precisam estudar medidas para sanar 
alguns problemas que levam a não aceita-
ção desse transporte, como a grande con-
centração de veículos em locais específi cos 
que impactam diretamente em problemas 
no trânsito”, observou Vasconcellos.

Segundo o coordenador da ANTP, o 
transporte por fretamento tem virtudes na-
turais, principalmente agora que a disputa 
por passageiros será mais acirrada. “So-
mente bons argumentos dos empresários 
não basta. É preciso criar ações fi rmes para 

FRETAMENTO E TURSIMO
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vencer o preconceito preestabelecido por 
parte da sociedade em relação ao trans-
porte por fretamento e mostrar os benefí-
cios que o setor pode promover no traba-
lho conjunto”, ressaltou Vasconcellos. 

Entre esses benefícios destacados 
pela especialista estão a redução do 
consumo de energia, da emissão de po-
luentes, do número de carros nas ruas, 
além de maior conforto, pontualidade e 
segurança por um serviço diferenciado, 
com profissionais treinados. Segundo 
Vasconcellos, um ônibus com seis pas-
sageiros gasta menos energia por pes-
soa e emite menos poluentes que um 
automóvel com dois passageiros. “Se 
o setor conseguir vencer a resistência 
poderá prestar um serviço de excelen-
te qualidade e certamente se posicionar 
como uma alternativa viável para aju-
dar na mobilidade urbana nos próximos 
anos”, previu Vasconcellos.

Para a arquiteta e urbanista Valeska 
Peres Pinto, coordenadora técnica da As-
sociação Nacional de Transporte Público 
(ANTP), o serviço de fretamento é mais 
uma alternativa para preencher a lacuna 
do transporte por metrô, que não pega as 
pessoas na porta de casa, e os corredores 
de ônibus, que tem um limite de capacida-
de. “A utilização do ônibus coletivo priva-
do é uma boa solução para as empresas 
que estão afastadas da rede convencional 
de transporte público”, disse a arquiteta. 
“A modalidade de fretamento é mais um 
ator, como o carro, ônibus e metrô, quan-
do se pensa na mobilidade urbana”.

Segundo a coordenadora técnica da 
ANTP, a Copa do Mundo dará uma gran-
de oportunidade para as empresas de 
fretamento no Brasil. “A Copa vai ser um 
grande espetáculo e o transporte por fre-
tamento pode ajudar no deslocamento das 
pessoas”, acrescentou.

Valeska defendeu a integração dos mo-
dais como alternativa para resolver o pro-
blema da mobilidade nos grandes centros 
urbanos. “Achar que o carro é o único vi-
lão no sistema viário dos grandes centros é 
uma ideia simplifi cadora. “Não temos mui-
to tempo e o BRT é um modal que vai aju-
dar a organizar o transporte por ônibus no 
Brasil. É um investimento viável, mas so-
mente este sistema de transporte não re-
solverá o problema de mobilidade no País. 
“É preciso colocar tudo na mesma sinergia 
e criar alternativas para facilitar o acesso 
das pessoas até as vias segregadas”, des-
tacou a arquiteta.

Valeska disse que quando se pensa na 
mobilidade urbana é preciso partir de uma 
visão macro da região e de suas necessida-
des. “Nenhum transporte sozinho respon-
de a todas as necessidades de uma cidade. 
Por isso, não adianta melhorar uma parte, 
é preciso cuidar de tudo”, afi rmou.
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Entidades querem 
incentivar o uso do ônibus
Em encontro organizado pela Abrati, em Brasília, representantes 
do setor de transporte de passageiros debateram medidas para 
fomentar a utilização do ônibus nos deslocamentos de pessoas

Promovido pela Associação Brasileira de 
Transporte Terrestre de Passageiros (Abrati) 
e com a presença de grande número de em-
presários que operam o transporte rodoviário 
de passageiros, representantes dos setores 
estaduais da atividade e representantes dos 
usuários de ônibus, o seminário “A importân-
cia do marketing no transporte rodoviário de 
passageiros”, realizado em Brasília, em outu-
bro, debateu a possibilidade de se adotarem 
medidas concretas para estimular o desen-
volvimento do transporte de passageiros por 
ônibus, incentivando sua utilização cada vez 
maior nos deslocamentos de pessoas. 

A principal conclusão foi de que um traba-
lho competente de comunicação com a so-
ciedade, utilizando-se as diversas mídias hoje 
disponíveis, poderá trazer bons resultados em 
termos de imagem e de competitividade para 
o setor e atrair maior número de passageiros, 
além de contribuir para melhorar a qualidade 

do diálogo com os órgãos dos governos fede-
ral, estaduais e municipais.

Depois de acompanharem palestras do jor-
nalista Alexandre Garcia e do publicitário Wa-
shington Olivetto, coordenadas pelo jornalis-
ta Heraldo Pereira, os cerca de 120 presentes 
acompanharam uma mesa-redonda com a 
participação do presidente da NTU, Otávio 
da Cunha; do presidente da Fabus, José An-
tônio Martins, e do presidente da Abrati, Re-
nan Chieppe.

As entidades participantes decidiram tra-
balhar pela união dos segmentos que se 
dedicam ao transporte de passageiros por 
ônibus, tendo em vista alcançar maior visibi-
lidade na sociedade e perante os órgãos de 
governo. Entre as primeiras medidas práticas 
foi decidida a criação de três grupos de tra-
balho para análises e propostas em torno das 
seguintes questões:

1) a desoneração tributária do transporte 

de passageiros, com vistas ao barateamento 
do preço das passagens;

2) a implantação de uma regulação base-
ada exclusivamente em critérios técnicos e 
capacidade gerencial para o setor, com a co-
operação e participação de suas entidades e 
associações de classe.

3) o estabelecimento e fortalecimento das 
áreas de comunicação social e marketing de 
cada empresa, tendo em vista aperfeiçoar a 
qualidade da comunicação com suas comu-
nidades e atrair cada vez mais passageiros 
para o ônibus. 

FOCO MAIS AMPLO – Falando sobre os 
objetivos do seminário, o presidente da Abra-
ti, Renan Chieppe, defendeu que as preocu-
pações do setor de transporte rodoviário de 
passageiros devem ir além de aspectos como, 
por exemplo, as licitações de linhas anuncia-
das pela Agência Nacional de Transportes 
Terrestres. Para ele, no momento estão pre-
sentes várias outras questões importantes, 
como a necessidade de serem desenvolvidas 
ações de comunicação e marketing para valo-
rização do transporte público de passageiros 
e do conjunto das empresas que se dedicam 
à atividade, cuja importância, segundo disse, 
ainda não alcançou pleno reconhecimento. 
“Sabemos fazer transporte como ninguém, 
mas não temos o amplo e completo reconhe-
cimento disso”, afi rmou. 

Renan sustentou que no Brasil mudaram 
muito as relações entre as entidades, o em-
presariado e o governo. “Tenho para mim 
que, a partir de agora, a questão da ética 

Mesa-redonda contou com José Antônio Martins, Renan Chieppe e Otávio da Cunha 
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vai ser uma plataforma para essa relação. Na 
presidência da Abrati, aprendi que o gover-
no respeita a opinião pública. Por isso, ações 
nessa área são fundamentais”, disse. 

Em relação ao esforço a ser desenvolvido 
por uma desoneração do setor, Renan lem-
brou que outros setores, já desonerados, “fi -
zeram o seu dever de casa”, caso do aéreo, 
que foi isentado do recolhimento de ICMS. 
Outra questão levantada por ele é a maneira 
como se processam as regulações nos esta-
dos, onde os governos fi cam inteiramente à 
vontade para estabelecer normas e exigên-
cias. “A tarefa de regulação não deve cons-
tituir uma forma de monopólio pelo governo. 
Defendo que as associações também possam 
fazer proposições nessa área”, sustentou. 

  
COMUNICAÇÃO PROFISSIONALIZADA 
– Por sua vez, o presidente da NTU, Otávio da 
Cunha, considerou que a comunicação é uma 
ferramenta importante que o setor poderá 
utilizar para a divulgação dos pontos fortes 
do setor. “É preciso mostrar à população, de 
maneira profi ssional, que o transporte rodo-
viário de passageiros presta um bom serviço. 
Uma estratégia bem pensada certamente nos 
trará benefícios”, ressalta. 

Em relação ao aspecto regulatório,  Cunha 
relatou que em muitas situações houve que-
bras de marcos regulatórios, em um intenso 
processo de reformulação, com novas exi-
gências e novas realidades do mercado. “Fica 
muito claro que, com a política dos últimos 
30 anos do governo de incentivo ao automó-
vel, as cidades não estão preparadas para as 
consequências”, afi rmou. Por isso, é cada vez 
mais necessário dar prioridade ao transpor-
te público. A oportunidade para isso está se 
apresentando agora, quando o governo dis-
põe de R$ 30 bilhões para investir. 

O presidente da NTU defendeu a imediata 
adoção de sistemas BRT (Bus Rapid Transit) 
nas grandes cidades, e explicou: “Não somos 
avessos à multimodalidade, mas neste mo-
mento os esforços devem ser concentrados 
no ônibus urbano e nos sistemas de corre-
dores segregados, que nos dão a chance de 

alcançar nas cidades a necessária velocidade 
comercial aliada a uma alta capacidade de 
transporte.”

O presidente da Fabus, José Antônio Mar-
tins, usou alguns dados do mapa da produ-
ção da indústria brasileira de ônibus no perío-
do de janeiro a agosto de 2011, para destacar 
que nesse período já foram fabricadas mais 
de 20.000 unidades e que até o fi m do ano 
será atingida a marca recorde de 35.000 uni-
dades. Reconheceu que a produção da Chi-
na e da Índia, primeira e segunda colocadas, 
ainda é um pouco maior, mas enfatizou que a 
qualidade e a tecnologia do ônibus brasileiro 
são muito melhores. 

No entanto, afi rmou, o sucesso da indús-
tria de ônibus, do mesmo modo como o se-
tor de transporte de passageiros por ônibus, 
ainda não consegue mostrar uma imagem 
positiva para o governo. Para que esses dois 
setores ganhem maior visibilidade, Martins 
propôs que eles se unam e organizem uma 
grande mostra periódica – uma feira – que 
possa ser visitada por políticos e gestores de 
todos os níveis. “Eles precisam conhecer o 
nosso tamanho, saber o volume de empregos 
que geramos. Precisam ter consciência do que 
saber o que representamos em termos de es-
tratégia para o Brasil”, sustentou o executivo, 
acrescentando:“Qual é a imagem que temos 
junto ao governo? Ora, o governo federal não 
sabe quem somos nós. Não tem uma ideia do 
que representamos em conjunto. Não sabe 
do nosso grau de empregabilidade. Precisa-
mos mostrar o nosso tamanho, gerar uma 
imagem perante o governo, mostrar ao go-
verno quem somos nós.” 

O jornalista Alexandre Garcia e o publici-
tário Washington Olivetto afi rmaram que o 
setor de transporte rodoviário de passageiros 
tem necessidade de adotar uma estratégia de 
comunicação e marketing, se quiser projetar 
uma imagem real da sua importância e das 
suas dimensões, tanto para o público quanto 
para os governantes. Para Olivetto, o grande 
aliado do setor no seu esforço de comunicação 
deverá ser o passageiro, aquele que utiliza os 
serviços prestados pelas empresas.
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Neobus amplia 
a família Mega BRT
Para atender às condições estipuladas para operar nos corredores 
do Rio de Janeiro, a empresa introduziu algumas características
diferentes no novo Mega BRT

UM ANO APÓS DE TER LANÇADO O MEGA 
BRT articulado, introduzindo uma con-
cepção aerodinâmica arrojada no seg-
mento de ônibus, a gaúcha Neobus dá 
um novo passo ao apresentar a versão 
projetada para atender às especificações 
das normas da Secretaria Municipal de 
Transporte do Rio de Janeiro (SMTR). 
A novidade vai ser exibida em primeira 

mão no dia 25 de outubro, na VII Intrans 
– Exposição Internacional de Transpor-
te e Trânsito, que acontece no Centro 
de Convenções Sul América, no Rio de 
Janeiro, paralelamente ao 18º Congres-
so Brasileiro de Transporte e Trânsito, 
evento que tem a chancela da Asso-
ciação Nacional de Transporte Público 
(ANTP).

A nova versão do Mega BRT articula-
do mantém muitas das características da 
versão original, coincidentemente mos-
trada no Rio de Janeiro em novembro do 
ano passado. Ao contrário da primeira, 
todavia, montada sob um chassi Vol-
vo, a atual utiliza a plataforma Merce-
des-Benz O500 com tecnologia de mo-
torização Euro 5. Mas para operar nas 

O novo Mega BRT tem quatro 
portas ao nível das plataformas 

de embarque e desembarque 
dos passageiros no lado esquerdo
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PROJETO É DIVISOR NO TRANSPORTE DE PASSAGEIROS
Um modo inovador de a indústria de 

ônibus, dos gestores públicos, dos opera-
dores do sistema e usuários enxergarem o 
futuro do transporte urbano de passagei-
ros no País. Assim, o Mega BRT da Neobus 
foi saudado um ano atrás, quando da sua 
apresentação ofi cial ao mercado no Rio de 
Janeiro. O prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
encantou-se com o projeto, indicando-o 
para uso na Transoeste, a primeira linha de 
BRT (Bus Rapid Transit) da cidade, que vai 
ligar a Barra da Tijuca a Campo Grande, 
numa distância de 56 km, passando pelo 
Túnel da Grota Funda, gerando economia 
de uma hora no tempo de viagem. 

O veículo embute um conjunto de atrati-
vos capaz de convencer o mais exigente dos 
executivos a deixar o carro em casa para ir 
e voltar do trabalho. O designer Leônidas 
Fleith chama-o de um legítimo puro-san-
gue, que nasceu para impressionar. A ins-
piração arquitetônica veio dos trens de alta 
velocidade. “Mas desde o princípio a preo-
cupação foi oferecer um plus para o usuá-
rio se sentir atraído, que fosse bonito esteti-
camente e convidativo, ou seja, que fi zesse 
parte do seu dia a dia” conceitua Fleith. 

Para a Neobus, o projeto Mega BRT foi 
um divisor de água. Até pouco tempo a 
empresa era conhecida por micro-ônibus. 
O upgrade rompe décadas de uma linha 

convencional. “A proposta foi criar uma 
imagem moderna para que os passagei-
ros e a própria população enxergasse o 
transporte público diferente”, comentou 
à época do lançamento o presidente do 
grupo caxiense, Edson Toniello. “Ele vira 
uma página no transporte coletivo” com-
plementou o empresário. “Os mais mo-
dernos ônibus no mundo estão migrando 
para este tipo que a Neobus está fazen-
do” disse o presidente da CTS Brasil, Luiz 
Antonio Lindau.

Para a diretoria da Neobus, o Mega BRT 
encaixa-se como alternativa nos planos de 
municípios com perfi l populacional acima 
de 500 mil habitantes. Na ponta do lápis 
são mais de 40 cidades em todo o país que 
estudam construir VLTs ou metrôs como so-
luções para equacionar os problemas de 
mobilidade. Além de ser escolhido para a 
Transoeste, no Rio de Janeiro, o articulado 
da Neobus é alternativa para projetos tipo 
BRT para outras cidades e capitais que op-
taram por soluções rápidas, simples e bara-
tas. “É um ônibus que possui muita tecno-
logia, eletrônica embarcada, mas estamos 
valorizando o passageiro. É preciso descolar 
a imagem de que ônibus no Brasil é para 
população carente, mas precisa ter boa es-
trutura para atrair essa população”, ressalta 
Toniello.

condições estipuladas pelo órgão gestor, 
a montadora de Caxias do Sul colocou 
quatro portas ao nível das plataformas 
de embarque e desembarque dos passa-
geiros no lado esquerdo e duas de saída 
de emergência no lado direito. 

“É uma versão adequada para aten-
der às definições da SMTR, para ser usa-
da em corredores e plataformas ao ní-
vel. Ela não traz nada de especial que se 
possa ser destacada. As diferenças, na 
verdade, são poucas. Tem ar-condiciona-
do, vidro colado, poltrona de tecido fixo 
como seu anterior”, conta o diretor de 

Engenharia da Neobus, Adelir José Bos-
chetti, sem esconder certa ansiedade 
nas semanas que antecedem a apresen-
tação, o que é perfeitamente compreen-
sível, ainda mais quando se sabe que ou-
tras marcas estarão presentes ao evento 
no Rio de janeiro.

O engenheiro da Neobus faz ques-
tão de ressaltar que a nova versão faz 
parte da família Mega BRT articulado e 
que, portanto, não se trata de um proje-
to novo. Ele detalha que uma das duas 
portas de saídas de emergências no lado 
direito do veículo foi colocada próxima 

ao motorista e a outra na parte traseira. 
“Quando esta porta traseira não for uti-
lizada, ela pode acomodar passageiros 
de pé, devido à colocação de uma plata-
forma móvel que permite aproveitamen-
to daquela área”, explica Adelir. 

O que carro que será mostrado ao 
público no evento da ANTP no Rio tem 
layout desenvolvido para atender às ne-
cessidades da SMTR – a pintura, adianta 
Adelir, puxa para o tom azulado – mas de 
acordo com o engenheiro gaúcho, nada 
impede também que se adapte aos inte-
resses de outras prefeituras. “É um carro 
que tem boa altura interna, excelente re-
novação de ar, uma grande área envidra-
çada, além da concepção de um trem de 
alta velocidade”, aponta. “Afora a relação 
custo-benefício”, complementa. O primei-
ro fi lho da família Mega BRT, como Adelir 
observa, foi uma versão low entry para o 
transporte coletivo de Porto Alegre, dis-
ponibilizado no primeiro semestre deste 
ano com muita repercussão. 

O diretor de engenharia mostra-se 
reticente ao falar de negócios, mas 
abre uma exceção para dizer que a 
companhia está em tratativas avan-
çadas com potenciais clientes e que 
não há nada que possa ser informado 
neste momento em virtude das etapas 
de negociações que estão sendo exe-
cutadas entre as partes. “Temos pers-
pectivas bem favoráveis de parte dos 
clientes. É claro que outros vão mostrar 
carros, mas temos a nosso favor o fato 
de termos sido ousados um ano atrás e 
de já ter comercializado um volume ex-
pressivo nesse tempo para a cidade de 
Curitiba”, declara. 

Ainda de acordo com Adelir Boschet-
ti, a encarroçadora pretende encerrar o 
ano de 2011 com a produção de apro-
ximadamente 700 unidades, soman-
do articulados, biarticulados e veículos 
convencionais. A Neobus encerrou 2010 
com aumento de 25% na produção de 
ônibus, cerca de quatro mil unidades. 
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Abal – Associação Brasileira do Alumínio
Rua Humberto I, nº 220, 4º andar – Vila Mariana
CEP: 04018-030 - São Paulo - SP 
E-mail:abal@abal.org.br  
Site: www.abal.org.br 
Tel.: (11) 5904-6450

A Abal aproveita a Fenatran para divulgar o uso 
do alumínio em implementos rodoviários. O des-
taque é para as carrocerias para cargas secas 
e para os protetores laterais, mostrando que a 
escolha pelo metal racionaliza custos e poten-
cializa investimentos. As carrocerias em alumí-
nio garantem reduções de peso, de consumo de 
combustível e de emissões de gases de efeito es-
tufa, com maior capacidade de carga, receitas 
de frete e durabilidade. Além disso, permitem 
maior facilidade na fabricação, montagem e ma-
nutenção e agregam as características de longa 
vida útil, reciclabilidade e excelente valor residu-
al. Os dispositivos de proteção lateral, além de 
leves, são mais seguros: apresentam maior ab-
sorção de energia de impacto no caso de aciden-
te e perfeita adequação à Resolução do Contran 
e à Norma ABNT NBR 14.148:2009.
A entidade, que atua no mercado há 41 anos, re-
úne 100% dos produtores de alumínio primário e 
as empresas transformadoras de alumínio – que 
representam cerca de 80% do consumo domésti-
co brasileiro – além de consumidoras de produtos 
de alumínio, fornecedores de insumos, prestadores 
de serviços e comerciantes. Por meio do Centro de 
Informações Automotivo e de Transportes, presta 
atendimento aos profi ssionais da indústria e mer-
cado, estudantes e pesquisadores sobre o uso do 
alumínio, divulgando aplicações específi cas, novas 
tecnologias, produtos e serviços, entre outros.  

 

 

ADR Brasil Eixos Ltda.
Rua Antônio Fernandes Figueroa, 1.807 

CEP: 14095-280 –  Ribeirão Preto – SP 
Tel.: (16) 3965-3946 / 3617-3079
E-mail: dario@adreixos.com.br
Site: www.adraxles.com

A empresa ADR Brasil, fabricante de eixos e 
suspensões que há oito anos atua no merca-
do nacional, apresenta os seguintes produtos: 
eixos rodoviários a disco, raiado de cinco e sus-
pensões pneumáticas.

 

 

Agrale S.A. 
Estrada BR 116 – KM 145 – nº 15.104, São Ciro
CEP: 95059-520
E-mail:contatos@agrale.com.br
Site: www.agrale.com.br
Tel.: (54) 3238-8000

Com forte presença no mercado há 49 anos, a 
Agrale expõe sua linha 2012 de caminhões. Com 
PBT entre 6.500 kg e 22.000 kg, os veículos fo-
ram totalmente remodelados, com uma nova 
cabine mais moderna, ergonômica e confortá-
vel, maior capacidade de carga e motorizações 
que atendem à nova legislação Proconve- P7, 
com menores níveis de emissões. A nova linha 
foi concebida para oferecer mais conforto, segu-
rança e economia, e garantir aos clientes e usu-
ários tradicionais características: baixos custos 
de aquisição e operacional, robustez, fácil ma-
nutenção e vida útil mais longa. 
Com quase 50 anos de tradição e solidez, é uma 
empresa de capital e controle 100% nacionais que 
atua na produção de veículos, tratores e motores 
a diesel. A companhia exporta seus produtos para 
Argentina, Angola, Chile, Colômbia, Peru, Uruguai, 
Paraguai, Bolívia, Cabo Verde, Moçambique, Vene-
zuela, Suriname, Guiana, Costa Rica, Nigéria.

 

 

Airtech Molas Pneumáticas 
Avenida Casa Grande, 54 - Jardim Casa Grande 

– Diadema – São Paulo – SP
E-mail: giseli.watanabe@airtechbrasil.com
Site: www.airtechbrasil.com

A Airtech Molas lança dois novos suspensores fabri-
cados no Brasil. A empresa, que iniciou suas ativi-
dades há três anos, fabrica foles, molas de cabine, 
molas pneumáticas, convolutadas e suspensores e 
exporta seus produtos para Equador, Bolívia, Vene-
zuela, Uruguai, Paraguai, Chile, Peru, Colômbia.

 

 

Alcoa Alumínio S.A.
Av. das Nações Unidas, 12.901 – Torre Oeste 
16º andar 
CEP: 04578-000 -  São Paulo - SP 
E-mail: faleconosco@alcoa.com.br 
Site: www.alcoa.com.br 
SAC: 0800 015 9888

Uma das principais empresas do setor de alumí-
nio, a Alcoa foi fundada em 1888 nos Estados 
Unidos e atua no Brasil desde 1965. O alumínio 
Alcoa é um material leve e reciclável que propor-
ciona diminuição de desgaste dos pneus, econo-
mia de combustível e contribui para aumentar o 
volume de carga máxima. A Alcoa possui uma 
variada gama de rodas e perfi s de alumínio in-
dicados para a fabricação de baús e carrocerias 
de ônibus e caminhões, para vagões ferroviá-
rios, embarcações, componentes automotivos e 
diversas outras aplicações no setor de transpor-
tes. Os perfi s de alumínio Alcoa possuem eleva-
da resistência à corrosão e respeitam a compo-
sição exata de ligas, garantindo as propriedades 
mecânicas e dimensionais exigidas nas aplica-
ções automotivas e para transporte. As rodas 
forjadas de alumínio Alcoa oferecem segurança, 
resistência e durabilidade, além de serem mais 
leves que as demais existentes no mercado. A 
linha completa da empresa inclui alumínio, alu-
mina, químicos, pó de alumínio, além de produ-
tos transformados. Para o setor de transporte 
destacam-se as rodas de alumínio, revestimen-
to de implementos rodoviários (lateral, frontal e 
traseiro), piso antiderrapante, protetor lateral de 
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caminhão e elementos fi xadores, entre outros.  

Grupo Apisul
Rua Pereira Franco, 347 - Porto Alegre – RS 
CEP: 90240-520
E-mail: marketing@apisul.com.br
Site: www.apisul.com.br
Tel.: (51) 2121-9000  
SAC: (51) 2121-9007  

Formado pelas empresas Apisul Administradora e 
Corretora de Seguros, Multisat Sistemas de Geren-
ciamento de Riscos, Apisul Gerenciamento de Risco 
e Apisul Reguladora de Sinistros, o grupo é movido 
pelo conceito de gestão integrada com total con-
trole de cada etapa da operação. 
Dois principais produtos são foco no evento: 
O ApisulLog é um software de inteligência logís-
tica desenvolvido 100% web que integra diver-
sas tecnologias de rastreamento em um único 
ambiente. Proporciona o controle total da cadeia 
logística e fornece informações para a gestão 
e tomada de decisões em tempo real de forma 

precisa, segura e ágil, focando na produtividade 
e pontualidade das operações.
O Integra é um sistema de automatização da 
gestão de segurança e processos logísticos que 
reúne as principais tecnologias de rastreamento 
em uma plataforma unifi cada. o Integra otimi-
za as ações dos operadores de monitoramento e 
facilita a percepção de riscos, garantindo o cum-
primento das exigências dos Planos de Gerencia-
mento de Riscos. Com este recurso, o transpor-
tador pode observar sua frota e tomar ações de 
correção diretamente com o veículo, alterando 
roteiros ou pontos de paradas. 
O Grupo Apisul, há 26 anos no mercado, disponi-
biliza soluções integradas com segurança e alto de-
sempenho em gestão de riscos, inteligência logís-
tica e seguros, com compromisso e assertividade, 
agregando valor aos negócios dos seus clientes. 
Sua rede de atendimento abrange todo o Brasil.             

Auto Sender Ind. e Com. Ltda.
Rua Porcelana, 206 - Jabaquara - São Paulo - SP

Tel.: (11) 5588-8888 
E-mail: autosender@autosender.com.br
Site: www.autosender.com.br

Um sistema de monitoramento das pressões dos 
pneus via web é o principal lançamento da Auto 
Sender que apresenta também outros produtos 
ligados aos segmentos em que atua como sen-
sores de velocidade para tacógrafos e velocíme-
tros, periféricos e acessórios para rastreadores e 
sistema de telemetria para gestão de frotas. Com 
inicio de operação em 2001, a empresa exporta 
seus produtos para Paraguai, Bolívia, Colômbia e 
República Dominicana.

 
  

Autofax
Avenida Lineu de Paula Machado, 370 - Mo-
rumbi – SP
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Tel.: (11) 3471-2501 / 0800 596 1001 
E-mail: autofax@autofax.com.br
Site: www.autofax.com.br

Especializada em tecnologia para decisão de 
negócios, a Autofax apresenta um sistema de 
gerenciamento remoto de dados com validação 
jurídica, usando tecnologias de transferência de 
dados via GPRS/GPS e de certifi cação digital, 
através de utilização de rede de internet e de ter-
minal móvel de certifi cação digital online. Isso 
viabiliza a troca de documentos eletronicamente 
e com garantias jurídicas, através de assinatura 
digital, de acordo com as normas estabelecidas 
pelo IPC-Brasil. Há 18 anos no mercado, a em-
presa desenvolve produtos como o MDCert - Sis-
tema de Certifi cação de Processos, um sistema 
de gerenciamento remoto de dados com valida-
ção jurídica de processos; uma linha completa 
de soluções para Certifi cação Digital que dá se-
gurança às operações e minimiza riscos de frau-
des de dados e documentos; e soluções em in-
formações comerciais e cadastrais para decisão 
estratégica de negócios, para análise completa 
e redução de riscos nas transações comerciais.

 

 

 

BgmRodotec - Software de Gestão para 
o Transporte  
Rua Professor Soares Avellar, 134 – Vila Guarani
CEP: 04306-020 – São Paulo – SP              
E-mail: comercial@bgmrodotec.com.br
Site: www.bgmrodotec.com.br
Tel.: (11) 3528-2255                 

A empresa lança o Business Suite, uma ferra-
menta de business Intelligence que funciona in-
tegrada ao software Globus. Ele emite alertas 
de desempenho, via e-mail, automaticamente, 
possibilitando maior mobilidade para os pro-
cessos de tomada de decisão. Com o Business 
Suite, é possível ter o controle absoluto de to-
dos os indicadores, durante 24 horas por dia, 

mesmo enquanto dorme. É a grande oportu-
nidade para reduzir custos e aumentar o fatu-
ramento. O principal destaque na Fenatran é 
a demonstração dos novos recursos do TMS 
(Transport Manager System), bem como dos 
módulos de manutenção e controle do abaste-
cimento. Nesse conjunto de sistemas controla-se 
mais de 50% do custo operacional da empresa. 
A BgmRodotec, que está há 30 anos atuando 
nesse segmento, lança no evento o e-Mobile, mó-
dulo de informações gerenciais que concentra as 
informações de todos os módulos em um só lugar.
A empresa destaca ainda o ERP GLOBUS – 
Software de Gestão integrado para empresa 
de transporte de cargas e passageiros, com-
posto por mais de 30 sistemas que abrangem 
a área fi scal, contábil e fi nanceira, manuten-
ção, pessoal e operacional. O sistema permite 
que diversas rotinas sejam automatizadas, ge-
rando maior produtividade e segurança.  A in-
tegração entre as áreas proporciona a melhor 
visualização de todos os recursos da empresa.

 

 

 

Borrachas Tipler Ltda.
Avenida Parobé, 2.250 – Scharlau, São Leopoldo – RS 
CEP: 93140-000
Tel.: (51) 3568-2222 / 3568-2242
Fax: (51) 3568-2221
E-mail: contato@tipler.com.br
Site: www.tipler.com.br

Há 36 anos no mercado de reforma de pneus, 
focada no desenvolvimento das soluções mais 
rentáveis para este mercado alicerçada na ino-
vação e sustentabilidade, a Tipler apresenta os 
novos desenhos de bandas das já consagradas 
linhas Performance e Ecomais - que têm pro-
porcionado excelentes resultados na redução 
de custos operacionais, rentabilizando frotas de 
todo o Brasil – e da linha de bandas pré-mol-
dadas Extra. Resultado de anos de pesquisa e 
desenvolvimento, as bandas da linha Extra che-
gam para atender à grande demanda por trans-
porte fora de estrada em operações agrícolas, 

de mineração e obras de infraestrutura e reú-
nem desenho, escultura de sulco e composto de 
borracha otimizados para suportar as condições 
mais severas de piso, protegendo a carcaça e 
garantindo maior vida útil aos pneus das empre-
sas que operam nas condições mencionadas. A 
empresa exporta atualmente para Argentina e 
Uruguai e está expandindo as operações de ex-
portação para outros países da América do Sul.

 

 

Borrachas Vipal
Av. Severo Dullius, 1.395 – sala 803
CEP: 90200-310 - Porto Alegre - RS
Tel.: (51) 3205-3080
E-mail: vipal@vipal.com.br
eduardo.sacco@vipal.com.br
Site: www.vipal.com.br
www.sobreestradavipal.com.br
 
Desde 1973 desenvolvendo produtos para refor-
ma e conserto de pneus e câmara de ar, além de 
bandas pré-moldadas para reforma de pneus para 
todos os segmentos de transporte e serviços e sof-
tware para gestão de frotas, a Vipal lança a ban-
da pré-moldada dv-rt2, para a reforma de pneus 
utilizados em eixos de tração para transporte de 
carga. O produto tem maior poder de tração até 
o fi nal da vida util. A empresa também apresenta 
sua linha de bandas de rodagem pré-moldada Eco-
tread , desenvolvidas com compostos especiais de 
borracha que permitem até 10%  de economia de 
combustível e até 6% de ganho de quilometragem. 
A empresa exporta seus produtos para mais de 90 
países na América Latina, Estados Unidos, Canadá, 
Europa, Ásia , África e Oceania. 

 

Carrier Transicold
Rua Berto Círio, 521
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Dentro do setor de transporte, muitas variáveis pairam entre a qualidade e a eficiência máxima, por isso neste ano foram 
aplicados critérios de avaliação que levam em conta dados quantitativos e, o mais importante, dados qualitativos.

Agora a edição apontará os principais nomes do mercado nas diferentes categorias: 

Com a criação de novos parâmetros, a avaliação destaca a eficiência das empresas. 
Maiores&Melhores de 2011 publica ainda análises detalhadas dos setores do transporte que revelam 

as perspectivas de negócios para os próximos anos e matérias com as melhores empresas de cada segmento.
E mais: uma relação com mais de 1.200 empresas de todas as áreas ligadas ao setor de transporte, 

um crescimento substancial em comparação com a edição anterior. 

Anuncie em Maiores e Melhores do Transporte:  
seu produto ou serviço não poderia estar em melhor companhia.

Mais informações  - 11 5096-8104 - otmeditora@otmeditora.com.br

FECHAMENTO PUBLICITÁRIO 14 DE NOVEMBRO  C IRCULAÇÃO 26 DE NOVEMBRO

Em sua 24a edição, 
o destaque é a eficiência

Edição 
2011
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CEP: 92420-030 – Canoas – RS
Tel./Fax: (51) 3477-9410 / 3477-9743
E-mail: marjorie.schmidt@carrier.utc.com 
Site: www.transicold.com.br 

A Carrier Transicold – que trabalha com equi-
pamentos para refrigeração de cargas e iniciou 
suas operações em 1993 – apresenta novida-
des em controladores de temperatura e tam-
bém em equipamentos de uso urbano. 

Casquel 
Rua 3º Sargento João Soares Faria, 407
E-mail: celso@casquel.com.br
Site: www.casquel.com.br
Tel.: (11) 2955-7835

A Casquel Antiaderentes apresenta o Perfi l 
Agrax Ecológico para quinta roda, um produ-
to desenvolvido para eliminar o uso da graxa 
na mesa da carreta e na quinta roda, deixando 
de ser despejado no meio ambiente 60 kg/ano 
de graxa. A vida útil desse produto é de cinco 
anos, o que resulta em uma economia de 300 
kg de graxa. Entre outras vantagens, esse item 
elimina o desgaste e dispensa o ajuste na quin-
ta roda, melhora as manobras de ultrapassa-
gem dando fi rmeza ao conjunto; permite longa 
durabilidade em conjuntos solidários e sua ins-
talação é simples e rápida. 
Com sede na cidade de São Paulo, a empresa 
atua há 15 anos no segmento de mineração, ci-
mento, agrícola e construção civil, desenvolven-
do soluções, produtos e serviços para elevar os 
índices de produtividade, efi ciência e disponibi-
lidade dos equipamentos de transporte, escava-
ção e carregamento. Atualmente exporta seus 
produtos para a América do Sul e África.

Continental
Rua Endres, 1.424 - Guarulhos - SP 
CEP: 07043-000 
E-mail: caroline@printerpress.com.br ou feli-
pe@printerpress.com.br
Site: www.conti.com.br  
SAC: 0800 77 00107

A Continental completa neste mês de outubro 
140 anos e aproveita para mostrar o Light  Quad  
Band, um  rastreador  veicular  GPS/GSM  desen-
volvido  para  o  monitoramento  de veículos e 

cargas. O produto permite às empresas de rastre-
amento de veículos operar sobre uma plataforma 
confi ável e oferece aos clientes maior segurança, 
coibindo roubos e otimizando a utilização da fro-
ta, através do monitoramento de itinerários, horá-
rios, velocidade e posição dos veículos.
Outro produto em divulgação é o Fleet Manager 
que é composto por um módulo eletrônico, um sis-
tema de transmissão de informações e um softwa-
re central que monitora as principais informações 
de uma viagem, transformando os dados recolhi-
dos em relatórios e gráfi cos gerenciais. O resultado 
é o controle total da operação, com aumento da 
segurança de direção, do gerenciamento logístico 
e, consequentemente, com redução dos custos de 
consumo de combustíveis, manutenção e pneus. 
Além disso, conta com sua linha de tacógra-
fos, utilizados para o controle operacional de 
veículos comerciais.
O Grupo Continental é um dos maiores forne-
cedores globais de componentes automotivos e 
um dos cinco maiores sistemistas do mundo. Seu 
portfólio é composto por sistemas de freios, sis-
temas e itens de powertrain e chassis, além de 
instrumentação, eletrônica veicular, pneus e elas-
tômeros técnicos. Como parceiro da indústria au-
tomobilística, a Continental desenvolve e fabrica 
produtos e sistemas nos quais acomoda a mobi-
lidade individual, segurança, conectividade, inte-
gração das interfaces do automóvel com o mo-
torista, responsabilidade ambiental e efi ciência 
de custos. No mercado de reposição, a empresa 
se diferencia em diversos segmentos de atuação, 
sob as marcas ATE, ContiTech, Continental Pneus 
e VDO. A empresa está presente em 45 países, 
sendo que em 37, o grupo opera com fabricação, 
pesquisa e instalações de desenvolvimento. Nos 
outros oito países, a empresa possui apenas ven-
das e locais de distribuição, como é o caso da Ar-
gentina, Dinamarca, Irlanda, Cazaquistão, Holan-
da, Noruega, Polônia e Taiwan.

 

 

 

Effa Motors 
Av. Piracema, 1.560  

Tamboré – São Paulo – SP  
CEP: 06.460-030  
Tel.: (11) 4196-1010 / 4196-1023
E-mail: novasconcessoes@effamotors.com.br
Site: www.effamotors.com.br

O Grupo Effa, que atua no mercado automotivo 
brasileiro desde maio de 2008, quando foi lança-
da a marca Effa Motors, apresenta na feira a pica-
pe Effa Start, picape Effa Start Cabine Dupla, van 
Effa Start, caminhão Effa JBC de duas toneladas e 
caminhão Effa JMC de quatro toneladas. 
Inicialmente, a empresa comercializava uma linha 
de utilitários composta pelos modelos Effa Hafei 
picape cabine simples, Effa Hafei van e Effa Hafei 
furgão, todos importados da China. Em outubro 
de 2010, a companhia ampliou sua linha, lançan-
do os modelos Effa Hafei picape cabine dupla e 
Effa Hafei picape baú, além de iniciar as vendas 
do M100 com novos equipamentos de série. Em 
julho de 2011, a empresa ampliou sua atuação 
com o lançamento dos seus primeiros caminhões. 
A marca trouxe para o Brasil os caminhões leves 
N601 (capacidade para transportar três tonela-
das) e N900 (quatro toneladas), ambos produ-
zidos pela marca Jiangling Motors Corporation 
(JMC), um dos maiores fabricantes chineses de 
veículos comerciais e uma das 100 maiores em-
presas da China.

 

 

 

Elber Geladeiras 
Rua Progresso, 150 – Centro - Agronômica – SC
CEP: 89188-000 
Tel.: (47) 3542-3000
E-mail: elber@elber.ind.br
Site: www.elber.ind.br
 
Fabricante de geladeiras para ônibus, micro-
ônibus, minibus, vans e veículos especiais, a 
Elber mostra sua linha de térmicas, cafeteiras 
e geladeiras conjugadas com bebedouro, além 
de vários modelos especiais, feitos sob medida. 
Há 20 anos no mercado, a empresa desenvolve 
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também projetos sob medida com requisitos 
especiais. São centenas de modelos diferentes 
de geladeiras e bares, com dimensões e volu-
mes que atendem a todos os tipos de aplica-
ções e necessidades do cliente. Para cada es-
paço no interior do veículo, a Elber tem uma 
solução. As geladeiras ligam diretamente nas 
baterias do veículo de 12 ou 24 VCC que, com 
baixo consumo de bateria, permitem funcionar 
por longo tempo mesmo com o veículo parado.                

 

 

 

Fate do Brasil 
Sede da empresa: Rua Severo Dullius, 1.395, 
São João, Porto Alegre
Tel.: (51) 3205-3030
E-mail: marketing@fate.com.br
felipe.henzel@fate.com.br
Site: www.fate.com.br
SAC: 0800 707 0234

Fabricante de uma linha completa de pneus para 
automóveis, caminhonetes, caminhões, ônibus, 
máquinas e implementos agrícolas e OTR. A Fate 
coloca em exposição os principais pneus da linha 
de carga como os Fatecargo SR-200 e DR-400, 
que são pneus de excelente rendimento quilo-
métrico em serviços rodoviários; e os Fatecargo 
SC-240 e DC-480, pneus com resistência superior 
para serviços mistos. Há também o Fatecargo TR-
500, um pneu Super Single com excelente per-
formance em serviços rodoviários, podendo ser 
utilizado como substituto ao rodado duplo; e os 
Fatexpress SR-200 e DR-400, pneus com máxima 
performance para serviços leves de perímetro ur-
bano. Além disso, a empresa mostra o Fatecargo 
SU-100, com design da carcaça de última geração 
que permite obter mais e melhores reconstruções, 
com design de rodagem desenhado para ofere-
cer as melhores prestações em serviços urbanos, 
banda de rodagem super larga que, em combina-
ção com um design e componente especialmente 
criado para este serviço, proporciona um desgas-
te uniforme, excelente rendimento quilométrico e 

uma ótima dirigibilidade, além de amplos canais 
que garantem um perfeito escoamento da água, 
excelente resposta à frenagem, oferecendo segu-
rança tanto em pisos secos quanto molhados e 
excelente conforto de marcha com um mínimo ní-
vel de ruído e vibrações. A empresa exporta seus 
produtos para Brasil, Paraguai, Bolivia, Uruguai, 
Peru, Colômbia, Equador, Cuba, Chile, Alemanha, 
Espanha, Venezuela, Itália, Líbano, México, Suíça, 
Portugal, Irlanda, Turquia, Inglaterra e Finlândia. 

FIX Implementos Rodoviários 
Rua Joaquim Teófi lo do Espírito Santo, 93 – Jar-
dim Cumbica   
CEP: 07210-008 – Guarulhos – SP   
E-mail: mauro@fi ximplementos.com.br 
Site: www.fi ximplementos.com.br 

Há nove anos no mercado de implementos rodo-
viários, a FIX apresenta na feira o sider com teto 
retrátil. A empresa é especializada no segmento 
de lonas e acessórios para carretas sider, peças 
para Scania e Volvo, impressão digital em lonas 
sider, locação e venda  de galpões  lonados. 

 

Flash Sistemas Especiais Para Transpor-
te Ltda.
Av. Nicolau Ferreira De Souza, 1.299 
CEP: 18147-000 - Araçariguama - São Paulo                         
E-mail: fl ashnet@fl ashnet.com.br
Site: www.fl ashnet.com.br
Tel.: (11) 4136-3046

Além das novidades em peças para sider, como 
novas colunas móveis, teto retrátil e top sider para 
elevação do teto, a Flash está lançando sua nova 
parceria com a empresa americana Pulltarps para 
fabricação de cobertura para basculantes com 
sistemas automáticos. Há 17 anos a Flash produz 
cortinas para sider, kit fl ash para sider, decoração 
de frotas, revestimentos frigorífi cos para veículos, 
divisórias térmicas, cobertura para caminhões 

basculante e atualmente exporta para Uruguai, 
Chile, Argentina, Peru e em breve deve iniciar a 
venda de seus produtos para a Venezuela. 

Flexfab South America Ltda.
Rua André Rosa Copini, 154/160 – Jardim Calux                                                               
CEP: 09895-310 – São Bernardo do Campo – SP                                               
E-mail: fl exfab@fl exfab.com.br                                                                                   
Site: www.fl exfab.com 

Com 50 anos de existência e há 11 anos no 
Brasil, a Flexfab exibe sua linha de manguei-
ras e dutos de borracha de silicone, fluorsi-
licone, fluorcarbono, epicloridrina (ECO) e 
outros tipos de elastômeros de alta perfor-
mance, além de conectores flexíveis, man-
gotes, curvas e reduções. A empresa vende 
seus produtos no exterior para os merca-
dos da Argentina, Chile, Uruguai, Colômbia, 
Peru, Equador e México.

 

 

 

Ford Caminhões              
Avenida do Taboão, 899 – Rudge Ramos
CEP: 09655-900 – São Bernardo do Campo – SP
Tel.: (11) 4174-8855
E-mail: lalves13@ford.com
Site: www.fordcaminhoes.com.br
SAC: 0800 - 7033673  
 
A tradicional fabricante de veículos comerciais 
mostra sua nova linha Cargo Euro 5, com tecnolo-
gia SCR. Há 54 anos no mercado, a Ford exporta 
seus produtos para  Argentina, Chile e Venezuela. 

Foton Aumark do Brasil  
Avenida Duque de Caxias, 1.500 – Jardim Pro-
meca – Várzea Paulista
CEP: 13223-025 – São Paulo 
Tel.: (11) 4595-7160 
E-mail: claudia@fotonmotors.com.br
Site: www.fotonmotors.com.br  
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Habilitado pela ANTT

Abra já sua 
conta Rodocred Frete
A melhor solução para pagamento 
de frete, habilitada pela ANTT.
 
A garantia de uma viagem controlada 
com gerenciamento em tempo real.
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Estreando no mercado brasileiro este ano – a 
empresa iniciou suas operações na China em 
1996 – a Foton faz seu lançamento oficial na 
Fenatran e apresenta os veículos comerciais 
Aumark 1031, 1051 e 1089 que oferecem 
uma combinação de opcionais e tecnologias 
para atender a diferentes necessidades, ao 
mesmo tempo em que podem proporcio-
nar lucratividade para os transportadores 
e pequenos frotistas. Os caminhões Auma-
rk também são seguros e confortáveis, se-
gundo a empresa. Todos os modelos contam 
com sistema ABS de freio, ar-condicionado, 
direção e embreagem hidráulicas e vidros 
elétricos. Tudo de série. 
Além disso, a empresa mostra o semileve Au-
mark 1031, de 3,5 toneladas, que é indicado 
para quem busca agilidade, mas não pode 
abrir mão da capacidade de carga. O veículo, 
com tração 4x2, tem 4,8 metros de compri-
mento e 1,82 metros de largura.
Sua configuração compacta permite acesso 
às zonas restritas das grandes cidades. Já 
o motor turboalimentado Cummins ISF 2.8, 
com sistema de injeção eletrônico Common 
Rail Bosch, garante uma potência de mais 
de 106 cv a 3.800 rpm e um excelente tor-
que máximo de 280 Nm entre 1.400 e 2.400 
rpm. O modelo destaca o uso do sistema de 
tratamento de emissões EGR (sigla em inglês 
para recirculação dos gases de exaustão), 
em conformidade com as normas Euro 4 e 
Proconve 5, que, além da redução na emis-
são de poluentes, ainda diminui considera-
velmente o consumo de combustível. 
Também está exposto o leve Aumark 1051, 
de 6,5 toneladas, ideal para o transpor-
te de cargas dentro de grandes perímetros 
urbanos. Equipado com motor Cummins ISF 
3.8, com sistema eletrônico de alimentação 
Common Rail Bosch, o caminhão gera uma 
potência máxima de 140 cv a 2.600 rpm. A 
força do modelo, que conta com caixa de 
transmissão de seis marchas, também pode 
ser sentida pelo torque máximo de 450 Nm 
entre 1.200 a 2.200 rpm. Adequado às nor-
mas Euro 4 e já adaptado para o Euro 5, o 
veículo já conta com o sistema de tratamento 
de emissões SCR (sigla em inglês para redu-
ção catalítica seletiva).

Ainda no evento a Foton exibe o leve Aumark 
1089, de 8,5 toneladas, ideal para o frotis-
ta que transita pelas grandes cidades, mas 
que também viaja em estradas. Seu chas-
si, de 8,3 metros de cumprimento, 2,3 me-
tros de altura e 2,1 metros de largura, faz 
do Aumark 1089 um veículo robusto. O mo-
tor Cummins ISF 3.8s 4154, com sistema de 
injeção eletrônica de alta pressão Common 
Rail, gera uma das maiores potências da ca-
tegoria, 152 cv a 2.600 rpm, além de um tor-
que máximo de 610 Nm numa variação en-
tre 1.200 e 2.200 rpm. Essa versão também 
conta com o sistema SCR de tratamento de 
emissões. Outro diferencial do modelo 1089 
é a cabine estendida (opcional), o que per-
mite ao motorista mais conforto durante as 
viagens mais longas.
As três versões do modelo Foton Aumark – 
3.5, 6.5 e 8.5 toneladas – são resultantes do 
trabalho de cooperação entre a Foton Mo-
tor Group e grandes montadoras como, por 
exemplo, a inglesa Lotus, a alemã Mercedes-
Benz, a australiana AVL e a americana Cum-
mins.
Além dos produtos, a empresa divulga seu 
vasto programa de pós-vendas, que inclui 
garantia de três anos para conjunto power-
train, além de revisões programadas e socor-
ro 24 horas, entre outras ações.  

Frigo King 
Av. Pref. Waldemar Grubba, nº 5.130, Centená-
rio – Jaraguá do Sul (SC)
CEP: 89256-502
Tel.:/fax: (47) 3276-0777
E-mail: vendas@frigoking.com.br
Site: www.frigoking.com.br

A Frigo King, fabricante nacional de refrigeração 
para transporte, divulga seu novo equipamento 
Flex 300 acoplado e elétrico, que integrará e com-
plementará a Linha Flex, sucesso de vendas em 
todo o país. A empresa disponibiliza três linhas de 
produtos: linha Flex, destinada a vans e pequenos 
furgões; linha A1, destinada ao transporte urba-
no e rodoviário de mercadorias perecíveis; e linha 
B2, equipamento diesel e elétrico. Inaugurada em 
1994, a empresa exporta seus produtos para 

]
Argentina, Uruguai, Paraguai, Chile, Venezuela, 
Colômbia, Equador, Bolívia e Costa Rica.
 

 

 

Gaff Brasil 
Rua Iapó, 498, Casa Verde 
CEP: 02512-020 – São Paulo - SP
Tel.: (11) 3951-7713 / 3932-4726
Fax: (11) 3858-6851
E-mail: contato@gaff.com.br
vendas@gaff.com.br
Site: www.gaff.com.br

A Gaff Brasil importa buchas para suspensão em 
poliuretano para linha pesada desde junho de 
2006. A fábrica se localiza na Cidade do Méxi-
co (México) e iniciou suas atividades em 1985. 
Exporta seus produtos para Uruguai e Bolívia.

 

 

 

Gascom Equipamentos Industriais Ltda.
Av. Marginal Sergio Cancian, 5.293
CEP: 14175-000 - Sertãozinho - SP
Tel.: (16) 2105-3622
Fax: (16) 2105-3623 
E-mail: cassia.marketing@gascom.com.br 
Site: www.gascom.com.br 

A Gascom, que há 35 anos atua no mercado de 
equipamentos de apoio logístico operacional, 
expõe na feira o Pressolub, que realiza opera-
ções de abastecimento e lubrifi cação móvel com 
desempenho e assepsia superiores. É conside-
rado um verdadeiro posto de serviço 24 horas, 
com total segurança nas operações, altamente 
versátil e inovador. Realiza funções de suprimen-
tos de óleos hidráulicos e lubrifi cantes por 
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impulsão à baixa pressão’ que elimina propulso-
ras pneumáticas, bombas e motores hidráulicos. 
Também proporciona vazões superiores em até 
três vezes em comparação aos ‘comboios pneu-
máticos convencionais’. O equipamento tem 
compartimentos fechados para evitar contami-
nações e proteger contra poeira, sol e chuva. 
Além disso, a empresa mostra o Prosolo, que 
realiza operações de tratamento de solo e ir-
rigação por aspersão de jatos d’água regulá-
veis, em terrenos planos ou encostas, dotado 
de bomba d’água com transmissão direta e en-
grenada acionada pelo câmbio do veiculo, sem 
correias, correntes, motores auxiliares ou siste-
mas hidráulicos, o que torna o projeto robusto e 
resistente, proporcionando vida útil prolongada, 
baixa incidência de paradas indesejadas e custos 
mínimos de manutenção.
A companhia possui uma linha completa de produ-
tos destinados à lubrifi cação e abastecimento de 
máquinas em frentes de trabalho mecanizadas e 
distantes de suas bases operacionais; viaturas para 
combate a incêndios e queimadas em regiões ur-
banas, rurais e industriais; tanques rodoviários para 
mistura, transporte e transferência de defensivos e 
adubos fl uídos; ofi cinas volantes para manuten-
ção e reparos em canteiros ou frentes avançadas 
e tanques pipas para transporte de água potável, 
lavação de ruas, umedecimento e tratamento de 
solo. Tem também uma série de equipamentos cor-
relatos como canhão monitor, carretel de mangoti-
nho, caixa-bomba etc. Seus produtos, produzidos 
com tecnologia de ponta, são altamente confi á-
veis e pela sua qualidade e versatilidade, de acordo 
com a fabricante. A empresa exporta atualmente 
seus produtos para Angola, Colômbia, Peru, Bolí-
via, Venezuela, Uruguai, Paraguai, Chile, República 
Dominicana, Camarões, Guiné, Equatorial, Cuba, 
Equador, Panamá, Porto Rico, Costa Rica e Mo-
çambique.

Guberman Informática Ltda. 
Rua Uruguai 147, Cidade Alta 
CEP: 29015-680 - Vitória - ES
Tel.: (27) 3211-2662 / Fax: (27) 3211-2662
E-mail: comercial@guberman.com.br
Site: www.guberman.com.br
 
Especializada em softwares para o setor de trans-
porte, a Guberman lança um modelo de aquisição 

do Frota SaaS, onde o cliente escolhe os módu-
los que necessita num cardápío de mais de 20 
módulos. Também apresenta o módulo de Auto-
mação de Pneus RFID, totalmente reformulado e 
também disponível na nuvem (Frota SaaS). Ainda 
no evento, a empresa divulga o Compras SaaS, 
integrado ao Frota SaaS. O Compras SaaS serve 
de plataforma aos clientes da gestão dos proces-
sos de ressuprimento de forma totalmente inte-
grada e automática. Com 20 anos de operação, 
a Guberman tem em sua linha o Frota Web, um 
sistema de gerenciamento de frota composto por 
mais de 20 módulos integrados que auxilia os fro-
tistas nas funções de manutenção, pneu, abaste-
cimento, bomba própria e garagem. Possui recur-
sos para automação de pneus (RFID), integração 
com recursos de automação de abastecimentos 
(GoosCard, CTF, Ticket Card), integração com o 
Sem Parar e outras funções. Também conta com o 
Frota SaaS, que tem as mesmas funções do Frota-
Web, mas no conceito Nuvem, onde o cliente não 
precisa comprar nem instalar o software e usa a 
partir de um navegador. Há também o CargaWeb, 
um software para gestão de logística e emissão 
dos documentos fi scais do transporte (CTRC, CT-
e, ACT).

 

 

 

Guerra S.A. Implementos Rodoviários
Caxias do Sul – BR 116 – KM 146,4 – Nº 
15.675 – Bairro Mariland 
CEP:   95059-520 
Tel.: (54) 3218-3500 /  2101-3760
E-mail: guerra@guerra.com.br
Site: www.guerra.com.br

A Guerra se preparou para a Fenatran com 
inovações em produtos e soluções em logís-
tica. Entre os implementos que a empresa 
apresenta está a última geração do Semir-
reboque Graneleiro com três Eixos Distancia-
dos (1+1+1). O equipamento que caiu nas 
graças do mercado em 2011 por minimizar os  

efeitos  trazidos pela resolução 210 do Con-
tran, oferece novos  ganhos em logística com 
a redução na tara em 140 kg, em relação à  
geração anterior, mesmo com o acréscimo 
dos protetores laterais. Os ganhos  foram 
obtidos graças a processos de safe lifting. 
O SR com três eixos distanciados possibilita 
que o PBTC, assim como a carga líquida, seja 
maior  quando comparado ao semirreboque 
com  três eixos não distanciados. Isso reduz 
os custos no transporte e garante maior ren-
tabilidade. O PBTC pode chegar a 53t. 
Outros lançamentos da  Guerra mostram ino-
vações para os setores de transporte de com-
bustíveis, construção civil e cargas especiais. 
Os acessórios ganham remodelação. Desta-
que para a nova sinaleira e para  mudanças 
em design nos protetores laterais multiusos 
com tecnologia  patentada pela empresa. 
Também apresenta sua segunda geração de 
carenagem traseira, acessório lançado na úl-
tima Fenatran. 
A Guerra conta com uma linha diversifica-
da de produtos, que inclui furgões, tanques, 
baús lonados, graneleiros, carga seca, flo-
restal, canavieiros, porta-contêieres e bascu-
lantes, nos modelos semirreboques, bitrens, 
rodotrens e sobrechassi.
Aos 41 anos, o Grupo Guerra conta com duas 
unidades industriais na sede em Caxias do 
Sul (RS), duas fábricas em Farroupilha (RS), 
uma em Guarulhos (SP) e uma distribuidora 
na Argentina. Está instalado em um total de 
208 mil m² de área fabril e 50 mil² de área 
construída. Tem capacidade produtiva para 
fabricar 1 mil unidades mensais de reboques e 
semirreboques de diferentes  modelos.

 

 

 
 

HBZ Sistemas de Suspensão a Ar Ltda.
Av. Piramboia, 2.501    
CEP: 06465-060 - Barueri -SP 
Tel.: (11) 4208-7170 / Fax: (11) 4208-7178
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E-mail: hbz@hbz.com.br
Site: www.hbz.com.br

Há 17 anos no mercado, a HBZ, fabricante de 
sistemas de suspensão a ar, apresenta na fei-
ra o quarto eixo autodirecional, além de sus-
pensões para caminhões, semirreboques e 
plataformas veiculares. Entre os produtos que 
a empresa desenvolve estão as suspensões 
especiais, as plataformas veiculares eletro-
hidráulicas e as plataformas niveladoras de 
doca. A empresa exporta seus produtos para 
América do Sul.

Hipull
Avenida Nossa Senhora do Amparo, nº3.736 – 
Conselheiro Paulino
CEP: 28635-010 - Nova Friburgo – RJ
E-mail: hipull@hipull.com.br
Site: www.hipull.com.br
Tel.: (22) 2527-1310

A empresa atua no mercado de guinchos elé-
tricos e hidráulicos desde 2000. Entre seus pro-
dutos estão guinchos hidráulicos de tração com 
capacidade de 3,5 a 25 toneladas;
guinchos elétricos de corrente alternada, com 
capacidade de 0,5 a 7 toneladas; guinchos elé-
tricos de corrente contínua (veiculares), com 
capacidade de tração de 2,5 a 7 toneladas e 
cabrestantes hidráulicos e elétricos.

 

 

 

Hyva do Brasil Hidráulica Ltda. 
Rua Ernesto Zanrosso, 2.794 
CEP: 95030-310 - Caxias do Sul - RS 
Tel.: (54) 3209-3400 / Fax: (54) 3209-3401
Site: www.hyva.com.br

A Hyva do Brasil lança ofi cialmente o kit li-
nha leve frontal com válvula JT. O produto foi 
desenvolvido especialmente para aplicação 

em obras de infraestrutura e construção ci-
vil. Entre suas principais características, está 
a válvula JT que possui padrão Hyva de prote-
ção do sistema: a válvula de alívio protege a 
bomba e o cilindro. Tem também solução inte-
grada anti-rompimento do sistema, com elimi-
nação da mangueira entre válvula e cilindro. 
Além disso, a forma construtiva da válvula JT 
reduz a perda de carga na descida. Os princi-
pais diferenciais são as reduções no tempo de 
subida, de 32s para 25 s; no tempo de desci-
da, de 37s para 18s; e no tempo de ciclo total, 
de 67s para 43s. 
A Hyva Brasil que está no mercado há 16 
anos, desenvolve, fabrica e comercializa ci-
lindros hidráulicos telescópicos, kits hidráu-
licos e pisos móveis. Em 2008 incrementou 
seu portfólio com a comercialização de guin-
dastes articulados.
Em 2010, quando completou 15 anos no Bra-
sil, inaugurou a linha de montagem de guin-
dastes articulados em SKD. A Hyva do Brasil 
é a única subsidiária sul-americana do grupo 
Holandês Hyva. Exporta seus produtos para 
mais de 130 países.

Inove Tecnologia e Sistemas Eletrônicos
Rod Br 277 Km 573, Trevo São João - 
Cascavel – PR 
CEP: 85818-560 – Cx.Postal 4065 
Tel.: (45) 3326-6823
E-mail: inove@inovetecnologia.com.br
Site: www.inovetecnologia.com.br

A Inove chegou ao mercado há três anos e 
aproveita para lançar um sistema embarcado 
de pesagem para caminhões, ônibus, imple-
mentos agrícolas e veículos de carga em geral. 
O sistema oferece pesagem total e por eixo, 
pesagem a qualquer momento e em qualquer 
lugar, garantia da quantidade de carga trans-
portada da origem ao destino, maior agilidade 
no processo de carga e pesagem do veículo, 
redução dos desgastes dos veículos, rodovias, 
ruas e estacionamento e redução de multas por 
excesso de peso. A empresa faz pesquisa e de-
senvolvimento nas áreas de engenharia eletrô-
nica controle e automação e seu principal pro-
duto é a balança embarcada veicular.               

                
 

 

KLL 
Av.  Presidente Getúlio Vargas, 9994
CEP: 94.836-000  – Alvorada –RS
Tel./fax: (51) 3483-9393
E-mail: vendas@kll.com.br 
Site: www.kll.com.br 

Fundada em 1988, a KLL faz três lançamen-
tos de suspensão/eixo para o segmento de 
veículos comerciais de carga e passageiros. 
O primeiro é uma suspensão mecânica tipo 
6 Rod produzida com tecnologia Hendrick-
son para veículos 6x4 rígidos ou tractors. 
Esta suspensão para caminhões, cuja princi-
pal característica é a sua robustez e adequa-
ção a terrenos irregulares, apresenta como 
vantagens adicionais uma baixa manutenção 
e melhor conforto, graças aos bolster sprin-
gs (amortecedores de borracha) existentes 
entre suas molas e os eixos. O segundo é 
uma suspensão mecânica para caminhões 
6x2. Esta suspensão mecânica se caracteri-
za por sua baixíssima tara e grande durabi-
lidade. Alguns dos mais importantes veícu-
los do país já estão na Fenatran equipados 
com esta suspensão. O terceiro produto é a 
suspensão pneumática Fullair destinada para 
o segmento de veículos leves em aplicações 
onde o conforto e a preservação da carga 
são primordiais. Esta patenteada suspensão 
apresenta, além do grande conforto propi-
ciado pelas suspensões pneumáticas do tipo 
Fullair, grande durabilidade, baixa tara e bai-
xo custo. 
A KLL é especializada no desenvolvimento e fa-
bricação de suspensões e eixos para veículos 
comerciais. A empresa é uma das principais do 
segmento de suspensões pneumáticas e des-
taca-se pela excelência na qualidade e no de-
sempenho de seus produtos que equipam os 
veículos comerciais das maiores e renomadas 
montadoras do País. Sua parceria com a Hen-
drickson, fabricante mundial de suspensões, 
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vem lhe permitindo, há muitos anos, oferecer a 
seus clientes o que existe de melhor e mais mo-
derno em suspensões e eixos para veículos co-
merciais. A empresa exporta diretamente para 
os países da América do Sul e indiretamente, 
através das diversas montadoras que são suas 
clientes, para diversos continentes. 

Kronorte Implementos Rodoviários
BR 101 Sul, Km 18, s/ Nº
CEP:  54335-000 - Jaboatão dos Guararapes – PE
E-mail: kronorte@kronorte.com.br
Site: www.kronorte.com.br
Tel.: 55 (81) 3366-2266 (vendas)

A Kronorte fabrica semirreboques tanques 
para o transporte de  líquidos a granel, silos 
e basculantes para sólidos a granel, carrega-
tudo, extensíveis e toda a linha canavieira, 
utilizando materiais como inox, aço carbono 
e alumínio. Seus produtos são voltados para 
transportadoras, indústrias, empresas da 
construção civil e do setor sucroalcooleiro. 
A empresa produz implementos rodoviários 
para o mercado brasileiro há 32 anos.
A Kronorte traz lançamentos como uma li-
nha de tanques e silos para cavalo 8x2, além 
do basculante fabricado em aço carbono de 
alta resistência. A empresa aposta na utili-
zação de implementos para cavalo de tração 
8x2, com três eixos juntos e capacidade de 
carga comparada aos bitrens e semirrebo-
ques de eixos distanciados. O diferencial de 
implementos com essa configuração é o de 
apresentar melhor desempenho em relação 
aos relacionados. Apresenta 66% de carga 
útil contra 60% de um bitrem, tem menor 

custo com manutenção, principalmente para 
rotas em estradas de baixa performance, e 
apresenta menor consumo de combustível e 
pneus por não ter o mesmo arraste que as 
configurações comparadas. 

Librelato Implementos Rodoviários 
Rodovia SC 438, Km 01, nº 69 - Samuel Sandrini
CEP: 88870-000 - Orleans - SC 
Site: www.librelato.com 
Tel.: (48) 3466-6000 
Atualmente, a Librelato produz mais de 30 dife-
rentes modelos de produtos, com uma grande va-
riedade de implementos 
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rodoviários, como a linha de basculantes 
para o transporte de minérios, areais, bri-
tas, cereais. Tem também a linha de tanques, 
para transportes de combustíveis; os silos 
para cimentos; os semirreboques furgão, 
para o transporte de cargas paletizadas ou 
fracionadas e a linha do carrega tudo, para 
transportes de cargas indivisíveis ou de gran-
des dimensões. Além disso, conta com a li-
nha de porta-contêiner, para o transporte de 
contêiner de todos os comprimentos; a linha 
leve (sobre chassi) para transporte de lixo re-
sidencial ou de construção, para transportes 
de automóveis e caçambas, para rochas oriun-
das de primeira explosão até materiais de baixa 
granulometria, entre outros. A Librelato iniciou 
suas atividades em 1969 e hoje exporta para paí-
ses do Mercosul e da África. 
Entre os destaques da Librelato, estão pro-
dutos como, semirreboque furgão alumínio 
- Colossos; semirreboque porta contêiner 
extensível; carroceria basculante meia cana; 
carroceria metálica compactador de lixo; se-
mirreboque silo; semirreboque basculante 
suspensão deslizante. 

Link Comercial Importadora e Exportadora
Rua Arnoldo Hass 100, Centro 
CEP: 89107-000 - Pomerode - SC
E-mail: linkcomercial@linkcomercial.com.br 
Site: www.linkcomercial.com.br
Tel.: (47) 3242-8000

A Link dispõe de ampla linha de produtos 
para a indústria, construção civil e transpor-
te. Os produtos podem ser adquiridos por 
empresas em todo território nacional através 
de importação direta ou na compra de produ-
tos já nacionalizados com todos os tributos 
devidamente pagos. Para o setor automoti-
vo, a Link importa e comercializa uma linha 
completa de pneus de passeio, caminhonete, 

carga, agrícola, OTR, empilhadeira, rodas 
disco e aro raiado para caminhão.
A Link apresenta os novos pneus Tyrex FR 
401 e DR-1. O modelo FR 401 de carga radial, 
com desenho de alta tecnologia para atender 
ao segmento de caminhões, ônibus e rebo-
ques em velocidade variável. Ideal para eixos 
direcionais e tração de leve a moderada em 
rodovias pavimentadas. Carcaça mais robus-
ta proporcionando maior quilometragem e 
durabilidade. O modelo DR-1 de carga radial 
tem desenho de alta tecnologia para atender 
ao segmento de caminhões em percurso de 
média e longa distância. Utilizados somente 
em eixos de tração, em rodovias pavimenta-
das. Carcaça mais robusta proporcionando 
melhor quilometragem e durabilidade.
 
 

MAN Latin America
Rua Volkswagen, 291, 7º andar
CEP: 04344-901 - São Paulo - SP 
E-mail: comunicacao@man.eu
Site: www.man-la.com
SAC: 0800-0193333

Atualmente, a empresa possui uma linha com 
36 modelos de caminhões e 12 modelos de 
ônibus. Todos os produtos são fabricados na 
fábrica da MAN Latin America, em Resende, 
no sul fl uminense. Há exatamente três déca-
das, um grupo de brasileiros aceitou o desafi o 
de criar um negócio totalmente novo para o 
Grupo Volkswagen aqui no Brasil. Uma marca 
de caminhões e ônibus que viria a se tornar 
uma das maiores da América Latina, líder em 
vendas de caminhões há oito anos consecu-
tivos. Transformada em MAN Latin America, 
após a aquisição da Volkswagen Caminhões e 
Ônibus pelo Grupo MAN em 2009.
A MAN Latin America apresenta sua linha de 
caminhões 2012 Volkswagen e MAN, com tec-
nologia Euro 5. A montadora passa a oferecer 
uma linha completa com modelos de 5,5 a 74 

toneladas de peso bruto total, todos produzi-
dos no Brasil, reforçando ainda mais o conceito 
sob medida consagrado em seus 30 anos de 
mercado.  No estande da montadora, estão ex-
postos onze modelos da linha VW Advantech, 
e mais cinco modelos de caminhões MAN, en-
tre eles os modelos TGX 29.440 6x4 e 33.440 
6X4, que serão comercializados no Brasil a 
partir de 2012. O conceito Advantech, criado 
pela montadora, traz para as linhas Delivery, 
Worker e Constellation inúmeras inovações, 
que vão desde mudanças no design interno e 
externo das cabines, até novos elementos ele-
trônicos que garantem aumento da vida da em-
breagem, redução do consumo de combustível 
e segurança na condução do veículo. 
Grande parte dos modelos produzidos em Re-
sende é exportada para 31 países, entre eles 
Argentina, Chile, Uruguai, Colômbia, Venezue-
la, Paraguai, Equador, República Dominicana, 
Costa do Marfi m, Nigéria e Arábia Saudita.

Mercedes-Benz do Brasil
Avenida Alfred Jurzykowski, 562 - Vila Paulicéia
CEP: 09680-900 - São Bernardo do Campo – SP
Site: www.mercedes-benz.com.br
SAC: 0800-970 90 90

A planta de São Bernardo do Campo (SP) pro-
duz caminhões, chassis para ônibus, caminhões 
e agregados (motores, câmbios e eixos). Na uni-
dade em Campinas, interior de São Paulo, está 
o departamento de pós-venda, treinamento e as-
sistência técnica da empresa, além da produção 
de peças remanufaturadas. Na planta em Juiz de 
Fora (MG), a partir de 2012, a Mercedes-Benz 
produzirá os caminhões leves Accelo e o Actros. 
A Mercedes-Benz do Brasil iniciou suas atividades 
em 1956.
A montadora apresenta a nova linha de cami-
nhões 2012 com motores equipados com a ex-
clusiva tecnologia BlueTec 5 para atender a legis-
lação Proconve P7 (Euro 5). A empresa traz para 
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o mercado o novo ‘Mercedinho’ com os modelos 
Accelo 815 e Accelo 1016 destinados ao segmen-
to de transporte urbano e distribuição. Para aten-
der o transportador nas médias e longas distân-
cias, a empresa lança o novo Atron, que chega 
ao mercado brasileiro para substituir a linha tra-
dicional da Mercedes-Benz. O novo Atego tem a 
grande variedade de cabines para o segmento 
de transporte de cargas nos segmentos de mé-
dios e semipesados. 
Com a nova linha Axor, a Mercedes-Benz ofe-
rece, de série, o câmbio totalmente automati-
zado PowerShift nos modelos rodoviários para 
atender principalmente os transportadores au-
tônomos. Já a versão fora de estrada do Axor 
serve principalmente para a construção civil 
e mineração, e vem equipada com o câmbio 
ComfortShift que assegura mais conforto e 
economia de combustível. A Mercedes-Benz 
lança ainda em 2012, o novo Actros que é in-
dicado para o transporte rodoviário de cargas. 
Para as operações fora de estrada, como mi-
neração e construção pesada, a novidade é o 

Actros 4844, equipado com câmbio PowerShift 
com sensor de inclinação da via. No segmento 
de comerciais leves para atender o transporte 
de cargas e de pessoas, a Mercedes-Benz apre-
senta sua nova linha Sprinter de vans, furgões 
e chassis com cabina.
A Mercedes-Benz do Brasil exporta seus produ-
tos desde 1964 e atualmente atende mais de 50 
países, especialmente a América Latina, além de 
países dos continentes asiático e africano. 

Metalesp Implementos
BR 092 - Km 33 - Caixa Postal 35 
CEP: 83540-000 - Rio Branco do Sul - PR
Tel./ Fax:  (41)  3652-1419
E-mail: atendimento@metalesp.com.br

Site: www.metalesp.com.br 

Há 23 anos no mercado, a Metalesp ofere-
ce soluções em equipamentos para trans-
porte de carga silo e tanque.Os implemen-
tos da linha Silocar Metalesp são a melhor 
opção para transporte a granel de materiais 
como cimento, cal, cinzas, farinhas, resinas 
e outros granulados e pulverulentos. Os im-
plementos da linha MaxiTank Metalesp são 
voltados para transporte de cargas líquidas 
como combustíveis, produtos químicos e lí-
quidos em geral. Por conta de seus produtos 
mais duráveis e de resistência superior alia-
dos a projetos que se traduzem em mais ren-
tabilidade para quem transporta.
A Metalesp lança uma série de seus produ-
tos: Silo e Tanque Série X. Os implementos da 
nova série foram produzidos com aço especial 
de alta resistência, o que possibilita maior le-
veza ao produto. O Silo Série X possui uma 
redução de tara de até 1,8 tonelada. Já o Tan-
que Série X, também produzido com este aço 
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especial de alta resistência nos chassis, con-
seguiu ter uma signifi cativa redução de tara 
e obteve melhor desempenho. Além disso, a 
Série X terá novos projetos, componentes e 
acessórios mais modernos. 
 

Caminhões Metro Shacman do Brasil  
Avenida Dr. Salles Gomes, 307, Salas 1,2 e 3 - 
Centro - Tatuí - SP.
Site: www.shacman.com.br 

A Shacman do Brasil fornece cavalos mecâni-
cos nas configurações 4x2 e 6x4, com moto-
res Cummins de 385 e 420 cv e chassis lon-
gos, na versão 6x4 com motores Cummins 
de 385 cv. Todos os veículos possuem cabi-
ne avançada estampada em aço e os cavalos 
mecânicos são equipados com cabine leito. 
A linha completa de veículos atende as con-
dições regulamentadas pelo Proconve P7. A 
empresa, que está há um ano no mercado 
brasileiro, apresenta os modelos TT 420 6x4, 
DT 385 6x4, TT 385 6x4.

      

Mirus Rastreamento e Informática 
Rua Espinosa, 45, Conjunto 107/109
CEP: 12233-300 - São José dos Campos – SP 
E-mail: contato@mirus.com.br 
Site: www.mirus.com.br
Tel.: 0800-727-0769

Especializada em serviço de rastreamen-
to para veículos leves e pesados e motos, a 
Mirus oferece soluções de apoio na recupe-
ração em caso de furto ou roubo; site para 
acompanhamento, com interface de consulta 
e mapas; relatórios de atividade veicular e re-
latórios gerenciais; serviço de rastreamento 
pessoal e portátil; e gestão do nível de ener-
gia. As soluções da empresa permitem ainda: 
posicionamento a cada dois minutos quando 
ligado, posicionamento a cada uma hora e 30 

minutos quando desligado, posicionamento 
reduzido (a cada dez segundos) quando em 
processo de recuperação, duração da bateria 
de 7 a 14 dias conforme uso, localização por 
GPS e LBS (alternativa quando em local se vi-
sibilidade do GPS – “In Door”)

 
 

Movetrans Implementos Rodoviários  
(Fitacabo)
Avenida Jacinto Menezes Palhares, 779 - Vila 
Prudente  
CEP: 03227-170 - São Paulo - SP 
E-mail: vendas@fi tacabo.com.br
Site: www.fi tacabo.com.br
 
A Movetrans oferece conjuntos de amarra-
ção de cargas: seguimento guincheiro,  ce-
gonheiro, cilindro, sider, bobinas e tubos de 
aço  e  paletes. Catracas fixas e móveis e cin-
tas de elevação de cargas. A marca Fitacabo 
completa 15 anos no mercado.
 A empresa apresenta o gancho para amar-
ração envolvente de fio máquina, o conjunto 
para amarração de bobinas de aço e o novo 
modelo de amarração de cegonha.
 A Movetrans exporta seus produtos para di-
versos países da América do Sul.

MWM International Motores
Av. Nações Unidas, 22.002 - Santo Amaro
CEP: 04795-915 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3882-3200
E-mail: mwm.international@navistar.com.br

Site: www.mwm-international.com.br

A MWM International possui uma linha comple-
ta de motores da mais avançada tecnologia – de 
2,5 a 9,3 litros e de 50 a 375 cavalos de potência 
– que cumprem as mais rígidas normas de emis-
sões de poluentes. Os produtos da empresa aten-
dem aos segmentos veicular, agrícola, industrial 
e marítimo. Com 58 anos de atuação, a compa-
nhia, afi liada do norte-americano Navistar Engine 
Group, atua em mercados diversos como Estados 
Unidos, Turquia, Índia, China, Coreia e México.
A empresa apresenta sua linha completa de mo-
tores MaxxForce Euro V e a tecnologia Euro VI. 
O MaxxForce 3.2H foi desenvolvido com recen-
tes tecnologias diesel, como os injetores centrais 
e verticais, o novo cabeçote 16 válvulas cross fl ow 
com comando único e o turbo de geometria vari-
ável Dual Axle, com comando eletrônico e roda 
de titânio, que proporciona maior durabilidade e 
robustez. O MaxxForce 3.2H pode ser aplicado 
em caminhões leves, veículos urbanos de carga, 
miniônibus, micro-ônibus, picapes, SUVs e vans.O 
MaxxForce 3.2, oferece alto desempenho, com 
tecnologia de última geração.
Contando com moderno cabeçote de quatro vál-
vulas por cilindro, a nova família MaxxForce foi 
projetada para proporcionar performance, confi a-
bilidade e durabilidade, com efi ciência no consu-
mo de combustível e baixo custo de manutenção.
O MaxxForce 7.2H pode ser aplicado em cami-
nhões leves, médios e pesados, micro-ônibus e 
ônibus. O MaxxForce 10H tem desempenho su-
perior obtido por meio de tecnologias como o 
EVRT (turbocompressor eletronicamente contro-
lado) e o freio motor integrado ao cabeçote, que é 
exclusivo e patenteado pela empresa. O MaxxFor-
ce 10H pode ser aplicado em caminhões pesados, 
extrapesados e ônibus.

Navistar - International
Avenida Carlos Gomes 466, 10º andar, conj. 1.002



| 157TRANSPORTE MODERNO - 449

CEP: 90480-000 - Porto Alegre - RS
E-mail: contato@nc2.com
Site: www.internationalcaminhoes.com.br 
Tel.: 0800-979-0144
  
Fundada em 1902, nos Estados Unidos, a 
International® é a marca de caminhões co-
merciais médios e pesados da Navistar – hol-
ding de empresas produtoras de veículos e 
motores a diesel. Seus modelos são líderes 
de mercado em todo território norte-ameri-
cano e vendidos em mais de 70 países. No 
Brasil, os caminhões da International® são 
comercializados em território nacional desde 
novembro de 2010. A produção dos veícu-
los brasileiros é realizada em Caxias do Sul, 
no Rio Grande do Sul. Atualmente, a marca 
possui 19 concessionárias no País que ofere-
cem diversos serviços de assistência técnica. 
Os caminhões da marca International® vol-
taram a ser comercializados no mercado na-
cional desde novembro de 2010.

NDDigital 
Rua Dr. Walmor Ribeiro, 431, Coral
CEP: 88523-060 – Lages - SC
Site: www.nddigital.com.br
Tel.: (49) 3251-8080

A NDDigital é uma empresa de soluções de 
alta tecnologia e concentra os seus negócios 
em três frentes: soluções de impressão, do-
cumentação eletrônica e supply chain 
Desde 2003 no mercado nacional, apresenta 
seu último lançamento, o nddCargo (www.
nddcargo.com.br), uma solução para gestão 
de pagamento eletrônico de frete, coleta e tria-
gem de documentos, além de um cartão com 
múltiplas funções da bandeira Visa, totalmen-
te voltada para o transporte de cargas e be-
nefícios para caminhoneiros, transportadoras e 
embarcadoras e postos credenciados.
Atualmente a NDDigital opera no Brasil, 
America Latina, EUA e Europa, sendo estes 
negociados juntos a parceiros estratégicos 

em cada região, onde conta com uma unida-
de NDD Europe, situada em Portugal.

Omnilink - Zatix Tecnologia S.A.
Av. General Furtado do Nascimento, 66 – Cida-
de Universitária
CEP: 05465-070 - São Paulo - SP 
Tel.: (11) 3025-0000
E-mail: marketing@zatix.com.br
Site: www.omnilink.com.br 
SAC: Capital e Grande SP: (11) 4689-8019  
SAC: Demais regiões: 0800 604 4014
 
A empresa – que opera há 12 anos no mer-
cado com a Omnilink e há três anos com a 
Zatix – vai divulgar em seu estande uma ver-
são mais avançada da Telemetria Omnilink, 
com grande foco na prevenção e análise de 
acidentes além de novas soluções para a se-
gurança da carga. Atualmente, tem comer-
cialização nacional de seus produtos: 
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rastreadores Omni Light para contingência, 
Omni Super para operações urbanas (GPRS), 
Omni Flex para operações interestaduais 
(GPRS+Satélite), Omni Dual para gestão 
avançada da frota em regiões metropolita-
nas (Duplo GPRS), Omni Turbo para gestão 
avançada da frota em trajetos de longa dis-
tância (Duplo GPRS+Satélite) e Omni Carre-
ta para monitoramento e segurança da car-
reta e carga. Como destaque de serviços, 
está a Telemetria Omnilink que permite uma 
gestão sobre o uso dos veículos e sobre os 
motoristas, oferecendo redução de custos 
com manutenção, combustível e prevenção 
de acidentes. 

 

Indústria Metalúrgica Pastre Ltda.
Rod. Régis Bittencourt, BR 116, km 8 (acesso 
norte) – Jd. Menino Deus – Caixa postal 07 
CEP: 83420-000 - Quatro Barras - PR
Tel.: (41) 3672-1216
Fax: (41) 3672-2390
E-mail: vendas@pastre.com.br 
Site: www.pastre.com.br
A Pastre aproveita para fazer o lançamen-
to oficial do semirreboque basculante com 
chassis deslizante Slider, que pode ser con-
siderado um concorrente do bitrem no trans-
porte de grãos e açúcar, mas com maior ver-
satilidade à medida que transporta também 
minério e carvão. O Slider da Pastre foi pro-
jetado para aproveitar ao máximo a capaci-
dade de carga líquida do implemento. A em-
presa utilizou a lei da balança a seu favor e 
fez uma nova versão de uma configuração 
veicular já conhecida, a vanderleia, introdu-
zindo-a em um novo segmento. Trata-se de 
um veículo que, do ponto de vista operacio-
nal, não é muito diferente dos semirreboques 
basculantes convencionais três eixos, ou 
seja, as operações de carregamento e des-
carregamento são praticamente as mesmas, 

assim como o caminhão-trator utilizado, o 
que evita que o cliente faça investimentos 
extras. Com todas essas especificações, o 
ganho em carga transportada pode chegar a 
oito toneladas. E, caso o usuário não possa 
aumentar a carga do seu implemento, pode 
ganhar com a redução do peso do conjun-
to, diminuindo o desgaste do equipamento 
e pneus, a manutenção e consumindo menos 
combustível.  
Outra novidade da Pastre é o lançamen-
to do semirreboque carrega tudo “pescoço 
removível”, criado para atender a demanda 
crescente do transporte de máquinas que 
necessitam de um ângulo mínimo de rampa 
na hora do carregamento. O produto estará 
disponível nas versões dois e três eixos. Seu 
projeto foi desenvolvido com aços de alta 
resistência que aumentam a capacidade de 
carga, devido à tara menor.  
Há 37 anos fabricando implementos rodoviá-
rios, a Pastre tem em sua linha: caçamba bas-
culante sobre chassi (convencional e meia-ca-
na), semirreboque basculante, semirreboque 
basculante slider (vanderléia), bitrem basculan-
te, superbitrem basculante, rodotrem basculan-
te, semirreboque carrega-tudo, semirreboque 
porta contêiner, semirreboque para transporte 
de botijões e bitrem e rodotrem hopper.
                

P C P Produtos Siderúrgicos Ltda. 
Rua Evaristo de Antoni, 1.821  
CEP: 95041-000 - Caxias do Sul - RS 
Tel.: (54) 3290-1900
E-mail: pcp@pcpsteel.net
Site: www.pcpsteel.net

No estande da PCP estão expostas peças con-
feccionadas com aços de alta resistência. Já 
com 33 anos de mercado, a empresa distribui 
chapas de aço de alta resistência, mecânica e 
ao desgaste.

                
Platodiesel Ind. E Com. de Peças Auto-
motivas Ltda.
Rua Major Carlo del Prete, 1.240 
CEP: 09530-001 - São Caetano do Sul – SP
Tel.:/Fax: (11) 4228-6800

E-mail: plato@platodiesel.com.br
Site: www.platodiesel.com.br
 
Há 37 anos no mercado nacional, a Platodiesel 
fabrica embreagens novas e remanufaturadas 
para caminhões, ônibus e linha agrícola. Atual-
mente a empresa exporta seus produtos para a 
Argentina, Chile e Uruguai

            

Policard 
Av. João Naves de Ávila, 1.331, lj 500 - Center 
Shopping
CEP: 38408-902 - Uberlândia - MG
Tel.: (34) 3233-3400
E-mail: logistica@policard.com.br
Site: www.policard.com.br
SAC: (34) 3233-3366
 
A Policard – empresa de soluções comple-
tas de logística, benefícios e fl uxo de caixa, 
com 16 anos de mercado – apresenta solu-
ções integradas para logística, com produtos 
como Polifrete, especializado no cumprimento 
da nova legislação que extingue a carta-fre-
te, um sistema repleto de benefícios para as 
transportadoras. Também divulga a gestão de 
frota onde a transportadora consegue identi-
fi car gastos irregulares em sua frota, gerando 
economia e maior rendimento. Além disso, a 
empresa mostra o sistema de rastreamento e 
telemetria que identifi ca 24 horas por dia os 
mínimos detalhes do que acontece com os veí-
culos, e expõe também diversos outros produ-
tos que oferecem benefícios e fl uxo de caixa 
para as transportadoras, todos com sistemas 
online, real-time e auto didático.

Pommier Do Brasil Ltda.
Rua José De Carli, 291 - Bairro Universitário - 
Caixas Do Sul - RS 
CEP:  95041-290



| 159TRANSPORTE MODERNO - 449

Tel.: (54) 3227-2565
E-mail: contato@pommier.com.br    
Site: www.pommier.com.br 
SAC: (54) 3227-2565 
 
Fabricante de peças e acessórios para carro-
cerias industriais, a Pommier exibe em seu es-
tande uma série de produtos como o prote-
tor lateral Pommier (duas versões), calço para 
rodas, grampos de fi xação, plataforma dois e 
quatro leds, fecho externo Twin, caixas de fer-
ramentas e cozinha em polipropileno, supor-
te extintor 6,9 e 12 kg, retentores de porta, 
escadas de acesso e batentes de borracha. A 
empresa – que opera na Europa há 66 anos – 
está no mercado brasileiro há quatro anos e 
exporta seus produtos para a Argentina. 
 

 
 

Pósitron 
Rua Estrada Telebrás Unicamp, km97 
Cep: 13.086-510 - Campinas - SP 
Fax: (19) 3787-6211       
Site: www.positron.com.br 
SAC: (0800) 770 3778 

Uma das maiores empresas de fornecimento de 
solução de equipamento em redundância, a Pó-
sitron foi fundada em 1988 e sua unidade de 
rastreamento e monitoração foi inaugurada em 
2006. Na feira, a empresa apresenta suas so-
luções em carga, logística e telemetria. A Pósi-
tron disponibiliza sua equipe para fornecer mais 

informações sobre a aplicação da telemetria nas 
áreas da logística, medição do desempenho dos 
motoristas, redução de acidentes e sustentabili-
dade. Na logística é possível a otimização da fro-
ta e rota, acompanhamento do desempenho dos 
veículos, redução das paradas para manutenções 
e nos custos relacionados a desgaste de peças. 
Já para o acompanhamento dos condutores, a te-
lemetria faz o controle do desempenho sobre a 
jornada de trabalho, além das paradas para refei-
ções e descanso. 
A empresa destaca que a telemetria tam-
bém pode auxiliar no trabalho preventivo na 
redução de acidentes, focado nos principais 
agravantes, como excesso de velocidade, 
acelerações e frenagens bruscas. Na área da 
sustentabilidade, a telemetria visa à redução 
da emissão e descarte de material poluente 
(combustível, pneus, óleo e lonas de freio), 
além da otimização desses recursos.    
Os serviços de rastreamento e monitoração da 
Pósitron estão disponíveis somente no Brasil e 
incluem a telemetria, com acompanhamento 
do desempenho do veículo e condução do mo-
torista, relatórios para análise de velocidade, 
status de ignição, hodômetro, RPM, acelera-
ção brusca, banguela, marcha lenta, freio de 
serviço, freio motor, freada brusca, gráfi co de 
freadas muito bruscas, pontuação do motoris-
ta, ranking dos motoristas e economia ope-
racional. Além disso, tem controle de frotas, 
que permite o gerenciamento integrado para 
administração de frotas. Possui ainda o roma-
neio, que organiza e roteiriza de forma sim-
plifi cada as entregas/coletas de cada viagem, 
acompanha o andamento das entregas/cole-
tas de forma online e possibilita gerar relató-
rios comparativos das entregas/coletas plane-
jadas em relação às realizadas. Destaque para 

o teclado logístico integrado ao navegador que 
facilita o cotidiano do profi ssional, pois possibili-
ta o registro das entregas a serem realizadas no 
dia, cabendo ao usuário apenas informar o sta-
tus destas entregas. A nova aplicação do teclado 
logístico, desenvolvida pela Pósitron, permite ao 
revendedor um controle mais efetivo de sua dis-
tribuição em um ambiente online.            

Randon 
Av. Abramo Randon, 770 
CEP: 95055-010 - Caxias do Sul – RS  
E-mail: gladis@froesberlato.com.br 
Site: www.randon.com.br
SAC: (0800) 512158
 
Na Randon, divisão implementos, um dos des-
taques é a linha R, uma série de agregados tec-
nológicos implementados nas diversas linhas 
de produtos que como item de fábrica traz o 
novo visual traseiro, instalação elétrica total-
mente em LED, apara-barro antispray, proteto-
res laterais em material alternativo, novo ba-
lancim e caixa de rancho isotérmica (opcional). 
Destaque também para a pintura DuraTech®, 
empregada nos produtos Randon desde 2009 
e já presente em mais de 30 mil equipamentos.  
A Randon Veículos mostra o caminhão RK 
430M, com caçamba Heavy Duty, projetado 
para aplicações severas, especialmente utilizado 
para o transporte de material siderúrgico, que 
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agregou diversas inovações e facilidades volta-
das à melhoria de performance e segurança.
Em autopeças, a Suspensys apresenta a suspen-
são modular (6x4 e 8x4), suspensão otimizada 
para veículos 6x2, suspensão pneumática PSYS 
2011 e suspensão mecânica para semirreboques. 
A Fras-le mostra sua linha de pastilhas e lonas, a 
Master mostra o freio a Tambor tipo “S” Came de 
410mm de diâmetro, o freio a Disco Pneumático 
Elsa 225 e a câmara de Serviço/Emergência HO, 
para aplicação em caminhões e ônibus. Já a Jost 
Brasil, além da sua tradicional linha de produtos, 
exibe o sensor Coupling, sistema de sensores que 
confi rmam visualmente o acoplamento correto 
do implemento com a quinta-roda; o LubeTronic, 
dispositivo de lubrifi cação automático da quinta-
roda, e o novo suspensor pneumático para tercei-
ro eixo. A Castertech comemora na Fenatran os 
cinco anos de atividades completados em setem-
bro. Na área de serviços representada pelo Banco 
Randon e Randon Consórcios, a equipe fi ca dis-
ponível para receber clientes e convidados.
O conglomerado de Empresas Randon, que ini-
ciou suas atividades em 1949, produz um dos 
mais amplos portfólios de produtos do segmento 
de veículos comerciais, correlacionados ao trans-
porte de cargas, seja rodoviário, ferroviário, ou fo-
ra-de-estrada dentre as empresas congêneres no 
mundo (reboques e semirreboques, caminhões 
fora de estrada, vagões ferroviários e autopeças).
Todas as empresas Randon são exportadoras 
com presença em todos os continentes

Recrusul S.A.
Av. Luiz Pasteur, 1.020 – Três Portos
CEP: 93.212-360 - Sapucaia do Sul – RS
Tel.: (51) 3474-5100
Fax: (51) 3474-5201
E-mail: recrusul@recrusul.com.br
Site: www.recrusul.com.br

O destaque no estande da Recrusul são os 

semirreboques frigorífi cos. A produção da em-
presa que já tem 57 anos de atuação, inclui car-
rocerias frigorífi cas; tanques em aço inox para 
produtos químicos, combustíveis, leite, alimen-
tos e derivados.; tanques em aço carbono para 
transporte de combustíveis; silos para alimentos 
a granel e silos para cimento. Seus produtos são 
exportados para Uruguai, Paraguai, México, Ni-
géria e Emirados Árabes.

Resfriar Climatizadores e Equipamentos Ltda.
Br. 116 km 40,5 nº 6.350
E-mail: comercial@resfriar.com.br
Site: www.resfriar.com.br
SAC: (0800) 701 1880
                
A Resfriar, fabricante de climatizadores e cali-
bradores de pneus para caminhões, ônibus e 
similares, apresenta um novo climatizador de 
ar série 6 e uma nova calota para calibrador 
de pneus. Com 13 anos de atuação, a empresa 
exporta seus produtos para Holanda, Portugal, 
Espanha, Itália, África do Sul, Argentina, Chile, 
México, Venezuela, Bolívia e outros.
                

Rodofort S.A.    
Via Anhanguera, Km 108,05 
CEP: 13181-030 - Sumaré - SP 
Tel.: (19) 3322-2000 / 3322-2003
E-mail: rodofort@rodofort.com.br
Site: www.rodofort.com.br
SAC: (19) 3322-2003
                
Com 20 anos de atuação no mercado nacional, a 
empresa apresenta em seu estande o novo inte-
grante da família de produtos Rodofort, o semir-
reboque basculante, disponível para cavalos 4x2 
e 6x2. O produto pode ter capacidade volumétri-
ca de 20 m³ , 25 m³ ou 30 m³, e foi desenvolvido 
com aço de alta resistência, que confere ao im-
plemento maior leveza e capacidade de carga. O 
equipamento está equipado com dobradiças su-
periores e mancais de articulação da caixa com 

buchas autolubrifi cantes, além de instalação elé-
trica em LED. A Rodofort é tradicional fabrican-
te de reboques, semirreboques, lonados (sider), 
alumínios, canavieiros, porta contêineres, carga 
seca, basculantes e carroceria de bebidas. 

 
                

SAF-Holland do Brasil Indústria e Pro-
dução de Eixos e Equipamentos para 
Reboques, Semi-Reboques e Cami-
nhões Ltda.
Av. Emílio Marconato, nº 1.000, Galpão B-16
CEP: 13.820-000 - Jaguariúna – SP
Tel.: (19) 3311-1550
Fax: (19) 3311-1554
E-mail: vendas@safholland.com.br
Site: www.safholland.com.br

Entre as novidade da feira, a SAF-Holland ex-
põe um sistema de suspensão com eixo auto-
direcional, com ponteiras móveis que garan-
te maior ângulo de esterçamento das rodas, 
além de menos arraste dos pneus, com con-
sequente redução do atrito, maior economia 
de combustível e maior durabilidade (vida 
útil) dos pneus. Esse sistema reduz o desgas-
te e a chance de sobrecarga nos eixos graças 
à melhor equalização de cargas em todos os 
tipos de condição de estrada (sobre linhas 
de trem, sobre terrenos irregulares), espe-
cialmente em aplicação de eixos espaçados 
(mais de 2,4m –  vanderleia).
Também apresenta a suspensão pneumáti-
ca CBX 25, que se destaca por ser mais leve 
(pesa 143 kg), mais resistente e mais segura. 
Tem braço fabricado em aço fundido soldado 
ao eixo, o que faz com que não apresente fis-
suras estruturais ao longo do tempo. 
Outro destaque da empresa é a suspensão 
mecânica, mais leve e mais robusta, que 
pode ser aplicada em diferentes veículos, 
desde baú de alumínio até basculantes. Foi 
desenhada para ter os mesmos feixes de 
mola e comprimentos de tirantes em todas 
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as configurações de eixos. Segundo a empre-
sa, foi desenvolvida no Brasil e para o Bra-
sil, com suporte técnico da Alemanha e dos 
Estados Unidos. Também possui melhor es-
tabilidade e maior conforto na direção, ga-
rantindo mais segurança para o motorista e 
menos impacto para a carga. A vida útil do 
produto também é maior, pois as peças são 
confeccionadas com abas e dobras garantin-
do maior rigidez às mesmas.
No estande estarão ainda expostos ouros 
produtos, entre eles os eixos rigídos para im-
plementos rodoviários, os modelos de quinta 
roda SAF-Holland, o pino rei de 2’’ e 3,5’’, e 
o aparelho de levantamento.
A SAF-Holland é uma fusão das empresas 
Otto Sauer Achsenfabrik GmbH (SAF), funda-
da em 1881, e Holland Group, criada em 1910. 
A fusão ocorreu entre dezembro de 2006 e ja-
neiro de 2007. A fábrica no Brasil, localizada 
em Jaguariúna, foi instalada em 2007. A SAF-
Holland do Brasil não exporta seus produtos. 
A empresa oferece soluções sob medida aplicá-
veis em implementos rodoviários, caminhões e 
ônibus. Sua linha de produtos contempla eixos 
rígidos e autodirecionais, suspensão pneumáti-
ca, aparelhos de levantamento, quintas rodas 
e pinos rei, atendendo os requisitos técnicos 
e governamentais solicitados pelo mercado e 
pela legislação vigente no País, partindo de 
uma única fonte de fornecimento, o que otimi-
za a logística de fornecimento e traz benefícios 
ao mercado consumidor.

Sascar Tecnologia Automotiva S.A.
Av. Marte, 537, Centro de Apoio I – Alphaville
CEP: 06541-005 - Santana de Parnaíba - SP
E-mail: sascar@sascar.com.br

E-mail: marketing@sascar.com.br
Site: www.sascar.com.br
SAC: grandes centros 4002 6004
demais localidades 0800 648 6004
Central de Roubos - 0800 648 6003
Televendas - 0300 789 600
 
Entre as novidades da feira, a Sascar apre-
senta o SasMoto, um produto desenvolvido 
para motocicletas que oferece a possibilida-
de de rastreamento, com histórico de deslo-
camento e possui acelerômetro interno que 
“desperta” com o movimento, mesmo com a 
moto desligada e localização. Também lança 
o SasCarreta, desenvolvido para rastreamen-
to de carretas, mesmo quando não atrelada 
ao cavalo porque oferece opção de alimenta-
ção da bateria por energia solar. No estande 
está também o SasCarga, o primeiro produto 
desenvolvido pela Sascar para o segmento de 
transporte de carga. Apresentado na versão 
Light, SasCarga Light também destinado a 
operações de transporte de cargas.
Já o sistema de telemetria da Sascar divulga, 
como novidade, o relatório de limite opera-
cional que permite o controle da jornada de 
trabalho de todos os motoristas da sua fro-
ta. O aplicativo para IPhone é outra atração, 
que permite aos gestores ter o controle da 
operação de transporte em suas mãos.
A Sascar completou 12 anos no início de 
2011 e foi recém-adquirida pela GP Invest-
ments, líder no mercado de private equity, 
a Sascar sempre aposta em inovação e tec-
nologia. Está posicionada entre as líderes de 
rastreamento no Brasil, e é especializada em 
gestão de frotas, telemetria veicular, gerencia-
mento logístico e de riscos e monitoramento de 
veículos para operações de transporte. Através 

de softwares próprios, acessados de qualquer 
computador conectado à web, possibilita ao 
usuário o gerenciamento em tempo real utili-
zando as tecnologias GSM/GPRS, via satélite e 
Rádio Frequência (RF), disponível atualmente 
em algumas regiões do Estado de São Paulo.

Scania Latin America     
Avenida José Odorizzi, 151 – Vila Euro
São Bernardo do Campo - SP
E-mail: marketing.br@scania.com
Site: www.scania.com.br
SAC: (11) 4344-9333
                
A Scania apresenta nesta Fenatran novida-
des no trem de força dos caminhões, espe-
cialmente nos motores, Scania Opticruise e 
Scania Retarder.
O portfólio da marca para 2012 atenderá as 
normas do Proconve P7, equivalente ao Euro 
5, e contará com uma completa linha de mo-
tores, em uma nova plataforma de nove e 13 
litros que substituem os atuais nove, onze e 
12 litros. Os novos motores fazem parte da 
mais recente plataforma de motores Scania 
que é usada no mundo inteiro para todas as 
normas de emissões - Euro 3, Euro 4, Euro 5 
(Proconve P7) e Euro 6.
A linha V8 também tem novidades. Mais for-
ça e produtividade no tradicional motor de 
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16 litros, inclusive com o caminhão mais po-
tente produzido no Brasil, o R 620.         
A empresa está há 54 anos no mercado bra-
sileiro e é um dos principais fabricantes mun-
diais de caminhões e ônibus para transporte 
pesado e de motores industriais e marítimos. 
Os produtos de serviços têm participação 
crescente nos negócios da empresa, asse-
gurando aos clientes soluções de transporte 
econômicas e com alta disponibilidade ope-
racional. 
Com 35 mil colaboradores, a Scania está pre-
sente em mais de 100 países e possui opera-
ções industriais na Europa e na América do 
Sul, com possibilidade de intercâmbio global 
de componentes e veículos completos. Ex-
porta seus produtos para toda a América La-
tina, Europa, África e Asia.    

Shell Lubrifi cantes
Avenida das Américas, 4.200, Bloco 6 
CEP: 22640-102 - Barra da Tijuca - RJ
E-mail: fale@shell.com
Site: www.shell.com.br
SAC Público fi nal: 0800 727 52 70
SAC Clientes Shell: 0300 788 10 44         

A Shell aproveita seu espaço na Fenatran 2011 
para mostrar aos visitantes sua linha de óleos e 
graxas lubrifi cantes para o setor de transportes. 
Dessa forma, poderá apresentar os benefícios do 
uso de produtos com qualidade garantida e como 
eles podem benefi ciar os negócios. Também lan-
ça seu novo portfólio de lubrifi cantes, cujas ven-
das começaram em outubro. 
As principais novidades são as novas famílias: 
Shell Spirax (óleo) e Shell Gadus (graxas), produ-
tos que impactam o setor à medida que antes as 
graxas estavam separadas em famílias diferentes. 
Com essa revisão/otimização de portfólio, haverá 
apenas uma família para graxas lubrifi cantes. É 
importante destacar que essa será uma iniciativa 
global, ou seja, a mudança não acontecerá ape-
nas no Brasil.
O portfólio da Shell inclui as linhas de óleos lu-
brifi cantes automotivos e industriais, com desta-
que para as graxas lubrifi cantes. A empresa tem 
centros de pesquisa de lubrifi cantes em todo o 
mundo (incluindo Alemanha, Japão, Reino Unido 

e nos Estados Unidos), além do mais recente na 
Índia. No setor de transportes, a Shell apresen-
ta uma vasta gama de produtos que satisfazem 
os requerimentos das aplicações utilizadas neste 
setor, e tem serviços disponíveis, como o Shell Lu-
bAnalyst. A empresa está no Brasil há quase 100 
anos e exporta, principalmente, para os países da 
América Latina nos quais a Shell está presente. 
 

Sighra Sistemas Inovadores
Av. Francisco Matarazzo 404, 11º andar, cj. 
1.102 e 1.104 – Água Branca 
CEP: 05001-000 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3662-5450
E-mail: cpaula@sighra.com.br 
Site: www.sighra.com.br 

Há três anos no mercado, a Sighra especiali-
zada em rastreadores e localizadores, lança na 
feira um sistema de controle de jornada. 

 
 
 

Sinalsul Industria de Auto Peças Ltda.
Av. Salgado Filho, 1.872 
CEP: 95098-420 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 3213-6400
E-mail: sinalsul@sinalsul.com.br
Site: www.sinalsul.com.br

A Sinalsul – empresa da área de lanternas, 
iluminação e sistema elétrico, que atua há 
15 anos no mercado nacional – lança na Fe-
natran o seu sistema elétrico para semi-re-
boque. Com fácil instalação o sistema é for-
mado por conectores padrão de mercado, o 
que facilita em caso de necessidade de repo-
sição. O sistema é personalizado de acordo 
com a necessidade do cliente e conta com 
diversos opcionais. Juntamente com o siste-
ma elétrico a Sinalsul apresenta ao mercado 
a nova lanterna traseira Circle Light e as lan-
ternas de posição Elipse.

 
    

Skypatrol
3055 NW 84th Ave.
Miami, Florida 33122
E-mail: vseriacopi@skypatrol.com
Site: www.skypatrol.com
SAC: skypatrol@skypatrol.com
                
A Skypatrol, que atua desde 2002 no seg-
mento de equipamentos de rastreamento de 
veículos, lança na feira dois modelos: o por-
tátil TT8850, com bateria de longa duração, 
e o modelo TT8950, com antenas internas e 
bateria de backup. A empresa exporta seus 
produtos para  Estados Unidos, América La-
tina, Europa.

                

SL Pneus e Auto Lins
Av. Piraporinha, 87, Bairro Planalto
CEP: 09891-000 - São Bernardo do Campo - SP
Tel.:/Fax: (11) 2215-4400 / 4391-5888                
E-mail: comercial@slgrupo.com.br
Site: www.autolinspneus.com.br 
 
A SL Pneus divulga na feira seu novo jornal 
chamado “Notícias”, elaborado para estrei-
tar ainda mais a comunicação da empresa 
com seus clientes. Há mais de 50 anos no 
mercado, a SL Pneus presta serviços em re-
construção de pneus, usando o que há de 
melhor no mercado (Conceito Marangoni/ 
Top de Linha).

                
Sofi t Software S.A.
Rua Paulo Malschittzki 10, Campus Universitá-
rio, Inovaparq, sala 1, Zona Ind. Norte
CEP: 89219-710 - Joinville - SC
Tel.: (47) 3473-0222
E-mail: sofi t@sofi t4.com.br
Site: www.sofi t4.com.br 
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A Sofi t apresenta uma ferramenta que permite 
ao seu software Sofi t 4Transport ser implanta-
do em menos de uma hora. O Sofi t 4Transport 
é um serviço especializado em gestão de ma-
nutenção de frota. Ele permite a redução de 
custos de manutenção através das macro fun-
ções de controle de combustível, controle de 
pneus, gestão de manutenção, controle de por-
taria, controle de documentos, custo da frota e 
controle de componentes. Além disso, fornece 
informações precisas de todos os fatores que 
compõe o custo fi nal de cada veículo, na maior 
parte, e auxilia, em um curto espaço de tempo, 
a gerar ações sobre as variáveis que permitem 
a frota ser mais produtiva e rentável.
O software está no mercado desde 2006. Atu-
almente, a empresa exporta seus produtos 
para o México e para o Chile.

SOFtran Informática do Transporte Ltda.            
Av. Antônio Ramos Alvim, 892 – Joinville/SC 
CEP: 89211-460
Tel.: (47) 3145-5555 / (47) 3145-5599
E-mail: vendas@softran.com.br
Site: www.softran.com.br
                
A empresa divulga a nova versão dos sistemas, o 
SOFtran V3, com novo grafi smo e logos para os 
produtos, proporcionando melhor entendimento 
de suas aplicações, bem como maior visibilidade 
para algumas áreas. Os novos logos, além das co-
res tradicionais da SOFtran (azul e vermelha), tra-
zem o verde e o amarelo, simbolizando e reforçan-
do a estratégia da empresa de estar presente em 
todo o território nacional.
Do ponto de vista tecnológico, a empresa destaca 
a utilização de uma série de novos componentes 
que garantem a evolução dos produtos, aprimo-
rando a apresentação visual dos sistemas, melho-
rando a performance, oferecendo novos recursos e 
mobilidade para a gestão das atividades e informa-
ções. Os usuários e gestores poderão se benefi ciar 
de facilidades como o acesso através de tablets, 
novo BI (Business Intelligence), formas dinâmicas 
para pesquisa de campos e identifi cação de rotinas 
favoritas, as mais utilizadas no dia a dia.
A SOFtran, há 17 anos no mercado, é uma consul-
toria especializada, aliada a um ERP (Enterprise Re-
source Planning) idealizado e direcionado de forma 

exclusiva ao segmento de transporte e logística. 
Formado por diversos módulos, os softwares são 
totalmente integrados, confi guráveis, disponibiliza-
dos de forma online e customizados, respeitando 
as particularidades do transportador e que permi-
tem a redução de retrabalho, com total confi ança 
nas operações realizadas, sejam elas comerciais, 
operacionais, fi nanceiras, contábeis, fi scais, patri-
moniais, recursos humanos, folha de pagamento, 
ponto eletrônico, BI ou de controle de frotas.

 
 

SSAB     
Av. Angélica, 2.510 - 2° andar - Higienópolis
CEP: 01228-200  São Paulo - SP
Tel.:/Fax: (11) 2589-6300    
E-mail: contactbrazil@ssab.com
Site: www.ssab.com

A empresa promove três de seus sete produ-
tos em aços de alta resistência. O Domex® é 
um aço avançado de alta resistência da SSAB 
que permite que os produtos sejam produzi-
dos com aços mais fi nos enquanto mantêm as 
propriedades de resistência. Já o Hardox® de-
fi ne chapas de aço antidesgaste e é indicado 
como a melhor escolha para aplicações que 
precisam suportar as mais severas condições 
de desgaste. O Docol® é um aço avançado, 
de alta resistência, que auxilia fabricantes de 
veículos a atingirem as novas exigências da 
indústria em relação à redução na emissão de 
CO2, bem como a obter o índice de cinco es-
trelas em testes de colisão.
Estão em exposição uma chapa Hardox, uma 
chapa Domex, uma bobina estreita para apli-
cação em chassis de caminhão e uma amostra 
de uma chapa xadrez fabricada com o Domex.     
No Brasil desde 2004 e no mundo há mais 
de 30 anos, a SSAB é uma das líderes glo-
bais em produção de aço de alta resistência 
com valor agregado e também se destaca em 
design, inovação e tecnologia, assim como 

em questões de responsabilidade ambiental. 
Os produtos são fabricados na Suécia e nos 
Estados Unidos, o que permite atender uma 
quantidade de mercados sempre crescente ao 
redor de todo o mundo. O objetivo da  SSAB é 
ser vista como uma empresa que produz aço 
para um mundo mais forte, mais leve e mais 
sustentável. A SSAB produz sete diferentes 
tipos de produtos de aço de alta resistência, 
cada um com características próprias e úni-
cas. A empresa não exporta, mas tem escritó-
rios em mais de 45 países.           

STI Rastreamento
Rua Capitão Zeca Ribeiro, 732 
CEP: 13880-000 - Vargem Grande do Sul - SP
E-mail: comercial@sti.ind.br
Site: www.sti.ind.br
Tel.: (19) 3641-6555
A empresa, há 11 anos no mercado, mostra 
em seu estande sua linha de rastreadores com 
inteligência embarcada e comunicação por 
GSM/GPRS e Hibridos (GSM/GPRS + Sateli-
tal); de localizadores GSM/GPRS e seu loca-
lizador via satélite. 
 

Takarada Indústria e Comércio Ltda.
Rua Ângelo Agostini, nº 215, Pioneiro - Caxias 
do Sul - RS
E-mail: venda@takarada.com.br
E-mail: vendas1@takarada.com.br
E-mail: takarada@takarada.com.br
Site: www.takarada.com.br
Tel.: (54) 3289-7000
 
A Takarada apresenta sua bomba hidráulica 
para basculante sobre chassi com menos de 
10 m³. É uma bomba de engrenagem modelo 
9016, com válvula de retorno acionada 
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pneumaticamente, fl ange de acoplamento 
SAE  B, com dois furos, eixo estriado de 13 
estrias, D.pitch 16/32’’ e acoplamento das 
mangueiras traseiras. Tem entrada rosca 1” 
NPT-11,5 F/1” e saída rosca ¾” NPT-14 F/1”. 
A empresa começou a operar há 25 anos e 
trabalha com tomadas de força, bomba hi-
dráulica, cilindros hidráulicos, multiplicador 
para trator, kit de acionamento pneumático e 
kit de acionamento eletro pneumático. Atual-
mente a Takarada exporta seus produtos den-
tro do Mercosul. 

Target Brasil S.A.
Rua Dom Gerardo, 35, 6º andar - Centro Rio 
de Janeiro – RJ
CEP: 20090-905 - Rio de Janeiro – RJ
E-mail: comercial@targetamericas.com
E-mail: brasil@targetamericas.com
Site: www.targetamericas.com 
SAC: (0800) 60 74726

A Target divulga um de seus produtos ino-
vadores e que está em evidência na gestão 
de risco: o Vectio. É um sistema de ges-
tão de risco desenvolvido para dar solu-
ções específicas e sob medida em relação 
às caracterisiticas operacionais de cada 
cliente, em atendimento às suas necessi-
dades e expectativas. Os documentos que 
formam parte do sistema descrevem todos 
os processos envolvidos na atividade de 
transporte, desde o nível estratégico até o 
operacional. A coluna vertebral é um sof-
tware web que transforma todos os dados 
gerados pelas diferentes ferramentas apli-
cadas, em informação gerencial, o que fa-
cilita a tomada de decisões. O Vectio atua 
como uma matriz que articula e promove 
sinergia entre as práticas já desenvolvi-
das pelos clientes da empresa e as novas 
ferramentas implantadas, para fortalecer 
o sistema e garantir o cumprimento das 
metas desejadas. Suas etapas de implan-
tação são: planejamento, implementação, 
acompanhamento e controle e melhoria 
contínua. 
A empresa está no mercado desde 
2005 prestando serviços de gestão e 

gerenciamento de risco em transportes. Na 
gestão de risco, a Target trabalha três pi-
lares dos riscos nos transportes: a gestão 
do condutor, a gestão da frota e a gestão 
do entorno, entrelaçadas com a gestão de 
informações. 

Thermo King
Alameda Caiapós 311, 
CEP: 06460-110 - Barueri - SP
Tel.: (11) 2109-8900
Fax.: (11) 2813-7923
E-mail: thermoking@thermoking.com
Site: www.thermoking.com.br

Tradicional fabricante de equipamentos de 
refrigeração para caminhões e carretas, ar- 
condicionado para ônibus, sistemas de tele-
metria e monitoramento da cadeia de frio, 
a Thermo King apresenta uma nova família 
de equipamentos de refrigeração para semi-
reboque, denominado série SB 30. Essa linha 
de equipamentos possui um controlador que 
incorpora um registrador de várias tempera-
turas e eventos diversos, tais como abertura 
de portas, alarmes, intervalos de manuten-
ção, pressão de óleo, consumo de combustí-
vel etc. Todas as informações do equipamen-
to de refrigeração podem ser transmitidas 
por sistema GPRS para acesso na tela do 
computador através de internet. O equipa-
mento SB 30 também possui uma porta USB 
que torna fácil e prático baixar todas as in-
formações listadas acima. A Thermo King 
lança também um novo e inovador conceito 
de caixa com controle de temperatura elé-
trico para transporte de pequenos volumes. 
Há 73 anos no mundo e há 37 no Brasil, a 
empresa exporta seus produtos para toda a 
América Latina.

Treadsdirect Ind. e Com. de Artefatos de 
Borracha Ltda.
Estrada Chiquito de Aquino,150 – Lorena - SP 
CEP: 12612-550 
Tel.: (12) 3159-2500 / 2508-2507
E-mail: comunicacao.treadsdirect@gmail.com
Site: www.treadsdirect.com
                
Uma nova linha de compressores de ar é o 
principal lançamento da Treadsdirect – fa-
bricante de bandas para recauchutagem de 
pneus, ligação e cola – que também expõe vá-
rias ferramentas de borracharia. A empresa é 
uma multinacional de origem indiana, funda-
da em 1918, com fábrica instalada há 10 anos 
no Brasil, na cidade de Lorena, no estado de 
São Paulo. A companhia busca qualidade em 
condições comerciais competitivas, objetivan-
do constituir o menor custo por quilômetro ro-
dado nos mais diversos tipos de pisos. Entre 
as maiores fábricas do mundo de bandas pré-
moldadas, a Treadsdirect produz 25 milhões 
de quilos em seis fábricas localizadas na Índia, 
Sri Lanka, Mauritius, Kenya e Brasil. A Treads-
direct atende mais de 800 clientes incluindo 
Europa e Estados Unidos.

Usiquímica 
Avenida Angélica, 1968, 11º Andar 
CEP: 01228-200 - São Paulo - SP
E-mail: vendas@usiquimica.com.br
Site: www.usiquimica.com.br
Tel.: (11) 3821 7000
 
Há 68 anos no mercado, a Usiquímica faz o 
lançamento do Arla Blue Air, solução aquo-
sa de ureia a 32,5%, projetada para aten-
der ao sistema SCR na redução de até 80% 
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cj. 403
CEP: 04534 002 - São Paulo - SP 
Site: www.air1.info 
SAC: 0800-6444 2471  
   
A Yara, que atua no Brasil há 65 anos, quando 
adquiriu a Adubos Trevo, apresenta sua mar-
ca registrada global, o Air1, um agente redutor 
líquido automotivo (Arla 32), também conhe-
cido como AdBlue ou DEF. É um fl uido neces-
sário para a tecnologia SCR (Redução Catalíti-
ca Seletiva) que estará presente nos veículos a 
diesel classifi cados como comerciais pesados, 
semipesados e ônibus fabricados a partir de 
2012, de acordo com as normas do Proconve 
P7 (Euro 5). 

 
Zênite Tecnologia
Avenida Júlia Freire, 1.493 - Expedicionários 
CEP: 58041-000 – João Pessoa - PB
Rua Vergueiro, 875
CEP: 01504-0001 – São Paulo - SP
E-mail: contate@zenitetecnologia.com.br
Site: www.zenitetecnologia.com.br
Tel.: (83) 3044-2700  / (11) 3341-2996  
  
A Zênite foi fundada há 20 anos e atua no se-
tor de rastreamento há cinco anos. A empre-
sa fornece rastreadores veiculares para cargas, 
objetos, motos e pessoas, terminais veiculares 
multimídia e unidades de vídeo rastreamento. 
Dentre os destaques de sua linha de produtos 
estão: rastreador veicular para uso de dois Si-
mcards; unidade de vídeo rastreamento para 
gravação de imagens internas e externas do 
veículo, com possibilidade de transmissão, em 
tempo real, via 3G; terminais veiculares multi-
mídia para interação entre veículo e empresa; 
software para rastreamento com integração de 
rastreamento convencional, vídeo rastreamen-
to e comunicação de dados entre o veículo e a 
base, em uma única plataforma. A Zênite ex-
porta seus produtos para Angola. 

da emissão de ôxidos de nitrogênio (NOx) 
e material particulado nos gases da com-
bustão do diesel. Conhecido no Brasil como 
Arla 32, o produto é largamente aplicado 
no mercado europeu e americano como Ad-
Blue. Foi projetado para atender a nova le-
gislação ambiental adequado aos novos mo-
tores padrão Euro 5 (Proconve P7). A partir 
de janeiro de 2012, a nova legislação am-
biental brasileira determina que os veículos 
novos movidos a diesel utilizem um combus-
tível mais limpo, com menor teor de enxofre. 
Os veículos que utilizarem a tecnologia SCR 
terão que utilizar o Arla 32 em seus motores. 

 
 

Vitta Implementos Rodoviários
Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, 1.479 
- Centro 
Jaraguá do Sul – SC
E-mail: gerenciacomercial@hchornburg.com.br
Site: www.hchornburg.com.br
Tel.: (47) 3274-1200  

Desde 1953 no mercado brasileiro, a Vitta 
(HC Hornburg) produz carrocerias frigorífi-
cas para transporte de produtos perecíveis. 
As carrocerias são leves, totalmente produ-
zidas em fibra, com revestimento interno de 
ação antimicrobiana, o que evita a prolife-
ração de fungos e bactérias. Os paineis são 
termoisolantes, confeccionados em cha-
pas de poliuretano de alta densidade (36- 
40kg/m²) e não propagam fogo. Os chas-
sis e os pisos possuem sistema monobloco, 
muito mais leve, o que permite maior capa-
cidade de carga.
A empresa apresenta uma novidade: uma 
carroceria especialmente desenvolvida para 
o transporte de perecíveis, a linha Versatile, 

um produto leve e com ótimo custo-benefí-
cio. A Vitta exporta seus produtos para vá-
rios países da América Latina.

Voith Turbo  
Rua Friedrich Von Voith, 825 - Jaraguá
CEP: 02995-000 - São Paulo - SP 
E-mail: info.turbo-brasil@voith.com 
Site: www.voithturbo.com 
Tel.: (11) 3944-4646  
  
O Grupo Voith está no Brasil há mais de 40 anos, 
com produtos como o Retarder, compressores de 
ar e transmissão automática. O Retarder é um freio 
hidrodinâmico secundário de ação contínua, com 
grande capacidade de frenagem. Pode ser a óleo 
(Retarder) ou a água (Aquatarder), em ambos os 
casos, sem desgaste mecânico das peças. O pro-
duto está disponível no mercado, como opcional 
de fábrica nos veículos comercias da Mercedes-
Benz, Volvo, MAN/Volkswagen.
O compressor de ar é um produto com tecnologia 
exclusiva Voith, com opções de dois ou três cilin-
dros. Único no mercado com duplo estágio, res-
friamento intermediário, camisas intercambiáveis 
e sistema de alívio de carga, que conferem ao sis-
tema de ar do veículo inúmeros benefícios como 
ausência ou baixíssima carbonização, maior taxa 
de utilização, maior vida útil dos componentes de 
todo o sistema, garantindo menor custo operacio-
nal e maior disponibilidade do veículo.
A transmissão automática (DIWA. 5) é a versão 
mais nova da família. Possui quatro marchas à 
frente com overdrive simples, ideal para as apli-
cações urbanas.

 
 
Yara
Rua Joaquim Floriano, 466 - Brascan Corporate, 
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Deixe a 
internet 
calcular 
o frete

OTM Editora lança Web-Custos, planilha para calcular custos operacionais 
de veículos e diversos outros preços de transporte

CALCULAR CORRETAMENTE O VALOR DO FRE-
te sempre foi uma preocupação de quem 
vende e de quem compra o transporte de 
carga ou de passageiros. O contratante 
sempre busca o menor valor a pagar e, evi-
dentemente, o transportador busca o va-
lor do frete que possa lhe gerar a melhor 
rentabilidade. Com dois objetivos tão an-
tagônicos é difícil atender a um sem afe-
tar o outro, mas o equilíbrio é o que deve 
predominar.

Para facilitar esta busca a OTM Edito-
ra em conjunto com a Talentum Tecnolo-
gia está lançando o Web-Custos, uma fer-
ramenta de cálculo para apurar planilhas 
de custos operacionais de diversos veícu-
los e o frete do transporte de carga e de 
passageiros. Tudo isso num ambiente que 
a cada dia faz parte integrante da rotina 
das empresas e das pessoas, a internet. 

O Web-Custos poderá ser acessado, por 
meio de assinatura, no novo portal da edi-
tora (www.otmeditora.com.br).

TRADIÇÃO E REFERÊNCIA – O cálculo 
do custo operacional dos veículos de trans-
porte é uma tradição e uma pauta perma-
nente nas publicações da OTM Editora, 
especifi camente, nas revistas Transporte 
Moderno e Technibus.

Diversas edições mostraram a importân-
cia e a aplicação das planilhas de cálculo 
e seus leitores se habituaram a buscar nas 
publicações as referências para calcular ou 
comparar os valores do custo do quilôme-
tro do veículo A ou B. Até hoje as planilhas 
de custos são publicadas pelas revistas, 
apresentando o custo de utilização de au-
tomóveis a caminhões pesados e veículos 
de transporte de passageiros como vans e 

ônibus rodoviários.
Ao longo dos anos a exigência dos lei-

tores fez com que o tema ultrapassasse as 
páginas das revistas e virou assunto de se-
minários e cursos de formação de preços 
ministrados até hoje pela divisão de treina-
mento da OTM.

Custos & Fretes, uma publicação criada 
pela OTM no início dos anos 90, no meio 
de uma economia extremamente infl acio-
nária, foi a primeira forma de tratar o frete 
com a importância que ele merece. O ob-
jetivo era municiar o leitor com todas as 
informações para que ele chegasse ao me-
lhor valor do frete sem, contudo, discutir a 
forma ou a metodologia. 

Várias montadoras de veículos também 
utilizaram o cálculo do quilômetro rodado 
como argumento de venda de vários pro-
dutos. Algumas delas chegaram a lançar 

WEB-CUSTOS
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softwares para calcular e mostrar as vanta-
gens econômicas de adquirir seus veículos.

A própria OTM no fi nal dos anos 90 
apresentou ao mercado de transporte o 
Trans System, uma planilha eletrônica que 
calculava o frete do transporte de carga 
para diversos tipos de veículos oferecendo 
ao usuário uma metodologia confi ável e 
padronizada. O Trans System foi a primei-
ra ferramenta a permitir que o interessado 
em calcular o frete utilizasse suas próprias 
variáveis e particularidades da sua opera-
ção. Até então as planilhas de custos eram 
estáticas sem a possibilidade de interação 
com o usuário.

CONTRATANTE CALCULA O FRETE – 
Ninguém ao adquirir um caminhão ou ôni-
bus novo solicita da montadora uma pla-
nilha de custos para justifi car o seu preço. 
Seria, primeiramente, uma petulância por 
parte do comprador e algo inimaginável 
mesmo para os grandes frotistas. Mas, 
para o setor de transportes de carga e de 
passageiros é comum, ou melhor, é uma 
obrigação apresentar uma planilha de cál-
culo para justifi car e comprovar o preço ao 
contratante. 

Mas esta exigência não surgiu à toa. Na 
sua origem informal, o setor de transporte 
não dispunha de técnicas apropriadas para 
o cálculo do frete e as disparidades entre 
um transportador e outro na apresentação 
de um frete eram tão grandes que o con-
tratante não tinha como comparar e ava-
liar o melhor frete. Assim, numa tentativa 
de facilitar o cálculo e equilibrar os fretes, 
os contratantes passaram a exigir as pla-
nilhas de preços. Daí para se tornar uma 
exigência foi um passo e todos os contra-
tantes passaram a exigi-las, inclusive nas 
concorrências para as contratações de ser-
viços públicos.

Interessados em comprar o melhor frete, 
os contratantes passaram a se preocupar 
com as metodologias de formação do fre-
te e, principalmente, aprender a calculá-lo. 

Em geral muitos contratantes dos mais di-
versos setores passaram a participar de 
cursos de formação de preços de frete. A 
constatação desta dedicação são os nú-
meros dos cursos ministrados pela divisão 
de treinamento da OTM: a cada dez parti-
cipantes, sete são contratantes de fretes. 

O QUE É WEB-CUSTOS
O Web-Custos tem cinco funções básicas:

1 – Banco de dados: o Web-Custos é um 
banco de dados com os preços dos princi-
pais insumos do transporte de carga e de 
passageiros, como preços de veículos, chas-
sis e carrocerias de ônibus, pneus novos e 
reformados, combustíveis, lubrifi cantes, im-
plementos rodoviários.

Os preços dos vários fornecedores serão 
atualizados online e formarão um valor mé-
dio que os assinantes do Web-custos utili-
zarão para calcular as planilhas de custos 

WEB-CUSTOS 
NA FENATRAN

O Web-Custos vai ser apresentado 
oficialmente na Fenatran 2011, que 
acontece no Pavilhão de Exposições 
do Anhembi em São Paulo, de 24 a 28 
de outubro.

O Web-Custos será comercializado 
por assinatura anual ao preço de R$ 
840,00, ou seja, o equivalente a R$ 
70,00 ao mês. A assinatura funciona 
como numa revista impressa, ou seja, 
deverá ser renovada a cada ano.

O assinante poderá escolher até cin-
co categorias de veículos e duas op-
ções de formação de preços. Opções 
adicionais terão o custo anual de R$ 
240,00 com descontos progressivos 
de acordo com a quantidade. Para 
mais de uma assinatura por empresa  
os descontos podem chegar a 80% do 
valor principal. 

operacionais de veículos e o valor dos fretes.

2 – Veículos: o Web-Custos possui um ca-
dastro de cerca de 300 veículos (podendo 
chegar a 500 modelos) divididos em di-
versas categorias: Automóveis, Minivans, 
SUVs, Utilitários, Caminhões Leves, Mé-
dios, Semipesados e Pesados, Vans, Mi-
cro-ônibus, Ônibus Rodoviários e Urbanos.

Com este cadastro o assinante do Web-
Custos poderá calcular e imprimir as plani-
lhas de custo operacional de cada um dos 
veículos.

3 – Planilha eletrônica: o Web-Custos é 
uma planilha para cálculo de diversos pre-
ços do transporte; no lançamento, será 
possível calcular o preço do frete da car-
ga lotação e fracionada e do frete para o 
transporte de passageiros na modalidade 
de fretamento contínuo e eventual.

A cada mês serão incorporadas novas 
funções como: o cálculo de reembolso do 
quilômetro rodado para aqueles que tra-
balham com o veículo próprio; o preço da 
locação de veículos mensal e diária; um 
modelo do cálculo da tarifa de transporte 
urbano e um modelo de cálculo de trans-
porte rodoviário de passageiros.

4 – Área exclusiva: cada assinante do Web-
Custos terá uma área exclusiva, acessada 
através de login e senha, escolhidos pelo pró-
prio assinante, onde poderá armazenar suas 
planilhas de custos operacionais de veículos e 
todos os cálculos de preços que fi zer.

5 – Comparar preços: no Web-Custos, 
além de calcular o frete ideal, é possível 
comparar este valor com o do seu con-
corrente. Partindo do preço de mercado, 
o Web-Custos faz um tipo de “engenha-
ria reversa” e mostra as consequências de 
praticar o preço do concorrente. Um recur-
so muito simples, mas que mostra o que 
um preço abaixo pode fazer com a rentabi-
lidade da empresa transportadora. 
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Carga Horária: 8 Horas

Valor  da inscrição: R$ 360,00

O Instrutor:

Programa:
1.   - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos 
        de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção 
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva, 
            reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2.   - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3.   - Balanceamento econômico do sistema 
        de manutenção
4.   - Custos de oficinas de manutenção
5.   - Dimensionamento de pessoal 
        operacional de oficina.  

LOGÍSTICA NA
MANUTENÇÃO 
DE FROTA 
DE VEÍCULOS

Programa:
1.   - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais 
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2.   - Dimensionamento de frota

3.   - Adequação de frota  

4.   - Frota própria x frota contratada

PLANEJAMENTO 
NA FORMAÇÃO 
DE FROTA 
DE VEÍCULOS

Valor  da inscrição: R$ 360,00

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela 
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do 
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços 
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas, 
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados 
e demais profissionais envolvidos com a gestão, 
operação e manutenção de frotas de veículos.

Público: Local:

Agenda: Início                    8h30  
 Coffee Break     10h00  - 11h15  
 Almoço              12h00  - 13h00  
 Coffee break     15h30  - 15h45
 Término             17h30                 

Agenda: Início                    8h30  
 Coffee Break     10h00  - 10h15  
 Almoço              12h00  - 13h00  
 Coffee break     15h30  - 15h45
 Término             17h30                 

CURSOS TÉCNICOS,
FERRAMENTAS PARA 
GESTÃO DE NEGÓCIOS.

Este curso irá preparar e capacitar os 
participantes para que possam calcular e 
administrar de forma eficaz os custos 
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos 
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação 
        dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos 
        operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2.   - Apresentação de software para cálculo 
        de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer
           calculadora para execução de exercícios.  
Carga Horária: 8 Horas

Valor  da inscrição: R$ 360,00

CÁLCULO 
DE CUSTOS 
OPERACIONAIS PARA 
FROTAS DE VEÍCULOS

30 de Novembro de 2011 01 de Dezembro de 2011

Agenda: Início                    8h30  
 Coffee Break     10h00  - 11h15  
 Almoço              12h00  - 13h00  
 Coffee break     15h30  - 15h45
 Término             17h30                 

A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da 
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de 
Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na 
Formatação de Frotas de Veículos são ferramentas indispensáveis para 
empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e 
manutenção de frotas que buscam aumentar sua competitividade e lucros de 
suas empresas.

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento) 

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto InCompany. 
Para saber mais, ligue11-5096-8104.

CompanyIN

02 de Dezembro 2011

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960 - Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377 | Fax: (11) 5049-0785

ou pelo e-mail:
cursoscorporativos@otmeditora.com.br
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CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO FIAT         MODELO  UNO MILLE FIRE FLEX   

QUILÔMETRO/MÊS  2.500

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 306,10 0,1224 18,9

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 271,38 0,1086 16,8

LICENCIAMENTO 82,10 0,0328 5,1

SEGUROS 198,55 0,0794 12,3

SALÁRIO DO MOTORISTA

SUB TOTAL CF 858,13 0,3433 53,0

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 66,75 0,0267 4,1

PNEUS 37,25 0,0149 2,3

COMBUSTÍVEL 596,75 0,2387 36,9

LUBRICANTE MOTOR 10,00 0,0040 0,6

LUBRICANTE CÂMBIO 0,00 0,0000 0,0

LAVAGEM 50,00 0,0200 3,1

SUB TOTAL CV 760,75 0,3043 47,0

CUSTO TOTAL NO MÊS 1.618,88 0,6476 100,0

VEÍCULO  VW     MODELO KOMBI FURGÃO FLEX

QUILÔMETRO/MÊS 3.500

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 485,25 0,1386 19,7

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 346,27 0,0989 14,1

LICENCIAMENTO 121,34 0,0347 4,9

SEGUROS 289,92 0,0828 11,8

SALÁRIO DO MOTORISTA 0,00 0,0000 0,0

SUB TOTAL CF 1.242,78 0,3551 50,5

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 148,05 0,0423 6,0

PNEUS 99,40 0,0284 4,0

COMBUSTÍVEL 894,95 0,2557 36,4

LUBRICANTE MOTOR 5,60 0,0016 0,2

LUBRICANTE CÂMBIO 0,00 0,0000 0,0

LAVAGEM 70,00 0,0200 2,8

SUB TOTAL CV 1.218,00 0,3480 49,5

CUSTO TOTAL NO MÊS 2.460,78 0,7031 100,0

VEÍCULO FORD   MODELO F-4000 BAÚ

QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 561,76 0,1124 7,4

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 905,58 0,1811 11,9

LICENCIAMENTO 198,89 0,0398 2,6

SEGUROS 508,01 0,1016 6,7

SALÁRIO DO MOTORISTA 2.282,71 0,4565 30,0

SUB TOTAL CF 4.456,95 0,8914 58,6

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 647,50 0,1295 8,5

PNEUS 281,50 0,0563 3,7

COMBUSTÍVEL 1.976,00 0,3952 26,0

LUBRICANTE MOTOR 63,50 0,0127 0,8

LUBRICANTE CÂMBIO 8,50 0,0017 0,1

LAVAGEM 175,00 0,0350 2,3

SUB TOTAL CV 3.152,00 0,6304 41,4

CUSTO TOTAL NO MÊS 7.608,95 1,5218 100

VEÍCULO VOLKSWAGEN  MODELO 15.180 4X2 BAÚ

QUILÔMETRO/MÊS 10.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 884,57 0,0885 6,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1.355,17 0,1355 9,5

LICENCIAMENTO 270,33 0,0270 1,9

SEGUROS 974,61 0,0975 6,8

SALÁRIO DO MOTORISTA 2.282,71 0,2283 16,0

SUB TOTAL CF 5.767,39 0,5767 40,5

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 1.811,00 0,1811 12,7

PNEUS 887,00 0,0887 6,2

COMBUSTÍVEL 4.940,00 0,494 34,7

LUBRICANTE MOTOR 193,00 0,0193 1,4

LUBRICANTE CÂMBIO 51,00 0,0051 0,4

LAVAGEM 580,00 0,0580 4,1

SUB TOTAL CV 8.462,00 0,8462 59,5

CUSTO TOTAL NO MÊS 14.229,39 1,4229 100,0

VEÍCULO MERCEDES-BENZ   MODELO  ATEGO 1725 4X2 CS

QUILÔMETRO/MÊS  10.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 818,37 0,0818 6,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1.258,52 0,1259 9,6

LICENCIAMENTO 246,55 0,0247 1,9

SEGUROS 779,39 0,0779 5,9

SALÁRIO DO MOTORISTA 2.282,71 0,2283 17,3

SUB TOTAL CF 5.385,54 0,5386 40,9

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 1.667,00 0,1667 12,7

PNEUS 922,00 0,0922 7,0

COMBUSTÍVEL 4.391,00 0,4391 33,3

LUBRICANTE MOTOR 193,00 0,0193 1,5

LUBRICANTE CÂMBIO 39,00 0,0039 0,3

LAVAGEM 580,00 0,0580 4,4

SUB TOTAL CV 7.792,00 0,7792 59,1

CUSTO TOTAL NO MÊS 13.177,54 1,3178 100,0

VEÍCULO SCANIA   MODELO R-420 LA 4X2 CV

QUILÔMETRO/MÊS 15.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 1.782,87 0,1189 6,9

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 2.666,69 0,1778 10,3

LICENCIAMENTO 479,93 0,0320 1,8

SEGUROS 1.214,62 0,0810 4,7

SALÁRIO DO MOTORISTA 2.282,71 0,1522 8,8

SUB TOTAL CF 8.426,82 0,5618 32,4

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 3.855,00 0,2570 14,8

PNEUS 1.441,50 0,0961 5,5

COMBUSTÍVEL 10.585,50 0,7057 40,7

LUBRICANTE MOTOR 289,50 0,0193 1,1

LUBRICANTE CÂMBIO 76,50 0,0051 0,3

LAVAGEM 1.305,00 0,0870 5,0

SUB TOTAL CV 17.553,00 1,1702 67,6

CUSTO TOTAL NO MÊS 25.979,82 1,7320 100,0
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OTM Editora inova e amplia 
informações pela internet 
O portal TransporteMídia foca notícias sobre o setor e o site 
OTM Editora destaca novo serviço Web-Custos 

NOVO PORTAL

A OTM Editora entra 
em uma nova era virtual. 
A empresa, que edita as 
revistas Technibus, Trans-
porte Moderno, Maiores 
e Melhores do Transporte 
e Logística e uma série de 
anuários, passa a dispôr de 
dois portais. O Transporte 
Mídia (www.transportemi-
dia.com.br) será abasteci-
do diariamente com notí-
ciais mais relevantes sobre 
o setor. Já o OTM Editora 
(www.otmeditora.com.br) 
terá como destaque o iné-
dito serviço Web-Custos.  Ambos endere-
ços eletrônicos vão transmitir  via online as 
mesmas informações de qualidade e con-
fi abilidade que marcam as edições impres-
sas da OTM Editora.

O Web-Custos permite aos interessa-
dos, mediante assinatura, efetuar via in-
ternet cálculo personalizado de seus cus-
tos operacionais e outros custos. No portal 
também poderá ser feita inscrição para os 
cursos relacionados a transporte e logística 
promovidos pela empresa e será possível 
conhecer os detalhes dos eventos organi-
zados pela editora ao longo do ano.

Já o portal Transporte Mídia tem o ob-
jetivo de oferecer aos leitores das revistas 
Technibus e Transporte Moderno, assim 
como ao público em geral, notícias e infor-
mações atualizadas sobre todos os modais 
de transporte de passageiros e de carga 

bem como materiais referentes ao setor de 
logística e economia. Gradativamente, se-
rão introduzidos indicadores econômicos, 
dados estatísticos e conteúdo multimídia. 
Os mesmos profi ssionais das revistas im-
pressas vão garantir a qualidade das infor-
mações na mídia digital.

Os assuntos estarão dispostos em 25 
editorias.  Na seção Caminhões, por exem-
plo, o leitor já pode acompanhar lança-
mentos, atualizações, previsões dos execu-
tivos sobre o mercado, sobre a introdução 
do Euro 5, o ritmo das vendas do ano, 

entre outros diversos assuntos.
Na editoria Ferroviário o Transporte Mí-

dia vai trazer todas as informações sobre 
a evolução dos trilhos no Brasil; o que 
os operadores estão fazendo para incre-
mentar o modal e como o governo con-
duz obras de novas estradas de ferro pelo 

País. Os investimentos 
em máquinas, a reno-
vação das linhas e a 
capacitação de profi s-
sionais são temas que 
vão merecer acompa-
nhamento atento do 
portal.

Nesta Fenatran 
2011, o Transporte 
Mídia já está atuan-
do com informações 
diárias na semana do 
evento – incluindo 
a apresentação dos 
executivos de mon-

tadoras desde a abertura da feira para a 
imprensa especializada.  Os caminhões, 
comerciais leves e máquinas expostos no 
Salão do Transporte ganham destaque es-
pecial. Também haverá atenção para os 
profi ssionais de logística, implementos, fa-
bricantes de pneus, autopeças, entre ou-
tros elos do setor.  

Se o assunto é o mundo dos transpor-
tes e da logística, acesse www.transpor-
temidia.com.br para ler a maior variedade 
de notícias do setor. Fique por dentro das 
novidades.
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www.volvo.com.br

Cinto de segurança salva vidas

economia no
VOLVO VM
combustível exagero
na segurança


